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O Presidente Senghor 
iam oem | IMiCIOU à sua visita 
de quatro dias 
ao nosso País 


«A minha visita será uma etapa importante nome do povo português. Leopold Senhgor 


no estabelecimento das relações entre Por- é um político muito conhecido em todo o 
tugal e a África. Viva o Portugal Novo»! mundo e queremos manifestar-lhe a nossa 
Foi com estas palavras que o Presidente consideração e apreço pelos esforços desen- 
= E E da República do Senegal, Leopold Sédar volvidos desde o início do processo de des- 
TA. JObosigsão: Directivatab VE Bifrevaloddntim encontro com -ahiitarisadão Senghor, saudou o povo português, através colonização, para aproximação entre Portu- 
que continua no Governo Provisório dos órgãos da Informação que o aguarda- gal.e a África. Senghor tem sido um defen- 
vam no aeroporto de Lisboa, ao iniciar sor da «lusitanidade», entendida no sentido 
uma visita de quatro dias ao nosso País. de que Portugal é o País europeu com mais 
Trata-se do primeiro Chefe do Estado sólidos laços de amizade em África. Ao che- 
africano, a visitar Portugal nesta fase nova gar à terra portuguesa quero também rece- 
das relações entre o nosso País e o conti- bê-lo com um: «Viva o Senegal». 
mente africano, relações essas que anos de O ilustre visitante havia antes sublinhado 


fascismo e guerra colonial, reduziram é que no Senegal existem fortes vestígios da 

- escala zero. Daí a importância da visita presença dos portugueses. Nomeadamente, 

«À necessidade sublinhada também pelo Presidente da o nome Senghor seria de proveniência portu- 
República Portuguesa, ao corresponder à guesa tal como o nome da terra onde 


de uma política de alianças» pesóeão de Leoa "Snor. Bisc a here sa” 
É com imenso prazer que o saúdo em CONTINUA NA PAGINA 11 


[A NOITE DAS BARRICADAS 


FORTES REPERCUSSÕES Ê 
DOS INCIDENTES COM O C.D.S. 


| NUNCA ESTEVE EM RISCO À INTEGRIDADE FÍSICA DOS CONGRESSISTAS 
— AFIRMA O COMANDO DA REGIÃO MILITAR DO PORTO 


cc É legítimo esperar 
v: medidas enérgicas» 


N 


A ambiguidade 


não cabe 
nesta fase 
da Revolução 


«É este o momento decisivo 
para 05 trabalhadores» 
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ADIADO PARA DATA À FIXAR 


0 | | 0 JOGO DE FUTEBOL 
mae | À PORTUGAL-ILRS.S. 


O secretário de Estado dos Desportos cumprimenta 
alguns dos jogadores da selecção de futebol, a 
quem comunicou que não se realizaria amanhã o 
encontro com a União Soviética. O jogo realizar-se- 
-á em data a fixar. Os motivos da decisão cons- 
tam dum despacho daquele membro do governo 


LER EM DESPORTO 


«Estumos com o Homem 
português» | E E 


Ler em «PARTIDOS POLÍTICOS : 
INÍCIO DE SEMANA QUENTE» 


Hospital de Santo António, 
devidamente observado. 


e de cujos problemas — que, 


prestimosos profissionais que, 


alimento durante o extenso 


lhada em celofane, 
mesa. Não, 


e pelo copo de vinho que 


«slogan» que as mulheres portu- 
guesas (e, 
Mundo é assim, quase) têm gri- 
tado aos quatro vent 
lho igual, salário igual». Poi: 


A CEIA DO 
ENFERMEIRO 


UMA destas noitos, acompanhando um dos meus filhos, 
tivo de me deslocar aos Serviços de Urgência do 


Nessa altura, aproveitando o facto de há muit 
estar em contacto. por assim dizer «interno», com os di 
serviços daquolo hospital, contactei médicos, onfo! 
pessoal administrativo e auxiliar que há tempos não via 


o melhor dos interesses, quer na qualidade de amigo, quer 
na de jornalista — andava dissociado. 

Perante a minha pergunta sobre «so havia alguma 
novidade», simultaneamente de interesse para os serviços 


Ceando?l... (Justifica-se tanto a interrogação quanto a 
exclamação e as reticências). 
meiro supracitado tinha diante de si, para lhe servir do 


«Serviços de Urgências — onde a sua compotôncia, a 
capacidado de trabalho e o espírito de sacrifício estão 
constantemente a ser rudemente postos à prova — era 
um pequeno pão rijo como pedra, um ladrilho do mar- 
melada e. uma cerveja gelada. 

Em plena madrugada o em frio Inverno, o enfermeiro 
olhava. quase sor ver, o pão duro, a marmelada embru- 
a garrafa «suada» que tinha sobre a 
não ostava coando. Estava. muito” 
mento, sonhando — talvez com o suculento bifo emoldu- 
rado por doiradas batatas que, sabi 
do Hospital Escolar do S. João, possivelmente à mesma hora, 
estariam comendo, acompanhado pelo pão branco e macio 


proporcionava aos sous desvelados sorvidoros.. 


a fim de o mesmo ser 


aliás. sempre me morecoram 


mo momento. estava ceando. 


Com ef 


tumo da madrugada nos 


implos- 


os seus camaradas 


a respectiva administração 
144 
Recordei, naquele momento o 
afinal, por todo o 
A traba- 


pelo 
aspecto, a justíssima 


O PORIO SEM BARREIRAS 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 


Ficou-lhe cara a agressão 
a um agente de autoridade 


Com im, ontem, ante 
o juiz dr. Pais de Sousa, os 
srs, Raul Caetano, serralheiro 


de 18 anos, residente no Bairro * 


Pinheiro Torres; David Soares. 


“José da Cunha Ferreira, de 28 
anos, casado, metalúrgico, mo 
rador na Cruz de Agra, Cas 
telo de Paiva; e Fernando Al 
ves da Silva, de 27 amos, so! 
teiro, cardador, residente na 
Rua do Monte Cativo, todos 
acusados de agressão a dois 
quardas da P.S.P., srs. Manuel) 
Figueiredo Vieira e João Fer- 
nandes Neves Martins. 

Cerca da meia-noite, o 
guerda-Mamuel Figueiredo 
Vieira, de serviço no café 
Derby, sito na Rua Chã, foi 
solicitado para pôr fora do re- 
ferido estabelecimento uma 
determinada mulher que ali se 
encontrava, Um soldado, Se- 
bastião Mota (sob a jurisdição 
militar), intrometeu-se no ser- 
viço do agente da P.S.P,, aca- 
bando por o injuriar e agredir, 

Entretanto, a briga atraiu a 
atenção de muitos populares e 
um outro guarda de serviço no 
Royal, o sr. João Femandes 
Martins, veto em socorro do co- 
lega, juntando-se-lhe ainda um 
terceiro, José Inácio Pereira, 
que, entretanto, tinha saído do 
serviço e ao prenciesaio a cena, 
correu também 
colegas. 

O soldado preso tentou, vá- 
rias vezes, a caminho da es- 
dio pa fuer, tendo sido ae 
dido los guardas. Entretan- 


Alirvtl populares acompa- 
nara os captores, procuran- 
do dar fuga ao soldado e, numa 
viela, agrediram dois deles a 
soco e poriaçé, 
Gera-se 


guardas, Rae aa (o 
soldado "para a esquadra, lan- 
cam mão dos quatro indivi- 
duos que compareceram ante o 
tribunal. 

Dada a dificuldade de tden- 
tificação dos a; pois 
que no trajecto se juntaram 
muitas pessoas, e devido às cir- 


aos agentes da autoridade, a 24 
dias de prisão, 200800 de in- 
demnização ao guarda ofendi- 
do e 150800 do imposto de jus- 
tiça e 100500 de procuradoria. 


COM OS «COPOS» PAR- 
TIU O VIDRO DA CERVE- 
JARIA — Cerca da meia-noite, 
na cervejaria Catuca, na Rua 
da Azenha, o sr. Fernando da 
Silva Goncalves, de 28 anos, 
estucador, residente em Gui- 
fões, Maia, Investiu contra o 
vidro da montra do citado es- 
tabelecimento, partindo-o com 
os pés. As causas recaem so- 
bre ums copitos que bebera a 
mais e ao facto de ter sido tra- 
zido para o exterior por vutros 
clientes, por -se ter recusado 
a abandonar a cervejaria que, 
entretanto, estava ma hora de 
encerrar. 

Foi condenado a 12 dias de 
prisão, sybstituíveis por igual 
tempo de muita a 25800 por 
dia e mais dois dias de multa 
a 25800, bem como a 150800 de 
imposto de justiça e 100500 de 
procuradorta. 


TENTOU AGREDIR A SO- 
GRA COM UMA FACA — No 
domingo à tarde, o sr. Henri 


que Marques, casado, pintor de 
automóveis, foi levar a mulher 
e os três filhos a casa da so- 
gra, Por volta das 20 horas, re- 
gressou para buscar a família. 
Houve desentendimento entre 
o casal, segundo o acusado, já 
frequentes por causa da famí- 
ta da esposa, Foi então que o 
sr. Henrique Marques saiu, 
para se munir, mais tarde, de 
uma faca e voltar à residência 
da sogra, A sr.* D. Adélia Fi- 
gueiredo Ribeiro vinha a sair 
quando enfrentou o genro. Con- 
seguiu agarrarlhe o pulso, 
mas feriu-se na mão esquerda. 
Entretanto, o réu era desar- 
mado pelo sr. Júlio da Silva 
Magalhães, primo da visada. 

O juiz, admitindo que o réu 
estaria bastante nervoso e que 
não tinha quaisquer preceden- 
tes judiciais, condenou-o a 12 
dias de prisão, dois dias de 
multa à razão de 25800 e a 
150800 de imposto de justiça 
e 100800 de procuradoria. 

Atendendo, contudo, às cir- 
cunstâncias em que se desenro- 
laram os acontecimentos, gus- 
pendeulhe a pena por dois 
anos, não antes de o aconse- 
lhar a ter ponderação e a ten- 
tar resolver os seus problemas 
familiares. 


O Comércio do Porto 


ELEIÇÕES 
NA CÂMARA 
DOS SOLICITADORES 


Com a apresentação de duas 
listas, realizam-se, depois te 
amanhã, as eleições para a Di- 
recção da Secção do Porto da 
Câmara dos Soltcitadores, refe- 
rentes ao triénio de 1975-77. 

São candidatos da lista <A» 
José Pinto da Costa Oliveira, 
Henrique Augusto Cabaços e o 
dr. Aveíino Coelho da Silva. Da 
lista «B» fazem parte Luís An- 
tónio Figueiroa, Rui Mesquista 
de Oliveira e Orlando Norberto 
Pavão. 

Ambas as listas apresentam 
programas de profundas refor- 
mas de estrutura como: um es- 
tatuto da classe, alterações-ao 
Código do Processo Civil, apoio 
total ao princípio da indepen- 
dência do poder judicial, fixa- 
ção de novas tabelas de hono- 

-rários, ete. 


BANCO 
DE URGÊNCIA 


Hospital 

de São João 
Colhido por um comboio, na 
linha do Minho, recolheu ao 
hospital, politraumatizado, Al- 
berto Oliveira Lourenço, de 45 
anos, casado, pedreiro, resi- 
dente no lugar da Carreira, 
Rio Tinto, Gondomar. 


Mospital 
de Santo António 
Atropelado por um automó- 
vei, na Rua de Aviz, foi inter- 
nado, com vários traumatis- 
mos, Manuel Miranda Pinto, 
de 78. anos, casado, reformado, 
da Rua de Fialho Gouveia, 64, 
V. N. de Gaia. 


CONDENADOS EM PENA MAIOR 
DOIS (DUM TRIO) ASSALTANTES 


= (O TERCEIRO SERÁ SUBMETIDO 


A EXAME PSIQUIÁTRICO 


Terça-feira, 28/1/75 


Capacete de papel, ao jeito antigo — quem não se lembra, quem não os fez, quem não 


os pôs?... 


Emprestava imponência marcial... 


Não eram poucos os que, assim, cavalgavam 


garbesamente um toco de vassoura, em correria... Mas assim, nestoutra postura, dedo na 

boca embora e ainda, ar entre maroto e pensativo, «progresso € reconciliação» a crnamentar 

umz cabecita por ora inocente, mais parece ou pode vir a ser ou um desafio ou uma 
lição — quem sabe! — aos Homens e ao Futuro 


LARÁPIOS DESTRUIDORES 


cunstâncias nas quais acorre- 
ram os acontecimentos, o trl- 
bunal teve dúvidas quanto à 
acusação feita aos três pri- 
meiros réus, não lhe restando 
dúvidas quanto ao quarto, Fer- 
“Alves da Silva, dado. 


reivindicação feminina tinha, por 
parte da administração do Hospital 
de Santo António, resposta condi- 
gna. Efectivamente, a «ceia» da 
madrugada, ali é igual para to- 
“dos indepondentemente do sexo... 


Em Tribunal Colectivo a 
que presidiu o corregedor 
sr. dr. Figueiredo de Sousa, 
tendo como vogais os juizes 
srs. drs. Lacerda Tinoco e 
“Gomes dos Santos, delegado | 


sénercs no valor de 4 000599, 
na noite seguinte assali 

ram a Cooperativa de Pru- 
dução e Consumo dos Tra- 
paliadaes da Foz do Douro 


psiquiátrico, para se avaliar 
da sua sanidade mental. 

Os outros foram condena- 
dos: o Alberto Elísio, na 
pena de 2 anos e 3 meses 


INUTILIZAM BRINQUEDOS 


Fernando, já cadastrado, con- 
denado, por ofensas corporais 


VACINE SEM DEMORA 
OS SEUS FILHOS 
CONTRA A POLIOMIELITE 


COM vista a uma maior di- 

namização da campanha 
já Imiciada nesta cidade, a 
Direcção de Saúde do Distrito 
do Porto alerta todos os pais 
e responsáveis por crianças 
entre os $ meses é os 10 anos 
de idade, não vacinadas ou 
incompletamente vacinadas, 


CENTRO DISTRITAL DE SAÚDE 


Diopensário Rainha D.Amó- 
lia - R.Saraíva de Carva- 
lho(Preguosias det St9.1 


defonso, Sé, S.Nícolau é 
outras) 


Freguesia de Ramaldo 
R.Ezequiel de Campos,53-1º 


Preguenia de Nevogildo e 
Foz - Largo da Igreja da 
Foz, 105 


Freguesia de Lordelo 
Junta de Freguesia 


Freguesia de Aldoar 
R.de Vila Nova, 315 


Freguesia da Vitória - Jar 
dim Carrilho Videira(Insti 
tuto de Puericultura) B 


Freguesias des Miragaia o 
Massarelos - Jardim Carri- 
lho ER de 
Puericultra. 


Freguesia de Paranhos 
Dispensário do Amial - Es- 
trada da Circunvalação 


Freguesia do Paranhos e 
Monte dos Burgos - Rede 
Santa Luzia, 604 


Freguesia do Bonfim 
Praça da Alegria (Abrigo 
dos Pequeninos) 


Freguesia de S.Roque 
Praça da Corujeira, 202 


Dispensário de Campanhã 
R.St9 António Contumil,665 


Freguesia de Cedofeita 
R.Antero de Quental, 353 


para promoverem imediata- 
mente a vacinação antipolio- 
mielítica, por via oral, correc- 
tamente administrada, 

Mais se informa que a 
vacinação é totalmente gra- 
tuita e pode ser efectuada 
nos Postos abaixo indicados, 
» dentro dos horários de fun- 


DIAS DA SEMANA 


9 às 22|9 às 12 
14 às 17 p4 às 17 


27 [4 às 17 


cionamento estabelecidos para 
esse efeito. 

Só a vacinação em massa, 
com a aceitação e colaboração 
das populações, poderá conse- 
guir a eliminação desta temí- 
vel doença. Por isso, «vacine 
sem demora os seus filhos 
contra a poliomielite». 


9às12 |9às 12 2| 
14 às 47 -[14 às 17 


T peer 
solteiro, de 


25 anos, sem profissão, mo- 
rador, antes de preso, na 
Rua das Arroteias, n.º 682, 
Areosa; Alberto Elísio Gomes 
Ferreira, solteiro, de 22. anos, 
pintor da construção civil, 
da Rua da Mocidade da 
Arrábida, n.º 162, preso, e 
Fernando Silva Santos, sol- 
tetro, de 22 anos, estucador, 
residente, antes de preso, na 
Rua das Arroteias, n.º 682, 
Areosa, 

O primeiro, numa noits 
dos princípios de Julho E 
ano passado, assaltou o Gi- 
násio - Busbidokam, na A 
do Rio, n.º 572, onde furl 
um cofre com 550$00 e OA 
lá em Setembro seguinte, 
levando vários objectos. 

Na noite de de SeLem- 
bro, assaltou a residência. do 
sr. Manuel Ferreira, no lu- 
gar de Corim, Águas Santas 
Maia, e furtou objectos de 
pouco valor. 
Na noite de 30 para 3: 
de Agosto, os três assalra- 
ram a Sociedade Coopera 
tiva de Consumo dos Operá- 
rios da Arrábida e furtaram 


a artigos no v s Y “e 
O 


tros processos, de outrus 


assaltos. 

Quanto ao Henrique, de- 
cidiu o Tribunal ordenar 
que seja submetido a exame 


prisão malor e 168 dias de 
multa a 60$00 por dia. 

Cada um foi, ainda, con- 
denado a pagar 2200500 de 
imposto de Justiça, 


Em organização 


0 Sindicato do Serviço Doméstico 


Mais de uma centena de 
smpregadas domésticas, reu- 
niram-se, ontem, na Rua de 
Fassos Manuel, 209-1.º, sede 
da «Base-Frente Unitária 
de Trabalhadores, a fim de 
discutirem vários assuntos 
ligados ao Sindicato que, 
desde há muito, andam a 
organizar. 


Instituto Superior de Serviço Social | 


ACELERAR À 


OFICIALIZAÇÃO 


— REQUERE A ASSEMBLEIA GERAL 


A assembleia geral do Ins- 
tituto Superior de Serviço So- 
cial do Porto tornou público 
um comunicado sobre a situa- 
ção actual deste Instituto, Se- 
gundo refere o documento, 
desde Julho do ano transacto 
tem-se estado a lutar pela in- 
tegração deste estabelecimento 
de ensino nas estruturas ofi- 
ciais, 

A este respeito houve con- 
versações com D. António Fer- 
reira Gomes, bispo do Porto, 
que tem sido o suporte jurídico 
do Instituto, tendo o pre:ado 
acedido à proposta de oficia- 
lização. 

Em Agosto passado, repre- 
sentantes dos Institutos Supe- 
riores de Serviço Social de 
Lisboa, Coimbra e Porto epre- 
sentaram ao ministro da Edu- 
cação o seu propósito de inte- 
gração nas linhas oficiais. 

Mais tarde, uma delegação 
dos Institutos de Lisboa e 
Porto contactou com o cirec- 
tor - geral do Ensino Superior, 
tendo-se chegado a acordo so- 
bre várias pretensões destes 
Institutos. 

Na sequência destas nego- 
oiações foi atribuído pelo Go- 
verno um subsídio eventual 
para o ano passado, no mon- 
tante de duzentos contos; foi 
incluído no orçamento geral 
do Estado o orçamento global 
destes Institutos, tendo. sido 


aprovado pelo Conselho de 
Ministros o montante de 8 mil 
contos a distribuir pelos três 
Institutos. 

Finalmente, havia sido de- 
cidido estudar a integração 
dos Institutos através de uma 
comissão mista constituída por 
dois representantes de cada 
um e representantes do M E. 
mas, até ao presente, a que 
tão não voltou a ser abordada. 

Perante os factos, a Assem- 
bleia Geral do LS.S.S.P. ma- 
nifestou o seu apoio e a 
riedade ao Instituto de Lishoa 
na sua reivindicação de um, 
diploma legal que garanta a 
efectivação de todo o acordo 
oral feito com o M.E.C.; o seu 
propósito de lutar por um 
estatuto legal que reconheça 
formalmente aos Institutos 
uma situação estável: que a 
formalidade de integração no 
ensino superior seja definida 
pela comissão acordada, que, 
entretanto, deverá entrar em 
funcionamento no próximo 
mês. 

Pretende a assembleia ge- 
ral do Instituto salvaguardar 
integralmente o funcionamento 
actual do I.S.S.S.P., no que diz 
respeito ao sistema de gestho, 
métodos pedagógicos, critérios 
de avaliação de conhecimento, 
permanência e adequadas con- 
dições de trabalho dos setuais 
quadros de pessoal, etc. 


4 


Esta assembleia foi uma 
uas várias que tencionam 
realizar noutros pontos da 
cidade e do Norte, na se- 
quência da deliberação to- 
mada pelas delegadas reunt 
das em Coimbra, no dia 19 
do corrente. O objectivo à 
de consulta das bases quan- 
to à aderência do novo Sin- 
dicato à Intersindical; o adia- 
mento das eleições previstas 
em Março; à contratação co- 
lectiva, bem como a parti- 
cipação de empregadas do- 
mésticas numa comissão so- 
bre a condição da mulher 
criada pelo Ministério dos 
Assuntos Sociais. 

Na reunião as presentes 
votaram a entrada do seu 
Sindicato na Intersindical; 
c adiamento das eleições 
previstas para Março nos Es- 
tatutos entregues no Minis- 
terio do Trabalho desde o 
dia 24 de Novembro último; 
a participação da comissão 
da Condição da Mulher, bem 
como a realização de coló- 
quilos sobre a situação da 
mulher trabalhadora e a sua 
promoção Quanto ao cou- 
crato de trabalho foram su- 
geridas formas de participa- 
ção concreta das emprega- 
das domésticas na elabora- 
ção do seu contrato. 


9 DIAS 


para pescas gu eegpam 


19/dias ne 


O Centro Social Paroquial 
de o. Jtãs da ruz do Duuzu, 
opra de grande var e inve- 
resse pela forma como auxi- 
la cs trabalhadcies que ali 
deixam, sem entregues, «s 
seus filhos enquanto estã 
ausentes de casa, nem our 
iss. tem merecido o respeso 
devido. Já seis vezes toi 
assaltado. 

Situa-se junto à Foz, na 
casa onde está instalado 
também, um pesto de sccur- 
rus à náufragos. 

Normalmente — e desia 
vez voltou a acontecer — Os 
gatunos entram depois de 
partirem vidros, pelo lado dv 
jutdim, um anexo destinaay 
às crianças. E mais uma vez 
destruíram brinquedos, tra- 
balhos das crianças, jogos, 
material didáctico e deixai 
do tudo num reboliço tre 
mendo. 

Este é já o terceiro assal- 
to neste ano lectivo, 


NA ESCOLA POLIVA- 
LENTE DA MAIA — Po 
melo de arrombamento de 
uma janela, desconhecidos 
entraram na cantina da Es- 
cola Secundária Polivalente 
aa Maia, na Cidade Jardim, 
Maia, furtaram dali chocm 
lates e garrafas de sumos, 
causando um prejuízo que 
anda à roda dos 500600. 


UM ESTALEIRO — Atra- 
vês de uma janela que re- 
bentaram, entraram nos es- 
critórios da Constronave-Es- 
taleiros Navais de Leixoes, 
L.da, na Avenida dos Cente- 
nários, em Leça da Palmeira. 

Tentaram arrombar o co 
fre, O que não conseguiram, 
levando, apenas uns parafu- 
sos e umas fechaduras, tudo 
no valor de cerca de 30050. 


Homenagem 


LA FORAM OS ISQUEI- 
ROS — Com uma pedra, ia- 
rápios arrombaram a mon- 
tra da Papelaria «Marquesi- 
nha», na Rua de Albervo 
Pimentel, n.º 1, pertencente 
à firma José Pereira Gomes, 
L.da, roubando dali isqueiros 
no valor de 20 000$00. 


CONFECÇÕES E O MAIS 
— Depois de arrombarem a 
porta da rua, larápios entra- 
ram na sede da firma itoi- 
sol Confecções e Exporta- 
ções, L.da, na Rua do Padre 
José Pacheco do Monte, 118, 
onde furtaram confecções e 
10000500 em dinheiro. 


DADE RR ra 
l f à TR 


A CHAVE FALSA — Uli- 
lizando chave falsa, gatunus 
entraram na residência do 
sr. José Honório Flores dos 
Santos, na Praça de Liêge, 
nº 247-1º Dto, furtando 
aali objectos de valor ainda, 
não apurado. 


CAIXA DE ESMOLAS — 
Gatunos arrombaram várias 
caixas de esmolas na capela 
de Fradelcs e delas levararn, 
ao que se calcula, cerca: de 
300500. 

Estes assaltos foram par- 
ticipados à Polícia Judiciá- 
ria, que iníciou investiga- 
cões. 


PROPOSTA DE CONTRATO COLECTIVO 
DE TRABALHO DOS EMPREGADOS 
DE ESCRITÓRIO DO SECTOR INDUSTRIAL 
DE CALÇADO, CURTUMES 
E ARTIGOS DE PELES 


Os empregados de escri- 
tório do sector industrial de 
Calçado, Curtumes e Artigos 
de Peles estiveram reunidos, 
na sede do respectivo Sindi- 
cato, a fim de apreciarem 
uma proposta de contrato 
colectivo de trabalho a apre- 
sentar ao patronato. 

O contrato abrange todas 
as entidades patronais em 
laboração no continente e 


dos «Amigos do Porto» 
a Ferreira de Castro 


Avuitado número de sócios, 
acompanhados da direcção, da 
Associação Cultural «Amigos 
do Porto» deslocaram-se, recen- 
temente, a Oliveira de Azeméis, 
onde homenagearam a memó- 
ria de Ferreira de Castro e 
visitaram a Casa-Museu onde 
nasceu o insigne escritor. 

Na biblioteca de Ossela, o 
prof. Cruz Malpique, a convite 
da associação, proferiu gm 
palestra evocativa da vida 
da personalidade do romancis- 
ta, que, vindo do povo, jamais 
renegou o seu passado hu- 
milde, 

Agradeceu é fez o elogio 
da palestra o secretário-geral 
da associação, Orlando Conr- 
rêge, congratulando-se pela 
elevada participação de ele. 


mentos da colectividade na 
homenagem ao autor de <A 
Selva e de outras obras de 
projecção universal. 


ASSEMBLEIA GERAL 


Na próxima sexta - feira, 
pelas 21 horas, no Clube Fe- 
nianos Portuenses, realiza-se a 
Assembleia Geral Ordinária de 
«Os Amigos do Porto», com a 
seguinte agenda: Apreciação 
e votação do Relatório e Con. 
tas da gerência de 1974, bem 
como do parecer da Comissão 
de Contas; discussão e vota- 
ção do Orçamento ordinário 
para 1975; deliberação sobre 
a necessidade de rever o actual 
Estatuto Social. 


linas Adjacentes, cuja actt- 
vidade seja a Indústria de 
Calçado ou seus comp-nen- 
tes (palmilhas, contrafortes, 
testeiras, blocos e plantas de 
cortiça e de plástico, formas 
e saltos, incluindo os plásti- 
cos e afins), os consertelrus 
de Calçado, a Indústria de 
Curtumes ou a Indústria de 
Artigos de Pele e seus suce- 
dâneos (peles, malas, cor- 
relas, luvas, marroquinaria 
e afins) e, do outro lado, os 
trabalhadores ao seu serviço, 
representados pelos Sindica- 
tos de Caixeiros, de Conti- 
nuos, Porteiros e Guardas, 
de Empregados em Armazém, 
de Empregados de Escritório, 
de Operários da Indústria de 
Calçado, de Telefonistas e 
de Viajantes do Distrito do 
Forto. ] 

Os presentes à reuniao 
aprovaram uma proposta no 
sentido de ser nomeada uma 
comissão de seis membrs, 
constituida na sua maioria 
por delegados sindicais de 
empresas de Calçado e Cu:- 
tumes, a fim de estudar o 
referido contrato e propor 
as alterações e sugestões que 
considerar de interesse para 
as classes que ele vai 
abranger. 


data do dia 5 de Fevereiro 
às 21 horas e meia, para que 
aquela comissão apresente, 
perante os trabalhadores, na 
reunião que vai ser convoca- 
aa para O efeito, .o seu pa- 
recer sobre o contrato, de 
modo a que este documento 
possa ser objecto de aprecia- 
ção por parte de todos os 
interessados. 


O ministro sul-africano da 
Justiça anunciou ter rejeitado 
os apelos internos e inter- 
nacionais para a libertação 
Bram Fisher, antigo dirigente 
do Partido Comunista (ilo- 
gal) do África do Sul. 


* 


O Partido Socialista Portu- 
guês deverá estar represen- 
tado numa ccimeira» dos 
dirigentes sociais democratas 
e socialistas da Europa, que 
deverá realizar-se, em Ber- 
lim Ocidente, na primeira 
quinzena de Fevereiro, 


* 


Enquanto eram enformados, 
em Salisbúria, dois homens 
acusados de assassínio, um 
bispo católico rodesiano disse 
que serão ouvidas, este ano, 
em tribunal, acusaçi 


tra ouso de choqi 

cos, sob interro- 
gatório das forças de segu- 
rança. 

* 


Um navio com 400 passa 
geiros  afundou-se, perto de 
Doca (Bangla Desh), pere- 
cendo, no naufrágio, pelo 
menos, 100 pessoas. 


* 


Um contratorpedeiro da Sex- 
ta Esquadra americana teve 
de cancelar uma visita de 
boa vontade co porto de 
Corfu (Grécia), apés uma 
manifestação levada a efeito 
por muitas centenas de lo- 
vens, clamando contra q 
política pró-turca da Amé- 
rica, no caso de Chipre, 


* 


O Peru vai investir, esto ano 
um milhão de contos na 
construção de 28 hospitois 
rurais, 


* 


Tot dol Monte, uma des 
mais famosos sopronos ita- 
lianos do período entre- 
-guerras, morou, em Treviso, 
com 76 anos. Entretanto, a 
«Tas» anunciava que Luboc 
Orlava, de 73 anos, uma 
das mais cólobres actrizes 
soviéticas, tinha Igualmente 
falecido. 


— AN. FP. e R. 


UEI 
EXIGE 


LONDRES, 270 grupo 
Tribuna, forte facção de es- 


querda do Partido Trabaihista, 
divulgou, hoje, um comunicado, 
em que rejeita as tentativas 
«convencionais» do Governo 
para sanar os problemas eco- 
nómicos do país e pede uma 
viragem inequívoca para o so- 
cialismo. 

O grupo Tribuna, que inte- 
gra, pelo menos, 80 dos 319 
membros trabalhistas da Ca- 
mara dos Comuns e goza do 
apoio dos grandes sindicatos, 


GRÃ- BRETANHA 


errar 


go 


E 


Rompendo com a tradição Paulo VI aceitou, pela primeira vez 
na história do Vaticano, as cartas credenciais de uma embai- 
xadora; Bernadette Olowo, representante do Uganda junto 


da Santa Sé. 


O seu primeiro encontro durou meia hora 


O PRESIDENTE EGÍPCIO ESTÁ DE VISITA A FRANÇA 


ARMAS E SIMPATIA 
-DESEJOS DE SADAT 


PARIS, 27 — O presidente 
Anwar Sadat, do Egipto, ini- 
clou hoje uma visita oficial de 
três dias à França, na expec- 
tativa de comprar armas e de 
obter o apoio francês para as 
condições árabes à conclusão 
de um acordo de paz no Médio 
Oriente. 

Um rigoroso dispositivo de 
segurança rodeou a chegada 
do dirigente egípcio ao aero- 
porto de Orly, onde há oito 
dias guerrilheiros árabes» per- 
petraram um atentado à gra- 
nada, ferindo 20 pessoas. 

As autoridades franceses 
fecharam o local onde o avião 
do presidente aterrou, enquan- 
to a polícia de choque patru- 
lhava os terraços desertos do 
aeroporto, donde o público foi 
banido em consequência do 
ataque à granada e de um 


ITÁLIA: Julgamento 


Anarquistas recusam 
sentar-se qo lado 
dos neofascistas 


CATANZARO, 2 — Um 
grupo de anarquistas, acusa- 
dos, juntamente com treze neo- 
fascistas, de terem levado a 
cabo o mais terrível e morti- 
fero atentado bombista em Itá- 
lia desde a segunda guerra 
mundial, não compareceram 
em tribunal, quando o julga- 
mento (há muito adiado) co- 
meçou, hoje, em Catanzaro. 

Os advogados de defesa dos 


O SOCIALISMO 


repudia o sistema do mercado 
livre e opta pelo que designa 
por alternativa socialista. 

Preconizando uma estraté- 
gia económica inteiramente 
nova, defende «a economia pla- 
nificada e uma deslocação fun- 
damental da riqueza e do 
poder» e pede o auxilio do mo- 
vimento sindicalista na luta 
pela concretização desses 
objectivos. 

A declaração parece anun- 
ciar a intensificação das pres- 
sões da ala esquerda sobre o 


VIETNAME 


Amnistia internacional 
acusa os signatários 
dos acordos de Paris 


LONDRES, 27 — A Amnistia 
Internacional acusou, hoje, as 
quatro partes que assinaram o 
acordo de paz do Vietname, em 
1973, de falharem em assumir as 
suas responsabilidades, por po- 
rem termo ao sofrimento de de- 
zenas de milhar de presos civis 
que continuam ainda sob deten- 
ção, apesar de vigorar a «paz» 
no território vietnamita. 

O organização, acérrima de- 
fensora dos direitos humanos, 
que tem a sua sede em Londres, 
numa declaração por ocasião 
da passagem do segundo ami- 
versário da assinatura do acor- 
do de paz (?) de Paris, divul- 
gou que pessoas presas que já 
terminaram as suas condenações 
ainda ' continuam detidas; que 
foram, de novo, presas pessoas 
que já haviam sido libertadas 
e sem cometerém qualquer novo 
crime; que detidos políticos ain- 
da não julgados têm sido re- 
classificados, sistematicamente, 
como presos de delito comum; 
e que continuam a processar-se 
torturas durante os interrogató- 
rios dos detidos. 

A Amnistia disse que a culpa 
da situação cabe aos quatro 
Governos que assinaram os 
acordos de paz: Vietname do 
Sul, Vietname do Norte, Estados 
Unidos e Governo Revolucioná- 
ro Provisório (Vietcong). 

A organização apelou para 
que os quatro signatários cum- 
pram com os seus verdadeiros 
deveres e assumam as respon- 
sabilidades integrais do pacto 
que assinaram, respeitando, es- 
sencialmente, os básicos direi- 
|jos humanos. 


O Governo Revolucionário 
Provisório do Vietname do Sul 
acusou, entretanto, o Governo 
de Saigão de efectuar ataques 
aéreos contra o Camboja, por 
ordem dos americanos. 


Em comunicado distribuído 
pela agência Giai Phong, atra- 


vés.de Hanéói, afirma que os - 


aviões de Saigão efectuaram 
ataques concentrados, no passa- 
do dia 19, contra áreas liberta- 
das do Camboja e acrescenta: 
«Trata-se de mais um acto cri- 
minoso do imperialismo ameri- 
cano, que utiliza o regime de 
Saigão para a sua política de 
agressão e interierência no 
Camboja, violando o acordo de 
Paris». 

A União Soviética, por seu 
turno, acusou, hoje, os Estados 
Unidos de continuarem a fone- 
cer armas, em grande quanti- 
dade, ao regime de Saigão, vio- 
lando, assim, o acordo de Paris. 

Comentando a passagem do 
segundo aniversário desse acor- 
do, o «Pravda», órgão oficial do 
Portido Comunista Soviético, 
afirma. que a aplicação prática 
do mesmo tem sido prejudicada 
pelas «provocações sistemáticas» 
das tropas de Saigão. s 

«Para o prosseguimento des- 
sa política, o ditador de Saigão 
conta com o apoio dos sectores 
mais agressivos do imperialismo 
americano que pretende agra- 
var, novamente, a: situação no 
sueste asiático, para assim tra- 
varem o processo de desanuvia- 
mento político da cena-interna- 
cional», — R, 


doze . anarquistas 
entre os quais se neta o o 
famoso Pietro Valpreda, disse- 
ram que os seus constituintes 
se mantinham ausentes como 
protesto contra uma decisão 
do tribunal de apelação para 
os julgar juntamente com os 
execrados neofascistas. 

do determina o código 
judicial italiano, os réus de um 
processo não precisam de es- 


Governo, o que poderia causar 
divisões profundas, visto exis. 
tirem já tensões entre o centro 
e a esquerda do Partido. 

O primeiro-ministro Harold 
Wilson empenhou-se numa via. 
intermédia, para preservar & 
«economia mistas da Ingiater- 
ra—a mistura da livre em. 
presa e do contrilo governa- 
mental, que tem caracterizado 
o estilo de vida britânico desde 
o fim da segunda guerra 
mundial. 

Como remédio para a in- 
flação, o grupo Tribuna Te- 
jeita as restrições salariais 
abaixo dos preços, o desem- 
prego, o crescimento nulo, a 
desvalorização e «a ortodoxia 
do tesouro». O Governo devia 
introduzir controlos selectivos 
de importação — declara. 

Pede, por outro lado, um 
malor envolvimento dos sindl- 
catos e do Governo na política 
dos preços indutriais e o au- 
mento dos investimentos esta- 
tais e da propriedade: pública. 

«Rejeitamos as atitudes 
«Jaissez faire» a favor do inter. 
vencionismo» — frisa e conclui: 
«Queremos fazer, do Contrato 
Social, um contrato nsGeia 
lista». 

O Contrato Sociai é o pacto 
tácito do Governo com os -sin- 
dicatos, para restrição dos sa- 
lários em troca de maior jus: 
tiça social. — R. 


EXPLOSÕES DE BOMBAS 


LONDRES, 27 — Uma ex- 
plosão abalou, esta noite, o 
centro de Londres, poucas ho- 
ras depois de terem ficado fe- 
ridas 19 pessoas por um enge- 
nho que deflagrou no, centro 
comercial da cidade de Man- 
chester, no Norte da Ingla- 
terra. 

A polícia informou não ter 
notícias imediatas de quais- 
quer perdas humanas na explo- 
são da Bond Street. 

A Polícia confirmou que a 
explosão de Londres foi, de 
facto, causada por uma bom- 
ba que rebentou no extremo 
Sul da Bond Street, perto das 
galerias de arte da Real Aca- 
demia, na Burlington House, 
precisamente no centro comer- 
cial de Piccadilly. 

Embora não houvesse viti- 
mas, o aparato da deflagração 
atraiu ao local uma verdadeira 
frota de ambulâncias, com as 
inevitáveis sirenes a agitar a 
tranquilidade londrina. 

A bomba receatou precisa- 
mente na firma Gleves, alfata- 
tes militares, 

Depois da explosão, a Polí- 
cia estabeleceu um cordão de 
protecção, com receio de .esta- 
rem para rebentar mais enge- 
nhos no local, o que antes das 
trégua de Natal, constituía um 
padrão determinante dos ata- 
ques do LR.A. na Inglaterra. 
—R, 


tiverem ESSE 
através dos respectivos advo- 
gados! 


Valpreda e og outros anar- 
quistas foram presos depois da 
morte de 16 pessoas e ferimen- 
tos em' 88, por melo da defla- 
gração de uma potente bomba 
dentro de um banco de Milão, 
caso ocorrido em Dezembro de 
1969. 

Os neofascistas, cujos ele- 


chamam o «Piccolo Duce» (o 
«Pequeno Ducer, por tentar 
imitar Mussolini) — e Giovan- 


mi Ventura, foram acusados do" 


mesmo crime, quase dois anos 


“em I973, é após um ciachor 
escala 


nacional e internacional, 
devido ao enorme lapso de tem- 
Po em que se encontrava preso 
sem julgamento. 

Levou mais de cinco amos 
para instituir o processo é le- 
var o caso a tribunal. O julga- 
mento começou no ginásio de 
uma prisão de Catanzaro, evl- 
dentemente aberto ao público, 
mas, como precaução, foram 
deslocados polícias de outras 
localidades para Catanzaro, 

E natural que o caso se ar- 
raste por meses se mconta, pois 
há mais de cem causídicos 
actuantes, constando o pro 
cesso de mais de 438 pastas de 


mento é de tal forma impors 
tante que a sua cobertura será 


Milão, devido às Legs ca a 
rem ainda muito excitadas, 

quela grande cidade do Norte 
Ge Itália, receando os magis- 
trados que não pudesse haver 
uma verdadeira isenção para 
uma ma. apreciação justa dos E 


ES advogados de defesa não 
forneceram qualquer indicação 
sobre se os seus constituintes 
anarquistas comparecerão, mais 
tarde, em tribunal, para res- 
ponderem às perguntas do co- 
lectivo, mas logo que o julga- 
mento se iniciou pediram, ime- 
diatamente, um adiamento, até 
que o Supremo Tribunal se pro- 
nuncle sobre se o jornalista 


Guido Giannettini, que é tam- 
bém acusado de ser agente dos 
Serviços Secretos, deverá ou 


tes no atentado de Milão, —R. 


MAGISTRADOS 
VÃO FAZER GREVE 


na greve 
projectada para 5 e 6 de Fe- 
vereiro — anuncia a Associa- 
cão dos Magistrados. 

A ordem de greve foi dada 
no fim de uma reunião efec- 
tuada na capital, em que os 
delegados apreciaram a situa- 
ção em que se encontram as 
negociações com o Governo 
acerca dos seus vencimentos. 

- Os magistrados italianos di- 


civis como criminais. — R. 
ASSALTO 

ROMA, 27 — Três jovens 
mascarados e armados de pis- 
tolas assaltaram, esta manhã, 
a sucursal de um banco insta- 
lada no interior do hospita! 
«Bambino Gesu». 

“Depois de terem intimado as 
pessoas presentes a voltarem- 
-Se contra uma parede, dois dos” 
assaltantes agrediram o caixa, 
com a coronha da pistola, para 
se apoderarem da chave do co- 
fre, de onde levaram 40 mi- 
lhões de liras (1600 contos), 
fugindo, depois, de automóvel, 
com um cúmplice que vigiava, 
no exterior. — F. P, 


anterior atentado frustrado 
com uma bazuca contra um 
avião comercial israclita. 

Mais de 5000 polícias em 
serviço extraordinário estão 
incumbidos de proteger Sadat, 
o primeiro chefe do Estado 
egípcio que visita oficialmen- 
te a França desde o rei Fuad, 
em 1921. 


O presidente Giscard d'Es- 
taing cumprimentou o dirigen- 
te egípcio, no aeroporto, com 
um caloroso aperto de mão. 
Não houve discursos e depois 
de uma breve troca de ama- 
bilidades, os dois presidentes 
seguiram, de automóvel, para 
Paris, a fim de iniciarem as 
suas conversações. 

A missão que traz Sadat 
à França é dupla — comprar 
armas para reconquistas as 
forças egípcias, desfalcadas 
pela guerra de 1973, e enco- 
rajar à França a desempenhar 
um papel mais activo na pro- 
moção de uma solução perma- 
mente para o Médio Oriente. 

Agora que a França aboliu 
o seu embargo à venda de ar- 
mas aos países da linha da 
frente no Médio Oriente, o 
Egipto gostaria de adquirir o 
último modelo de caças-bom- 
bardeiros «Mirage F-1-M53>, 
helicópteros antitanques, tan- 
ques e mísseis. 

Numa entrevista transmi- 
tida ontem à noite pela tele- 
visão francesa, Sadat disse 
que o Egipto desejava alargar 


as suas fronteiras de abaste- 
cimento militar, visto a União 
Soviética ter interrompido as 
suas remessas e não lhe for- 
necer quaisquer armas há 14 
meses. 

«Vamos discutir com a 
França o processo e os meios 
de nos fornecer, que persiste 
no Médio Oriente, excluiu, ca- 
tegoricamente, a guerra como 
meio de solucionar a crise. 

«Asseguro -lhes, com a 
maior franqueza — e falo pelo 
Egipto e pela Síria — que não 
estamos a preparar um ata- 
que contra Israel. O que peço 
é que se Israél deseja a paz, 
deve retirar-se de três frentes 
—o Sinal, o Golan e a mar- 
gem esquerda do Jordão — 
como gesto de paz. Depois 
disso iremos a Genebra. A 
amplitude dessas retiradas é 
negociável» — afirmou. 

A entrevista faz parte de 
uma série concedida pelo pre- 
sidente egípcio aos jornalistas 
franceses e em que sublinhou 
as intenções pacíficas do Egip- 
to,'aparentemente com o objec- 
tivo de reforçar a simpatia da 
opinião pública francesa pela 
causa árabe. 

A politica adoptada pela 
França desde a guerra de 1967 
tem sido geralmente conside- 
rada pró-árabe, mas Paris não 
tem tido grande participação 
nas iniciativas diplomáticas in- 
ternacionais visando o resta- 
belecimento de uma paz per- 
manente no Médio Oriente. 


Antes de embarcar para a 
capital francesa, Sadat máni- 
festou a esperança de que, de 
futuro, a França desempenhe 
um papel relevante na busca 
da paz. 

O Egipto já tinha conse- 
guido adquirir aviões de com- 
bate e helicópteros franceses, 
por intermédio da Arábia Sau- 
dita e de outros Estados ára- 
bes ricos em petróleo não 
abrangidos pelo embargo de 
armas imposto há sete anos, 
pela França a Israel e aos paí- 
ses árabes limítrofes. 

Desde que o embargo fot 


BEIRUTE, 27 — Um 
chefe destacado da orga- 
nização palestiniana El 
Fatah, Slah Khalaf, 
conhecido pelo pseudóni- 
mo de Abu Iyad deciarou 
que os poços de petró- 
leo do Médio Oriente es- 


do de peritos americanos 
— escreve, hoje, o jornal 
libanês «Al-Liwa». 

A afirmação foi feita 
durante uma eo de 
informação realizada na 
sexta-feira para um grupo 
de estudantes palestinia- 
nos. Segundo o jornal, 
Khataf teria dito, ao co- 
mentar a notícia de que 
os Estados Unidos ocupa- 
riam os campos petrolife- 
ros do Médio Oriente, se 
um novo embargo árabe 

as econo- 
mias ocidentais: «Quem 
diz que asses poços não 
estão ocupados? Sei per- 
feitamente que se acham 
ocupados há muito tem- 
po. Em aditamento aos 
regimes políticos ligados 
aos americanos, se; muito 
bem que esses poços es- 
tão cercados de redes de 
foguetões sob o comando 
de peritos americanos». 


—R. 


“suspenso, em Agosto do ano 
passado, todos os países do 
Médio Oriente têm acesso ao 
seu mercado de armas e a 


- França está ansiosa por ven- 
“der, d io alter 


* de ainda Dea a EE 


COMISSÃO SENATORIAL 


tecnológica francesa para a 
sanção de centrais nuclea- 
a concretização de outros 
Enpoetantas projectos de de- 
senvolvimento económico. 
Depois do primeiro encon- 
tro privado entre Giscard d'Es- 
taing e Sadat, no Palácio do 
Eliseu, os dois presidentes de- 
vem proferir discursos políti- 
cos no banquete oficial que se 
realiza à noite. 


As conversações prosse- 
guem amanhã, devendo o che- 
fe do Estado egípcio dar uma 
conferência de Imprensa antes 
da sua partida, na quarta-fei- 
ra —R. 


PARA INVESTIGAR ILEGALIDADES 


WASHINGTON, 27 — O 
Senado instituiu, hoje, legal- 
mente, uma comissão estalo 
Watergate, para levar a efei- 
to uma investigação profun- 
díssima sobre alegados actos 
pouco ortodoxos praticados 


pela agência central de ser- 
viços secretos (C..A.), pelo 
Gabinete Federal de Inves- 
tigações (F.B.1.) e outros 
grupos americanos de recc- 
lha de informações. 

A decisão foi tomada no 


- WASHINGTON, 26 — Por ordem do antigo presi- 
dente Lyndon Johnson, o F.B.l. (Segurança Federal) 
espiou Robert Kennedy, durante a Convenção do Par- 
tido Democrata de 1964, que se realizou em Atalantic 
City (Nova Jersey) — revela, hoje, o «Washington 


Post». 


. Kennedy, que era, então, «Attonney General» 
(ministro da Justiça dos Estados Unidos, foi eleito, em 
seguida, senador do Estado de Nova lorque, antes de 
ser assassinado, em Los Angeles, em 1968, 

Segundo o «Washington Port», o F.B.i. também 
instalou microfones no quarto do hotel do pastor Mar- 
tin Luther King, que assistia à Convenção, e mesas de 
escuta na sua linha telefónica. 

O pastor Luther King foi assassinado em Mephis, 


no Tennessee, em 1968. 


O jornal indica que estas informações se baseiam 
num memorando da Comissão Senatorial que investigou 


o escândalo de Watergate. 


A Comissão interrogara, em 1973, Leo Clark, que 
dirigiu, em 1964, a delegação do F.B.1. em Atlantic City. 
Clark declarou, então, aos senadores, que as infor- 
mações obtidas acerca de Kennedy e King foram trans- 
mitidas ao presidente Johnson, através de uma linha 
telefónica especial da Casa Branca, que não dependia 


da central. 


O «Washington Post» indica que os agentes do 
F.B.1. também revelaram os nomes dos senadores e dos 
membros da Câmara dos Representantes que visitaram 


o pastor Luther King. 


Interrogado acerca do artigo publicado pelo 
«Washington Post», um informador do F.B.1. recusou-se 
a confirmar ou a desmentir a instalação dos microfo- 
nes ou de mesas de esouta no quarto do pastor King. 
Limitou a declarar que, a pedido da Casa Branca, o 
F.B.I. fizera a coordenação entre as informações reu- 
nidas acerca de elementos subversivos ou criminosos 
que teriam procurado espalhar o caos, durante a Con- 
venção de 1964, Acrescentou que estas informações 
foram transmitidas à Casa Branca. — F.P. 


meio de uma crescente tem- 
pestade de protestos sobre 
ajegações (que parecem ter 
já passado a ser certezas) 
de espionagem doméstica ile- 
gal, praticada pela CLA. e 
pelas práticas ainda exisien- 
tes no F.B.I. de manterem 
cadastros congressistas 
que incidem pontos de 
escândalo, pois são apenas 

de vida sexual, hábitos de 
beber e outras acções que, 
naturalmente, as pessoas cos. 
tumam manter em segredo. 


A comissão, formada por 
11 membros, investigará, não 
só a CLA. e o FBI como 
também a agência de infor- 

ações 


mações do Departamento de 
Estado e Agência de Segu- 
rança Nacional. 

Antes de votar, o Senado 
aprovou uma emenda reque- 
rendo regras estritas para 
impedir «fugas de materia” 
relevante e sensível dos in- 
quéritos da comissão. 


Inicialmente, os senado- 
res pensavam investigar ap:- 
nas as actividades ilegais da 
CIA. dentro dos Estados 
Unidos. mas a Imprensa tem 
vindo a revelar pormenores 
inquietantes sobre activida- 
des abusivas do FBI e de 
outras organizações governa- 
mentais. 

Assim, a revista «Times 
afirmava, no seu último nú- 
mero, que o F.BI. possuía, 
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QUATRO MILHÕES 
DE DESEMPREGADOS 
NO MERCADO 
COMUM ; 


BRUXELAS, 27 — No fim do amo pas- 
sado havia 4 milhões de desempregados na 
Europa dos «Nove» — revelam as estatís- 
ticas da C.E.E. que indicam que o aumento, 
em relação a 1973, foi de 35 %, tomando 
por critério a relação do desemprego com 
o número da população activa, foi a Dina- 
marca que bateu o recorde, com 79100 
desempregados, ou seja, 9,2 % da popula- 
cão activa. Seguem-se a Irlanda, 89935 
desempregados, ou 8 %; Bélgica, 140 000, 
ou seja, 5,4 %; Itália 1013800, ou 5,3 %; 
Holanda, 180 179, ou 4,7 %; Alemanha Fe- 
deral, 945916, ou 42%; França, 455330, 
ou 4,1%; Grã-Bretanha, 621 690, ou 2,7 %. 


As estatísticas não tomam em conside- 
ração o desemprego parctal que é parti- 
cularmente sensivel em Itália, por exem- 
plo. — FP. 
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VAI ACABAR 

A CENSURA 
AOS FILMES 
EM LONDRES? 


LONDRES, 27 — É possível que termino 
completamente amanhã, em Londres, a 
censura aos filmes para adultos, e os pala- 
dinos da moralidade receiam um dilúvio, 
sem paralelo, de sexo e violência nos 
«écrans» da capital. 


Os 107 membros do Conselho da região 
de Londres reiine amanhã, à tarde, em ses- 
são plenária, para votar a questão da abo- 
lição da censura, que foi recomendada pelo 
seu Conselho de Inspecção Cinematográfica, 
Prevê-se um resultado bastante próximo. 

Actualmente, a censura municipal é o 
único controlo exercido sobre a exibição 
de filmes na Grã-Bretanha.'Os Conselhos 
Municipais têm o direito, mas não a obri- 
gação, de decidir quais os filmesfgue podem 
ser apresentados ao público. 


Eviste, peidos o Conselho de Censura 


ilme rejeitado pelo Consel 
de Censura pode ser exibido se for autori 
zado pela autoridade municipal. No ano 
passado, o Conselho da região de Londres 
aprovou 20 entre 29 películas rejeitadas por 
aquela organização. 

A senhora Enid Wistrich, que dirige a 
campanha para a abolição da censura, é 
presidente do Conselho da Ragião de Lon- 
dres e argumenta que o cinema deve ser 
tratado da mesma maneira que o teatro, 
que, desde 1968, não é submetido à cen- 
sura, na Inglaterra. 


A esta opinião opõe-se a senhora Mary 
Wihitehouse, a mais destacada militante da 
cruzada da moralidade no país, que alega 
que os mercadores da pornografia dina- 
marquesa estão à espera para submergirem 
Londres, com uma torrente de filmes li- 
cenciosos, logo que forem levantados os 
controlos. — R. 


ELEIÇÕES 
NA 
TAILÂNDIA 


BANGKOK, 27 — O dirigente do par- 
tido que obteve maior número de votos 
nas primeiras eleições livres realizadas na 
Tailândia desde 1948, Sen! Pramoj, decla- 
rou que excluirá de qualquer governo de 
coligação que venha a formar os partidá- 
rios do entigo ditador, Thanom Kittika- 


Segundo os regultados (não-oficiais) das 
eleições de ontem, o Partido Democrático 
apresenta-se na vanguarda, com 71 luga- 
res dos 269 da Câmara dos Representantes, 
seguido pelo Partido Social da Justiça — 
chefiado pelos antigos partidários de Tha- 
nom Kittikachorn — com 45 lugares. 
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UM lili ll lil Ui Ult LA LULU AA ASA, 


ESPECTÁCULOS 


PALLLAL LAO (OL LAU OA (Ui LU ALA 


TEL. 
28595 


» E 


ESPECTADORES JÁ APLAUDIRAM 
ESTE SENSACIONAL 
“SHOUI” DE STRIP MUNDIAL 


Ii pela AGENCIA INTERNACIONAL ARTSTICA 
COLABORAÇÃO DE: 


Oetário de Matos — NATALINA JOSÉ 
SILVERIA NOVAIS * LUIS NAGGIOLI 


COSISIS IDAS AAAASAAAAAA SA AA AAA SAS EO O OA AAA SIS ASS AAOO AAA 


Às 15.15 o 21.15-M/ 18 anos-2.+ SEMANA 
Ela Julgava odiar os homens... Mas 
não... Apenas os tinha esquecido! 


BATAL 


+ TELEF. 22407 


Lº ASTRAGALE (SEM PIEDADE) 


com HORST BUCH MHOLLZ e MARLENE JOBERT 


CARNAVAL DO BATALHA — 1975 


EM ANTESTREIA A MAIS ESPANTOSA COMÉDIA DO ANO ! 


À minha mulher é um violonsexo 


com LAURA ANTONELLI e LANDO BUZZANCA 
Um filme de PASQUALE FESTA CAMPANILE (M/18) 
ESPECTÁCULOS COM BAILE COM O CONJUNTO «J. GOMES» 
NOS DIAS: SABADO-8 — Em complemento : 

Os MALUCOS EM ESPANHA com LES CHARLOTS 
SEGUNDA-FEIRA - 10 — Em complemento : 

O PORTEIRO com BERNARD LE COD e MAUREEN KERWIN 
Bilhetes à venda a partir do próximo dia 29 

rrememmies, 


Às 15.30 e às 21.30 


RINDAO j 3.º. SEMANA 


INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 
ESTE FILME CONTÉM CENAS EVENTUALMENTE CHOCANTES. 


LA GRANDE BOUFFE 


cor A BRANDE CAGRA 


um filme de MARCO FERRERI 


PRÉMIO DA CRÍTICA INTERNACIONAL 
FESTIVAL CANNES 1973 


EASTMANCOLOR 
DOPERFILME 


ANDREA 
FERREOL 


CARNAVAL DO TRINDADE — 1975 


EM ANTESTREIA A SENSACIONAL COMÉDIA DE DINO RISI 


SEXO LOUCO (xs ans 


com LAURA ANTONELLI e GIANCARLO GIANNINI 
ESPECTÁCULOS COM BAILE COM O CONJUNTO «OS MAGNI- 


FICOS» NOS DIAS: 
SABADO -8 — Em complemento : 


O AVOZINHO CONGELADO 
com LOUIS DE FUNES e ELIETTE DEMAY 
SEGUNDA-FEIRA - 10 — Em complemento : 


QUANDO ELAS TINHAM CAUDA 
com MONTGOMERY WOOD e SENTA BERGER 


A venda de bilhetes inicia-se no próximo dia 29 

na Bilheteira deste Cinema com o seguinte 

horário : DAS 11 AS 13 

ATENÇÃO — Para estes espectáculos NÃO SE ACEITARAM 

NEM SE ACEITAM MARCAÇÕES. 
Às 15.30 e às 21.30 
12.º SBM 


OLIMPIS! 
mm EL ZI533 O ACTUAL ÊxITO DO PORTOI 
VOCÊ INTERESSA-SE PELA COISA? 


( VOUS INTERESSEZ-VOUS À LE CHOSE?) 
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Realização de JACQUES BARATIER (1974) 
M CATALA —. Exclusivo Mundiol Filmes 


As 1530 e 21.30 -M/ 18 anos -2.º SEMANA 
UM FILME DE MARCO FERRERI 
O AUTOR DE «A GRANDE FARRAS 


U DI ENCI A 


Tognaz!, Michel Plcoll o Vittorio Gassman 


As 1530 e 2130 — M/ 18 ANOS 
UM INCRIVEL PLANO PARA ROUBAR 
2.500.000 DÓLARES ! 
Os 


Demónrios de Dayton 
com RORY CALHOUN « LESLIE NIELSON 


rto 


Telef. 24540 


“CINE 
S. MAMEDE 


LU Teit. a00z07 


CHARLTON HESIOA 
RAREM BLACK - GEORGE KENNEDE - GLORIA SUANSON 
HELEN RO! + EERM TIMBALIST JR SUSAN CLARA -G1) CA 
LINDA BLAIR DANA ANORENS + RO 


MAIS EMOCIONANTE DO ANO! 
ALE FORMOSO, AEROPORTO 1975 


EM 4.a SEMANA 
& QUE TERIA ELE 
PARA TODAS 

O PERSEGUIREM? 


As 10,80 6 21,50 
Interd. M/18 anos 


2.º SEMANA 


Com SILVANA MANGANO 
e LINO CAPOLICCHIO 


DE AMOR SE MORRE! 


SONORO (E JNIVERSA 


As 15,80 - 18,15 
e 2145 
(M/18 anos) 


E | 
HNMES- NANGY DLSON O NELSON ps 
MYRMA LOU + AUGUSTA SUMMERLANO! om time de JA MIGA TECANCOLOR -PANASIOA 


nba 


Argento de DON INGALLS -Míásica de JOHN CACAVAS - Produção de WILLIAM FRYE 
Neo aconselhável menores de 13au0s 


ESTRKEEA 
HOJE: 15,30 - 21,30 
NOS DOIS CINEMAS 


No SÃO JOÃO — SÁBADO - 00,15 - O RISO À MEIA-NOITE! M/18 
DOMINGO - 11 horas — MANHA INFANTIL! Para Todos 


st“ 


15,30 - 21,80 
O REI DAS ARTES MARCIAIS 
PAVID CHIANG em 
Não ucons. a me- 


Não seus a me PUNHOS DE AÇO 


«BOXE» * «SIAMES» a nova forma de luta 


SEXTA-FEIRA: - 00,15 - KUNG FU à meia-noite! M/18 
SABADO -» 00,15 - MEIA-NOITE FANTÁSTICA! M/18 


SABADO e DOMINGO às 15,30 - 18 h - 21,30 —— 


SEXTA às 24 h — MEIA-NOITE FANTASTICA  M/18 
O TÚMULO DO SANGUE, de SETH HOLT 


SABADO às 24 h — CLÁSSICOS A MEIA-NOITE  M/18 
O PEQUENO GRANDE HOMEM, de ARTHUR FENN 


M/6 


DOMINGO, às 11 horas — MANHA INFANTL 
OS 101 DALMATAS, de WALT DISNEY 


Um filme de Jack Smight c/ CHAR- 


= Telefone ass 
LTON HESTON, etc — Technicolor 


HOJE — ESTREIA 


Tarde: 15.30-Nolto: 2130  Panavislon — Não acons. Men./ 13 
CARNAVAL —— Sábado o Segunda —— 2 Noltos de Folia 
CINEMA E BAILE — — (Não acons. a Men./18) 


— — BILHETES À VENDA PARA TODOS OS ESPECTÁCULOS 


As 21,80 (M/18) Um emocionante filme 
O HOMEM DE DUAS CABEÇAS 


Amanhã (M/14 anos) — O filme policial 
O ABUSO DO PODER 


QUATRO HOMENS EM BUSCA 
DO IMPOSSIVEL ! 


O GRANDE GOLPE 


Robert Redford - George Segal 
- Ron Leibman - Zero Mostel 
——— Grupo D-18 anos 


Not; 


Telef. 23782/3 
15,30 e 21,30 


Panavision 
Colorido 


O FILME QUE CHEGA NA HORA 
OPORTUNA ! 


ESTADO DE SÍTIO 


YVES MONTAND 
num filme de COSTA - GRAVAS 


15,80 - 21,80 
N. A. M/13 anos 


Espulho da Moda 


desde 1900 


SEMANA ECONÓMICA- 


| A partir de 3 de Fevereiro 
VALE A PENA ESPERAR 


R Clérigos sa 


“O Comércio do Porto 


Elton John tem vindo a descer (musicalmento) om quantidado e qualidado. No entanto, no último 
inquérito da «Billboard», ainda mantinha uma posição de «top 20» no morcado do disco «singlo», 
precisamente o 17.º lugar, com «Lucy iz tho sky of diamonds» 


«OIRO VERDE» 
DAS MULTINACIONAIS 


CIDADE DO MÉXICO — Os 
problemas de uma grande com- 
panhia multinacional que con- 
trola a produção do bananas nu- 
ma república da América Con- 
tral, sorão o tema de um filme 
com o título provisório do «Oiro 
Verde», que será produzido con- 
juntamente pelo México e a Cos- 
ta Rica. 

O argumento é do costa-ri- 
quenho António Orollano e a po- 
Mícula será rodada no México. — 
ANL 


FICÇÃO CIENTÍFICA 


AVORIAZ (França) — Os três 
primeiros prémios do festival do 
fime de ficção científica que 
anualmente se celebra em Avo- 
riaz, foram “ganhos por realiza- 
dores norte-americanos. 

«Phantom of Paradise», de 
Brian de Palma, obteve o «Grand 
Prix», «The Living Monster», de 
Larry Cohen, recebeu o prémio 
especial. «Dus: to Murder», de 
Alan Pacula, 'fez juz ao prémio 
da crítica, — ANI 


CATHERINE HEPBURN 
ho LADO 


JOHN WAYNE 

NOVA IORQUE — Entrou 
na fase de montagem o filme 
«Rooster Cogburn», um «wes- 
tern» interpretado por ] Way- 
ne (67 anos) e Catherize Hep- 


bum (65) e dirigido pelo cineas- 


ERR 


ta norte-americano Stuart Millar. 

«Há uns trinta anos que es- 
perava girar um «westem=com 
John Wayne» — disse Cathe- 
rine. — AN. 


MARLENE 


NÃO ENVELHECE 


se mi Ê 
e! si + 
af ES 


BRUXELAS — Senhora ainda 
do seu poder magnético, Marlo- 
ne Dietrich cativou novamonte, 
apesar dos sous 72 anos, o 
público belga que aflulu ao es- 

pectáculo de gala oforecido em 
Braxelas pele: «liar doa iclhoé 
mais porturbadoros do mundo». 

Acompanhada por trinta mú- 
sicos, o conservando a sua linha 


«> 


COLAR-NA PARTE POSTERIOR DE |. 
UM POSTAL MODELO NORMAL DOS. 


as fe ROS 
º ologância do sempre, Marl 
cantou e emocionou o auditório 
como desde que alcançou fama 
no filme «O Anjo Azul». 
Marlene Dietrich acaba de 
realizar uma «tournóo» triunfal 
polo Japão, depois do ter actua- 
do com igual ôxito na Inglaterra, 
México e Estados Unidos. — 
ANL 


VAMOS DESAFINAR 


eseteneadas 


aci mescon eras omstrinta msn aiav emmonos baqumema voo conastomeme. 


TELE. oscesrsica ces 


LISBOA - 


O GRUPO MUSICAL 
DE PEROSINHO 


comemora aniversário 


A colectividade «Grupo Mu- 
sical da Mocidade de Perosi- 
nho» comemorou mais um ani- 
versário da sua fundação, em 
cujo programa foi Incluída a 
homenagem aos sócios fale- 
cidos. 

Assim, anteontem, foi cele- 
brada missa na igreja paro- 
quiai, acompanhada pelo grupo: 
coral. 

Seguiu-se romagem ao ce- 
mitério, onde o pároco, rev.” 
Joaquim Marques de Oliveira, 
proferiu palavras alusivas ao 
acto. Foram aínda colocadas 
flores nos túmulos dos consó- 
cios ali sepultados. 


CURSO DE PIANO 
pelo prof. Moura e Castro 
na Juventude Musical 


Na sede da Delegação da 
Juventude Musical Portuguesa, 
à Rua da Restauração, prosse- 
gue, com muito interesse, o 
curso de piano ministrato pelo 
professor brasileiro Moura e 
Castro. 

Amanhã, os alunos inscritos 
no referido curso rea'izam uma 
audição em que participarão 
familiares e amigos e que cons- 
tituirá uma demonstração do 
trabalho desenvolvido, 

Na sextafeira, aquele pro- 
fessor ouvirá jovens alunos da 
Juventude Musical, aos quais 
dará oportunos conselhos. 


CARTAZ 


PROVINCIA 
Teatro 


POVOA DE VARZIM 

CINE-TBATRO GARRETT — AS 
21,30: <A traição do padro Marti- 
nhos (13 anos), 


Cinema 


CHAVES 

CINE - TEATRO — As 21,30) 
«Desculpe, você conhece o sexo?» 
(03 anos). 


COIMBRA 


Gil Vicento—às 21,80: «A 
carga da brigada ligeira» (18 
anos). 

Avenida — às 21,30: «Você in- 
teressa-se pela «coisas?» (inter- 
dito a menores de 18 anos). 

Tivoli — às 15,30 e 21,34 
nhos mortais do Kung Fu» 
anos). 

Sousa Bastos —às 21,50: «Ca- 
gador de escândalos» (18 anos) 

Bão Teotónio —às 2130 «O 
Cardeal» (18 anos). 


ESPINHO 

CINE - TEATRO S. PEDRO — 
As 21,46: «O chorar dos mortos: 
(18 anos). 


MATOSINHOS 

CINE-TEATRO CONSTANTINO 
NERY - As 15,30 e 21,30: «Os 4 
justiceiros» (14 anos). 


OVAR 
CINE-TEATRO — As 21,30: «O 
espadachim sem braço» (18 anos). 


POVOA DE VARZIM 
POVOA-CINE — As 18 e 21,30: 
«Um dólar nos dentes: (10 anos). 
CINE-TEATRO ESTÚDIO SAN- 
TA CLARA — As 16 e 21,30: Ini- 
ciação camal» (18 anos). 


S. MAMEDE 
CINE-TEATRO — As 21,8 «O 
homem de duas cabeçaso (18 anos). 


SANTO TIRSO 
CINE-TEATRO — As 21,30: <A 
engrenagem» (18 anos). 


VIANA DO CASTELO 


Palácio — às 21,30: 
queimada» (18 anos). 


VISEU 


Cine-Rossio — às 21,30: 
«Cleópatra Jones» (18 anos). 


«Pu- 
as 


«Terra | 


ESTREI 


CARLOS ALBERTO 


«OS DEMÓNIOS 


Terça-feira, 28/1/75 


AS 


DE DAYTON» 


— filme realizado por JACK SKEA 


FICHA TRONICA — Produção, 
Robert W. Btabler; peça cinema- 
tográfica, Fred de Gorter; foto- 
grafado em Eastmancolor. 


FICHA ARTISTICA — Rory 
Calhoun, Leslia Nielsen, Lainie 
Kazan, Hans Gudegast, Barry 
Sadler, Pat Renella, Georg Stan- 
ford Brown e Rigg Kennedy, 


Meia dúzia de homens audacio- 
sos e ambiciosos associam-se para 
um assalto a vultosa fortuna, en- 
volvendo-so na engrenagem do 
crime com meticulosa preparação. 
Mais do que o resultado da aven- 
tura, propriamente, este filme 
agora apresentado no Cinema de 
Carlos Alberto, foca o ambiente 
desse mecanismo de ajustamento 
dos pormenores, com a tarefa es- 
pecítica para cada participante. 
Assemelha-se em tudo a um 


12,45 — ABERTURA 
12,46 — Desenhos animados 
12,55 — Documentário. 


18,80 — Telejornal. 

13,45 — PAULO E VIRGINIA. 
18. e último episódio 
da série adaptada do 
romance de Jacques 
Henri de Saint Pierre. 

14,15 — Logo à Noite. 

14,40 — CICLO PREPARATO- 
RIO TV 

19.00 — TV Infantil 

19,25 — Silêncio... Vamos rir ! 

19,55 — Concerto 

20,80 — Telejornal. 

21,15 — Programa do Movi- 
mento das Forças Ar- 


madas, 
2200 — TEMAS E VARIA- 
ÇÕES — 1.º Progra- 


ma. Notícia e comen- 
tário sobro grandes 
temas e acontecimen- 
tos da vida cultural 
da humanidade, Apre- 
sentação e realização 
do compositor Antó- 
nio Vitorino de Al- 
meida. 

28,20 — Telejornal. 


Ra — FECHO. 


20,00 — ABERTURA 


20,01 — «Paul, e Virgínia» 
20,80 — Desenhos Animados. 
20,40 — NOITE DE CINEMA. 


acção de «comandos em campa- 
nha, apenas diferenciado no 
objectivo, que desta vez é crime, 
pois só de roubo so trata. A ima- 
gem analisa a organização desto 
Erupo, com as caracteristicas de 
missão militar, dado que os pro- 
tagonistas se aproveitim dos en- 
simamentos recebidos na aviação, 
de onde haviam sido expulsos por 
diversas faltas. E este o motivo 
mais saliente da narrativa, defl- 
nindo as características e perso- 
nulidade de cada um dos assal 
tantes. Análise psicológica culda- 
da, é certo, mas que em breve 
se monotoniza pelo diálogo alon- 
gado, Permite, contudo, apreciar 
os méritos artísticos dos protago- 
nistas, num conjunto apreciável. 
De considerar também a 
fia, que 6 de boa qualidade. 
Completa o programa um do- 
cumentário sul-africano, — O, M. 


«A norto do Alaska» 
com John Wayne, 
Stewart Granger é 
Capucine. 

22,40 — Telejornal. 

28,80 — FECHO. 


12.45 — ABERTURA. 

12.46 — Desenhos Animados. 

18,00 — Fronteiras do amanhã 

13.15 — ENCONTRO. 

13.30 — Telejornal. 

18,45— «O Mundo Secreto de 
John Monroe» 

14,15 — Logo à noite 

14,20 — CICLO PREPARATO- 
RIO TV 

19.00 — TV Infantil, 

19.05— TV Juvenil, 

19,80 — CINEMA — Ano I 

20,00 — Inventário Musical 

20.30 — Telejornal. 

21,15 — Expedição 

21,45 — ANTOLOGIA 
«Chavigo» 

28,05 — Telejornal 

28,15 — FECHO 


P2 lamanhã 


20,00 — ABERTURA 

20,01 — «O Mundo Secreto de 
John Monroe» 

20,30 — Fronteiras do amanhã 


— EUROVISAO 
Campeonato da Euro- 
pa de Patinagem Ar- 
tística 
— Transmissão directa 
do Copenhaga. 

22,80 — Telejornal 

28.30 — FECHO. 


PROGRAMA 


1.º PROGRAMA 


As 7 horas: Hino nacional — ge 
sumo do programa — Programa da 
manhã; às 7,05: Noticiério — Pregra- 
ma da manhã; às 8: Jornal da manhã 
— Boletim meteorolós às 9: No 
ticlário — Progra ja manhã; às 
10: Noticiário —" Música variada: às 
1: Noticiário; às 12: Nonciário — Mú- 
sica folk: às 12,98: Música do Brasilf 
às 13: Jornat da tardo — Boletim me- 
toorológico — Música portuguesa; às 
15: Música variada; às 16: Noticlério 
— Rádio estudantH; às 17: Noticiário 
— Música coral; às 17.20: Temas de 
educação: ds 18: Noticiário — Resumo 
do programa; às 18,15: Movimonto des 
Forças Armadas; às 19 Noticiário; às 
19,05: Programa Infantil — Informação 
de trânsito — Música variada; às 20: 
Jornal da noite — Bolstm meteoro- 
lógico; às 21: Resumo do programa 
— Que quer ouvir ?; 21,65: Obser 
vação de cinoma; às 22: «A grande 
música negra»; às 23: járo — 
Boletim meteorológico — De um dia 
para o outro. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abortura da estação — 
Jornal da manhã — Musica portugu 
do 8,15: Fórias om Portugal; às 8: 


PARA HOJE 


Música do bailado; às 10,15: Canções 
do Schubert; às 10,35: Música sintó- 
mica; às 11,90: Rubrca dedicada e 
Carlos Seixas; às 12: O compositor 
da semana: Carl Nisisen; às 13: Jor- 
mal da tarde; às 14: Músca de qui 
tarra da América Lat'ns, às 14,50: Que 
quer ouwvir?; do 15,90: A música na 
Bélgica do século XX; às 1 Mú. 
sica do tecla; às 15,45: Música de 
Boocherinl; às 17,15: Cunosidades mu- 
sloais; às 17,45: Inte-câmbio musical; 
às 18/13: Bolero (Ravel); às 18,30: 
Gravações históricas; às 19: Música 
sinfônica; às. 20: Jornal da noite; às 
21: Aborturas de 69935 francesas do 
século XIX; às 21,30: Orquestras de 
obmara; às 22,30: O gosto pela md 
sica; às 23: As grandos sintoniais; 
às 24: Música vocal do renascimento; 
às 0,30: Momentos r usicais; às 0,58; 
Resumo do programa: à 1: Hino naeio- 
nal — Focho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO — MF 2 


As 21: Resumo do programa — Mo- 
eica ligeira variada; às 22: pera: «A 
olemécia do Titos; às 0,09: Música 
de câmara; do 0,58: Resumo do pro 
à 1: Hino nacional — Fecho, 


grama; 
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Terça-feira, 28/1/75 


Já não é a primeira vez que 
focamos aqui, com toda a ener- 
gia, a situação deprimente o ii 
sustentável da população da vi- 
zinha freguesia de Semelhe, de- 
vido & falta da luz elé: em 
suas casas. Trata-se, como todos 
sabem, de um benefício que, 
hoje em dia, é indispensável. Já 
“concebe que haja quem 
idade... 
Mas, infelizmente, e devido ao 
abandono a que os anseios das 
populações foram votados, nem 
por serem prementes, carências 
ou situações dessas são um facto. 
Com a implantação, no nosso 
País, da democracia, pareceu, a 
muita gente, que o milagre da 
revolução os ia tocar, dando-lhes 
esta o que os outros, em 48 anos 
a fio, só prometiam. Tal ainda 
não aconteceu, isto relativamen- 
te a alguns povos, pois que con- 
tinuam sem luz eléctrica, sem 
transportes, sem água potável, 
etc. Logo, o 25 de Abril não che: 
gou lá. Cabe, no entanto, acres- 
contar que todos sabem não se 
poder fazer em meses o que ou- 
tros não fizeram em cerca de S0 


lidade do imobilismo, do «deixa 
correr», não se deve & falta de 
recursos ou de apoio superior, 
im à lentidão com que 
arrasta a imprescindível «opera- 
ção» saneamento! A mudança 
tem que so dar e, quanto mais 
tardo esta se concretizar, tanto 
maior é o desespero dos que lhe 
continuam a sofrer o efeito, ou 
sojam, as populações que 
Portugal novo querem ter o seu 
lugar ao sol. E é dentro destas 
idoias e anseios que a frogue- 
de Semelhe, por continuar a 
tor do viver à luz do petróleo é 
da vela, está disposta a marchar 
sobro a cidade, indo aos Servi- 
cos Municipalizados perguntar 
porque não so faz a ligação da 
energia eléctrica, uma vez que q 
cabina está pronta o as casas 
devidamente apotrechadas! Se a 
posta não for satisfatória, di- 
io à Câmara. Isto até é 
capaz de resultar, uma vez que 
a sabedoria popular sentencia: 
«Para grandes males, grandes 
remédios», 


TEMPORADA 
DE CONCERTOS 
DA PRO-ARTE 


Amanhã, pelas 21,45 horas, 
no salão medieval da biblioteca 
pública desta cidade, realiza-se 
o primeiro concerto do pre 
sente ano da Pró-Arte, ofere- 
cido pela pianista de origem 
catalã, Angeles Presutto da Ga- 
ma, actualmente professora do 
Conservatório Nacional. Serão 
executadas obras de Beethoven, 
Débussy e Armando José Fer- 
nandes. Estes concertos da Pró- 
-Arte, em Braga, são subsidia- 
dos pelo Ministério da Educa- 
cão e Cultura, Governo Civil, 
Câmara Municipal e Fundação 
Gulbenkian. 


AGREDIDO 
A PUNHALADA 


Recolheu, ontem, à enfer- 
maria 6 do Hospital de S. Mar- 
cos, Manuel da Silva Azevedo, 
de 25 anos, casado, jornaleiro, 
residente no lugar do Assento, 
freguesia de Seramil, concelho 
de Amares, s 


guinal esquerda, devido a agres- 


AGRESSÃO A TIRO 
E A SACHOLADA 
ENTRE VIZINHOS 


Por uma questão antiga de 
um caminho e de águas de rega, 
envolveram-se em desordem 
José Ferreira de Abreu, de 41 
anos, casado, polidor de móveis, 
e a sua mulher, Rosa da Silva 
Faria, de 43, residentes no lugar 
do Feijó, da freguesia de Gon- 
dizalves, deste concelho, e os 
seus vizinhos, Carlos José Ve- 
loso, de 50, casado, lavrador 
caseiro, e seus filhos, Francisco, 
Joaquim, António, Manuel e 
Maria Emília, e ainda o seu vi- 
zinho, Francisco Jorge Reis 
Duarte. O primeiro foi agredi- 
do à sacholada, pelo Carlos, ten- 
do ido receber tratamento ao 
Hospital de S. Marcos. Depois, 
aqueles, ainda lhe apedrejaram 
a casa, partindo-lhe vários vi- 
dros das janelas, resultando ter 
ficado ferida, também, a mu- 
lher. Para repelir os agresso- 
res, pegou numa caçadeira e 
desfechou seis tiros, tendo atin- 
gido, por sua vez, a Maria 
Emília, o Manuel e o António 
Rodrigues. Estes também fo- 
ram socorridos no mesmo es- 
tabelecimento hospitalar. Ne- 
ahum ficou internado por os, 


RTotDa assim como a arma, 
que foi apreendida. 


TRABALHADORES 
REJEITAM 
CONFEDERAÇÃO 
SINDICAL PARTIDÁRIA 


Trabalhadores dos, diversos 
ramos de actividade de Braga, 
reunidos em assembleia magna 
de esclarecimento, promovida 
pela União dos Sindicatos, re- 
jeitam,  incondicionalmente, a 
formação de qualquer confede- 
ração sindical partidária, assim 
como a intromissão, nos pro- 
blemas que lhes digam respeito, 
de organizações estrangeiras. 


HOMENAGEM A RAVEL 
NA ESCOLA PILOTO 


Na próxima quinta-feira, pe- 
las 21,30 horas, realiza-se no 
grande auditório da Escola Pi- 
loto, desta cidade, um concerto 
de homenagem a Ravel, grande 
compositor francês. O progra- 
ma abrirá por uma pabestra 
sobre a vida e a obra de Ravel, 
proferida pelo prof. Fernando 
Correia de Oliveira, e nele co 
taboram o pianista Luís de 
Moura Castro, a violoncelista 
Madalena de Sá Costa, o vio- 
linista Alberto Gaio Lima e cla- 
rinetista Bridget Moura Castro. 


VACINAÇÃO 
ANTI-RÁBICA 
DE CANÍDEOS 


Hoje, terça-feira, realiza-se 
no Canil Municipal, às 15 horas, 
uma vacinação anti-rábica para 
cães faltosos. As taxas a cobrar, 
no corrente ano, são as seguin- 
tes: Taxa A, 27850; R, 35800; 
e L, 55500. 


FURTARAM-LHE 
O AUTOMOVEL 


Molsés Augusto Matos de 
Carvalho, industrial, residente 
na Rua Visconde Pindela, desta 
cidade, queixou-se na P.S.P, de 
que lhe furtaram o seu auto 
móvel DN-2153, que deixara 
estacionado junto de casa. 


BOLETIM DIÁRIO 


281-1937 — Profere uma no- 
tável conferência no Instituto 
de Filosofia Beato Miguel de 
Carvalho, desta cidade, o his- 
toriador dr. Alfredo Pimenta. 

DIVERSÕES — No S. Ge 
raldo, hoje, à tarde e à noite, 
exibe-se O filme «A vida alegre 
de Colinot> (18 anos). 

— No Estúdio Acil, também 
duas sessões, apresenta-se 
«O mal amado» (13 anos). 

FARMÁCIAS DE SER 
cias: Coelho, na Praça do al 


nicípto; e Santos, na Rua de 
S, Vicente. 


OS CONSTRUTORES CIVIS 
QUEREM OU NÃO OBRAS? 


Como se sabe, o Fundo de 
nto de Habitação atribuiu, 
recentemente, a Viana do Cas- 
telo, uma verba que se fixou em 
15 mil contos, essencialmente 
destinada à construção de habi- 
tações para as classes trabalh 
doras. À Câmara Municipal di 
ta cidade reagiu como lhe com- 
petia q essa medida, desenvol- 
vendo logo todas as diligências 
preliminares para que essa vor- 
ba fosse aproveitada em benefí- 
cio dos que não dispõem de ha- 
bitação condigna e, para tanto, 
fez publicar anúncio incitando 
os construtores a abalançarem- 
sas obras e, posterior. 
convocou dive em- 
proiteiros e construtoros para 
uma reunião que teve lugar na 
Câmara Municipal, mas & qual 
compareceu pequeno número de 
Convocados, e sem, ao fim e ao 
cabo, surgil reacções encora- 
jadoras, pois que apenas um 
dos construtores civis apresentou 
uma proposta do valor de cerca 
de 3000 contos, e em terrenos 
bastante distantes da cidade. A 
Câmara Municipal ficou, natu- 
ralmente, decepcionada, mas an- 
to a agudoza do problema ainda 
não desistiu de conseguir con- 
eretizar os planos do F.F.H. 
pelo que resolveu estabelecer 
um novo prazo que irá até mea- 
dos de Fey o, para que os 
construtores. civis reflictam me- 
Jhor sobre o assunto. 

Na verdade, fica-se um tanto 
perplexo ante a atitudo d: 
construtores civis. Declaram e) 
quo a crise da construção é gra- 
ve, que ninguém quer fazer ca- 
sas de renda, que mais isto o 
aquilo. E, no entanto, surge uma 
ocasião de se interessarem e de, 


eventualmente, 
balho, e dá-se 
que, além do mais, até contra- 
ria uma iniciativa do maior al- 
cance, por parte do Estado. Não 
se com nde muito bem, em- 
bora s m algumas das 
razões desses empresários. Pa- 
rece-nos que estes problemas 
têm de ser vistos & luz de con- 
ceitos menos especulativos e de. 
maior ampl o de real par- 
ticipação na grande temática da 
reconstrução nacional, que de 
todos exige sacrifícios. 
COMICIO DO MES. 

Uma assistência constituída es- 
sencialmente por gento nova, quer 
da classe operária quer de estudan- 
tes de vários ramos de ensino, acor- 
reu ao teatro «Sá de Miranda», 
para marcar presença no primeiro 
comício realizado nesta cidade pelo 
Movimento da Esquarda Socialista. 
No palco tomaram lugar, pelo nú- 
cleo, de Viana, Fernando Neiva, 
José Cândido e Joaquim Lopes, que 
serviu de orientador no comício, e 
Henrique Costa e Femanda Ber- 
narda, do núcleo do Porto. 

Tiveram intervenções Fernando 
Neiva, que analisou as realidades po- 
líticas do distrito de Viana do Cas- 
telo; Henrique Costa, fazendo uma 
análise do serviço cívico e processo 
de gestão nos liceus e universida- 
des; José Cândido, sobre problemas 
de agricultura; Fernanda Bernarda, 
analisando as posições dos estudan- 
tes; e o M.E.C. José Dias, do Porto, 
que fez um amplo esclarecimento 
sobre a situação política nacional 
e as próximas eleições. 

Após as diferentes intervenções, 
teve lugar um período de discussão 
e esclarecimento, sugerido por va- 
riadas perguntas feitas por escrito à 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VIANA DO CASTELO 


COMUNICADO, 


AOS CONSTRUTORES CIVIS 
E PROMOTORES EM VIANA DO CASTELO 


Comunica-se que foi prorrogado, até ao dia 17 de 
Fevereiro próximo, O prazo do concurso para a aquisição 
por esta Câmara, de habitações com as caracteristicas cons- 
tantes do COMUNICADO de 2 de Janeiro corrente desta 
Comissão Administrativa, oportunamente publicado na Imprensa, 
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de Janeiro de 1975. 


O PRESIDENTE DA COMISSÃO ADMINISTRATIVA, 
António Alexandre Marques da Silva Marta 


mesa do comício. A tónica centra- 
lizou-se especialmente numa espécie 
de justificação da existência do 
ME.S. como partido da esquerda, 
ante os desvios patentes nos partidos 
comunista e socialista. Os aderentes 
do M.E.S. reconheceram, em deter- 
minada altura, que era forçoso en- 
contrar uma posição de equilíbrio 
entre esses desvios dos dois gran- 
des partidos da esquerda e, dentro 
do seu pendor igualmente esquer- 
dista, buscar uma posição de maior 
pureza c devoção às linhas socia- 
listas da esquerda. 

O comício caracterizou-se por 
entusiástica adesão das camadas jo- 
vens, vendo-se entre a assistência 
grande número de alunas de escolas, 
Liceu e Universidade. 


GRANDE ADESÃO 

POPULAR 

A SESSÃO DO P.S. 
EM VILA FRANCA 

O P. S. de Viana do Castelo, 
acudindo a um chamamento do seu 
núcleo em Vila Franca do Lima, 
promoveu, na respectiva Casa do 
Povo, uma sessão de esclareci- 
mento, a qual teve lugar, na noite 
de sábado, com uma assistência de 
cerca de 500 pessoas, que totalmente 
encheram a sala e corredores. 

A sessão foi orientada por mem- 
bros do núcico local, com participa- 
ção do secretariado de Viana do Cas- 
representantes da Juventude So- 
cialista e núcleo de Darque. Foram 
abordados por diferentes dos diri- 
gentes da sessão, num sentido essen- 
cialmente de comunicação e de es- 
clarecimento, problemas sobre a 
Unicidade e Unidade sindical; po- 
sição do P. S. ante os outros par- 
tidos; problemas de habitação, higio- 
ne e do Serviço Nacional de Saúde; 
importância do próximo acto elei- 
toral; política económica; luta do 
P..S. contra monopólios e explora- 
ção da classe trabalhadora e, ao se- 
rem abordados problemas da agri- 
cultura, quais as directrizes do P. S. 
no respeitante ao trabalhador rural: 
protecção ao pequeno agricultor: 
política de preços e dos mercados de 
colocação. 

Este último tema suscitou "grande 
interesse e participação dos presen- 
tes, sendo abordados casos especifi- 
cos da freguesia, como comercializa- 
ção do leite, frutas e produtos agri- 
colas, 

SUICIDOU-SE 
INGERINDO 
UM PESTICIDA 

No lugar de Aspra, em Vila 
Praia de Ancora, Domingos Gonçal- 
ves Nogueira, de 59 anos, casado, 
ingeriu uma porção de pesticida que 
lhe ocasionou a morte, tendo ainda 
sido transportado ao hospital de 
Viana do Castelo, onde entrou já 
sem vida. 


O Comércio do Porto 


ABRIFANA (FEIRA) EM PÉ DE GUERRA 


À CP. preparavase para encerrar 


A freguesia de Semelhe à estação do caminho de ferro local 
reclama luz eléctrica 


A CG. P,, injustificadamen- 
te, e até porque a estação 
do caminho de ferro de 
Arrifana (Feira) tem grande 
movimento, decidiu encerrar 
várias estações, entre elas a 
da referida localidade. 


Cerca das 14 horas de on-, 
tem, uma grande multidão 
concentrou-se no largo da 
estação, resolvida — houves- 
se o que houvesse — à nao 
consentir que esta médida 
arbitrária e reaccionária seja 
levada por diante. E, ao pri- 


meiro toque da sirena dos 
Bombeiros ou dos sinos da 
igreja, o povo dará a sua 
palavra e não consentirá que 
um elemento tão valioso lhe 
seja roubado, pois os arrifa- 
nenses não estão dispostos 
a ir fazer as suas expedições 
a3geas quilómetros de dis- 
tância. 


Por volta das 13 horas, 
passou na Arrifana, com des- 
tino a Espinho, uma auto- 
motora com elementos da 
C. P. que foi esperar o eng. 


Simão Rosário, e previa-se a 
sua passagem por esta loca- 
lidade, pelas 14 horas, para 
proceder ao encerramento da 
estação — o que, felizmente, 
ois, a dar 
ências pode- 
riam ser muito desagradá- 
veis, 

Entretanto, a C. P. que 
pondere a sua injusta reso- 
lução, absolutamente con- 
trária aos interesses e pro- 
gresso de Arrifana, e que 
reconheça que, agora, «é O 
Povo quem mais ordenan. 


Salário eim Nacional 


para cente 


Chegou o momento de neste 

Pais se pagar o luxo de ser 

capitalistas. 

No salão do Sindicato da Cons- 
trução Civil, desta cidade, mais de 
duzentos reformados da Previdência, 
dos 250 mil de todo o País, escal- 
peizaram toda a sua aflitiva situa- 
ção, não só no antigo regime como 
ainda a que se arrasta presente- 
mente. 

£ a segunda reunião plenária 
realizada nas cidades do Norte (não 
incluindo o Porto), visando a radi- 
calização do seu Sindicato — União 
dos Reformados da Previdência. A 
campanha está em marcha, formada 
em duas frentes — Zona Norte (a 
partir de Coimbra) e Zona Sul. 

Presidiu a este plenário Femando 
Pimentão que, entusiasticamente, e 
em linguagem clara, procurou elu- 
cidar todos os seus camaradas da 
situação e dos objectivos que se 
propõe Igvar avante a União. 
Começou por aludir ao «25 de 
Abril» e ao contributo que os refor- 
mados, directa ou indirectamente, 
prestaram para a sua concretização, 
salientando, depois, que a classe foi 
sempre marginalizada, escamecida, 
usurpada da sua instituição, daquela 


por um salário. Reforma igual ao 
mínimo nacional, e se encontramos, 
disse-se, a unidade, há-de igualmente 
consegui-lo porque é uma reivindi- 
cação legitima, primeiro passo para 
uma justiça social a todos os níveis. 
E, debruçando-se sobre à necessidade 
de uma unidade cada vez maior, 
Femando Pimentão, presidente da 
União, salientou que esta tem de 
reflectir a expressão da vontade de 
250 mil reformados e, se cada um 
tiver uma família de quatro elemen- 
tos, encontrar-seá um milhão de 
portugueses sem organização para 
poderem impor a verdade dos seus 
direitos, a que têm jus. 


PREVIDÊNCIA : 
ARMA CONTRA 
OS TRABALHADORES 


Referindo-se à noite longa do 
fascismo, que eles, reformados, su- 
portaram, e do capital que o Estado 
lhes usurpava, afirmou: «Trabalha- 
dores activos e passivos como que 
recebiam uma esmola dos poderes 
instituídos, invertia-se a posição, Em 
vez de a Previdência beneficiar os 
seus legítimos proprietários, servia 
os exploradores desses mesmos pro- 
prietários, permitindo-lhes a utiliza- 
ção dos seus capitais, utilização sob 
a forma de empréstimo a baixo juro 
e a longos prazos! Em suma: o di 
nheiro dos trabalhadores estava 
sendo utilizado como arma contra 
esses próprios trabalhadores. Em 
vez de pensões de assistência digna, 
recebiam um remedeio, um remedeio 
impróprio, faltoso, convencional, 
pleno de favoritismo de toda a 
ordem. A Previdência havia-se tor- 
mado uma autêntica arma económica 
voltada contra os trabalhadores». 

E continuando, Fernando Pimen- 
tão afirmou: 

«A medicina da Previdência des- 
leixada, atropelada, clinicamente im- 
própria, atirava para a doença em 
vez de curar, € se curava era pessi- 

fi 


antro de incompytências oficializa- 
das, essa Previdência tem de en- 
contrar um ponto final, ser saneada 
de baixo para cima e de cima para 
baixo, demolida, reedificada». 

Aludindo ao caderno reivindica- 
tivo a apresentar, em breve, ao Go- 
verno, indicou pontos de partida 
para que o Governo encontre meios 
de poder acudir, satisfazer essas rei- 
vindicações, através de prestações 
das empresas dos grupos À, B e C. 

E quanto às superempresas e aos 
grandes monopólios? Sobre | eles 
disse dever recair uma percentagem 
mais elevada na dimensão dos seus 
autênticos impérios. Chegou a hora 
de neste País se fazer pagar o luxo 
de ser capitalista! Os problemas da 
Segurança Social, da protecção à 
velhice, da terceira idade, devem 
constituir o tema principal de qual- 
quer agenda de política social. 
UNS COMEM MEIO PÃO 
OUTROS PÃO INTEIRO L... 

Depois de agradecer o que a 
classe já tinha obtido, frisou que 
muito havia, ainda, a obter, «Ga- 
rantir um salário-reforma igual ao 
salário minimo nacional. Uns não 
devem poder comer só meio pão, 
quando outros comem um pão in- 
teirom. salientou, 

Noutro passo, afimmou que a 
força dos reformados é um autên- 
tio movimento e conseguiremos, 
apesar de alguns meios de comuni- 
cação ainda não nos terem aberto 
a porta, nomeadamente a Televisão, 
vencer porque somos meio milhão 
em luta, 


as de milhal 


«Há que levar ao País, em ampla 
mesa-redonda, todos os nossos pro- 
blemas, pois, disse, muitos dos nos- 
sos camaradas vivem nesses bairros 
de lata que são o opróbio do Povo, 
da nossa civilização, da nossa digni- 
dade de homenst», 

E saudando o nosso jomal (o 
único presente), salientou que não 
os devia esquecer, não devia esque- 
cer os interesses de 250 mil homens 
que ajudaram a construir o País que 
hoje temos. 

ALGUMAS 
DAS REIVINDICAÇÕES 

Foi apresentado, seguidamente, o 
programa de trabalho e de reivin- 
dicações. Entre elas anotámos: 

— «Que o mínimo de pensão nunca 
seja inferior ao salário mínimo 
nacional, ao momento fixado em 


«A União pugnará por instala 
ções de todos os reformados ne- 
cessitados de tal, em habitação 
social. Os reformados devem ter 
prioridade na aquisição das ditas 
habitações; enquanto o problema 
da habitação não estiver solu- 
cionado, 6. reformados, devem 


cia area asia à pensão 
de reforma que o falecido recebia 
ao momento da morte. 
«A distinção entre reformados e 
rurais é imprópria, devendo ser 
abolida. Os nossos camaradas que 
trabalham ao serviço dos grandes 
Intifundiários e todos os que tra- 
balharam a terra em proveito de 
outros, devem ter direito à pen- 

são nacional mínima de 3.300500; 

a União luta e lutará para que 

as pensões de reforma deixem de 

circular através da banca privada, 
passando a ser pagas pelos ban- 
cos nacionalizados; todas as re- 

formas concedidas até aos 45 

anos devem ser verificadas de 

imediato, salvo as de invalidez, 
total ou parcial». 

A este propósito c a título de 
maior esclarecimento, foi dito que, 
há dias, em determinada zona, 
quando se combinava para se rea- 
lizar uma reunião de esclarecimento 


pTeformanos 


pela União, teria sido referido que 
essa reunião devia ser feita em do- 
mingo, porquanto à eh semana to- 
dos os reformados trabalhavam. E 
porque trabalhavam?, perguntou-se, 
Porque todos necessitam disso, pois 
as reformas dão apenas para morrer 
à fome... 
COMISSÃO DE AVEIRO 
TOMA POSSE 

Após este longo esclarecimento 
pelo presidente da União, foi em- 
possada a Comissão Distrital de 
Aveiro, que ficou assim constituida: 
Sílvio Ramalheira, João Valente, 
Rosa Eduarda Almeida, Eduardo 
Peixinho da Rosa, José dos Santos 
Camacho, Artur Costa Ferreira de 
Almeida e Eurico Ferreira de Matos. 

O sr. João Paulo Machado da 
Silva, do Comité Central do Norte, 
leu, em seguida, uma carta que 
acabava de receber de uma senhora 
de Valadares, em que relatava cer- 
tas anomalias e do ordenado mise- 
rável que estava a receber depois 
de alguns anos de serviço. Ficâmos 
ainda a saber que apesar de o 
ordenado minimo para os reforma- 
dos ser de 1.650500, ainda há .bene- 
ficiários a receberem 800500 e 90500 
não falando de algum pesosal das 
Casas do Povo que recebe de re- 


às mulheres presentes e a todas as 
viúvas de reformados, apelando para 
a unidade de todas. A propósito 
referiu que, estava fora do serviço 

ssora primária) há trinta anos, 
precisamente por não querer anuir 
e apadrinhar as ideologias políticas 
do regime fascista. Entretanto já 
solicitou a sua integração, tendo já 
uma resposta do departamento com- 
petente. 

Ficou acordado entre a assistên- 
cia deslocar-se uma representação 
a Lisboa para se avistar com o 
ministro dos Assuntos Sociais, es- 
perando que desta vez sejam aten- 
didos, já que doutras o não foram. 
Foi, também, enviado um telogra 
àquele membro do Govemo sol 
tando rápida actualização da re- 
forma para o salário mínimo: — 
3,300500, Nas reivindicações pedem, 
ainda, além do salário mínimo, o 
médio de 5.500500 e máximo até 
10.000500. 


CIDADE EM NOTICIA 


Sá CARNEIRO 
EM AVEIRO 


No próximo sábado, dia 1 de 
Fevereiro, pelas 21,30 horas, no 
Pavilhão do Beira Mar, o Partido 
Popular Democrático leva a efeito 
o seu primeiro grande comício nesta 
cidade, estando presente o secretá- 
rio-geral do Partido, Francisco Sá 
Cameiro. 


DEPOIS DA DISCUSSÃO 
A MORTE A PORTA DO TIO 


Uma morte ocorrida na Ga- 
fanha do Aresão, concelho de 
Vagos causou geral conster- 
namento na localidade. 

Depois de uma discussão, ao 
que parece por causa de umas 
divisórias da terreno, o sr. Ave- 
lino Parracho, de 34 anosí ca- 
sado com a sr* D. Áurea Ri- 

ro, debaixo de uma tensão 
de nervos. dirigiu-se para « 
casa do to, com quem dis- 
cutira. Este, sabendo do «gé- 
nios do sobrinho, fechou-lhe o 
portão. O Avelino, vendo-se im- 
possibilitado de entrar, lançou- 
-se de cabeça contra o portão, 
o que lhe provocou morte ins- 
tantânea. 

A vítima deixa três filhos 
menores. 


DE ESTADO DO AMBIENTE 


O subsecretário de Estado 
do Ambiente, arq.º Gonçalo Ri- 
beiro Totes, desloca-se a esta 
cidade, na próxima sexta-feira, 
e ftm de se inteirar da proble- 
mática da poluição. 


BISPO DE AVEIRO 
CHAMADO A CAPITAL 


O bispo de Aveiro, sr. D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, des- 
loucou-se, ontem, a Lisboa, re 
gressando no mesmo dia. Não 
se sabe os motivos por que ali 
teria sido chamado, mas tudo 
leva a crer ter sido para tra- 
tar de assuntos relacionados 
com a vida da Igreja em Por- 
tugal, nomeedamente no que 
concerne à revisão da Concor- 
data ou, possivelmente, à cria- 
cão de novas dioceses. 

Como se sabe. o sr. D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade é o 
presidente da Conferência Epis- 
copal, não nos custando a acre. 
ditar, por tal motivo, que fosse 
nessa qualidade que se doslocou 
à capital. 


Tarifas dos Transportes Colectivos 


O aumento vai dar que falar 


Já foi anunciado que, qu 
desejar, pode requisitar o seu 
passe para os transportes coloc- 
tivos, a partir de agora, só por 
períodos semestrais, ao preço de. 
2000500 cada. O sistema u! 
zado é também bastante dif 
rente do adoptado até aqui, pois. 
o utente, além do bilhote de as- 
sinatura que o identifica, terá 
de exibir um talão de transpor- 
m o qual não poderá via- 
ps Para tudo isto, assina. 
uma requisição onde o ute 
se obriga a cumprir nada mais 
que dezasseis cláusulas com de- 
veres e sem um direito sequer, 
dosdo a falta de apresentação 
talão e bil passando 
pela obrigação de sofrer quais- 
quer alterações às tarifas, até 
ao serviço não se responsabili- 
zar pela paralisação temporária 
ou definitiva das carreiras em 
qualquer parto do 
melhoria, até ver, 
ca: facilitar a aquisição do 
lhete, que julgamos pode ser en- 
tregue por qualquer pessoa e 
levantado pelo expedidor, isto 
dispensa-se o utente de se 
deslocar aos Serviços Municipa- 
lizados o perder tempo imenso 
na tal bicha. Resolvido o pro- 
blema dos passes, aguarda-se a 
publicação das tarifas, com per- 
contagens para mais ou para 
menos, numa tal confusão, que 
o público ainda não compreen- 
deu. O que é certo é que tem 
sido um problema que levou 
bastante tempo a estudar, e só 
tomos que aguardar que se co- 
nheçam as novas tarifas para 
vera q reacção do público. E 
isto porque as zonas, nas carr: 
ras dos Transportes Colectivos, 
são das mais curtas de todo o 
País e os preços são dos mais 
caros. 


CARNAVAL SERRANO 


Como já vem sendo hábito 
nesta época do ano, a Liga Es- 
colar Católica de Coimbra val 
realizar o seu passeio carnava- 
lesco à Serra da Estrela, no 
próximo dia 9 de Wevereiro. 

Por isso, todos os protesso- 
res e seus familiares que dese 
jem passar um dia na Serra e 
dentro da mais sã alegria de 
vem desde já dirigir-se à pro 
fessora, D. Maria de Lurdes Ro 
drigues, na' Rua da Máãozinha, 
no 36 1º, pois as inscrições 
terminam “amanhã. 


ARA RITURAR 
-DACTILOGRAFOS 
NA UNIVERSIDADE 


Por terem sido anuladas as 
provas para escriturários-dacti- 
lógrafos de 1.º classe para O 
quadro da Universidade de 
Coimbra, realizadas no passa- 
do dia 6 de Dezembro, foram 
marcadas novas provas, que se 
vão realizar no edifício da Sec- 
cão de Matemática da Facul- 
dade de Ciências e Tecnologia, 
no próximo dia 17 de Fevereiro, 

pelas 14,30 horas. 


Comício do 


Mais de um milhar de pes- 
sous assistiu ao comício do 
MDP/CDE, realizado no Cine- 
“Teatro da Covilhã. 

A mesa era presidida pelo 
dr. Raposo de Moura, do MDP/ 
/CDE, da Covilhã, tendo a seu 
lado o dr. Pereira de Moura, 
presidente da Comissão Cen- 
tral; dr. Neto Brandão, gover- 
nador civil de Aveiro; dr. 
António Gascão Nunes, D. An- 
tonieta Garcia, dr. Moniz 
Rebelo, D. Isabel Correia e 
Elísio Pinheiro, em represen- 


A sessão teve início con o 
Hino Nacional entoado pela 
assistência. 


Em primeiro lugar, usou 
da palavra o dr. Raposo de 
Moura, que historiou o Movi- 
mento do 25 de Abril e as suas 
realizações, tecendo largas con- 
siderações sobre a intentona 
do 28 de Setembro e suas 


ADQUIRA A SUA PRÓPRIA 
HABITAÇÃO 


OU 
INVISTA SOLIDAMENTE COM BOM RENDIMENTO 


NA MELHOR ZONA HABITACIONAL DE AVEIRO 


” Aproveite as nossas facilidades de pagamento 
CONSTRUÇÃO — TORRES CONSTRAVE 


Rua Imme Moniz (entre o Liceu'e a Escola Técnica) 4 assoa- 

lhadas alcatitadas e c/ aquecimento, cozinha, casa de banho 

e despensa — 2 elevadores — Preços desde 775 contos, com 
entrada inicial de 194 contos. 


TRATA — ESCRITÓRIO, na Rua Eng." Silvério 


Pereira da Silva n.º 3-3.º F, 


F. — telet. 27950 — AVEIRO 


PROFILAXIA 

DA TUBERCULOSE 

E DAS DOENÇAS 
CARDIOVASCULARES 
NA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 


No Dispensário Antituber- 
culoso, instalado na Faculdade 
de Medicina, vai funcionar em 
regime de obrigatoriedade o 
serviço de rádio-rasteiro torá- 
cico e provas tuberculínicas 
organizado pelos Serviço Médi- 
co-Sociais da Universidade com 
a colaboração dos Serviços Téc- 
nicos do Centro de Diagnóstico 
e Profilaxia da Zona Centro. 

O referido serviço tem em 
vista a profilaxia da tubercu- 
lose pulmonar e doenças cardio- 
vasculares da população uni- 
versitária de Coimbra, com ses- 
sões diárias de 3 a 28 de Feve- 
reiro próximo. 

E necessária a apresentação 
do cartão de estudante e o res- 
pectivo Boletim Sanitário, don- 
de constém as provas tubereu- 
línicas já anteriormente efec- 
tuadas, à fim de não serem 
submetidas às mesmas aqueles 
que já não necessitam de as 
fazer. 


FACULDADE 
DE DIREITO 


Em virtude de a última as- 
sembleia geral da Escola não se 
ter pronunciado sobre a com- 
posição do Conselho Directivo 
e dos Conselhos Pedagógico e 
Científico, fica sem efeito a 
convocação da reunião geral 
dos alunos e da assembleia dos 
funcionários, que estava mar- 
cada para hoje. 


AGRICULTOR 
COLHIDO 
MORTALMENTE 


Em Adémia, o agricultor, 
Manuel Rodrigues Lourenço, de 
47 anos, casado, de Murcal, fre- 
guesia de Eiras, foi vitima de 
um atropelamento e ficou fe- 
rido de gravidade. Transporta- 
do ao Hospital da Universidade 
de Coimbra, chegou ali já 
morto, pelo que o médico de 
serviço se limitou a verificar 
o óbito. 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


O vinho é mau conselheiro 


MATOU O AMIGO À TIRO 
APOS LIGEIRA DISCUSSÃO 


Ontem, cerca das 21,30 ho- 
ras, no lugar e freguesia de 
Cabaços, do concelho de Moi- 
menta da Beira, deu-se uma 
cena lamentável que culminou 
com a morte de António Inácio 
Prelado, casado, de 66 anos, 
residente na referida freguesta. 

Por motivos ainda não es- 
clarecidos e após Mgeira dis. 
cussão, José Daniel Sequeira 
(o «José do Granjal»), casado, 
de 45 anos, morador na mesma 
freguesia, alvejou a vitima 
com dois tiros de pistola, atin- 


0 


gindo-a na cabeça e causan- 
do-lhe a morte. 

O agressor, após o seu tres. 
toucado acto, foi logo detido 
por um filho da vítima, que o 
entregou à GNR. do posto 
daquela vita, tendo sido já 
apresentado no Tribunal da 
comarca. 

A vítima e agressor não 
andavam inimizados e à la- 
mentável cena não deve ser 
estranho o facto de ambos 
poderem encontrar - se etfliza- 
dos. 


DUM VEÍCULO MOTORIZADO 


Ao princípio da manhã de 
ontem, no lugar de Beduido, 
em Alvergaria-a-Velha, ocor- 
reu um desastre grave que 
ocasionou a morte de Manuel 


DPICOE 


implicações no movimento po- 
lítico português nos seus pri- 
meiros 6 meses. Focou, ainda, 
o papel assumido pelo P. S. no 
problema da unicidade. 

Seguiu-se-lhe o dr Neto 
Brandão que evocando os sen- 
timentos de ordem liberal das 
gentes da beira-mar saudou a 
classe trabalhadora da Covilhã 
cuja luta pela liberdade é bem 
conhecida, posto que também 
tem os seus mártires, a quem, 
por isso, abraçava com efusão 
e entusiasmo. 

Sadientou, por, último, que 
a unicidade sindical traduz o 
triunfo da Democracia, não 
permitindo jamais o ressurgi- 
mento da reacção tomo força 
a considerar. 


O ar. Moniz Pereira, que 
se seguiu no uso da palavra, 
afirmou que estão definitiva 
mente definidos os papéis dos 
partidos políticos válidos deste 
— disse — 


País. o f 


Rodrigues Sequeira, de 43 anos, 
Casado, operário, do lugar do 
Pinheiro, em S. João de Louro, 
daquele concelho. 

O Manuel Rodrigues con- 
duzia um veículo motorizado, 
de matrícula IS-57-59, tendo- 
-Se despistado no referido lu. 
gar do Beduído, e sofrendo 
ferimentos graves. 

Transportado na ambulân. 
cia dos Bombeiros de Alverga- 
ria-a-Velha ao Hospital Geral 
de Santo António, no Porto, 
chegou ati já sem vida, sendo 
o seu corpo sido removido, ao 
fim da tarde, do serviço de 
urgência daquele estabeleci- 
mento hospitalar para o Insti- 
tuto de Medicina Legal. 


“RA DE AV | 


Seo 
de esclarecimento 
do M.F.A. 


A pedido da CA. do Junta de 
Fregvesio de Oliveira de S. Mateus, 
v. N. de Fomolição, a 5.º Divisão 
do Estado-Maior General das For- 
ças Armadas, da Póvoa de Varzim, 
voveu naquela localidade uma 
de esclarecimento e dinami- 
zação cultural, que reuniu mais de 
mil pessoas, superlotando os intta- 
a do Instituto 5. José. 
ju à senão o aspirante 

«é Benin Lourenço Amador, que 
Ro acompanhado dos seus co- 
morados sr. Alcino Gonçalves « 
José Martins. Usando do palavra, 
e os. Amador fez uma resenha 
do que tem sido a acção do M.FA. 
desde o golpe vitorioso do 25 de 
Abril, reafirmando a posição não- 
-político do Movimento, afirmando « 

<—O MEA, é opolítico, não 
epoio qualquer partido e seguirá 
uma via socialia, mos é necessó- 
ria a colaboração do capital», Aos 
operários presentes, reafirmou que 
os despedimentos sem justa cousa 
não serão permitidos; em contro- 
portida, referiu que os chamados 
saneomentos deveriam coracterizar- 


Seguiu-se, no final, um 
com o público. 


-se sempre pela justiço. 


divulgodo comunicado do MFA. 
posição apolítico, 
tombém, os arm, José 
da Costa, Manvel Ferreira do Cu- 
nha, João Manel Ribeiro, José 
Motos do Silva e António Correia 
de Oliveiro. 

Colaborou no sessão a Bando 
de Música de Riba de Ave, que 
tocou «Grândola e <Avante, cama- 
rodo», contados em coro pelos 
Fico No final do reunião, 

com ot maiores civismo 
dardo, « enistêncio contou o 
Hino Nacional. 


O JULGAMENTO DO EX-PÁROCO DE PAREDES 


É HOJE LIDA A SENTENÇA 


No Tribunal de Paredes, 
sob a presidência do correge- 
dor dr. Joaquim Gonçalves, 
ladeado pelos assessores drs. 
Herculano Lima e Guimarães 
Dias, prosseguiu em terceira 
audiência o julgamento do pa- 
dre Rodrigo da Cunha, o qual 
durante dezoito anos pastoreou 
a paróguia de Castelões de 
Cepeda, ou seja a própria vila. 

O réu, que actualmente 
exerce o seu múnus sacerdo- 
tal em S. Tiago de Riba UI, 
para onde foi transferido em 
princípios de 1973, é defendido 
pelo dr. Fernando de Matos. 

O dr. Enes Gonçalves, na 
ausência do delegado do Mi- 
nistério Público, assumiu, por- 
tanto, as funções de acusador. 

O caso gira, como noticiá- 
mos já, ao redor de cerca de 
quatrocentos e cinquenta con- 

, ongariados pelo pároco, 
com sorteios, gincanas, festas 
e vendas, cujo produto rever- 
teria para a construção do 
salão paroquial da vila, quan- 
tia essa que não entregou ao 
seu substituto, o padre Araújo. 

O julgamento de agora par- 
tiu de uma denúncia feita por 
António Augusto dos Santos 
Grácio ao delegado do Pro- 
curador da República, 

A primeira testemunha da 
audiência de ontem confirmou 
que o padre Cunha lhe tinha 
confirmado o empréstimo de 
200 contos à ial Firmino 
e outras verbas a particulares, 
cobrando um certo juro que 
reverteria em proveito do Sa- 
lão, Afirmou que na própria 
igreja matriz tinha sido por 
ele anunciada a compra do 
terreno, contiguo à mesma 
igreja. 

Seguiu-se o padre Salguei- 
ro, de Oliveira de Azeméis, 
qual além de dizer que consi- 
derava o réu como um sacer- 
dote integro e honesto, já que 
o conhecia há bastantes anos, 
a uma pergunta do acusador 
público sobre o registo dos 
bens da Igreja, afirmou que 
ele igualmente tinha algumas 
coisas paroquiais em seu no- 
me, o que era habitual, já que 
os párocos como presidentes 
das Comissões Fabriqueiras ti- 
nham poderes para tal. 

A seguir veio uma nova 
testemunha de defesa, o rev. 


o 


q or ele nb a, 
não só como ornamento da 
Igreja, mas também como 
admirável figura de inte- 
lectual. Em 
Fez um resumo do meca- 
nismo eclesiástico que rege as 
paróquia, afirmando que os 
Salões pertencem à paróquia, 
mas no sentido de se integra- 
rem nos bens da Igreja. 

O ilustre presidente do 'Tri- 
bunal fez várias perguntas 
para aclarar esses controver- 
tidos e complexos pontos de 
Direito Canónico. Depois 0 pa- 
dre Rodrigo achegou que cer- 
tos fundos não propriamente 
destinados à Igreja eram para 
ela desviados no sentido de 
cobrir o seu saldo negativo. 

Após um pequeno interva- 
lo, em que o enorme público 
que extravasava a sala do 
Tribunal, o delegado do Minis- 
tério Público usou da palavra 
a formular uma cerrada, 
inteligente e arguta argumen- 
tação no intuito de provar a 
culpabilidade do réu no crime 
do abuso de confiança, na me- 
dida em que desviara fundos 
destinados a um fim especí- 
fico, emprestando-os a juros, 
verbas essas que não foram 
consignadas no livro das re- 
ceitas. A volta desses juros e 
das reticências das testemu- 
nhas teceu considerações vá- 
rias e inteligentes, ressalvan- 
do também a posição do dr. 
Sousa Machado na questão 
dos empréstimos. Citou com 
oportunidade vários documen- 
tos constantes do processo, no 
qual o réu se negava à pres- 
tação de contas, A propósito 
aduziu que o livro de contas 
fora entregue ao padre Ro- 
drigo e desaparecera, apesar 
do seu sucessor ter prometido 
ir envidar todos os esforços 
o encontrar, 

Citou depois que de três 
stimos, tinham sido co- 
s juros na ordem de 35, 
14 e 4 mil escudos, os quais 
foram lançados no livro 
oquial, Acerca da verba 
200 mil escudos frisou que 
tinha sido concedida sem 
onsulta prévia à Comissão 
Fabriqueira. 

Depois da sua cerrada ar- 
gumentação, o dr. Enes Gon- 


calves levantou algumas dúvi- 
das sobre as relações entre o 
padre Rodrigo e a Predial Fir- 
mino e as condições financei- 
ras em que se encontrava a 
empresa no momento em que 
lhe fora feito o empréstimo, 
após o que concluiu afirmando 
que houve crime (desencami- 
nho e dissipação de dinheiro), 
mas que a condenação inevi- 
tável poderia ser atenuada por 
uma pena suspensa condicio- 
nada pelo pagamento da verba 
desviada. 

Neste momento foi a altu- 
ra do defensor do réu, dr. Fer- 
nando de Matos, proceder à 
sua intervenção, E fê-la com 
uma eloquência, um arrebata- 
mento e uma fluência tais que 
impressionaram a assistência, 

Após ter feito o elogio do 
magistrado íntegro e exem- 
plar que é o corregedor Joa- 
quim Gonçalves, o patrono do 
réu afirmou que o seu cons- 
tituinte se sentava naquele 
banco, pagando o seu tributo 
como Cristo e S. Paulo. Con- 
fessando a sua amizade pelo 
padre Rodrigo, que vinha de 
há muitos anos já, citou arti- 
gos do Regulamento do Bene- 
ficio, nos quais expressamente 
se diz que a Fábrica da Tgeja 
poderia construir obras sociais 
na paróquia. 


Argumentou depois que o 
denunciante nem sequer era 
da vila, nem da Comissão Fa- 
briqueira, nem benfeitor. Li- 
mitou-se a actuar por ódio 
pessoal, já que até quando o 
padre Rodrigo era director do 
Colégio de Paredes fora lá no 
intuito de agredi-lo por razões 
desconhecidas. Só que fora es- 
tatelado no chão pelas mãos 
de um empregado e daí nas- 
ceu o seu ressentimento, que 
motivou na campanha de ca- 
lúnias, que culminou com o 
afastamento de Paredes, do 
padre Rodrigo, um homem que 
se dedicara de corpo e alma 
à paróquia, construindo dezas- 
seis casas para pobres e pro- 
curando fomentar o cristtanis- 
mo, na mais pura acepção do 
termo, nos seus paroquianos. 

Notou que ninguém de Pa- 
redes tinha acusado o padre 
Rodrigo e que as próprias tes- 
temunhas de acusação não ti- 
nham sequer ousado dar a en- 
tender que desviara o dinheiro 
para lucro próprio. Também 
frisou as suas iniciativas a to- 
dos os níveis governamentais 
para o rápido andamento“ das 
obras do Hospital, a-sua inte- 
lectualidade e espiritualidade. 
Se o Estado só comparticipa- 
va com cinquenta por cento 


da verba para o Salão, então 
o padre Rodrigo tinha de en- 
contrar os mil contos de que 
necessitava. Daí os emprésti- 
mos para obtenção de lucros, 
escriturados de qualquer for- 
ma no livro do Salão mas sem 
descriminação própria, e a sua. 
intenção até de ajudar o pró- 
ximo, na medida em que al- 
guns deles tinham sido conce- 
didos quase sem garantias. 

Depois de relevar que após 
o alarme do avalista, o humem 
à quem emprestara os 200 
“contos, o construtor Martinho 
“Martins, hipotecara dois pré- 
dios para salvaguardar o em- 
préstimo, o dr, Fernando de 
Matos concluiu por afirmar 
que poderia ter havido um 
erro de administração, mas 
nunca intenção dolosa ou abu- 
so de confiança. 

Teceu considerações amar- 
gas sobre o depoimento do 
actual pároco da vila, após o 
que pediu ao douto Tribunal 
que fizesse justiça, aquela jus- 
tiça que esperava não só do 
ilustre presidente como dos 
seus assessores. 

Seguidamente, o correge- 
dor dr. Joaquim Gonçalves leu 
os quesitos, após o que mar- 
cou para hoje, às 17 horas, a 
leitura do acórdão. 


NO LUGAR DE CASAIS NOVOS (PENAFIEL) 


UM MORTO E UM FERIDO GRAVE 


— resultado de mais um embate de dois 
veículos no fatídico lugar 


Pelas 15,30 horas, proceden- 
te de terras do Marco de Ca- 


EERSTGebpio de ás anos, Hi 


sidente em Seixu Carrazeda de 


Ansiães, trazendo como passa- 


esquerda, sobre a rampa, en- 
quanto aquele se despenhava 


| os Bom: 
a 
corro, tendo conduzido ao Hos- 


pital de Pemaflsl o Cândido 
que, após ali ter dado entrada, 


* frerâm ferfmentos. 


mento, depois de curado a ferl- 
mentos ligeiros, seguiu para 
casa. 

Do veiculo pasado, nem 
à condutor nem O ajudante so 

-— 

O comandante do posto da 
G. N. R. 1º sargento Rebelo, 
esteve no local, acompanhado 


sata 


Camião. para um lado, com perigoso carregamento do botijas de gás, e furgonota para o outro, o 

muitos curiosos à mistura — mais um desastre, em local fatídico, que, para além de provável impru- 

dência do" cóndutor do sogundo veículo, se fica devendo também à falta 'de visibilidade no local, por 
excesso do arbusto e uma casa a mais.. 


geiros seu irmão Eurico Au- 
gusto Cebolo, de 37 anos, mú- 
sico de profissão, residente no 
mesmo local e ainda José do 
Nascimento Coutinho, solteiro, 
de 23 anos, de Colerja, também 
do mesmo concelho 

Ao atingir v cruzamento 
com a Estrada Nacjonal n.º 15, 
no lugar de Casais Novos, 
frente ao antigo nosto da P, V. 
T, o condutor não deve ter 
tomado as necessárias medidas 
de precaução, avançando até 
mais de meio da Estrada Na- 
clonal. Surgiu-he então, pela 
esquerda, em sentido contrário, 
o caminhão DR-16-79, condu- 
zido pelo motorista José Viel. 
ra Alves, casado, de 35 anos, 
residente em Ambres Mateus, 
Vila Real, para onde se dirigia 
com um pesado carregamento 
de garrafas de gás. 

O embate fol imevitável e o 
veiculo pesado, após ter emba- 
tido na cabina da furgoneta, 
destrulu-a, fazendo-a guinar à 


velo a falecer, O Eurico, em 
virtude de ter sofrido fractura 
da coluna foi conduzido ao 
Hospital de S, João, do Porto, 
onde informaram mais tarde 
que o seu estado é ainda de- 
licado. 

Quanto ao José do Nasei- 


LOJA 
DE ELECTRODOMÉSTICOS 
PASTO DE CHAMAS 


Parte do recheio de um es- 
tabelecimento de electrodomes. 
ticos pertencente a Caetano 
Munoz e situado na Rua Gene- 
ral Humberto Delgado em Vila 
Real de Santo António, ficou 
destruído em consequência de 
um incêndio que ali deflagrou, 
provocado por um aparelho 
eléctrico que fleará ligado à 
corrente. Os prejuízos são ava- 
liados em mais de 200 contos. 


Sindicato dos Trabalhadores 


de Escritório do Porto 
CCT. da Indústria de Electricidade 


Convocam-se todos os delegados sindicais deste ramo, 


a comparecerem no dia 28 do 


orrente, pelas 21,30 horas, 


na sede da Federação dos sindicatos dos Trabalhadores de 


seritório do 
para estudo das 


rte, na Rua de Santa Catarina. 922 - 4.º, 


bases para a REVISÃO DO CONTRATO. 


A DIRECÇÃO 


de duas praças, tendo tomado 
conta da ocorrência e reorga- 
nizado o trânsito, ja que no 
local se juntaram muitos po- 
pulares. 


VILA REAL 
DE SANTO ANTÔNIO 


85. aniversário 
dos Bombeiros 
Voluntários 


o dos Bombei- 
s de Vila Real 
de Santo António comemorou 
o 85º aniversário da sua fun. 
dação. Após o hastear da ban- 
deira, na sede realizou-se uma 
sério de exercícios de conjunto 
pelos elementos da escola de 
1974. Segulu-se uma sessão so- 
tene presidida pelo presidente 
da Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal Joaquim 
Correia, Usaram da palavra o 
comandante da corporação, 
Luís Cardoso Figueiredo; o 
presidente da assembleia geral, 
José Manmel Pereira, e o sr. 
Joaquim Correia que fez vo- 
tos pelas prosperidades de tão 
humanitária corporação e pro- 
meteu interessar-se pela Tá. 
pida construção das 25 casas 
destinadas aos bombeiros. 


MELHOR SOM 
MAIS: LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCO! 


VISEU 


PREVIDÊNCIA DIZ «NÃO» 
À «UNICIDADE» 


Dirigido ao Presidento da 
República, ao Primeiro-Minis- 
tro, e aos ministros do Traba- 
ho e dos Negócios Estrangei- 
ros, a maioria dos trabalhado- 
res da Caixa de Previdência do 
distrito enviou um telegrama 
do seguinte teor «Maioria es- 
magadora dos trabalhadores 
Previdência Distrito Viseu di- 
zem não à unicidade. Apoiam 
a unidade sindical, Manifestam 
desagrado não terem sido con. 
suitados», 


SESSÃO 

DE ESCLARECIMENTO 
DO PARTIDO 
SOCIALISTA 


Realiza-se no próximo sá- 
bado, no pavilhão gimnodespor- 
tivo, pelas 21,30 horas, uma 
sessão de esclarecimento do 
Partido Socialista, na qual es- 
tarão presentes, entre outras 
personalidades, o secretário de 
Estado dos Transportes e Co- 
municações, eng. Manuel Fer- 
reira Lima; o secretário de Es- 
tado do Planeamento Econó- 
mico, dr. Vítor Manuel Ribeiro 
Constâncio; e o secretário de 
Estado da Habitação e Urba- 
nismo, arq. Nuno Portas. 

Conta-se também com a 
presença do eng. Aquilino Ri- 
beiro, filho do célebre escritor 
do mesmo nome, que versará 
problemas urbanísticos e habi.. 
tacionais. 


PEQUENITO 
ATINGIDO 
POR TIRO 

DE PEDREIRA, 


Quando o menor de 6 anos, 
Fernando de Sousa Loureiro, 
se encontrava em plena aula, 
na Escola de Mossorim, foi 
atingido com um projéctil pro- 
vocado por explosão de pe- 
dreira numas obras perto dali, 
que o deixou gravemente fe- 
rido. 


Conduzido ao Hospital da 
Misericórdia da cidade, o infe- 
tiz pequenito, filho do sr. Ma- 
nuei Silva, Loureiro e sr. Sara 
Coelho, residentes 
Miguel 


tamente transfe para 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra. 


ILHAS 
(ARRAIOLOS ) 


Sessão 
de esclarecmento 
do MFA. 


Fica, dentro dos nossos co- 
rações a grande confiança no 
M.F.A.» — escreveram as só- 
cias da Fraternidade Coope. 
rativa de Produção de Tapetes 
do Arraiolos, em formação, na 
nota que acompanhava a almo- 
fada manufacturada com o 
simbolo da vitória, as letras 
M.F.A. e um cravo vermelho, 
almofada oferecida no decor- 
rer de uma sessão de dinami- 
zação cultural realizada em 
Tihas (Arraiolos) peia Comis- 
são distrital àa Região Militar 
de Evora. 

Uma equipa de oficiais do 

Regimento de Infantaria n.º 16, 
constituída pelo capitão Quei- 
mado, alferes Pinheiro de Al- 
meida e Guedes de Almeida e 
aspirante Maia, perante cerca 
de 500 pessoas, prestou os mais 
diversos esclarecimentos, desde 
a actual situação política por- 
tuguesa à crise de desemprego 
que afecta gravemente a po- 
pulação local, arredada com- 
puisivamente dos seus traba- 
lhos. 

No final da reunião, o povo 
da localidade quis prestar uma 
pequena homenagem, tendo en- 
tregue aos representantes das 
Forças Armadas várias ofer. 
tas materiais, ao mesmo tempo 
que manifestava o desejo de 
receber na sua terra os bri- 
gadeiros Vasco Gonçalves e 
Saraiva de Carvalho e o mi. 
nistro do Trabalho, capitão 
Costa Martins. 


no Lar; - 
de 
lindro rogo fito, sue = 
erido. os 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 28/1/75 
VS 


Blmancha 


VAMOS TER CONSIGO 


ONDE VOCÊ ESTIVER 


- BiP 


UM BANCO COM MUITO PARA FAZER (CONSIGO!) 
CONSIGO E COM SEGURANÇA 


do CCT. 


- Distrito Porto 
CONVOCATÓRIA 


SECTOR DA INDÚSTRIA HOTELEIRA 


Convocam-se todos os TRABALHADORES deste sec- 
tor, para uma reunião 2 realizar no próximo dia 29 (Quar- 
ta-feira), às 21,30, na sede deste Sindicato, para discussão 


CONTE CONNOSCO! 


Sabemos que serã você a confirmar 
a nossa actual e renovada imagem. 
Experimente-nos. 

Estamos tranquilos e seguros. E activos! 


A DIRECÇÃO 


FINALMENTE 


À TERCEIRA FOI DE VEZ 


ELEITA 


AC. D. DO «GARGIA- 


Conforme noticiámos, foi 
«renhida» a eleição dos repre- 
sentantes dos alunos à Comis- 


NA ESTRADA VISEU-CASTRO DAIRE 


Cinco soldados feridos 
num acidente de automóvel 


Na madrugada de ontem, 
perto das seis moras, os Bom- 
beiros de Viseu foram alerta- 
dos pelo pedido de socorro, 
Etectivamente, a 15, quilóme- 
tros desta cidade, na estrada 
Viseu-Castro Daire é próximo 
da povoação de Rio de Mel, lo- 
cal já assinalado por vários 
acidentes, despistou-se desas- 
trosamente o automóvel Ligeiro 
de matrícula EB-95-16, que se 
dirigia para o quartel de Arti- 
lharia Ligeira, de Penafiel, que 
transportava alguns soldados 
que regressavam de Castelo 
Branco, onde foram passar O 
fim-de-semana com os seus fa- 
miliares, 

Eram eles, João dos Santos 
Gil, de Val de Prazeres, Fun- 
dão, que conduzia a viatura; 
Moisés Braga Clemente, de 
Louriçal do Campo, Castelo 


Da violência do embate diz bom o facto de ter sido 


necessário utilizar «macaco; 


da crítica situação em que 


para libertar os soldados 
encontravam 


Castelo Branco, proprietário do 
carro, mas há pouco encartado 
e por isso confiou a condução 
ao colega mais experimentado; 
Júlio Ramalho, de Casal da 
Serra, Castelo Branco; Manuel 
Rosário Serra, de Louriçal da 
Serra, Castelo Branco; e Carlos 
Fernandes Cunha, de Alpraze- 
res, Castelo Branco, todos de 
21. anos de idade. Haviam saído 
cerca da uma da madrugada 
de Castelo Branco, e dada a 
noite invernosa que fazia, des- 
lJocavam-se, em princípio, em 
velocidade moderada. 

Porém, ao entrarem na 
larga estrada Viseu-Castro 
Daire, talvez tentando recupe- 
rar tempo, provavelmente usa- 
ram de mair velocidade, pois só 


assim se compreende que a ' 


viatura, voando numa curva 
para o lado contrário à mão, 
cortasse pelo meio um pin- 
nheiro de grossas dimensões. 


Fol precisamente a metade 


- superior da árvore que imepdiu 


o trânsito na estrada e que 
providencialmente deu o sinal 
nos que passavam pouco de- 
pois de que ao fundo de uma 
ingreme ravina estavam os 
cinco moços entalados numa 
amálgama de ferros torcidos. 

Só com o auxílio dos Bom- 
beiros de Viseu foi possível li- 
bertar os dois primeiros da crí- 
tica situação, porquanto, os 
três últimos já haviam sido re- 
tirados pelos automobilistas 
que acudiram aos infelizes, 

O primeiro, condutor, foi 
operado de urgência a fractu- 
ras expostas nas duas pernas 
e ficou internado no Hospital 
de Viseu. O segundo e o ter. 
cetro, respectivamente Braga 
Clemente e Júlio Ramalho, fo- 
ram transportados em estado 
gravíssimo para o Hospital Mi- 
tar de Coimbra. Qualquer 
deles tinha perfurações Intesti- 
nais e gravissimos traumatis- 
mos. Quanto aos últimos, de- 


pois de pensados a ligeiros feri- 
mentos foram apresentar-se ao 
quartel de Infantaria 12 para 
legalizarem a sua situação mi- 
Nitar. 

A brigada de trânsito da, 
G.N.R, tomou conta da ocor- 
rência e providenciou para que 
a viatura fosse transportada 
para junto do seu quartel, onde 
ficou sob a vigilância daquela 
brigada. 


VIATURAS FURTADAS 
E RECUPERADAS 


Lista das viaturas furta- 
das e reenperadas na cidade, 
das 13 horas de sábado às 16 
coras de ontem: 


DESAPARECIDAS: 


CB-37-58 — Cortina 
(Cinzento) 

EL-76-21 — A, Romeo 
(Creme) 

EC.51-75 — Fiat 
(Vermelho) 

TO-38-56 — rt (Azul) 


RECUPERADAS 


PN-19.65 — Fiat 
(Branco) 

EC-65-89 — Ford Cortina 

OP-88-51 — Fiat 
(Castanho) 

SN-37-68 — Fiat 
(Preto) 

PN-37-46 — Austin 
(Amarelo) 

IG-75-16 — Flat (Verde) 

FG-88-07 — Volvo (Verde) 


são Directiva do Liceu Garcia 
da Orta, . 

Com efeito, à «primeira 
volta», nenhuma das cinco 
listas concorrentes conseguiu 
uma maioria absoiuta (50 por 
cento mais um) de votos; feito 
segundo escrutínio, deu-se o 
facto insólito de se ver-ficar 
um empate entre as duas listas 
mais votadas no primeiro. 

Como não podia deixar de 
ser, «à terceira foi de vez». 
Novamente chamados às urnas, 
ontem, os alunos daquele Li- 
ceu escolheram como seus re- 
presentantes os elementos da 
lista D, que obteve 1226 votos; 
votaram na lista C 1173 alunos, 
tendo havido 74 votos nulos e 
23 abstenções. 

Ficaram, portanto eleitos: 
Rosário Queirós, José Bernar- 
do Távora, Pedro Araújo, 
João Vieira Neves, Jorge Mi- 
randa e José Frois, 


| REPRESENTANTES 


DA INDÚSTRIA INGLESA 
VISITAM PORTUGAL 


A convite da CLP. — Con- 
federação da Indústria Portu- 
guesa — chega amanhã a Lis- 
boa uma delegação da congé- 
nere inglesa daquela: organi- 
zação, com o objectivo de 
estabelecer contactos com al- 
gumas individualidades da 
nossa esfera governativa. 

Entre as entrevistas que 
são ponto assente na agenda 
da deslocação dos dirigentes 
da CBI. (Confederação das 
Indústrias Britânicas) a Por- 
tugal, constam as seguintes, 
todas para o dia 30: com o 
ministro da Economia, com o 
secretário de Estado da In- 
dústria e Energia, com o mi- 
nistro das Finanças e com o 
secretário de Estado do Pla- 
neamento Económico. Admite- 
-se ainda a possibilidade de a 
comitiva inglesa se avistar 
com o primeiro-ministro Vas- 
co Gonçalves, com o ministro 
sem pasta Melo Antunes e 
com o ministro do Trabalho. 

A missão inglesa, que é 
constituída por «sir» Arthur 
Norman, Christopher Me Al- 
pine e John Whitehorn, parti 
rá na tarde do últtmo dia des- 
te mês, de regresso a Londros. 


Terra-feira 98/1/75 


CORTA-MATO EM AVINTES 


DM JOVENS DA FOZ | 


NINGUEM 


Como estímulo e incentivo às 
colectividades suas filiadas, a As- 
sociação Portuense do Atletismo, 
nesta temporada de inverno, vem 
marcando as competições iniciais 
do, seu calendário oficial da época 
de 195 para terrenos próximos às 
sedes ou campo de jogos dos mes- 
mos, verificando-se a jornada de 
ontem nos terrenos próximos ao 
Parque desportivo Joaquim Lopes, 
do F. C. de Avintes. 

A jornada suscitou enorme in- 
toresse entre a população avin- 
tense, que acorreu em elevado nú- 
mero, seguindo entusiasmado o 
desenrolar das provas, incenti- 
vando, como de calcular, em espe. 
cial os atletas seus conterrâneos, 
não deixando, porém do incentivar 
e apinudir os demais participan- 
tes pertencentes a outros clubes, 
como F. C. daiFoz, F. C. do 
Porto, Salgueiros, Ases Valboen- 
ses e Associação Rec. Pasteleira. 

Foi uma bela jornada de propa- 
ganda, em que tudo decorreu em 
boa ordem, com organização da 
Associação Portuense de Atletismo, 
seu Conselho Técnico, e colabora- 
«cão técnica do corpo distrital de 
juizes de atletismo. 

Em geral veríficaram-se vitóiras 
dos mesmos vencedores das pro- 
vas das jornadas anteriores, a di- 
zer bem do valor aparte de Alcina 
Souto (Porto), em infantis, Laura 
Madureira, Ana Paula Mota e sua 
irmã Rosa Mota, todas do F. C. 
da Foz, nas categorias de inicia. 
das, juvenis e conjunto Juniores- 
-sentores. 

Também em masculinos, Antônio 
Sousa e José Pereira, ambos do 


Foz, voltaram a ser vencedores 
des suas categorias, respectiva 
mente de infantis e iniciados, 


João Pereira, do Avintes, em juve- 
nis, e Bernardino Pereira, do F. 
€, do Porto, no conjunto de junio- 
res-seniores, repetindo as suas vi- 
tórias nas duas primeiras provas 
da época, tendo perdido no ante- 
rior domingo perante o seu colega 
da equipa, José Sena, que ontem 
não compareceu. 

Duma maneira geral repetiram- 
-se muitas das classificações nos 
lugares imediatos das diversas pro- 
vas, a confirmar valores, mas 
outras posições sofreram altera- 
cões por mais modestas possiblli- 
dades em faco dos terrenos de 
agora a oferecer mais dificuldades, 
pois os anteriores eram mais pla- 
nos, não ocasionando tantos des- 
gostes, 

Principais classificações Indivi- 
duais feminimas: 


INFANTIS — 1.000 m. — 1.º, Al- 
cima Souto (Porto), 4m, 30,5 
2.º, Fernanda Amorim (idem), 4m, 
48; 3.º, Guilhermina Dinis (idem) 


Cristina Brazeta (Porto), 61n, 14,68 
- 8º, Maria Manuela Ferreira (Foz), 
Gm, 1645; 4º, Ana Pauls Alves 
(Porto), 6m, 321s; 5º, Maria 
4. Ferreira (idem), 6m, 332. 


JUVENIS —8.500m — 14, Ana 
Paula Mota (Foz), 9,m 32,85; 2.º, 
Maria Amélia Alves (Porto), 9m, 
595; 8.º, Fernanda Baptista (idem) 
10m, 4365; 4 
reiro (idem), 11m, 16,45; 5. 
ria Boiro Ferreira (idem), 
E 


JUNIORES-SENIORES—8.600 m 
1º, Ross Mota (Foz), 9m, 525; 
2º, Manuela Magalhães (idem), 
um, 1325; 3.º, Maria Olívia Oli- 
veira (idem), 11m,66,65; 4.º, Ma- 
ria Holena Albuquerque (Porto), 
12m, 2928; 6º, Maria Fátima 
Teixeira (Brás-Oleiro), 14m, 0,49: 
64, Maria Alico Lopes (idem), 
15m, 11,45. 


Principais classificações Indivi- 
dunis masculinos: 

INFANTIB — 1.600m — 1.º, Antó. 
mio Sousa (Foz), Gm, 36,95; 2.º, 
José Clem Holzer (idem), Gm, 
gs; 3º, Manuel Magalhães 
(Avintes), Gm, 37,35; 4.º, Silvério 
Costa (idem), Gm, 45,55; 5.º An- 
tónio Oliveira (Brás-Oleiros), 6 m, 
50,85. 


INICIADOS — 2.300m — 1.º, José 
Alberto Pereira (Foz), 8m, 22,45; 
2.º, Rui Lima (Porto), 8m, 31,2 a; 
3º, Fernando Araújo (Avintes), 
8m, 3265; 4.º, Rui Oliveira (Foz), 
8m, 9645; 5.º, Franklim Oliveira 
(Porto), 8m 40,63. 


JUVENIS — 3.600m — 1.º, João 
Pereira (Avintes), 12m, 095; 2º, 
José Costa (idem), 12m, 22,68; 


um, 


3º, Vasco Fragata (Foz), 12m, 
58s; 4.º, Oscar Nunes (Salguei- 
ros), 13m, 05,85; 5.º, Pompeu 


Pais (Porto), 18m, 19,68. 


JUNIORES-SENIORES — 6.500 m 
-—1.º, Bernardino Pereira (Porto), 
2im, 14,25, António Monteiro 
(idem), 21m, 20,48.; 3.º, Fernando 
Marinho (individual), 21m, 288; 
4.º, Alfredo Barbosa (Porto), 21 m, 
88,4 5; 5.º, Fernando Serafim (Sal- 
gueiros), 21m, 48,85. 


Ao vencedor de cada prova fo- 
ram entregues medalhas. 

Na manhã do próximo domingo, 
a partir das 10 horas, a Associa- 
cão Portuense de Atletismo vai 
promover a realização do II COR- 


LEIA 


META.. 


TA-MATO DE PREPARAÇÃO 
(ABERTO) para todas as catego- 
rias e classes, que decorrerá nos 
terrenos fronteiros à Fortaleza de 
Vila do Conde. 


SPORTING 

DOMINADOR ABSOLUTO 
NO CORTA - MATO 
(EQUIPAS) FEMININO 


A Associação de Atletismo de 
Lisboa fez disputar, nos terrenos 
do hipódromo do Vale do Jamor, 
o «Torneio de Abertura» de corta. 
-mato para equipas femininas (5 
elementos) em todas as catego- 
rias: Infantis (1.000m), iniciadas 
(1.500 m), juvenis (2.000 m), junto- 
res (2.500 me seniores (2.600 m). 

Concorreram cerca de uma cen- 
tema de atletas em representacção 
do Sporting, Benfica, Belenenses, 
Cuf, CDUL e Olivais Sul, As spor- 
tinguistas dominaram em absoluto, 
vencendo colectivamente as cinco 
provas e individualmente: intica- 
das, juvenis e juniores. As repre- 
sentantes do Benfica chamaram a 
si individualmente: infantis e se 
niores, 

Eis os resultados: 


INFANTIS — 14 


Teresa João 


(BO) 3m, 304 Ana Cristina 
Coelho (Sp) $m 39,4; 3.4, Ade- 
laide Ramos (Sp) 3'm 41, Ana 
Osório (Olivals) 3m 43,0; 5.º, Fer- 


nanda Pacheco (Cuf) 3m 49,2 


POR EQUIPAS — 1º, Sporting, 
43, 24 Cuf, 44; 3.º Olivais, 80; 
.*, Benfica, 88 pontos. 


INICIADAS — 12, Rosa Ratinho 


(Sp) 5m 2865; Felismina Gato 
(Sp) Gm 388; 3º, Laura Anun- 
cilada (Sp) 5m « Maria 
Palmiro (Sp) 6m 54, , Helena 
Ceselhas (Sp) 5m 62,0. 

POR EQUIPAS — 1.º Sporting, 
15; 2.º Cuí, 56 pontos. 

JUVENIS — Clara Rodri- 
gues (Sp) Gm 58, Anabela 
Dias (Cuf) 7m 01,4 Ana Paula 
Mesquita (Sp) 7m 24,0; 4.º Zélin 
Henriques (Sp) 7m 24,0; 5.4, Isa- 


bel Anunciada (Sp) 7m 30,8. 


POR EQUIPAS — 1.º Sporting, 
8; 24, Cuf 37; 34 Benfica, 64 
pontos. ' 

JUNIORES — 1.º, Alda Oliveira 
(Sp) 9m 34,8; 2.º, Tereza Gomes 
(Sp) 9m 40,8; 3. Suzete Santos 
(Sp) 10m 10,8; 4.º, Helena Gon- 


calves (Bf) 10m 48,0; 5.º, Dulce 
Macedo (Sp) tim 02,0) 


POR EQUIPAS — 1.4, Sporting, 
12 pontos. 


SENIORES — 1.º, Rita Borralho 


AGENDA 


BASQUETEBOL 


Campeonatos Nacionais — 
Juniores— Zona Sul — Barrei- 
rense-Seixal, às 21, no Ginásio 
Barreirense. 

Juvenis— Zona Sul-— Maria 
Pia-Atlético, às 21, no Pavilhão 
da Ajuda. 

Feminino — IL Divisão — 
Zona Sul— Série «A» — Nacio- 
nal-Casa Pia, às 21, no Pavilhão 
da Ajuda. 


BILHAR 


Campeonato Regional de 3 
tabelas — Inter-Clubes — Leça- 
-Leixões, às 21,15 horas, no sa- 
lão dos Fenianos. 


HOQUEI EM CAMPO 


Na sede da A. H. €. Porto, 
pelas 22 horas, reunião dos de- 
legados do Leixões e Sport para 
resolução de um protesto. 


HOQUEI EM PATINS 


Fânzeres-Infante de Sagres, 
às 20,30; Carvalhos-Académico, 
às 21,40, e Valongo-F. C. do 
Porto, às 22,50, todos no Pavi- 
lhão dos Carvalhos. 


TÊNIS DE MESA 


Terceira jornada do Cam- 
peonato Regional Individual de 
Juniores, com jogos nas salas 
do Desportivo de Portugal, Al- 
vinegro, F. C. do Porto e Al 
doar, a partir das 21,15 horas. 


VOLEIBOL 


Campeonatos Nacionais—II 
Divisão — Zona Sul — Banhei- 
rense-Salesiana, às 2130, na 
Baixa da Banheira; e Salva- 
terrense-Amizade, às 21,30, em 
Salvaterra. 

Feminino —I Divisão: Fa- 
malicense-Desportivo da Póvoa, 
às 22, na Escola de Famalicão. 


A PARTIR DE HOJE 


«PRESENÇA 


DEMOCRÁTICA» 


SEMANÁRIO DOUTRINÁRIO 
E INFORMATIVO 
ÓRGÃO DO PARTIDO DA 
DEMOCRACIA CRISTÃ 


O Comérrio do Porto 


Carlos Pace e -c «Brabham BT 44» — Os vencedores 
do Grande Prémio do Brasil 


AUTOMOBILISMO 


Grande Prémio do Brasil 


CARLOS PACE 


4 PRIMEIR 


José Carlos Pace, de 28 
anos, é natural, tal como 
Emerson, de 8. Paulo, obteve 
neste Grande Prémio a sua pri- 
meira vitória numa prova 
incluída no Campeonato do 
Mundo, depois de se ter estrea- 
do na «Fórmula 1» em 1972 ao 
volante de um «March 711», 
Grande amigo de Fittipaldi, que 
também conta 28 anos, a comi- 
petividade entre ambos já dista 
dos tempos dos 16 anos em que 
ambos eram grandes rivais em 
corridas de Karting. Chegado 
à Europa em 19%, um ano 
mais tarde que o seu compa- 
nheiro, não tem as oportunida- 


des daquele e não consegue 
içar-se aos primeiros lugares 
com tanta facilidade. Depois de 
ter andado pelas equipas de 
Frank Williams e Jonn Sur- 
tess, passa-se para a Braham 
a meio da época passada, obten- 
do imediatamente: bons resul- 
tados como o 2º lugar nos 
Estados Unidos. Na primeira” 
prova deste ano, na Argentina, 
é o «leader» quando é obrigado 
a desistir, para dar a vitória 
precisamente a Fittipaldi. 

A sua vitória neste Grande 
Prémio do Brasil é a confirma. 
ção das qualidades que já mut- 
ta gente lhe adivinhava. 


CORTA-MATO 


. Viana e ManvEL SANTOS 
DS MAIS RÁPIDOS 


Conforme o estabelecido no regu- 
lomento da especialidado de corto- 
«moto pedestre para trabalhadores, o 
compeonato distrital de primeira 
segunda categorias é disputado em 
três provas, primeira categoria (7.000 
metros) e segunda categoria (5.000 

, lar do. 
açã 


como nas duas anteriores, foram res- 
pectivos vencedores, Manuel Santos, 
do Centro Cultural de Miragoio, a 
Joaquim Viano, da Caixa Geral de 
Depósitos, que assim conquistaram, 
com mérito, os trulos distritais dos 
suas categoria: 
No primeira cotegoria só houve 
mais um concorrente, Henrique Tei- 
xeira, também do Miragaia, que veio 
a ser o segundo classificado da pon- 
tuação geral, 
Na segundo categoria também An- 
ténio Barros (Ferroviários de Com- 
panhã) e Domingos Moreira [Sacor) 
marcaram supremacia em relação gos 
seus mais próximos competidores, 
obtendo as segundo e terceira po: 
ções no conjunto geral, com Lúcio 
lopes (Gorlei), José Celso e Miguel 
Moreira, ambos do Ferroviários, nos 
três lugares imediatos. 
iipas, não houve classífica- 
ção no primeiro cotegorio, tendo o 
Porroviário conquistado o titulo co- 
lectivo na segunda categoria, com 
largo morgem de pontuação em relo- 
ção à Caixa Geral de Depósitos, que 
foi segundo, e esta por sua vez com 
bom avanço sobro a do equipa do 
Desco, 


CLASSIFICAÇÕES INDIVIDUAIS 


1.º categoria — 1.º, Monvel Mar- 
tins Sontos (Miragaio), 26m., 0525.; 


32.º ANIVERSÁRIO DO 


2º, Henrique Teixeira (idem), 26m., 


1.º, Joaquim Viana 
! Wm, 065: 

2º, Lúcio Lopes [Cerei), 7 m, 20,2 
3º, Antônio Barros (Ferroviários), 
Wm, 2465.; 4º, Domingos Moreira 
JZm. 5.º, José Celso 


(Desco) 
8, Manuel Cândido Silva 
18m., 425.; 9.º, António Gonçalves 
(Coixo G, Depósitos), 18 m., 463.; 10., 
David Gomes (Desco), 19m., S4s. 


POR EQUIPAS DE 3 


2.º categoria — 1.º, Ferroviários de 
Campanhã, com 14 pontos; 2.º, Caixa 
Geral do Depósitos, com 2; 3º, 
Desco, com 30. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL INDIVIDUAL 


1.º categoria — 1.º, Manuel Martins 
Santos (Miragaia), com 3 pontos; 2º, 


Henrique Teixeira (idem), com 6 
pontos. 
2.º cotegoria — 1.º, Joaquim Viana 


ICaixo G. Depósitos), com 3 pontos; 
, Antônio Barros (Ferroviários), com 
3.º, Domingos Moreira (Sacor), com 
W; 4º, Lúcio Lopes (Cerlei), com 12; 
5.º, José Celso Moreira (Forroviários), 
com 17; 6º, Miguel Moreira Pinto 
lidem), com 21. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL DE EQUIPAS 


No primeira cotegoria não houve 
classificação colectiva, e na segunda 
categoria o apuromento verificou-se 
pelo seguinte ordem: 

1.º, Ferroviórios de Companhã, 
com 4 pontos; 2.º, Caixo Geral de 
Depósitos, com 79; 3.º, Desco, com MZ. 


FRANCISCO HOLANDA 


SOLENE ENCERRAMENTO 
DAS COMEMORAÇÕES 


O Desportivo Francisco da 
Holanda, de Guimarães, encer- 
rou no sábado, solenemente o 
32.º aniversário da sua fun- 
dação. 


Após uma-conferência profe- 
rida na sede do clube pelo pro- 
fessor José Rolo, do INEF, su- 
bordinada ao tema «O Desporto 
e a Política», teve lugar, num 
restaurante citadino, o tradicio- 
nal jantar de confraternização, 
a que presidiu o sr, José Maria 
Martins Bastos, em representação 
da Câmara Municipal, ladeado 
pelos srs, prof. José Paul, em re- 
presentação da D. G. Desportos 
Jacinto de Oliveira, presidente 
da Assembleia Geral do clube 
e, além de outros, srs. Lourenço 
Alves Pinto, presidente da. Di- 
recção e Ramiro Abreu, sócio 
n.º 1 do clube, 

Na altura dos brindes, usa- 
ram da palavra para aludir ao 
aniversário do clube vimara- 
nense, Alves Pinto, prof. José 
Paul, que também entre outras 
considerações sugeriu a ideia da 
realização dos 1 Jogos Interna- 
cionais da Língua Portuguesa, 
e ainda Abílio Novais, Jacinto 
Ribeiro. Encerrou o agradável 
convívio o representante da Cá- 
mara Municipal, que após ter 
afirmado que a vida do Despor- 
tivo Francisco da Holanda, ao 


longo da sua existência, tantas 
vezes angustiosa, é um grande 
exemplo de tenacidade um clu- 
be autenticamente desportivo, 
ão serviço do povo, tendo pro- 
metido, na medida do possível, 
todo o seu apoio procurando 
fazer desporto do povo e para 
o povo, 


PROVAS CONSOLIDAÇÃO 


RECORDES NACIONAIS E REGIONAIS 
DO F. C. PORTO E FLUVIAL 


Na piscina do Fluvial, prosse- 
guíram as «Provas Consolidação», 
organizadas pela entidade regto- 
nal, que têm registado interesse 
acentuado. 

Nas últimas «rondas», nadado- 
res do F. C. do Porto conseguiram 
novas marcas nacionais nas cate- 
goriais Juvenfl e Seniores, e o 
Fluvial em conjunto com o sei 
rival, também «pontuou» em novas 
marcas regionais. 

Assim val q natação portuense 
na escalada progressiva, o que é 
do enaltecer com vista ao futuro. 

Nestas jornadas, actuaram na- 
dadores do Leixões, Porto e Flu- 
vial, e com q arbitragem de Antó- 
nio Santos os resultados foram os 
peguintes: 

200 METROS MARIPOSA — 
+ Deborah Lord 
(Porto), ecorde regional 
absoluto; Helena Fernandes 
(Porto) — recorde nacional da ca- 
tegoria sentor; 3º, Ana Castro 
(Porto). 


* José Bacelar (Fluvial); 3. 


MASCULINOS-—1.º, João Eduar- 
do Torres Pinto (Porto), 2,40,8 
recorde regional absoluto; 2. 
Eduardo Jorge Torres Pinto (Por- 
to); 3º, Vitor Oliveira (Muvial). 


100 METROS COSTAS — FEMI- 
NINOS — 1.º, Deborah Lord (Por- 
to), 116, Isabel Ferreira da 
Silya (Porto); 3.º, Manuela Cunha 
(Fluvial). 


MASCULINOS — 1.º, 
Neves. (Porto), 1,093 — 
reglonal da categoria sent 


Guedes 
recorde 
2º, 
Lopes 


dos Santos (Fluvial). 


200 METROS COSTAS INFAN- 
TIS — FEMININOS — 1.4, Maria 
J. Quintas (Porto), 2,57,9; 2.º, Aida 
Leite (Porto); 3.º, Teresa Figuei- 
ras (Porto). 


MASCULINOS — 1.º, Paulo Tor- 
res (Porto), 2,56,7; 2.º, Vitor Pinto 
(Porto); 3.º, Vasco Sousa (Porto). 

100 METROS BRUÇOS — IN- 
FANTIS — FEMININOS — 1º, 


Paula Santana (Porto), 1,29,6; 2. 
Teresa Andrado (Porto), 1,90,5; 
3.4, Joana Andrade (Porto), 1,32,6. 


MASCULINOS — 1º, Nuno 
Lobo (Porto), 1,3),t; 2.º, Paulo 
Torres (Porto), 1,38; 3.º, Manuel 
Gonçaives (Porto), 1,88,9, 


ESTAFETAS — 4x100 ESTI- 
LOS — MASCULINOS — 1.º, Por- 
to, 4,383 (recorde regional); 2.9, 
Fluvial, 446,6; 3º, Fluvial B, 
451,7. 


4x100 ESTILOS FEMININOS 
— 1.º Porto, 5,172 (recorde nacio- 
nal da categoria juvenil; 2.º, Por. 
to B, 5,918 é 3.º, Fluvial 5,47,7. 


4x100 LIVRES — MASCULI- 
NOS — 1º, Porto, 4,083 (reco - 
de regional absoluto); 2.º, Fluvial 
440,5 e 3º, Porto, 4,45,8, 


FEMININOS — 1º, Porto, em 
4.445 (recorde nacional da cate- 
goria juvenil; 2º, Fluvial, 
(recorde regional senior); 
Fluvial, 6,12,2, 


NACIONAL | 
DA | DIVISÃO 


DIREITO É CANDIDATO 
POR DIREITO PRÓPRIO 


Prossegutu o Nectonal da I Di- 
visão, com a realização da 9.º jor- 
nada. que englobou jogos de rela 
tiva tranquilidade. Aquele, de que 
se “esperaria desfecho mais nive- 
lado, ou seja C. D. U. P, e Direito, 
proporcionou uma vitória contun- 
dento deste último agrupamento, 
que agora de parceria com o «quin- 
se» do Belenenses (que arçecadou 
duas vitórias neste fim de semana 
frente ao Agronomia o ao Ama- 
dora) ocupa o segundo posto da 
tabela classificativa. O Técnico 
reapareceu. e mercê da vitória 
alcançada frente aq agrupamento 
mais fraco da 1 Divisão, ou seja 
de Medicina, já começa a dar nas 
vistas, ocupando o terceiro posto. 

Para o Nacional de Juniores 
ema Série A, o Benfica alcançou 
a 64 vitória consecutiva em cingo 
jogos, embora por margem tan- 
gencial, o mesmo acontecendo com 
o Belenenses u Direito. 

Na Série B, S. Miguel bateu o 
pé ao «quinze da Académica um 
tanto surpreendentemente, e nos 
outros desat.s, R. Santarém, C. D, 


U.L. » Agronomia, tiveram triun" | 


fos rotundos, 


que abrange as categorias de In- 
tantis, Juvenis e Iniciados, Os 
miúdos têm mais uma vez oportu- 
nidade de praticar esta modalidade 
e mais do que tudo de conviver 
em amblente de são desportivismo, 
onde o resultado é o factor menos 
preponderante. 


RESULTADOS 
I DIVISAO 


Agronomia-Benfica 
Académica-C. D. U. L. 
Belenenses-Amadora 
Técnico- Medicina 

C. D.U P.-Direito 
Belenenses-Agronom' 
C.D U. L.-Medicina 


ti DIVISÃO 
Sério A 


Barreiro-Direlto (B) .. 
Académica (B)-Sacavenense 


Sério B 


Belenenses (B) venceu Medi- 
cina (B) por falta de com- 
parência 

M. Caparica Técnico (B) .... 

Agronomia (B)-Reg. Coimbra. 


Sério O 


Benfica (B)-Cangurus 
Aranhas-C. D. U. L. (B) 


JUNIORES 

Sério A 
Técnico-Bentica .... 
Belenenses-C. D, U. P. 
Reg. Coimbra-Direlto 


Sério B 


S. Miguel-Académica .. 
Reg. Santarém-Barreiro 
Cangurus-C. D. U. L. 
S. Miguel-Agronomia 


TORNEIO DE INVERNO 
(INFANTIS) 


E, Navarro (C)-Agronomia . 

E. Navarrc (B) venceu o Be- 
lenenses por falta dc eom- 
parência 

Belenenses (A)-N. R, Estoril 

Direito (AJ-E, Navarro (A) 


16-16 


JUVENIS 


Benflca-Agronomia 
Direito-C, D. U. L. ( 
Técnico-B. Navarro . 


PALAVRAS FINAIS — O professor José Paul, no uso da 
palavra. pós tormo às comemorações do aniversário do 
Desportivo Francisco Holanda 


INICIADOS 


Elvense-Benfica 
C.D.U LE, Navarro . 


CLASSIFICAÇÃO 

IV. ED F. CP. 
Benfica 980 11% 1325 
Direito .. 97028 58 
Belenenses 9 7 0 218 6823 
Técnico .... 8 6 02201 8120 
CDUP.. 9504 9313819 
Académica 8 4 0 4112 9016 
CD.UL 93156 416 
Agronomia 9 21 6 5916814 
Amadora 910882211 
Medicina 92009 38168 9 


DECIDIDO SUPERIORMENTE 


JUNIORES 

Sério A IV.ED PF CP. 
Benfica ..... 5 5 0 0129 3815 
Belenenses 4301 %W 2410 
CD.U.P 42021431 8 
Direito ...... 420 2 33108 8 
Técnico wu. 310218 175 
R. Coimbra 4 0 0 4 141% 4 
M. Caparica 200212742 
Sério B EYED F. GP. 
CD.UL.. 440 0:18 1012 
Académica . 5 302 8 6011 
Agronomia 4 3 0 1165 2910 
S. Miguel... 320155577 
R. Santarém 301238 7% 6 
Cangurus ... 400 4 12222 4 
Barreiro... 3003387] 3 


DESPOR TO 


OS ARBITROS RECUSAM-SE 
A DIRIGIR OS JOGOS 


DESTA NOITE? 


A segunda jornada do Tor- 
neio de Abertura, marcada para 


o pavilhão dos Carvalhos, pu- 


rece destinada a não ter árbi- 
tros oficiais. Tendo em devido 


tempo pedido os dinheiros já 
ganhos e não recebidos, exigin- 
do 45800 para refeição, devido 
aos jogos principlarem és 20,30 
horas e recusando-se a fazer 


Oriental «Atlétic 
Sporting-Setôba 
Belenenses Guimarde 
Olhanense «Port 
Académico - Benfiçi 
aga - Lovros: 
Fate - Bejra-Ma 
Caldas-Penlche 


T. Novas “& Marítimo] 


NÃO HOUVE SURPRESAS 
PARA ALGUNS. 


— 27 TOTALISTAS 


- Mesmo com vários resulta- 
dos um tanto fora da lógica, 
não. houve surpresas para al- 
guns concorrentes do Totobola, 
de domingo passado (n.º 21) 
nada menos de 27 apostadores 
acertaram em cheio (22 de Por- 
tugal, um de Angola e 4 de Mo- 
cambique) pelo que a proeza 
lhes vai valer a cada um, à 
quantia de 169 278$90. 

O 2.º prémio foi muito mais 
repartido, como seria lógico, o 
que provocou um valor baixo 
para cada um dos concorrentes 
com «doze» resultados «urtos, 
Assim, 1909890 é o montante 
que cabe individualmente aos 
2398 premiados, 


deslocações nos seus próprios 
carros, para evitar danos nos 
vefculos, os árbitros esperam a 
resolução associativa que, se- 
gundo parece, foi tardia e in- 
completa. 

Assim, ontem, no princípio 
da madrugada, em plenário, os 
«juízes de rinque> recusaram 
dirigir os jogos aprazados para 
esta noite. 

Assim, vamos ter «árbitros 
pescados» entre o público? Ou 
recorrer-se-á ao regulamento, 
sorteando um jogador de cada 
equipa para escolher os árbi- 
tros que vão dirigir os desafios, 
como nos primeiros tempos da 
modalidade? 


PRINCIPIOU A FASE FINAL 
DO TORNEIO 
DE ABERTURA DE LISBOA 


Iniciou-se ontem, à noite, a 
fase final do torneio de aber- 
tura, registando-se os seguintes 
resultados: 


Sporting-Paço de Arcos «... 40 
Salesianos-Belenenses 31 
Oeiras-Benfica ... 2 


GDLFE 


TAÇA «DELAFORCE» 


Nos relvados do Oporto Golf 
Olube, em Silvalde, Espinho, die- 
putou-so à segunda volta da Taça 
«Delaforce», destinado a singula- 
res-homens, a eliminar com abono, 
cujos resultados foram: 

R. A. Wall venowu o eng.o José 
Olazabal por 42; José Manuel 
Teles venceu Jorge Quinta, por 
4-3; Dr. Hélder Pinto Camelo ven- 
ceu Luís Sousa pinto, por falta 
de comparência; Ricardo Soares 
venoeu Jorge Seromenho por 2-1; 
Seratim Carneiro venceu Manuel 
Santos por 1 «upp» e Nuno Car- 
meiro venceu ong. Irineu Pais por 
1 cup» 


ADIADO «SINE DIE> 


A Secretaria de Estado dos 
Desportos e Acção Escolar 
anunciou ontem, ao fim da ma- 
nhã, que o jogo de futebol 
Portugal-UR.S.S., que estava 
marcado para amanhã, às 21 
horas, foi adiado para data a 
anunciar oportunamente, 

Tal decisão fundamentou-se 
no despacho 6/75 que o secre- 
tário de Estado, eng. Luís Ca- 
sanovas, proferiu e é do teor 
seguinte 

«1º — A competição despor- 
tiva, mesmo a profissionaliza- 
da, deve ser sempre encarada 
como expressão de uma forma 
de dtálogo, que culmina na 
criação de um espectáculo 
quantas vezes de marcado va- 
tor estético, 

2.º — Quando essa competi- 
ção se desenrola fora do âm- 
dito nacional, estas noções 
adquirem relevância e o des 
porto tem então de ser enten- 
dido como uma das formas de 
confraternização mais fecunda 
que as gerações passadas nos 
legaram. 

3.º— Assim entendido, o 
desporto deve contribuir para 
a criação de um clima de con- 
vívio que, não excluindo a ale- 
gria, o entustasmo e até a tris- 
teza, não deve ser nunca mo- 
tivo de incitamento à violên- 
cia, aos desmandos e, conse- 
quentemente, à repressão. 

4.º— Para além destes prin- 
cfplos, que consideramos nosso 
dever defender a todo o custo, 
entende esta Secretaria de Es- 
tado que uma festa — e o des- 
porto é uma festa — só se pode 
realizar quando os que nela 
participam têm por si a certeza 
de serem recebidos dentro dos 
sãos princípios da hospitalida- 
de, princípios que, em Portu- 
gal, não são uma palavra vã. 

5.º — Olhada a prática des- 
vortiva nesta perspectiva, con- 
erou esta Secretaria de Es- 
*ado que não se deveria reali. 
zar na data fixada o encontro 
de futebol entre as selecções de 
Portugal e da União Soviética, 
dada a forma como a Direc- 
cão do Sport Lisboa e Benfica 
exprimiu o seu desacordo pela 
utilização das suas instalações 
e o clima que à volta dessa ati- 
tude se procurou criar e que, a 
nosso ver, não se deve conside- 
rar destigada da conjuntura 
política actual. 

6º — Embora a requisição 
das instalações do Sport Lisboa 
e Benfica se tenha processado 
em conformidade com a legis- 
lação em vigor, procurou esta 
Secretaria de Estado, por inter- 
médio dos organismos compe- 
tentes, assegurar a 
do encontro noutro campo, a 
fim de não defraudar o inte- 
resse do público, não afectar o 
clima de harmoniosas relações 


com os desportistas da União 
Soviética, não prejudicar o 
processo de preparação da 
equipa. nacional e permitir que 
o desafio se realizasse no am- 
blente de serenidade que se 
deve procúrar criar e manter 
em torno de qualquer aconteci- 
mento desportivo. 

7.º — Não tendo sido possí- 
vel por razões de ordem técnica 
assegurar a realização do en- 
contro noutro local, decidiu 
esta Secretaria de Estado adiar 
para data a fixar posterior- 
mente o encontro de futebol 
entre as selecções de Portugal 
e da União Soviética, a fim de 
que este se realize em condi- 
ções dignas das nossas tradi- 
ções de hospitalidade. 

8.º — Não pode esta Secre- 
taria de Estado deixar de Ta- 
mentar as atitudes que deter- 
minaram esta decisão, sendo 
entretanto de sublinhar a luci- 
dez demonstrada pela Direcção 
da Federação Portuguesa de 
Futebol, a quem exprimimos os 


TÉNIS DE MESA, 


RESULTADOS DE ONTEM 
DO CAMPEONATO 
REGIONAL 


Realizou-se, ontem, a 4.º jor. 
nada do Campeonato Regional 
Individual de Seniores, tendo-se 
verificado os seguintes resulta- 
dos: Sério B— Rui Jorge Pe- 
reira venceu Fernando Lopes, 
por 3-0; José Martins venceu 
José Lima, por 30; e Artur 
Barbosa venceu Fernando Lo- 
pes, por 3-0. Sério B— António 
Guimarães venceu António Eu- 
rico, por 3-2; Juvino Lapa ven- 
ceu José Lino, por 3-0; Alexan- 
dre Cruz venceu Fernando 
Pessanha, por 32; e Henrique 
Sereno venceu José Lino, por 
31 


VITÓRIA DO PORTO 
SOBRE O LEIXÕES 


Disputou-se, no salão dos 
Fenianos, mais uma jornada do 
Campeonato Regional, Interclu- 
bes, em três tabelas, tendo-se 
verificado o seguinte resultado: 


F. O. Porto, 3— Leixões 8. 0,1 


Resultados parciais: Mário 
Machado venceu De Sotta Ra- 
mos por 60-56, em 78 entradas; 
Luís Azevedo venceu Joaquim 
Silva, por 50-37, em 79; Jorge 
Rebelo venceu Domingos Bis- 
cala, por 50-24, em 70; e Fer 
nando Amaral venceu Wilson 


“ Neves, por 50-40, em 58, 


nossos agradecimentos pela for- 
ma esclarecida como colaborou 
comnosco na análise da situar 
ção e no concretizar da solu- 
ção adoptada». 

Ao princípio da tamie, o 
eng. Luís Casanovas esteve no 
Hotel Praiamar, em Carcave- 
los, onde almoçou com os com» 
ponentes da selecção portu- 
guesa e lhes explicou os moti- 
vos do adiamento. 

Entretanto a concentração 
foi dada por concluída e os jo- 
gadores regressaram aos seus 
clubes. 


o Leixões ter mandado ler, numa 
clara abertura a reacções menos 
favoráveis dos seus associados. 

Se a Federação de Futebol se 

limitou a requisitar o campo pelas 
habituais vias burocráticas sem que 
tenha tontado um entendimento ami- 
gável, é claro que a atitude não é, 
também, muito de louvar. Não esta- 
mos em tempo de pedras na mão, 
ainda que assistidos pelo direito. 
Agora, reagir como reagiu o Ben- 
fica, de maneira nenhuma se pode 
aceitar. 
Mais ainda: sabe-se que havia o 
receio de um clima de desordem 
que o secretário de Estado dos Des- 
portos entendeu por bem evitar. 
Tratava-se da primeira visita da se- 
Iecção da U.R.S.S. e todos sabemos 
hem ques reacção aproveita todas 
as circunstância, até o futebol, para 
levantar a cabeça. 


NA GRA-BRETANHA. 


UMA SÓ CATEGORIA 


DE JOGADORES 
DE FUTEBOL 


LONDRES, 27 — A Ass> 
ciação de Futebol Britânica 
acabou com a distinção en- 
tre jogadores amadores e 
profissionais, numa reunião 
extraordinária realizada se- 
gunda-feira. A partir de ago 
ra passará a haver na Grã- 
Bretanha uma só categoria 
de futebolistas: os jogadores. 

Esta decisão tinha sido 
tomada em Maio de 197.4, 


mas os especialistas em re 
gulamentos precisam de am 
ano para satisfazerem tdos. 

Interrogado no final da- 
quela reunião a propósito 
dos jogos olímpicos, Ted 
Croker, secretário da Asso- 
ciação de Futebol britânica, 
declarou : «Penso que é mui- 
to provável que em 1980 ve 
nhamos uma equipa olim- 
picas. — F. P. 


MÁQUINAS AGRÍCOLAS — AVICULTURA — CUNICULTURA 
ALIMENTOS PARA AVES E GADOS 


Tudo isto pode e deve ser anunciado no Quinzenário Agricola 
de grande expansão em todo o Pais 


«O LAVRADOR» 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


REPERCUSSÕES A TODOS OS NÍVEIS 


SOBRE OS INCIDENTES COM O C.D.S. 


Como não podia deixar de ser, 
Portugal está cada vez mais «nas 
bocas do mundo». - 

Após o 25 de Abril, os jornais 
estrangeiros de «grande expansão», 
que até então quase ignoravam a 
nossa existência, começaram, com 
efeito, a demonstrar um grande cin 
teresse» com o que por cá se vai 
passando. Até certo ponto, esta mu- 
dança ainda se compreende, na me- 


dida em que se quebrou a «pacatez» 
há tantos anos imposta «a ferro é 
fogo». 

Mas uma análise mais atenta mos- 
tra-nos que, por trás desse «inte- 
resseo, «outro valor mais alto se 
alevanta», E os comentários surgidos 
após os acontecimentos ocorridos em 
torno do Congresso do C.D.S., são, 
disso, prova insofismável. 

Quem, como a Imprensa, viveu 


Na nossa Redacção esteve, ontem, 
um repórter fotográfico que acom- 
panhou de perto os incidentes 
ocorridos na noite de sábado, 
junto do- portão principal do 
Palácio de Cristal, onde obteve a 
impressionante sequência de ima- 
gens que (com sua autorização) 
aqui reproduzimos 


qr 


os acontecimentos do Palácio de 
Cristal, não pode deixar de ver 
nesses comentários uma «caça às 
bruxas», fruto, aliás, dum certo con- 
texto político europeu, que denota 
pouca e deturpada informação so- 
bre a realidade portuguesa. 

Não esqueçamos, também, uma 
certa «identidade» do C.DS. com 
os sectores conservadores, democra- 
tas eristãos, sociais democratas, tra- 


UMA CERTA «LEITURA» DA IMPRENSA ESTRANGEIRA 


balhistas e outros, de vários países 
estrangeiros. 

Desde o primeiro dia, tomúmos 
posição-— apartidária, é certo, mas 
crítica — sobre os incidentes, con- 
denando-os em toda a linha, como 
violência que são, além de. provo- 
cação às Forças Armadas e aten- 
tado à institucionalização da Demo- 
eracia, 

Ora, onde a Imprensa estran- 


am 


geira vê «comunistas», sabe-se que, 
neste caso, está envolvida a extréma- 
«esquerda. 

Rentetendo-nos para uma atitude 
perfeitamente isenta, não podemos 
deixar de recordar a posição assu- 
mida pelo Partido Comunista Por: 
tuguês. Quer no próprio dia das ma- 
nifestações, quer posteriormente e 
através da boca do seu secretário- 
-geral, aquele Partido repudiou os 
recontros com as Forças Armadas, 
«processos de actuação que não res- 
peitam as regras e liberdades con- 
quistadas»; por outro lado, conside- 
rou que «acontecimentos destes ser- 
vem objectivamente a direita reaceio- 


nária, promovendo-lhe uma ampla 
publicidade, em vez de contribuir 
para O seu isolamento e desmasca- 
ramento políticos»; e, inclusive, afir- 
mou taxativamente que «não orga- 
nizou, não participou e não apoiou 
as manifestações». 

Pois, apesar desta posição bem 
clara, “a «grande Imprensa» estran- 
geira vai ao ponto de afirmar que 
«a manifestação era do Partido Co- 
munistan!... 

Não há 
aquele 


dúvida; tinha 
congressista do CDS, 
«preocupado» com as «repercussões 
intemacionais».., 


razão 


O Comércio do Morto 


O YA (CATÓLICO) 
ASSUSTADO... 


MADRID, 27 — O jor- 
mal católico madrileno 
«Ya» afirmava, na sua edi- 
ção de domingo, «que a 
semana que começa será 
decisiva para o regime 
português, já que está de- 
sencadeada a luta entre 
comunistas e socialistas, 
os quais convocaram ma- 
nifestações de massas 
para 1 de Janeiro, apre- 
goando tanto uns como 
outros que a sua manifes- 
tação é de homenagem às 
Forças Amadas». 

Acrescenta o «Ya 
que «por isso, Portugal 
está ficando em brasa e 
que até na Comissão das 
Forças Armadas se insta- 
lou z dúvida e a discus- 
sãon. — E. P. 


No tocante às Forças 
Armadas, o «Ya» parece 
andor muito mal. infor- 

mago. Ou tem outros 
propósitos... 


Terça-feira, 28/1/75 


IMPRENSA INGLESA 


CRISE NO ACTUAL GOVERNO 
PROVOCADA PELOS COMUNISTAS 


LONDRES, 27 — Os jor- 
nais ingleses dão, noje, gran- 
de relevo às manifestações 
que, no Porto, forçaram ao 
cancelamento do! Congresso do 
Partido do Centro Democráti- 
co Social (C.D.S.), afirmando 
o «Times», em editorial, que 
esses incidentes constituem 
«um mau presságios para 
Portugal e que «o Governo 
actual atravessa uma crise 
provocada pelo Partido Comu- 
nísta», considerando que «a 


- Terceira manifestação 
marcada para 0 31 de Janeiro 


Primeiro foi o Partido So- 
cialista a anunciar a organi- 
zação ds um cortejo cívico, no 
dia 31 de Janeiro, de apoio ao 
M.F.A. Depois, foram o P.C.P., 
M.DP./CD.E, MES. eco FSP, 
a convucarem, em conjunto, 
uma memifestação para a mes- 
ma dats e com o mesmo propó- 
sito. Agora é o M.R.P.P,, que 
anuncia também, para o dia 


31, no Rossio, e pelas 19,30, 
uma manifestação operária 
popular e patriótica, com o 
objectivo de «unir a classe ope- 
rária e o povo» contra o impe- 
rislismo e o social impertalis- 
mo, contra o fascismo e o so- 
cial fascismo, peol governo po- 
pular, pelo poder dos operários 
e camponeses 


COMUNICADO DO QUARTEL GENERAL 


NUNCA ESTEVE EM RISCO 


A INTEGRIDADE FÍSICA 
DOS CONGRESSISTAS» | 


Do Quartel Generai, e assi- 
nado pelo comandante da 
R. M. P. recebemos o seguinte 
comunicado : 


«Relativamente aos aconteci- 
mentos havidos no passado 
dia 25 e madrugada do dia 26 
do corrente mês, durante a rea- 
lização de contra-manifestações 
levadas a efeito nas imediações 
do local onde se realizava o 
congresso do C. D. S, e nos 
quais intervieram forças milita- 
res, entende este Comando, por 
conveniente, esclarecer o se- 
guinte : 


17 — Este Comando tendo tido 

conhecimento da realização 
do congresso e tendo-se asse- 
gurado que a PSP tomara as 
medidas de Segurança julgadas 
convenientes assegurou, por sua 
vez, como lhe competia, a pos- 
sibilidade de, com forças mili- 
tares, reforçar a segurança mon- 
tada pela PSP, caso fosse ne- 
cessário. 


Quer isto dizer, que a segu- 
rança ficou inicialmente, como 6 
apropriado, entregue às forças 
policiais e que as forças mili- 
tares só intervioram após ter 
surgido tal conveniência, na se- 
quência do confronto entre ele- 
mentos da PSP e grupos de ma- 
nifestantes. 


2 — Durante a permanência das 
forças militares na área 
nunca, em qualquer ocasião, 


houve nenhuma confrontação ou 
conflito violento entre as forças 
militares e, quer os elementos 
da população que assistem ao 
desenrolar dos acontecimentos 
quer, mesmo, com os grupos 
que se manifestavam 


3— A actuação das forças mi- 

litares subordinou-se, tam- 
bém, e «com ponderosas razões 
compreensíveis, à intenção de 
que tais conflitos não sucedes- 
sem, por se entender essa fina- 
lidade como desejável e como 


necessário processo de não 
criar agravamento da situação 
desencadeada. 


4— O clima amocianal gerado, 

tanto nesta cidade, como 
em Lisboa e mesmo no estran- 
geiro, foi especialmente acen- 
tuado por efeito de telofonemas 
para todo o lado e todos os 
níveis, dos congressistas (tele- 
fonemas esses que provocaram 
centenas de outros) que muito 
prejudicaram, não só a análise 
da situação, como a condução 
das operações. 


Tais telefonemas tendiam a 
atribuir aos acontecimentos 
(quanto à segurança dos con- 
gressistas, particularmente) um 
excessivo teor de gravidade da 
situação. 


5 — Deciara-se, no entanto, taxa- 

tivamente, que nunca esteve 
em risco a integridade física dos 
individuos presentes no Con- 
gresso, sobretudo depois da in- 
tervenção das forças militares, 
que se interpuseram entre a 
PSP e cs manifestantes e asse- 
guraram o controle da área e a 
total segurança do local onde 
se reunis o Congresso. 


6—A permanência dos cor- 

gressistas no Pavilhão dos 
Desportos, até de manhã, foi 
originada pelas seguintes razões: 


a) Só efectuar a sua saída 
depois de estarem garanti- 
das todas as condições de 
segurança, conforme se veio 
a verificar. 

b) A inevitável demora em 
criar tais condições( sem 
derramamento de sangue) 
dentro da modalidade de 
actuação referida em 3. 


7— A utilização de uma força 

de intervenção estranha à 
Região Militar do Porto (já na 
parte final dos acontecimentos), 
proposta pelo ascalão superi 
foi aceite (embora tal não se 


impusesse) para que nenhum 
meio de melhor segurança dos 
congressistas deixasse de ser 
aproveitado.» 


via de Portugal para a De- 
mocracia está semeada de ci- 
ladas». 

Os comentadores não es- 
tão, porém, de acordo quanto 
à interpretação das suas con- 
sequências e enquanto o «Fi- 
nancial Times» reconhece que 
as desordens provocadas por 
elementos da extrema-esquer- 
da poderão vir a prejudicar, 
principalmente, os comunistas, 
o «Daily Telegraphs, jornal 
das direitas, afirma categori- 
camente que os incidentes re- 
flectem «uma técnica comu- 
nista clássica, quando o par- 
tido, embora minoritário, dis- 
põe de posições no Governo, 
suficientes para travar o em- 
prego efectivo das zurças de 
segurança na defesa das ins- 
tituições democráticas». 

O «Guardian», mais mode- 
rado, limita-se a comentar 
que «seria uma tragédia se 
em 1975 assistissemos ao re- 
gresso de Portugal a qualquer 
tipo de totalitarismo». 

No seu comentário, o «Ti- 
mes» escreve: «As esperanças 
de que Portugal possa, ainda, 
emergir da sua revolução mi- 
Mitar de esquerda como um Es- 
tado Democrático, defensor 
das liberdades individuais, so- 
freram um abalo com as per- 
turbações de ontem», 

Segundo o mesmo jornal 
«o actual Governo atravessa 
uma crise provocada pelos 
comunistas»... 

O «Guardian» preocupa-se 
com a eventual permanência 
do M.F.A. no poder é escreve: 
«Se o Movimento das Forças 
Armadas conseguir manter a 
sua coesão, conduzir 
Portugal através das dificul- 
dades, até, se atingir uma De- 
mocracia mais amadurecida, 
com a condição do próprio 
M.F.A. não ficar tão seduzido 
pelo exercício do poder que 
decida continuar permanente- 
mente no Governo». 

O editorial do «Financial 
Tomes» (jornal dos meios fi- 
nanceiros) diz ainda: «Sem 
dúvida que os comunistas são 
os mais activos, mas eles ain- 
da não ganharam... os aconte- 
cimentos do último fim de se- 
mana poderão, de facto, virar- 
-se contra eles, apesar do Par- 
tido Comunista, ortodoxo, 
não ter sido o responsável, na 
medida em que a opinião por'i- 
ca mais moderada poderá ter 
sido alertada para o pero 
de não chegarem a realizar-s 
eleições livresy. 


E conclui: «Apesar de tudo, 
será surpreendente que o povo 
português prefira o modelo 
soviético ao da- Europa do 
Oestes:— R. e F. P. 


O prof. Freitas do Amaral 
contra a censura na R.T.P. 


ecretário particular do 
ssor Freitas do Amaral, 
residente da Comissão Direc. 
tiva do C.D.S, enviou-nos O 
seguinte comunicado: 

«O professor Freitas do 
Amaral, enquanto se encon. 
trava retido no Palácio de 
Cristal, no Porto, na noite de 
25 para 26 de Janeiro, fez à 
equipa de reportagem da R.T. 
P. que ali estava, e a pedido 
deta, uma declaração serena- 
mente meditada sobre os acon- 
tecimentos e seu significado, 

No telejornal das 20,30 ho- 
ras do “dia 26, porém, essa 
declaração apareceu cortada 
e com um sentido muito dife- 
rente do que caracterizava o 
texto. global, 

O professor Freitas do 
Amaral protesta vigorosamen- 


te contra a censura de que 
suas palavras 

contra o facto de lhe não ter 
sido dada a possibilidade de, 
em face dos cortes feitos, re- 
cusar a emissão de declar: 
truncadas. 

Mais se comunica que o 
protessor Freitas do Amaral 
vai requerer ao Governo que, 
através do Ministério da Comu- 
nicação Social, realize um in- 
quérito sobre este atentado a 
liberdade de opinião, e uma 
reparação à opinião pública, 
mandando transmitir o texto 
integral 'e proceda disciplinar- 
mente contra os responsáveis, 
a fim de impedir que na R.T. 
P. renasça a censura ofeniva 
do direito à informação do 
povo português». 


Terça-feira, 28/1/75 


O Comércio do Porto 


NACIONAL. 


PARTIDOS POLÍTICOS: INÍCIO DE SEMANA QUENTE 


P. P. D. 


«Sem democracia económica 
é ilusória a democracia política» 


Da Comissão Política do 
Partido Popular Democrático, 
recebemos o seguinte comun 


cado sobre a actual situação 
política: 
<O Pais atravessa uma 2 


vissima crise política, que traz 
justamente preocupados os por- 
tugueses conscientes e pode 
conduzir a importantes aitera- 
ções, não só da cena política, 
como também do próprio rumo 
do processo revolucionário ini- 
clado em 25 de Abril. 

Ao tómar de novo a posição 
perante os seus filiados, as res. 
tantes forças políticas e o Pi 
o P.P.D. lembra que, só num 
ambiente de serenidade, de 
respeito e consideração mútua 
entre os portugueses anti-fas. 

s, sejam quais forem as 
suas opiniões e ideologias, é 
possivel ponderar as várias 5 
luções alternativas para os 
grandes problemas nacionais. O 
espirito de colaboração, de to- 
lerância e de diálogo está na 
base de toda a democracia, 

É neste espírito que propo- 
mos à consideração dos portu- 
gueses os seguintes pontos: 

— a posição do P.P.D. quan- 
to às liberdades democráticas; 
os fundamentos democráticos 
do regime político actual; os 
perigos para a democracia em 
Portugal; necessidade de 
uma política de alianças; o 
papel do M.F.A. na vida poli- 
tica portuguesa. 


A POSIÇÃO 

DO P.P.D. 
QUANTO 

ÀS LIBERDADES 
DEMOCRÁTICAS 


A firmeza do P.P.D. no 
recente debate acerca do uni- 
cidade sindical deriva directa- 
mente da opção fundamental 
pelas liberdades, como se acen- 
tua no Comunicado da Comis- 
são Política sobre o assunto. 


Liberdades 
para todos 


der BD: às liberda-. 


des são direitos fundamentais 
das . E entre outras, a 
liberdade do operário de ade- 
rir à greve na empresa onde 
trabalha, do dirigente síndical 
no seu sináicato do jornalista 
no seu jornal, do dirigente 
partidário no comício, do ct- 


dadão nas eleições. Mas há 
quem fale em liberdades de- 
mocráticas sem pensar na 


vontade de cada um. Diz-se 
então que a liberdade demo- 
crática é a liberdade do povo 
mas entende-se que a liberdade 
do povo é a vontade: dos mem- 
bros «conscientes» ou «progres. 
sistas» do povo, e à liberdade 
de que então se fala é só a que 
corresponde aos «verdadeiros» 
interesses do povo. Então as 
liberdades democráticas seriam 
a liberdade Ge certas mmorias 
«auto-nomeadas: «conscientes 
e «progressistas» de decidi. 
rem das vontades dos outros 
Assim já foi dito que a «ver- 
dadeira liberdade dos traba- 
lhadores é a liberdade que cor- 
responde aos seus «verdadei- 
ros» interesses e só essa, pelo 
que os trabalhadores só são 
livres se só puderam escolher 
um só sindicato, E amanhã 
poderão dizer-nos que os tra- 
balhadores só são livres se es- 
colherem de acordo com a opi 
nião da Intersindical, 
conceito de «liberdade demo- 
crática» pode servir uma qual. 
quer revolução mas não res- 
peita a dignidade da pessoa 
humana nem é o nosso con- 
ceito, E a revolução que puder 
servir não é a do 25 de Abril. 


Liberd. 
na prática 


es 


As liberdades que defende- 
mos não são liberdades funda- 
mentais qu burguesas, não são 
liberdades no papel ou na 
mera abstracção da lei, São 
liberdades incarnadas e rea- 
lizadas na vida de cada um. 

Não basta que a lei atri- 
bua o direito de voto, como 
o salazarismo e caetanismo 
reconheciam a uma minoria 
da população, para haver h- 
herdade de voto, Não havia 
tiberdade de -voto quando a 
rhaioria dela estava excluída 
quando só se podia escolher 
uma lista de deputados, quan- 
do se não permitia a orga- 
nização nem a actividade de 
partidos politicos, quando se 
mantinham a censura e a re- 
pressão policial durante a cha- 
mada «campanha eleitoral», 
quando para cúmulo, tendo 
sido excepcionalmente permi- 
tida uma alternativa de es- 
coiha, nas eleições do General 
Humberto Delgado, o ministro 
da Defesa, Santos Costa teve 
o despudor de ameaçar com a 
imtervenção das Forças Ar- 
madas para o cas, de o Te- 
sultado ser desfavorável ao 
regime. 

Quando lutamos pela liber- 
dade de voto lutamos pela 
existência efectiva das condi- 
cões dessa liberdade, E claro 
que uma dessas condições é à 
consciencialização política, que 
tem sido evocada como argu- 
mento para adiar as eleições 


ou para negar a validade das 
mesmas em distritos inteiros 
deste país, como fez na Mari- 
nha Grande o Secretário Geral 
do P.C.P. Mas neste particular, 
a liberdade efectiva do voto 
promovida pela actividade po- 
lítica dos partidos, pela reali- 
zação de debates televisivos 
sobre as grandes questões da 
política nacional, é aprofunda- 
da e preparada pela educação 
geral e política do povo, desde 
a escola, «e sobretudo pela 
prática do debate público e do 
sufrágio universal e secreto 
como forma de encontrar solu- 
ções democráticas a todos os 
níveis»: nas escolas, nas fá- 
bricas, nos sindicatos, no Es- 
tado, «Não se promove a liber- 
dade de voto através da nega- 
ção da qualidade de eleitor a 
centenas de milhar de portu- 
gueses», como já se fez em 
relação aos emigrantes e se 
propôs agora quanto aos por- 
tugueses de Viseu, da Guarda, 
da Madeira, do Brasil e dos 
Estados Unidos da América. 

Ora o que vale para a liber- 
dade de voto, vale para as ou- 
tras liberdades e direitos fun- 
damentais. Por isso o P.P.D. 
afirma no seu Programa que 
a democracia política, a demo- 
eracia económica e a democra- 
cia social e cultural se condicio- 
nam mutuamente, porque tod! 
as formas de desigualdade ten- 
dem a produzir diferenças de 
poder, domínio do homem so- 
bre o homem, e, afinal, limita- 
cão ou supressão da liberdade 
em todos os sectores da vida 
social. 


NÃO HA 
LIBERDADES 
SEM DEMOCRACIA 


Finalmente, não há liber- 
dades sem liberdade, sem insti- 
tucionalização da liberdade, 
sem democracia. Isto resulta 
do que atrás se disse e reve- 
la-se claramente no exemplo 
dado da liberdade de voto. Mas 
tem uma justificação mais pro- 
funda, que radica da relação 
justa entre a socieda: o 


Estado. As Nberdgão o exis- - 
tem na sociedade 
temente do Est o Quando o 


Estado é uma ditadura, como 
no salazarismo e no caetanis- 
mo, as liberdades não têm con- 
sistência prática, porque po- 
dem ser impunemente violadas, 
«As liberdades não existem por 
serem reconhecidas verbalmen- 
te, ou mesmo no texto da Cons- 
tituição, são uma criação de 
homens livres numa sociedade 
democrática». 

Históricamente partiu-se da 
defesa dos bens essenciais da 
vida e da liberdade pela insti- 
tucionalização das garantias de 
defesa dos arguidos e da legali- 
dade das penas, por um lado, 
e de independência do poder 
judicial, por outro. Seguiu-se 
a luta pelas liberdades cívicas, 
pela extensão a todos do di- 
reito de participar igualmente 
na vida política e, especialmen- 
te, votar e ser eleito, de ex- 
primir a sua opinião e as suas 
razões, «e de influenciar assim 
as opiniões e a vontade dos 
outros», Finalmente, e foi essa 
a grande contribuição histó- 
rica do socialismo, passou-se 
à luta pelos. direitos sociais, 
pelo pão, pela saúde, pelo tra- 
balho, pela segurança social, 
pela educação, sem os quais 
os direitos políticos não têm 
consistência prática, 


OS FUNDAMENTOS 
DEMOCRÁTICOS 
DO REGE! 
POLÍTICO 
ACTUAL 


O Presidente Costa Gomes 
declarou perante a Assembleia 
Geral das Nações Unidas que 
o País se encontrava numa 
situação pré-democrática. A 
nova ordem revolucionária 
criada em 25 de Abril é pré- 
-democrática não apenas por- 
que visa estabelecer uma de- 
mocracia futura, mas porque 
estabelece condições e contém 
já elementos essenciais de 
qualquer democracia política. 

Uma dessas condições é a 
descolonização. Não pode haver 
democracia num país envolvido 
numa guerra injusta e cuja 
economia em parte assentava 
em relações de exploração im- 
perialista. Não há homens li- 
vres numa sociedade que com- 
bate a liberdade dos outros. 
Este ponto do Programa do 
M.F.A, está realizado em gran- 
de parte. 

Outra condição é a neutra- 
lização e o controlo político 
do poder económico, impedindo 
que influencie divecta ou indi- 
rectamente os órgãos de deci- 
são política, De outro modo, 
não será possível determinar 
eficazmente os objectivos da. 
produção e os critérios de dis- 
tribuição do produto nacional, 
ao serviço das classes traba- 
lhadoras. Ora sem democracia 
económica, a democracia poli- 
tica é ilusória, A liberdade de 
decisão e a influência política 
dos detentores do poder eco- 
nómico têm sido progressiva- 
mente condicionadas pelo Go- 
vemo Provisório, e o Plano 


Económico e Social deverá 
avançar nesse caminho e defi- 
nir os objectivos e as novas 
regras antimonopolistas da 
vida económica e social, Se al- 
guma coisa se fez, muito resta 
contudo por fazer para que- 
brar as resistências, reganhar 
a confiança, vencer a crise 
económica. «A luta pela de- 
mocracia passa hoje pela vitó- 
ria sobre o desemprego e à 
crise económica, cujo agrava- 
mento criaria um ambiente de 
insegurança, insatisfação e de- 
sagregação sociais impeditivo 
de onções democráticas». 

Mas o Programa do MFA 
não se limitou ao objectivo de 
criar condições básicas de uma 
futura democracia política. A 
revolução de (25 de Abril pro- 
curou désde logo garantir a 
máxima liberdade possível aos 
portugueses, consagrando vá- 
rios elementos constitutivos de 
toda a democracia política. 
São eles, entre outros: a ex- 
tinção dos «tribunais espe- 
ciais» e a garantia de que os 
crimes cometidos contra o Es- 
tado no novo regime serão ins- 
truídos por juízes de direito, 
julgados em tribunais ordiná- 
rios, sendo dadas todas as ga- 
rantias aos arguidos; as ga- 
rantias de formação democrá- 
tica da vontade colectiva, atra- 
vés da abolição da censura e 
exame prévio e da conexa li- 
berdade de expressão do pen- 
samento sob qualquer forma, 
por um lado, e da. existência 
de um Governo Provisório Ci- 
vil, composto por personalid 
des verdadeiramente represen- 
tativas de grupos e correntes 
politicas, por outro lado: a 
limitação temporal dos cargos 
políticos, através do estabele- 
cimento de um calendário pre- 
ciso para a transferência dos 
poderes dos órgãos revolucio- 
nários para órgãos eleitos pela 
Nação. Todos estes princípios 
de democratização política são 
tão essenciais ao Programa 
do MFA como a descoloniza- 
cão e a política económica e 
social ao serviço das classes 
trabalhadoras e das camadas 
da população até Abora-mutta 


discar + bs 
qo ua 

dem a 

mesmo no actual período de 
transição, se mantiver a sepa- 
ração de poderes prevista na 
Lei Constitucional nº 3, que 
forma um todo com o Pro- 
grama do MFA e concretiza 
assim o regime revolucionário 
instaurado. Não há democra- 
cia mem sequer pré-democra- 
cia sem separação de poderes. 
Separação de poderes não 
“divisão do povo nem da sua 
vontade: é o controlo, garan- 
tia e reforço dessa vontade 
única através da atribuição a 
vários órgãos, mutuamente in- 
dependentes, “da, função de ga- 
rantirem 0 respeito da vontade 
popular. Através da separação 
de poderes nenhum órgão se 
pode sobrepor ao outro, por- 
que não pode atingir os objec- 
tivos que se propuser sem a 
colaboração do outro. A expe- 
riência histórica demonstra 
irrefutavelmente que sem se- 
paração de poderes há con- 
centração de poder tendencial- 
mente ilimitada, isto é, dita- 
dura, porque só o poder detém - 
outro poder. 

A separação de poderes, 
assim entendida, é outro prin- 
cípio básico do Programa, que 
a Lei Constitucional n.º 3 con- 
cretizou da seguinte forma : 
compete ao Governo Prov 
rio, onde têm assento as for- 
cas políticas mais represent: 
tivas e só ao Governo Prov 
sório, conduzir a política geral 
da Nação e legislar, salvo so- 
bre matéria militar ou consti 
tucional; mas nenhum diploma 
legal relacionado com os objec- 
tivos fundamentais do Progra- 
ma do MFA pode ser promul- 
gado sem a aprovação do 
Conselho de Estado, onde o 
MFA está representado maio- 
ritariamente; o Presidente, 
embora membro do Conselho 
de Estado, é independente des-, 
te e do Governo: pode nomear 
e exonerar os membros do Go- 
verno Provisório e as leis cons- 
titucionais e outras resoluções 
do Conselho de Estado são ju- 
ridicamente inexistentes se o 
Presidente da República as 
não promulgar. 


OS PERIGOS 
PARA : 
A DEMOCRACIA 
1 PORTUGAL 


Evolução 
para a autocrac 


Ora às tomadas de posição 
de algumas forças políticas, e. 
outros factos recentes, obrl- 
gam-nos a denunciar perigos 
para a democracia política 
nascente entre nós, e cujos 
princípios basilares acabamos 
de expor. Se esses périgos se 
consumarem, e há forças polí- 
ticas que o desejam, deixaria- 
mos então de viver numa pré- 
-democracia para passarmos a 
viver numa pré-ditadura. 

Se no futuro o MFA apre- 
sentasse leis para aprovação 
ao Governo Provisório e se 
impusesse essas leis preen- 


chendo com militares os vá- 
rios órgãos de soberunia e 
fazendo funcionar como um 
bloco os seus representantes 
vinculadas a deliberações: pré- 
vias da Assembleia dos Dele- 
gados ou do Conselho Supe- 
rior do MFA, o sistema cons- 
titucional de separação de po- 
deres teria deixado de existir. 

Eliminando a separação 
constitucional de poderes, os 
restantes princípios de demo- 
eracia política instituídos pela 
revolução do 25 de Abril te- 
riam apenas a consistência 
prática resultante do plnralis 
mo subsistente de poderes de 
facto em vias de destruição. 

A verdade, porém, é que 
esses outros princípios tam- 
bém têm sido de várias for- 
mas postos em causa. 


Leis revolucionárias 
sim. 
terrorismo não 


£, assim, preciso alertar a 
opinião pública para a confu- 
são que se tem estabelecido 
em torno da expressão clels 
revolucionári. Num primei- 
ro sentido, são revolucionárias 
todas as leis conformes ao 
espírito do 25 de Abril. A let 
da unicidade sindical foi neste 
sentido considerada adequada 
à revolução pelo Conselho Su- 
perior do MFA e não revolu- 
cionária pelo PPD e pelo PS. 

Noutro sentido, fala-se de 
legislação revolucionária para 
designar toda a legislação em 
matéria constitucional, que é 
aquela pela qual o Conselho 
de Estado, como órgão supre- 
mo da revolução, altera ou 
substitui a Constituição de 
1933. Neste sentido, têm al- 
guns exigido legislação «revo- 
lucionária» que derrogue a 
proibição, consagrada no art.º 
8, n.º 11 da Constituição, de 
legislação penal retroactiva 
para punição dos crimes co- 
metidos pelos funcionários da 
PIDE/DGS e outros agentes e 
colaboradores do regime sala- 
zarista e caetanista. Tomar- 

“-se-ia assim o exemplo des Bar 


interno alemão, pela qual fo- 
ram punidos os crimes de 
guerra e os crimes contra a 
humanidade do regime nazi. 
O PPD considera urgente a 
averiguação minuciosa e siste- 
mática dos crimes cometidos 
pela ditadura. Sem essa ave- 
riguação integral não há ver- 
dadeira superação e vitória 
sobre o fascismo 40 nivel das 
consciências, Impõe-se também 
um debate sério sobre o ponto 
de saber se à legislação penal 
existente, que na maior parte 
data de 1852 e 1867 e que foi 
ainda respeitada pela revolu- 
cão republicana, satistaz a 
consciência jurídica da Nação 
no caso impar da organização 
criminosa que sustentava o 
salazarismo e o caetanismo. 

Mas quando se assiste aos 


ataques ultimamente dirigidos 
à magistratura portuguesa, que 
na sua grande maioria nada 
teve à ver com os tencbrosos 
plenários criminais, » se pro- 
pugna a sua substituição por 
uma futura magistratura re- 
volucionária, então é um dos 
princípios fundamentais do 
Programa do MF.A, para 
cuja defesa se criou o Conselho 
de Estado, que está em perigo. 
Uma legislação que criasse nó. 
vos tribunais especiais, mesmo 
a pretexto de uma arbitrária 
extensão da jurisdição militar 
a civis não implicados em crt- 
mes militares, ou uma dimi- 
nuição das garantias dadas aos 
arguidos em processo penal, 
seria gravemente contrarevo- 
lucionária, e lançaria a revo- 
lução dos cravos no terrorismo 
revolucionário. 


Monopólio 
da televisão 


Outro perigo que cumpre 
denunciar é o do monopólio da 
televisão por uma força poli- 
tica ou por uma coligação de 
forças políticas da mesma ten- 
dência, Este perigo não é fu- 
turo. E tão actual que foi de- 
nunciado pela própria adminis- 
tração da RTP. Desta véz, foi 
a própria RTP que lançou um” 
apelo dramático em defesa da 
sua independência frente a 
«certos sectores de esquerda» 
que pretendem o monopólio 
absoluto da televisão. Mas o 
comunicado da RTP defende 
também e com razão, a sua 
independência frente ao pró. 
prio Governo quando afirma 
“a relação Governo-Televisão 
deve procurár-se na base do 
reconhecimento de direitos mú- 
tuos. Pressupõe contudo a in- 
dependência institucional da 
televisão». 

«A independência instl- 
tucional e de facto da televl- 
são, frente ao Governo e quais- 
quer sectores partidários é 
essencial no nosso processo de- 
mocratizante». E que a Televt- 
são — combinada com a rádio 
e à imprensa — é o principal 
meio de formação inorgânica 
da vontade colectiva, através 
da sua influência na opinião 
pública, Ora se à independên- 
cia da televisão outros 
meios de comunicação social é 
fundamental numa democracia 
política, onde há órgãos de for. 
mação da vontade colectiva 
eleitos pelo povo, ela é-o ainda 
mais enquanto esses órgãos 
não existem. 

O P.P.D, que tem sofrido 
discriminações em favor da- 
quetes «sectores de esquerda», 
como reconhece a própria RTP, 
lança um apelo a todos os ver- 
dadeiros democratas, pará Já 
das suas divergências políticas, 

, pd apolem à administra- 


lação: da" RTP na sua hita por 
o Eae NO gm pe 


Remodelação 
ministerial 


O Secretário do P.C.P. prl- 
meiro sugeriu, e o MDP/CDE 
depois defendeu em benefício 
próprio e com impressionante 
avidez de lugares, uma remo- 
delação do Governo Provisóri 
que conduziria a um afa 
mento das forças políticas ver 
dadeiramente — representativas 
e à sua substituição por forças 
desiguais e concertadas de uma 
nica corrente ideológica de 
representatividade minoritária. 
O argumento usado foi, natu- 
ralmente, o de que só as for- 
ças politicas que se autodeno- 


(Continua na página seguinte) 
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«FIEL À SUA POLÍTICA 
DE UNIDADE E DE ALIANÇAS» 


Do gabinete de Imprensa 
da D-O-R:N. do Partido Co- 
munista Português, recebe- 
mos o seguinte documento, 
sobre o momento político: 


, 

«A revolução democrática 
atravessa um momento que 
pode ser decisivo. 

Os debates, divergências 
e polémicas em torno de pro- 
blemas concretos imediatos 
não podem impedir a visão 
mais ampla da perspectiva 
revolucionária. 

Por cima dá problemas 
de conjuntura, é indispensá 
vel e urgente que todas as 
forças políticas detinam cla- 
ramente os seus objectivos 
imediato se a médio prazo. 
os seus aliados, q forma como 
consideram as eleições para 
a Assembleia Constituinte e 
os seus propósitos .políticos 
para além das eleições, 

Cabe a cada força polí 
dar clara resposta a estas 
questões essencias. O Partido 
Comunista Português enten- 
de ser o momento oportuno 
para dar a sua, 


q 


1 OS GRANDES 
PROBLEMAS 
DA HORA PRESENTE 


1. O reforço do Estado 
democrático continua a ser 
tarefa essencial para assegu- 
rar a defesa das conquistas 
democráticas já valcançadas 
e a irreversibilidade do pro- 
cesso revolucionário, 

O aparelho de Estado em 
diversos sectores e variados 
niveis não sofreu ainda alte- 
rações que modifiquem a gua 
natureza, os seus quadros, os 
seus critérios e os seus hábi. 
tos, 

A defesa da situação de- 
mocrática impõe que seja 
completado o saneamento in- 
dispensável para que des: 


Di do aparelho do Es 8 


o ninhos de resistêr 
— cista e reeccionári a 0 


passiva 'e para que Cera “dis 


reorganizados os serviços e 
se forme um funcionalismo 
esforçado, eficiente e dedi- 
cado à causa democrática- 

2. A descolonização deve 
prosseguir firmemente, con- 
firmando os resultados his- 
tóricos já alcançados 

Uma desaceleração dy 
processo ou recuos ante pres 
Ss colonialistas e neocolo- 
ialistas apenas agravariam 
s tensões e as dificuldades 
aos territórios em vias de des- 
colonização e foriam reper- 
cutir na situação interna por- 
tuguesa dificuldades e confil 
tos graves - verificados em 
Africa. 

O PCP lembra as expe- 
riências desde o 25 de Abri 
de conjugação da conspirá- 


ção colonialista em Atrica 
com a conspiração contra- 
-revolucionária em Portugal. 

A democracia em Portu- 
gal defende-se também insis- 
tindo na luta para vencer o 
colonialismo em África, 

3. A grave situação eco- 
nómica e financeira” exige 
medidas urgentes e operati- 
vas. 

O Pais aguarda com pro- 
tundo interese o programa 
de emergência que o Gover- 
no prepara, É legitimo espe- 
rar medidas enérgicas para 
restabelecer o equilíbrio fi- 
nanceiro e para atacar e im. 
pedir sabotagem económica 
com que o grande capital e 
os grandes agrários estão mi 


nando a economia portu- 
guesa. 
Não se pode aceitar que 


caia sobre os trabalhadores 
o maior peso das dificudades. 

Se não se pode conter o 
aumento de preços tem de 
ser garantido O ajustamento 
periódico de salários. 

Se continuam os despedi- 
mentos e não se criam rapi- 
damente novos postos de tra- 
balho tem de garantir-se um 
subsídio de desemprego. 

Os monopólios retiram 
das empresas os capitais 
criados pelos trabalhadores 
e aumentam as fortunas pri- 
vadas, deixando que as em- 
presas caminhem para a f& 
lência e o encerramento. Os 
grandes agrários abandonam 
as culturas, 

S6 a intervenção do Es- 
tado, e a capacidade de di- 
recção e gestão dos trabalha. 


dores, directamente interes- 
sados, ' podem reanimar a 
produção e as actividades 
económicas em importantes 
sectores da indústria = da 
agricultura, 

Portugal não poderá 


tervenci 
criadora Pesa massas trabalha- 
doras nas setividades econó 
micas nacionais. 

4. EB necessário cortar o 
passo à reacção que continua 
muito activa, procurando en- 
travar e destruir a revolução 
democrática, 

Com esse objectivo utiliza 
armas mais diversas. 

Desenvolve uma frenética 
campanha anticomunista, 

Leva sistematicamente « 
cabo uma actividade divisio- 
nista, procurando cindir 
classe operária, as forças de 
mocráticas e as Forças Ar- 
madas. 

Conduz a divisão ideoló- 
gica através de vagas de boa. 


as 


«tos e calúnias segundo mé 


todos da «guerra psicológica» 


«NÃO SOMOS ANTI SEJA O QUE FOR...» 


— declarou o major Sanches Osório 
do novo partido 


secr 


«A dignidade do Homem 
cons: ir em ser senhor e res- 
ponsável de si mesmo. Isto é 
tão verdade na vida moral 
como na vida económica, Por 
isso, defendemos a Iniciativa 
privada.» 

Estas as palavras proferi- 
das ontem pelo major Sanches 
Osório, durante uma conferên- 
cia de Imprensa que visou tor- 
nar público o seu cargo de se- 
cretário-geral do Partido da 
Democracia Cristã e as suas 
linhas-mestras de actuação po- 
lítica, 

Sanches Osório, interpre- 
tando o facto de o partido se 
intitular Democracia Cristã, 
disse não implicar a ideia de 
que «os outros não sejam de- 
mocratas ou cristãos, significa 
sim uma atitude perante a 
«histórias, representada pela 
aceitação de um conjunto de 
valores inerentes à ideia de 
cristandade que queremos ver 
traduzidos em fórmulas adirec- 
tas, positivas e criadoras», sob 
o aspecto político e que abran- 
jam não só o nosso partido, 
mas também todos os movi- 
mentos realmente animados à 
construir um Portugal demo- 
crático livre e progressivo. 

«Não somos anti, seja do 
que for, visto que temos um 


etário-geral 


caminho a mostrar ao Povo 
português», Debruçando-sey de- 
pois, sobre as linhas gerais que 
o partido propugna, afirmou: 


«Detendemos as tunções 
pessoal, a social, du proprie- 
dade privada, reconhecendo ao 
Estado o direito da sua regu- 
lamentação, no prosseguimento 
do bem comum, 

«Lutaremos, energuamente, 
contra os monopólios que ao 
adquirirem demasiado poder, se 
tornam uma amesça para o 
equilíbrio da Nação. Preconi- 
zamos a promoção do equili- 
brio, na conjuntura econômica, 
mediante uma planificação 
indicativa com o fim de me- 
lhorar a produção, a distribui- 
ção da riqueza, evitar o desem. 
prego e controlar a inflação. 

«Detenderemos a organiza- 
cão de um eficaz sistema de 
seguro social para garantir as 
classes mais desprotegidas a 
tranquilidade a que têm direito. 

«Detendemos a elaboração 
de uma política fiscal que se 
preocupe em atingir o menos 
possível a pequena propriedade 
e o pequeno assalariado. Repu- 
diamos o estatismo, visto que 
com ele a pessoa humana não 
é livre» 

Considerando, seguidamente, 
a posição que o partido irá 


' 
ocupar no xadrês político, de- 
elarou: 

«Se nos perguntarem se es- 
tamos à direita, no centro ou 
à esquerda responderei que es- 
tamos com o Homem português 
que quer ser livre e livremente 
construirá o Portugal novo, 
decididamente Inserido na civi- 
lização cristã. e no continente 
que é seu, a Europa.» 

O secretário-geral, estava 
ladeado por outros membros 
do Directório, designadamente, 
eng. Jorge Medeiros, drs. Hen- 
rique Sousa e Mello, Costa Fi- 
gueira, Schonhorn Wiesentheid 
e Santos Ferreira, director do 
jornal do partido, «Presença 
Democrática». 


REUNIDOS OS REQUISITOS 
PARA A LEGALIZAÇÃO 
DO PARTIDO 


Seguiu-se após a comunica- 
ção, o periodo de «perguntas 
e respostas», 

Quanto à sus situação 
actual nas fileiras do Exército, 
Sanches Osório disse estar no 
regime de «licença ilimitada», 
a seu pedido. O aceitar o cargo 
de secretário-geral, explicou 
fazê-lo na qualidade de cidadão 
português simplesmente, 

Sobre a futura legalização 


do partido, Sanches Osório de- 
clarou já estarem reunidos to- 
dos os requisitos necessários 
ao acto. - 

Seguidamente, verberou o 
papel de alguns órgãos de In- 
formação em que a censura 
existe. 

E, concretizando, declarou 
ter aparecido há dias, uma 
notícia de que tinha sido «bol- 
cotada» a publicação dum livro 
seu. «Tal livro — afirmou — 
nunca existiu». 

Na conferência estavam 
presentes poucos jornalistas 
portugueses. Em contrapartida 
a vizinha Espanha apresentava 
forte equipa, A questão de o 
partido vir a reunir no seu selo, 
elementos do Episcopado Por- 
tuguês e conservadores do 
Exército, disse que a democra- 
cia cristã tinha estatutos dis- 
tintos, não reclamando qual- 
quer apoio da hierarquia cató- 
lica. Relativamente às relações 
com o Exército (M.F.A.), San. 
ches Osório não foi preciso. 

Considerando, depois, os 
últimos acontecimentos, ocor- 
ridos no Porto, durante o con- 
gresso do C.D.S., o porta-voz 
do P.D.C. afirmou que tal 
facto não contribui de forma 
alguma para a consolidação da 
democracia em Portugal. 


que pressupõe uma direcção 
centralizada. 

Utiliza largamente a sa- 
botagem económica, no do- 
mínio do crédito, dos investi. 
mentos, da produção indus 
trial e agrícola, do emprego. 

Procu utilizar forma- 
ções políticas diversas, opor- 
tunistas de direita e grupos 
esquerdistas, como instru- 
o, de agudi- 
zação da o social, de 
provocação a todos os níveis 

O CC do PCP acusa à 
ã contra - revolu- 
cionária fundida com grupos 
pseudo - revolucionários pela 
provocação em torno do con- 
gresso do CDS no dia 25, no 
Porto, 

O CC do PCP sublinha 
que a reacção conspir, 
sombra, recrutando, a 
do, tentando ganhar posições 
e encarando projectos e pos- 
sibilidades de um sangrento 
golpe de força que liquidasse 
&s Mberdades e instaurasse 
uma nova ditadura, 

A acção das forças tas 
cistas e reaccionárias é forte. 
mente escudada pela reacção 
internacional, de cuja inter 
venção na situação política 
portuguesa há cada vez mais 
claros indícios. 

A luta contra a reacção 
continua na ordem do di: 
Continuam por julgar os «pi 
des» e os responsáveis do re- 


gime fascista. Continua a ser 
indispensável o combate à 
re: O, a constante e intfa- 
tigável vigilância popular, « 


detecção e a denúncia das 
actividades de conspiradores 
o seu pronto castigo quando 
descobertos, Torna -se indi. 
pensável a pronta publicaçi 
duma legislação revolucioná- 
ria. 


1... À ao motor; 
volução democrática portu- 
guesa tem duas componentes. 
o movimento popular e de- 
mocrático e o Movimento das 


Forças Armadas. 
Na construção do novo 
demo: estas 


Portal 

juas componentes 
leentares e insepi 
Nenhuma deles só por si po- 


deria “assegurar o process, 
democráti 
A aliançã Povo-Forças 


Armadas exige o reforço da 
actividade e da unidade do 
movimento popular e demo- 
crático e o reforço da inter 
venção e da unidade du 
MFA, 

O PCP considera este sis 
tema de alianças inseparável 
para o prosseguimento do 
processo revolucionário, para 
a vitória definitiva da demo- 
cracia em Portugal, para a 
realização das transforma- 
ções profundas na sociedade 
portuguesa exigidas pela 5: 
tuação económica, social «= 
política. 

Em toda a sua actividade, 
o PCP é consequente com 
esta sua conclusão, 

2. A classe operária pela 
sua natureza revolucionária, 
pela sua consciência de 
classe, pelo e'evado grau du 
sua combatividade e de orga- 
nização, desempenha um pa- 
pel determinante impulsiona- 
dor de todo o movimento po- 
pular. 

O estabelecimento de uni- 
cidade representa uma gran- 
de vitória da classe operária 
e dos trabalhadores contra 
as tentativas da sua divisão 
e do seu controlo pelo patro- 
nato, pela burocracia de cer- 
tos partidos burgueses e pe 
queno-burgueses. 

À interdição da crração 
na mesma profissão vu ramo 
de actividade de sindicatos 
ais e a formação de uma 
única central sindical, com 
ums vida amplamente demo- 
crática em toda a organiza 
ção sindical é a melhor ga- 
rantia da unidade dos traba- 
lhadores e da independência 
nos sindicatos em relação ao 
patronato, ao Estado e aus 
partidos políticos, E tambem, 
garantia “das liberdades de 
todo o povo português 

A unicidade é nas condi- 

ções actuais, a Melhor ex 
pressão da liberdade sindical 
A unicidade não só permitirá 
a melhor defesa dos interes- 
ses dos trabalhadores, como 
possibilitará uma mais efec 
tiva e determinante contri- 
buição da clase operária na 
construção do novo Portugal 
democrático. 
“A unidade da classe ope- 
rária portuguesa é fruto du- 
ma onga luta que 5 unici- 
dade sindical defende contra 
ps que querem destruí-la. 


comerciantes e industrias, os 
artesãos, os intelectuais. 


Todas estas classes e ca- 
madas estão interessadas na 
consolidação das liberdades, 
na instauração de um regime 
democrático, numa politica 
antimonopolista e antilati- 
fundista. 

O movimento popular de- 
senvolve-se tanto no plano 
político, como no plan eco- 
nómico. 

A luta organizada dos ve- 
quenos e médios camponeses, 
comerciantes je 
assim como do 
da juventude, d: 
das " populações, 
cular importância tanto para 
a defesa diária dos seus inte- 
resses concretos e imediat 
“como para a participação 
dessas 's e camadas 
construção do novo Portugal 
democrático, 

4. A cooperação e a uni- 
dade de acção dos partidos 
democráticos é um dos aspec- 
tos essenciais do movimento 
popular e democrático. 

O PCP continua fiel à sua 
política de unidade e de 
alianças, continua a defender 
um Governo de coligação 
eventualmente alargada. Est 
pronto a cooperar com todas 
as formações poíticas demo- 
icas que, pela sua parte, 
estejam também sinceramen. 
te dispostas a cooperar com 
o PCP no processo revolucio- 
nário. 

O entendimento de comu- 
nistas e católicos é também 
uma das realidades positivas 
do movimento popular e de- 
mocrático. Esse entendimento 
tem por base o acordo quanto 
a objectivos essenciais e o 
respeito sempre demonstrado 
pelos comunistas das crenças 
e da prática de culto, 

5. As relações do PCP 
com o Partido Socialista têm 
importantes Rasca na vida 


positivo. 

As dificuldades surgidas 
nos últimos tempos nas rela- 
ções entre os dois partidos 
devem; se fundamentalmente 
a u madeslocação do PS para 
a direita, que o aproxima e 
em certos aspectos identific 
com as for mais conserva- 
doras, à sua violenta campa- 
nha anticomunista, à sua re. 
visão de alianças na propa- 
ganda e na acção política, às 
Suas tentativas em numero- 
sas Ocasiões de formação det 
«Santas Alianças» contra o 
PCP, qu seu projecto polític 
que não coincide com a rei 
lidade objectiva do processu 
da revolução portuguesa. 

Apesar dessas dificulda- 
aes, o PCP está pronto à 
examinar com o PS todos us 
problemas de interesse co- 
mum e os termos da coopc- 
ração no imediato e para o 
futuro. 

6. A aliança Povo-For- 
cas Armadas revelou-se des- 
de o 25 de Abril, e Os factos 
têm-no confirmado, ser 0 eixo 
político do processo da re- 
volução democrática portu- 
guesa. 

Tudo deve ser feito para 
reforçar essa aliança. Naau 
aeve ser feito que possa pre- 
judicar a unidade do MFA 
e a sua dinâmica revolucio- 
nária. 

O PCP critica severamen- 
te quaisquer actividades que, 
com estreitos objectivos par- 
tidários, visem criar atritos 
e divisões no seio do MFA 
ou que tendam à sua dis- 
suiução. 

Na revolução portuguesa, 
o MFA é hoje e continuará 
a ser após as eleições uma 
garantia do processo demo 
crático. 

7. A dinâmica da rev 
lução democrática assenta 
na associação da decisão c 
torça do MFA com a orga- 
nização e a acção criadora 
da classe trabalhadora e das 
massas populares. 

O PCP fundido com a 
classe operária e as massas. 
transmitindo - lhes as suas 
experiências e aprendendo 
com elas. emprega os seus 
esforços e energias para sr- 

- ganizar, impulsionar e orion- 
tar a sua luta numa justa 
perspectiva — a perspectiva 
dum Portugal democrático, 
pacífico e independente. 


ua 
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de há muitos anos um dos 
objectivos centrais detinidus 
pelo PCP para a revolução 
democrática. 

2. Defendendo a realiza- 
ção de eleições reaimente li- 
vres, o PCP sublinha certas 
disposições da lei eleitoral e 
combate certas situações que 
virão a viciar, em alguns 
aspectos, a genuidade do voto. 

É o que sucede em certas 
regiões, onde a Teacção está 
ainda em condições de impe- 
dir a propaganda democrá- 
tica onde caiciques reaccioná- 
rios mantém uma situação de 
coação física, material e mo- 
ral sobre as populações, onde 
os comunistas foram ex- 
cluídos das comissões e ope- 
rações de recensamento. 

É o que sucede, por exem- 
plo, no Brasil onde existe 
uma ditadura reaccionária 
ou nos Estados Unidos, onde 
não foi autorizada a entrada 
de um enviado do PCP para 
esclarecer os emigrantes por- 
tugueses, ao mesmo tempo 
que era autorizada para o PS 
e para o PPD. 

Em tais situações, que po- 
dem falsear gravemente o re- 
sultado das eleições, não se 
poderá considerar o voto ge- 
nuino e livre. 

Por isso, o PCP reclama 
que, até às eleições, se cormi- 
jam tais situações irregulares 
e antidemocráticas. Se não se 
corrigirem devem ser impu- 
gnadas e declaradas nulas as 
votações nas áreas respec- 
tivas. 

3. Q saneamento total 
das autarquias locais é indis- 
pensável para garantir a rea- 
lização das eleições livres. É 
lamentável que, já terminado 
o Tecensamento, ainda exis- 
tam Juntas de Freguesia por 
sanear, tendo fascistas à sua 
frente, apesar da influência 
que efectivamente têm no 
processo eleitoral. O PCP in- 
siste na urgência do com- 
pleto saneamento das autar- 
quias locais. 

4. A Assembleia Consti- 
tuinte tem como único objec- 
tivo a elaboração da Consti- 
tuição, ou seja a lei funda- 
mental em que ficarão con- 
sagrados os direitos e liber- 
dades dos cidadãos e determ 
mados os poderes do Estado. 
O PCP chama a atenção para 
a tendência de meios eleito- 
ristas que, admitindo a possi- 
bilidade duma maioria de di- 
reita, se manifestam no sen- 

transformar 


governo. O PCP rejeita firme- 
mente tal plano. A Consti- 
tuinte deve manter-se nos li- 
mites da sua missão qualquer 
que seja o resultado das elei- 
ções. 

5. Não é de considerar 
mem seria possível sobre a 
futura Constituição, sem ter 
em conta a opinião do MFA. 

Não estando o MFA repre- 
sentado ng Constituinte, uma 
vez que nos termos da lei elei- 
toral apenas os partidos poli- 
ticos poderão apresentar can- 
datos e deputados, é indis- 
pensável chegar a acordo e a 
tempo sobre tal matéria, O 
PCP, pela sua parte, está 
pronto a considerar este pro- 
blemas em comum com as 
outras forças interessadas. 

6. A orgânica do novo Es- 
tado português consagrada 
na futura Constituição . de- 
verá reflectir, ao nível das 
instituições, as particulari- 
dades da situação e do pro- 
cesso revolucionário em Por- 


tucionalizado o que por 
tempo difícil de determinar 
será o eixo social e político 
da democracia — a aliança 
Povo-Forças Armadas. 

7. Seria extremamente 
perigoso que as eleições para 
a Constituinte e os trabalhos 
desta fossem um momento de. 
rotura da cooperação entre 
es forças democráticas e 
uma quebra da aliança com 
o MFA seria O fim do pro- 
cesso democrático. A segu- 
mança do processo 
cratização política e econó- 
mica exige que a cooperação 
e a aliança se manteham am- 
tes, durante e depois das 
eleições. 

8. O CC do PCP encara 
seriamente a batalha eleito- 
ral 


O CC sublinha que nem 
sempre nas organizações par- 
tidárias tem sido dada a de- 
vida atenção ao trabalho de 
recenseamento, à sua fiscali- 
zação, à detecção de inregu- 
laridade e às reclamações, 
contra elas, à preparação da 
campanha eleitoral, Uma 
grande votação nos candida- 
tos ocmunístas e em número 
elevado de deputados comu- 
nistas na Assembleia Consti- 
tuinte será uma das melho- 
res garantias de instauração 
dum regime democrático ade- 
quado à realidade portu- 
guesa e do prosseguimento 
do processo revolucionário. 


TV. O PORTUGAL DEMO- 
CRÁTICO DE AMANHA 


1. OP.CP. lutará firme- 
mente para que no Portugal 
democrático de amanhã se- 
jam reconhecidas e respeita- 
das as mais amplas liberda- 
des; entre as quais a de for- 
mação e actividade de parti- 
dos políticos. 

O PCP, foi ao longo de 


quase meio século de dita- 
dura fascista e continua a 
ser mo Portugal democrático 
de hoje o mais consequente 
lutador pela Hberdáde. 

Os comunistas conhecem, 
por experiência própria, o 
alto valor da liberdade. 

OP. C. P. lutará firme- 
mente para defender as con- 
quistas até hoje alacançadas 
pela revolução democrática 
portuguesa. 

As campanhas de desin- 
formação e de calúnias con- 
tra o PCP. só à reacção 
poderá construir uma socie- 
dade edmocrática sem o PCP 
e muito menos contra o PCP. 
Estar contra o PCP é estar 
contra a classe operária e 
contra as massas populares. 

A participação activa o 
responsável do PCP no go- 
verno do país é uma sólida 
garantia de que as liberda- 
des serão asseguradas e de- 
fendidas. 

2. A democracia política 
não pode se instaurada, de- 
fendida e edificada sem uma 
política antimonopolista e 
antilafundista, 

A própria sobrevivência 
do poder político democrático 
exige que seja abatido o 
poder' económico dos mono- 
pólios. 

Qualquer tentativa para 
var os monopólios para atrai- 
-los e integrá-los num novo 
regime democrático não teria. 
em conta as realidades e es- 
taria condenada ao fracasso. 

O desenvolvimento econó- 
mico e a elevação do nível de 
vida das amplas massas 
populares dependem da na- 
cionalização de sectóres fum- 
damentais da economia 'na- 
cional, da transformação pro- 
funda das estrutras agrárias, 
da participação viva e entu- 
siástica dos trabalhadores e 
das amplas massas na cons- 
trução da nova sociedade de- 
mocrática. 

3. Portugal democrático 
terá de ser um Portugal inde- 
pendente. 

São de rejeitar as pres- 
sões que já hoje são feitas 
sobre Portugal, através da 
não concessão de créditos, de 
ameaças económicas, de dili- 
gências diplomáticas, de uma, 
propaganda nos meios de in- 
formação internacionais, das 
falsidades mais vergonhosas 
acerca da situação existente 
em Portugal. - 

A oenclusão da descoloni- 


(Continuação da pág. anterior) 


minaram para o efeito de «pro- 
gressistas» representam demo- 
craticamente o povo. Já a prin. 
cípio se denunciou “este falso 
conceito de democracia. 

O objectivo pretendido é 
claro: o assalto aos ministé- 
rios económicos, anulando o 
Piano Económico e Social, já 
aprovado pelo M.F.A., e com 
ele a base de um compromisso 
político com outras forças de- 
mocráticas. O resultado último 
visado por tal manobra, se ti- 
vesse êxito, seria a instaura- 
cão de-um capitalismo de Es- 
tado que, debaixo do uma fa. 
chada e fraseologia socialistas, 
permitiria a uma nova classe 
burocrática exercer, sem quai- 
quer controlo, um domínio 
económico ilimitado sobre to- 


novos problemas. «Não se re- 


lança à economia com decre. 
tos, nem com mera substitut- 
ção de patrões, mas com tra- 
balho sério de organização e 
de produção, orientado por 
uma estratégia antimonopo- 
lista decidida mas realista, 
como propõe o P.P.D. no seu 
Programa», 

Nem se diga que o PCP, 
o M.D.P. e, eventualmente o 
M.ESS. representam um espec- 
tro significativo das correntes 
políticas democráticas, pelo 
que a desejada substituição do 
P.P.D. e do P.S. não violaria o 
espírito do Programa do M.F. 
A. Sabe-se que o PCP, o 
M.D.P. e o MES. são hoje 
organizações separadas. Mas 
ninguém pode ignorar que o 
Programa do M.D.P é o de- 
senvolvimento dos objectivos 
definidos no do 
P.C.P. para a chamada «revo- 
lução democrática e nacional» 
e que as declarações progra- 
máticas do M.E.S. depois do 
seu Congresso têm-se limitado 
na maior parte a propor uma 
estratégia aventurista 
atingir os mesmos objectivos. 
Além disso, tanto o M.D.P. 
como o M.E.S. têm um peso 
político incomparável ao do 
P.C.P,, pelo que estariam con. 
denados à posição de seus sa- 
télites. 


Adiamento 
das eleições 


Finalmente o outro elemen. 
to da democracia política que 
é a limitação temporal dos car- 
gos políticos e a. substituição 
da legitimidade revolucionária 
pela legitimidade da Nação, 
tem sido posto em causa pela 
tentativa de adiamento d 
eleições, para o que todos os 
pretextos têm sido bons. Que 
esses pretextos sejam invoca- 


deira independência do povo 
português. 

O desenvolvimento das re- 
lações com os países socialis- 
tas um factor de reforço de 
independência nacional. 

A plena independência 
política de Portugal exige a 
sua independência econó- 
mica. 

O povo português tem 
pleno direito de escolher li- 
vremente e sem intervnções 
externas o regime social e 
político que entender. 

4. O Portugal democrá- 
tico de amanhã terá de ser 
construído, não copiando me- 
cânicamente modelos de ou- 
tros países, mas encontrando 
as soluções que respondam 
às condições concretas da 
realidade nacional e às carac- 
terísticas próprias da revolu- 
ção portuguesa. 

Com vista à solução dos 
problemas macionais, as for- 
çás revolucionárias portugue- 
sas têm de estudar atenta- 
mente as experiências de ou- 
tros países, incluindo as dos 
países socialistas. 

O curso democrático desde 
o 25 de Abril mostra já a ori- 
ginalidade da revolução por- 
tuguesa. Para situações ori- 
ginais serão necessárias so- 
luções originais. 

Não vivemos a evolução de 
um regime. Vivemos a cons- 
trução de um regime novo. O 
povo português construirá a 
sua própria democracia. 


V. APELO À UNIDADE 


As forças interessadas no 
processo, revolucionário têm 
o dever de saber definir o ini- 
migo- principal de curso de- 
mocrático. q 

Para o PCP, o inimigo 
principal no plano político é 
o fascismo e a reacção, no 
plano económico e social são 
os monopólios e os latifun- 
diários. 

Uma ampla coligação de 
forças sociais e políticas é 
necessária e possível para re- 
solver os problemas imedia- 
tos e urgentes e para cons- 
truir um novo Portugal de- 
mocrático, se as forças alia- 
lizadas profundas transfor- 
mações sociais, abrindo ca- 
minho para o socialismo. 

Uma coligação não pode- 
ria construir um Portugal de- 
mocrático, se as ofrças alia- 
das, em vez de combaterem o 
inimigo comum, escolhesem 
os aliados como direcção fun- 
damental dos seus ataques. 
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dos pelas forças políticas dese- 
josas desse adiamento é com- 
preensível. Mas quando mem- 
bros das comissões de recen. 
seamento se recusam a cum- 
prir as guas obrigações legais, 
e procuram paralizar as ope- 
rações do recenseamento por 
meio de votações entre si so- 
bre o conteúdo dessas obriga- 
ções, é legitimo duvidar do es- 
pirito democrático e da isenção 
dessas pessoas, Haverá então 
que averiguar rapidamente as 
responsabilidades e substituir 
os infractores, se os houver no 
futuro. 


A NECESSIDADE 
DE UMA POLÍTICA 
DE ALIANÇAS 


Não se apontaram estes 
perigos para travar a dinâmica 
do processo revolucionário mas 
para o deferider. São os nos. 
sog calúniadores que estão 
objectivamente interessados na 
contrarevolução. 

Nós não queremos duvidar 
das declarações reiteradas do 
Partido Comunista quando se 
diz que quer eleições no prazo 
marcado no Programa do 
M.F.A., embora tenha várias 
vezes publicamente discordado 
desse prazo por o considerar 
demasiado curto, e pretenda 
por último que não seja reco- 
nhecida a validade de parte 
dos resultados eleitorais Mas 
parece-nos óbvio que um par- 
tido leninista mars interessado 
na tomada do poder do que em 
reparti-lo democraticamente 
pelos seus adversários, não 
pode objectivamente ter inte- 
resse em que se consolidem na 
mocledade portuguesa, por meio 
de eleições, outras forças polí- 
ticas, quaisquer que elas sejam, 
que ensombrem à sua actual e 
precária predomnância relati- 
va como organização partidá. 
ria. O P.C.P. não pode estar 
objectivamente interessado na 
repartição democrática do po- 
der nem em alinhar com qual- 
quer esquema de separação de 
poderes. Deste ponto de vista, 
são mais consequentes as vo- 
zes dos aliados ideológicos e 
tácticos do P.C.P., quando des- 
valorizam o significado do pró- 
ximo acto eleitórai como o 
M.D.P., ou quando se esforçam. 
abertamente por impedir a sua 
realização, como o MES. 

Nós, porém, temos confiado 
e continuamos a confiar em que 
o patriotismo e o realismo polí- 
tico do P. C, o seu interesso 
objectivo em allanças reais é 
não flotícias, prevaleçam sobre 
o seu interesse anti-eleitoralis- 
ta e sobre as tentações gol- 
pistas dos seus altados esquer- 
distas. Por isso aceitamos uma 
plataforma políttca no âmbito 
do Governo Provisório, sob o 
patrocínio do M.F.A., e conti- 
nuamos a propor um compro- 


spa pacto 


Da oa 


Para assegurar a irrever- 
sibllidade do processo revolu- 
clonário e a construção de 
um novo regime e de uma 
nova sociedade o que importa 
fundamentalmente é comba- 
ter em comum o inimigo prin- 
cipal e comum. 

Consciente das suas res- 
ponsabilidades ante o povo 
e o pais, colocando acima de 
tudo o objectivo da consolida- 
ção das liberdades e da ins- 
tauração de um regime de- 
mocrático escolhido pelo pró- 
prio povo, o P.C.P. apela para 
s trabalhadores, para todos 
os portugueses e portuguesas, 
para todas as forças popula- 
res e democráticas para que 
unam as suas forças, as suas 
energias, as suas capacida- 
des, na luta para resolver os 
problemas urgentes da hora 
presente, para seguirem uni- 
dos até às eleições e para 
construírem em comum após 
as eleições um Portugal de- 
mocrático, pacifico, indepen- 
dente. caminhando para o so- 
claiismr -—-«O Comité Central 
do P.C.P 


O Comércio do Porto 


ESP, MES, PCP. E M.D.P. 


O MOMENTO DECISIVO 
PARA FAZER PROGREDIR 


O PROCESSO REVOLUCIONÁRIO 


«Uma nova matoria silen- 
ciosa surge na política. O seu 
objectivo é combater a aliança 
entre a luta dos explorados e 
oprimidos e as posições pros 
gressistas do MFA. À sua in- 
tenção é pôr termo ao processo 


revolucionário em cursos. 

Estas afirmações são mzni- 
festadas num documento do 
Movimento de Esquerda Soria- 
lista lido no decorrer de uma 
conferência de Imprensa ontem 
convocada, conjuntamente pe- 


ÁLVARO CUNHAL NO ENCONTRO DA UEC. 


«Queremos que as eleições 


para a Assembleia Constituinte 


Como ontem referimos, rea- 
lizou-se, no domingo, o 1 En- 
contro Nacional dos Estudan- 
tes Comunistas, Dificuldades 
de espaço, levaram-nos a apro- 
veitar inicialmente as impor- 
tantes declarações de Alvaro 
Ounhal sobre os incidentes que, 
no Porto, rodearam o Con. 
gresso do C.D.S, Agora com- 
pletamos a reportagem do 
acontecimento, 


so « 


misso semelhante para depois 
das eleições, sob o mesmo pa- 
trocínio, desde que todos res- 
peitem as regras do jogo de- 
mocrático, e nomeadamente a 
regra fundamental de respeito 
pelo adversário. 


O PAPEL DO M.F.A. 
NA VIDA POLÍTICA 
PORTUGUESA 


Uma calúnia que tem sido 
lévantada contra o P.P.D. é a 
afirmação de que o P.P.D. pre- 
tende eliminar o M.F.A. da 
vida política portuguesa e tra- 
var, senão até inverter, o pro- 
cesso revolucionário do 25 de 
Abril. 

Chega-se ao ponto de suge- 
rir que o P.P.D. jogaria numa 
vitória eleitoral das forças da 
direita na Constituinte, num 
Governo de coligação com 
essas forças e, afinal, na elimi- 
nação constitucional do M.F.A., 
na defesa à outrance 'do capi- 
talismo e na inversão do pro- 
cesso revolucionário. 

Ora o P.P.D. tem o seu 
prograla publicado, em que 
parte de uma análise crítica 
do capitalismo português; pro- 
põe a construção do socialismo 
por via democrática, o que só 
pode ser tarefa colectiva da 
esmagadora maioria dos portu- 
gueses durante anos; declara- 
“se para tal aberto a todas as 
alianças honestas. Esse progra. 
ma foi elaborado e decidido 
pelas bases do partido e não 
tem: uma linguagem para ini- 
ciados e outra de estranhos. 

O P.P. D. tem repetidas ve. 
zes declarado em privado e em 
público, a nacionais e estran- 
geiros, que deseja o estabeleci- 
mento de uma plataforma polí- 
tica quanto à Constituinte, e 
tem-se declarado pronto a ne- 
gociar um compromisso poli- 
tico, para" depois das eleições 
por todo o período de três anos 
do Plano Económico e Social 
proposto pelo M.F.A. que 
aceita como base desse com- 
promisso. Ora é evidente que 
plataformas e compromissos 
políticos desta natureza, mes- 
mo se forem sancionados pela 
vontade expressa, irrenunciável 
e soberana do eleitorado, só 
tem viabilidade nesta fase do 
processo revolucionário! se fo- 
rem apolados pelo M. F. A., ga. 
rantidos pelo M.F. A. se não 
até mesmo, como no caso do 
Plano Económico e Soclal, pro- 
movidos e inspirados pelo pró- 
prio M.F A. S60M.F.A. pode 
garantir os compromissos polí- 
ticos sem os quais não há cons. 
trução da democracia em Por- 
tugal, só o M.F.A. pode em 
última análise garantir as 
Hberdades. 

Por isso o P.P.D. defende 
a institucionalização do M.F.A. 
e entende ser essa uma exigên- 
cia urgente da vida nacional. 
Precisa o País saber se o 


tenham lugar> 


Vibrantemente aclamado pe- 
los Jovens, o ministro Alvaro 
Cunhal. diria imediatamente 
a seguir, acerca do problema 
das eleições: : 

«Queremos que as eleições 
para à Assembleia Constituin- 
te tenham lugar; que se de- 
senvolvam em condições de 
ampla liberdade e segurança 
e que a nova constituição con- 
sagre um regime que reco 


O 


M.F.A. se organiza basica- 
mente em Assebieia de Delega- 
dos ou em Conselho dos vários 
ramos das Forças Armadas, se 
as deliberações tomadas são 
públicas ou secretas, são puras 
recomendações ou são vincu- 
lativas e nesse caso para quem. 
É pois claro que «a institucio- 
nalização do M.F.A. é uma 
necessidade, porque não demo- 
cracia sem transparência das 
instituições». 

Mas nesse ponto estamos 
confiantes. O M.F.A., depois 
do período de experimentação 
que considerar necessário, en- 
contrará a forma institucional 
adequada, sem precisar de aju.. 
das externas. E saberá institu- 
clonalizar-se, estamos certos 
segundo o espírito democrático 
que presidiu ao programa do 
M.F. A. «A institucionalização 
do M.F.A. não significará ins- 
titucionalização da intervenção 
militar na acção independente 
dos vários órgãos de soberania, 
mas a consolidação do seu pró- 
prio carácter de fiador supra- 
-partidário da continuidade do 
processo democrático e da de- 
fesa do programa do M.F. A.». 

Quem não deseja e não con- 
fia na institucionalização do 
M.F.A. são os confessos parti- 
dários de pseudo-vanguardas 
revolucionárias. 

As pseudo-vanguardas revo- 
lucionárias não estão interes- 
sadas na institucionalização do 
M.F.A, como não estão interes- 
sadas na institucionalização da. 
democracia política, Pretendem 
que um grupo, que denominam 
«progressivos, do M.F.A., exer- 
ça, como vanguarda, a sua he- 
gemonia sobre o M.F.A,, que 
o M.F.A. exerça a sua hegemo- 
nia sobre todas as Forças Ar- 
madas, e que estas, finalmente, 
como vanguarda, exerçam a 
sua hegemonia sobre toda a 
Nação. Falando claro: o M.F.A. 

* que louvam como motor da re- 
volução, seria, na prática, sim- 
ples carruagem do seu com- 
bolo. 

Mas a teoria das vanguar- 
das não é uma teoria demo- 
crática, nem sequer é verda- 
deiramente revolucionária. E 
uma teoria golpista de maiil- 
pulação das massas. 

O socialismo não se cons- 
trói! com golpes de mão, mas 
através da mobilização das 
consciências e do trabalho sé- 
rio de organização. 

As verdadeiras vanguardas 
são as que o povo livremente 
aceita porque se sente respel- 
tado e não manipulado por elas, 
Essas vanguardas sabem que 
as liberdades defendem-se e 
consolidam-se pelo seu exerci- 
cio e não temem as eleições 
nem a transparência das ins- 
tituições, Essas são as verda- 
deiras vanguardas democráti- 
cas dignas da Revolução de 25 
de Abril, como a que o P.P.D. 
constitui neste momento em 
Portugal». 


oro quão, META aginiroto > 


nheça q direito de expressão 
e suas opiniões, de se organi- 
zarem, reunirem e mamfesta- 
rem todos os portugueses que 
queiram consolidar, respeitar 
e defender a Itberdade, Quero 
equi sublinhar que apesar «as 
divergências, contradições e 
dificuldades existentes entre 
as forças politicas, continza- 
mos defendendo o prossegui- 
mento do Governo de coliga- 


“São, dos partidos, políticos e 


participantes do processo de- 
mocrático criaria sérios riscos 
e comprometeria gravemente 
o curso democrático da vida 
portuguesa O P.C.P, quer 
cooperação e não uma rup- 
tura». 


A concluir afirmou: 

É tarefa da U.EC. orien- 
tar os estudantes em defesa 
dos seus interesses pela re- 
forma geral do Ensino e ga- 
nhar as massas estudantis 
para a perspectiva da trans- 
formação da sociedade portu. 
guesa para a construção dum 
Portugal demacrático progres. 
sísta independente abrindo ca 
.múnho pera o socialigmo>. 


APROVADA 

POR MAIORIA 

A SEGUNDA 
DECLARAÇÃO DA UEC 


A UEC trabalha para que 
os estudantes, nas esco 
las, e nas iniciativas das mas- 
sas populares, estejam ao lado 
da classe operária, dos tra- 
balhadores de todas as clas- 
ses e camadas antimonopollis- 
tas, no combate pela limita- 
ção e firme liquidação do po- 
der dos monopólios e latifun- 
diários, parte integrante da 
luta pelo triunfo final qa de- 
mocracia no País» — pode ler- 
-se na segunda declaração da 
UEC texto programátic, que 
esteve em discussão e que à 
noite foi aprovado por esma- 
gadora maioria no final do en- 
contro, que decorreu na aula 
magna da Reitoria da Uni- 
versidade de Lisboa, 

A referida declaração que 
engloba como pontos dominan. 
tes a reforma geral e demo- 
crática do Ensino, o movimen. 
to associativo e a unidade e 
organização foi aprovada pe- 
los cerca de 600 delegados elei- 
tos vindos de todos os pontos 
do país e diz respeito aos 
objectivos políticos do movi- 
mento, às tarefas e problemas 
que se colocam na presente 
situação e organização dos es- 
tudantes e a adaptação dos 
princípios orgânicos à actual 
situação. 

No decorrer deste primei- 
ro encontro (na legalidade) 
que se realizou à porta fecha- 
chada estando apenas presen- 
tes alguns convidados nos 
quais figuravam a juventude 
do MMDP, do MDP, do MJT 
e a Juventude do MPLA além 
de um representante da União 
Internacionas de Estudantes 
fot ainda eleita por maioria 
esmagadora a lista proposta 
pela anterior comissão para 
a comissão central da organi- 
zação, da qual passam a fazer 
parte 38 membros (27 efecti- 
vos e 11 suplentes). 

Ao longo de todo o encon- 
tro foram muitas as interven- 
ções destacando-se no entanto, 
as palavras de abertura do mi. 
litante Zita Seabra a qual vi- 
ria igualmente a encerrar os 
trabalhos após o que foram 
gritadas palavras de ordem e 
entoados o hino nacional, a 
Internacional e o Avante. 


| IMPREN 


y É ara muro 
-" “0 "A rotura entro as forças — 


COMUNICADO DO P. P. D. 


las quatro organizações políti- 
cas de esquerda, promotoras da 
manifestação (uma das) em 
apoio do MFA, que está pre- 


“ vista para as 19,30 horas de 


sexta-feira, Representantes da 
Frente Socialista Popular, do 
Partido Comunista Português, 
do Movimento de Esquerda 
Socialista e do Movimento De- 
mocrático Português reuniram 
na Casa da Imprensa com os 
jornalistas e apresentaram 
quatro comunicados, de teor 
idêntico. 

Assim e principiando pela 
da F.S.P,, passamos a trans- 
crever alguns curtos espaços 
desses mesmos textos aliás 
pela ordem de que foram lidos 
diz a abrir a da fonte so- 
cialista: 

«Organizações partidárias 
ao serviço da burguesia capi- 
talista têm ao longo destas úl- 
timas semanas posto em prá- 
tica um hábil plano de agita- 
ção destinado a fazer crê aqui 
como lá fora, estarem em pe- 
rigo a democracia e as liber- 
dades conquistadas com o: Mo- 
vimento do 25 de Abril». 

Por sua vez, o manifesto do 
MDP/CDE destaca: <A decisão 
firme de lutar contra o poder 
dos monopólios e dos latifún- 
dios e contra a sua acção anti- 
democrática e antinacional, a 
coragem de tomar as atitudes 
necessárias nos momentos pró- 
prios, o respeitar as raízes da 
nossa força colectiva que é 
base de uma Pátria livre e 
próspera é o que separa hoje 
os homens e os partidos verda- 
deiramente progressistas dos 
hesitantes dos conservadores e 
dos reacionários», 


ar mini Es 


O MES — fala-nos em 
«momento decisivo» nos se- 
guintes termos: 


«E este o momento deci- 
sivo para os trabalhadores 
proclamarem bem alto que não 
estão dispostos a pagarem a 
crise provocada pelo capital 
que dizem nem não aos despe- 
dimentos, não à subida galo- 
pante do custo de vida, não 
às manobras fraudulentas dos 
capitalistas. E o momento de 
exigir um amplo e efectivo sa- 
neamento, é o momento de 
levar à prática, medidas con- 
cretas de ataque ao poder do 
capital, controladas pelos pró- 
prios trabalhadores, nacionali- 
zação da banca e dos seguros 
das indústrias básicas do Co- 
mércio Externo, dos circuitos 
fundamentais do Comércio In- 
terno e dos Transportes; a ex- 
propriação dos latifúndios e 
das terras dos grandes agrá- 
rios nacionalização imediata de 
todas as empresas nacionais e 
estrangeiras que efectuem des- 
pedimentos colectivos e «sabo- 
tagem» económica. E o mo- 
mento decisivo pará, comba- 
tendo a burguesia, combater, 
igualmente, a direcção refor- 
mista da luta de massas, 

Por último, vejamos a po- 
sição assumida pelo PCP o 
qual sublinhou que ao decidir 
organizar, juntamente com 
outras forças democráticas e 
progressistas uma grande ma- 
nifestação de apoio ao MFA, 
tem em vista sobretudo sus- 
citar uma nova afirmação da 
vontade popular, de que o pro- 
cesso democrático revolucioná- 
rio iniciado em 25 de Abril 
prossiga. Acentua, em seguida: 


SA BELGA 


areaiçat 


PRESENÇA «OPORTUNA 


DOS CONVIDADOS 


BRUXELAS, 27 — Nas primeiras páginas dos jornais 
belgas, Portugal, ou melhor, o Porto, tem lugar de relevo, 
na televisão, na rádio e nos jornais, o Congresso do C.D.S. 
tem dado que falar. A presença «oportunay de «ilustres 
convidados» possibilitou o «testemunho vivo, Fala-se em 
“banho de sangue» evitado pela presença dessas personali- 


dades. Disseo o Presidente Marteen, da Social-Cristã 


Flamenga, 


corroborado pelo seu homólogo Francófono, 


Nothomb, e pelo Ministro Van Aal, no aeroporto e para a 
televisão, com o ar assustado de quem regressa vivo e quase 
herói de uma aventura perigosa. Os temas que se glosam 
são «o extrema-esquerda que quer tomar o poder de quai- 
quer maneira, «que o C.D.S. faz parte da coligação (?)», 
«que a rutura Socialista-Comunista é irreparável», «que a 
manifestação era do Partido Comunista», «que o Primeiro- 
-Ministro deve Sain), «que as Forças Armadas estão dividi- 
das», etc. Um espaço e um interesse barulhento que con- 
trasta impressionantemente com as poucas linhas e o silôn- 
cio dedicado à Cimeira do Algarve para a independência 


de Angola... — A.N.l. 


0 presidente da LED. (. 


«Atentado à liberdade 
de expressão» 


BRUXELAS, 27 — Numa 


declaração feita hoje à Im- 
prensa, em Bruxelas, o presi- 


RIPPON 
RECEBIDO POR 
COSTA GOMES 


O Presidente da Re- 
pública, recebeu ontem, 
de manhã, em audiência 
particular, sin) Geoffrey 


Rippon, membro do par- 
tido consarvador britâni- 
co, que se encontra em 
Portugal à convite do par- 


tido do Centro Democrá- 
tico Social (C.D.S.) e que 
no sábado passado cola- 
borou nos trabalhos do | 
congresso nacioral daque- 
le partido, na cidade do 
Porto. 


dente da «União Europeia dos 
Democratas Cristãos, Kai-Uwe 
Von Hassel, falando em nome 
da U.E.D.G,, condena «aberta. 
mente o atentado à liberdade 
de expressão», por parte dos 
«extremistas de esquerda», con- 
tra o congresso do Partido do 
Centro Democrático Social. 

O presidente da U.E.D.C. 
alerta expressamente para O 
perigo de ditadura de direita 
vencida vir a ser substituída 
por uma ditadura de extrema. 
-esquerda, «cujo menosprezo 
em relaçãoa liberdade e à 
dignidado da pessoa humana 
é tão considerável como o do 
regime precedentes. 

A U.ED.C. reclama, da 
parte do Governo Português 
e do Movimento das Forças 
Armadas, a salvaguarda da 
ordem livre e democrática e a 
garantia da liberdade de ex. 
pressão e de associação—F.P, 


«O PCP não pretende pro- 
vocar rupturas, acirrar divi- 
sões, nem agravar dificulda- 
des. O PCP luta pela unidade 
de todas as forças democrá- 
ticas e progressistas e está 
pronto como a própria prática 
demonstra, a estreitar a coope- 
ração com todos os partidos e 
agrupamentos se mostrem dis- 
postos a dar combate à reac- 
ção, a agir no interesse das 
massas trabalhadoras, a contri- 
buir para a definição e apli- 
cação de uma firme política 
anti-monopolista e antilatifun- 
diária, forma insubstituível de 
consolidar o prosseguimento do 
processo democrático revolu- 
cionário», 


ECROLOGIA 


D. OLÍVIA DE OLIVEIRA LEITE 


Na sua residência, Rua de 
Diogo Cão, 129, nesta cidade, 
com 63 anos de idade, faleceu 
ontem a sr.” D. Olívia de Oli- 
veira Leite. 

A saudosa senhora era mãe 
da sr.* D. Maria Eugénia de 
Oliveira Pereira Dias, casada 
com o sr. Manuel Alberto Pe- 
reira Dias; e filha da sr.º D. 
Eugénia de Oliveira Reis. 

O seu funeral, a cargo do 
armador Carlos Vieira, realiza- 
-se hoje, às 1430 horas, na 
Igreja Lusitania do Redentor, 
na Rua de Visconde de Bóbe- 
da, e findos os actos religiosos 
será o féretro inumado em ja- 
zigo de família no cemitério 
do Prado do Repouso. 


ARNALDO GOMES DA SILVA 
MOURA 


Faleceu na sua casa, na Rua 
D. João 1, n.º 5, em Matosinhos, 
o sr. Amaido Gomes da Silva 
Moura. 

O querido extinto era mari- 
do da sr! D Glória Lopes de 
Almeida Moura; pai da sr.* D. 
Maria Manuela Moura Miran- 

com o sr. Armando 
Clêmente Miranda; e do sr. 
eng.º Arnaldo Fernando de Oli- 
veira Moura, casado com a sr.t 
D. Luzia da Silva Moura; e avô 
da sr* D. Ana Maria da Silva 
Moura, casada com o sr. Adelino 
Matos de Almeida; e de Maria 
Paula, Gisela e João Paulo; 
irmão da sr.* D. Alice da Silva 
Moura; tio da sr* D. Edite 
Gomes de Moura e eng.” Antó- 
nio Rui Gomes de Moura; é 
cunhado da sr.* D. Maria Ra- 
mos Lopes de Almeida, casada 
com o sr Luís António Lopes 
“de Almeida. 
= O seu funeral, a cargo da 
Casa Silva Armador, realiza-se 
hoje, terça-feira, pelas 14,30 
horas da morada acima para 
a igreja do Bom Jesus de Ma- 
tosinhos, onde pelas 15 horas 
serão os responsos pelo 
seu eterno descanso, seguindo 
depois para o cemitério de 
Leça da Palmeira, onde será 
sepuitado em jazigo de família. 


D. EMÍLIA ROSA POMBEIRO 
RODRIGUES 


Confortada com os Sacra- 
mentos da Santa Igreja, faleceu 
ontem, na sua casa na Itua de 
Pinto de Araújo, 64, em Leça 
da Palmeira, a sr” D. Emília 
Rosa Pombeiro Rodrigues. 

A querida extinta era mãe 
da sr." D. Maria Helena Pom- 
beiro Queirós Rodrigues, casa- 
da com o sr. Manuel Ferreira 
Vilarinho. 

O seu funeral, a cargo da 
Casa Silva Armador, realiza-se 
hoje, terça-feira, pelas 15,30 ho- 
ras, na igreja de Leça da Pal- 
meira, onde a extinta se encon- 
tra depositada, com micsa de 
conpo presente e responsos por 
sua alma, ficando sepultada no 
cemitério paroquial. 


ANTÓNIO SOARES FIGUEIREDO 


No Hospital Geral de Santo 
Amtónio faleceu o sr, António 
Soares Figueiredo. Era marido 
extremoso da sr.' D, Delfina 
Sousa Figueiredo; pai das sr.'* 
D. Maria Margarida Soares Fi- 
gueiredo, casada com o st dr. 
Miguel António Martins de Oli- 
veira; e D. Zélia Teixeira Bran- 
dão de Figueiredo; avô dos srs. 
dr. António Manuel Ferreira 
Figueiredo, casado com a sr.* 

Maria Antonieta Casal Fi- 
gueiredo; e do sr. Américo Mi- 
guel Figueiredo de Oliveira; e 
sogro da sr. D. Fernanda Fer- 
reira Figueiredo. 

O seu funeral, a cargo da 
Funerária de Matosinhos, rea- 
liza-se hoje, terça-feira, pelas 
16,30 horas, da Obra do Padre 
Grilo, à Rua Dr. Filipe Coelho, 
Matosinhos, para o cemitério 
local «Sendim». 


jo 


MANUEL MOREIRA DE CARVALHO 


Na sua residência, no lugar 
de Sá, em Silva Escura, Maia, 
faleceu confortado com os Sa- 
cramentos da Santa Igreja, o 
sr. Manuel Moreira de Carva- 
lho, que contava 67 anos de 
idade. 

Era irmão do er. Floriano 
Moreira de Carvalho, casado 
com a sr* D. Emilia Rosa da 
Silva Maia; e da sr D. Maria 
Rosa da Silva Santos, casada 
com o sr. António Augusto da 
Silva Maia; e tio dos srs. Mar 
nuel António Moreira de Care 
valho, Américo da Silva Mo- 
reira de Carvalho, casado com 
a sr! D. Alice Moreira Cam- 
pos; D. Maria Rosa Moreira da 
Silva Carvalho, casada com o 
er. Delfim da Silva; e D. Au- 
sélia da Silva Maia, casada com 


o sr. José Torres de Sousa 
Dias. 
O funeral, com missa de 


corpo presente, terá lugar hoje, 
pelas 17 horas, da residência. 
acima para a igreja paroquial, 
seguindo a sepultar em jazigo 
de família no cemitério local. 


Agência Funerária e Dec. 
Santos Leite 


SOME 


Terça-feira, 28/1/75 


LEOPOLD SÉDAR SENGHOR | 


O Comércio do Porto 


O PRIMEIRO CHEFE DE ESTADO AFRICANO 
À VISITAR O «NOVO» PORTUGAL 


(Continuação da 1.º página) 


Recorde-se que Leopold 
Senghor teve um papel activo 
na descolonização da Guine, 
tendo-se avistado no mês de 
Junho com o general Spinola 
durante uma curta paragem 
do caravelle fleche da Presi- 
dência da República do Sene- 
gal, no aeroporto de Lis 
Este encontro foi, ali a 
repetição de outros, no sul do 
Senegal, quando o general 
Spinola era governador da 
Guiné, e 
Ultimamente vários diri- 
gentes nacionalistas angola- 
nos têm passado por Dacar 
e ainda ontem, de tarde, Leo- 
pold Senghor recebeu, em 
audiência Marques Kakoum- 
ba, vice-secretário dos Negó- 
cios Estrangeiros e membro 
do comité central da UNITA 
(União Nacional para a In- 
dependência Total de An- 
gola). Kakoumba esteve in- 
tegrado na delegação da 
UNITA às conversações no 
ambito da cimeira angolana, 
no Algarve, 


O PRIMEIRO-MINISTRO 
E ESPOSA 

TAMBÉM 

SE DESLOCARAM 

AO AEROPORTO 


Para aguardar o Presi. 
dente do Senegal deslocaram. 
-se ao aeroporto o Presidente 
da República, general Costa 
Gomes; o vice-presidente da 
Junta de Salvação Nacional, 
almirante Pinheiro de Aze- 


trangeiros, dr. Mário Soares, 
e o ministro do Equipamento 
Social, eng- Augusto Fernan- 


des, todos 
pelas esposas. 

O caravelle «flecher do 
Senegal, com as bandeiras 
portuguesa e senegalesa, to- 
cou a pista da Portela às 14 
e 47, O Presidente da Re- 
pública Portuguesa já se en- 
contrava no aeroporto, havia 
uns escassos dois minutos. 

Exactamente FE hora, pres 
vista, ou seja às 15 horas 
pretixãs, Leopold Sedar Sen- 
ghor e a esposa desciam q 
aportaló» do avião presiden- 
cial, acompanhados do seu 
ministro dos Estrangeiros, 
Assane Seck, para cumpri- 
mentar o general Costa Go- 
mes, que Os aguardava junto 
ao avião, rodeado de um 
enorme batalhão de fotógra- 
fos, repórteres da Rádio e da 
TV e jornalistas, 

Seguiu-se a execução dos 
hinos dos dois países, a cargo 
da banda da GNR, posto o 
que Leopold Senghor, acom- 
panhado pelo oficial coman- 
dante da força militarizada 
e pelo chefe da sua casa «li- 
litar, passou uma breve re- 
vista às forças em 
Os dois presidentes assisti- 
ram ao desfile da guarda de 
honra (prestada por uma 
companhia da GNR, a quatro 
pelotões), numa tribuna junto 
à porta da sala dos Vips. 

Depois do desfile o Presi- 
dente da República do Sene- 
gal recebeu cumprimentos 
das outras individualidades 
portuguesas estando já, nessa 
altura, também acompanhado 
pelo embaixador do Senegal 
em Lisboa, pelo ministro dos 
Estrangeiros e pelo ministro 
do Ensino Superior Ousmane 
Camara. 

As personalidades, visita- 
das e visitantes, conversaram. 
amenamente durante alguns 
minutos na sala dos Vips até 
uue os jornalistas quebrando 
o protocolo, se lhes dirigiram 
para recolher as breves pa- 
lavras que reproduzimos a 
abrir esta reportagem. As 15 
e 20 horas, saía O primeiro- 
-ministro acompanhado da 
esposa e breves minutos 
depois os dois Chefes de Es- 
tado. 


acompanhados 


Toda a comitiva excep- 
tuando o primeiro -ministro, 
se dirigiu a Queluz onde che- 
gou às 15 e 5. O Palácio Na- 
cional de Queluz será a resi- 
dência do Presidente do Se- 
negal durante a sua estadia 
no nosso País, 


O general Costa Gomes e, 


o almirante Pinheiro de Aze- 
vedo demoraram-se uns bre- 
ves Minutos no interior do 
Palácio. Cá fora, um pelotão 
da GNR que habitualmente 
serve de guarda ao Palácio, 
prestou as honras da praxe 
ao visitante. 

Pelas 18 horas, o presidente 
Senghor e a senhora Colette 
Senghor visitaram o Chefe do 
Estado Português e a senhora 
de Costa Gomes, no Palácio 
Nacional de Belém, para retri- 
buírem cumprimentos. 

- Na oportunidade da recep- 
ção, extremamente amistosa, o 
chefe da Nação portuguesa 
«agraciou 0 estadista senegalês 
com o grande colar da Ordem 
de Santiago de Espada. Por 
sua vez, o ilustre visitante con- 
decorou o'seu anfitrião com a 
grã-cruz da Ordem Nacional 
do Leão. 

Entre os dois presidentes fo- 
ram, depois, trocaldas lembran- 
cas. O general Costa Gomes 
presenteou Leopold Senghor 
com uma obra artística de car- 
'tografia, retribuindo este com 
uma tapeçaria. Por sua vez, a 


esposa do Presidente da. Re- 
pública Portuguesa ofereceu 
um buie de prata à senhora de 
Senghor, a qual retribuiu, pre- 
senteando a senhora de Costa 
Gomes com uma gargantilha 
em filigrana. 

Terminada e audiência, o 
estadista africano retirou-se 
para Queluz onde, pelas 19 ho- 


ras recebeu, acompanhado de 
sua esposa, a visita do pri- 
meiro-ministro do Governo Pro- 
visório e da senhora de Vasco 
Gonçalves. 


JANTAR EM HONRA 
DE SENGHOR 


A noite, no Palácio da Aju- 
da, o presidente Costa Gomes e 


senhora ofereceram um jantar 
em honra do presidente do Se- 
negal e esposa, -no qual foram 
convivas o primeiro-ministro e 
esposa, vários membros do Go- 
verno Provisório e a comitiva 
de Leopold Senghor, além de 
outras individualidades da vida 
pública portuguesa. 


O PAPEL RELEVANTE 

DO PRESIDENTE DO SENEGAL 
NO PROCESSO 
DE DESCOLONIZAÇÃO 


- SALIENTADO PELO GENERAL CO STA GOMES 


Aos brindes, o Supremo 
Magistrado da, Nação Portu- 
guesa proferiu as seguintes pa- 
lavras: 

«E com o maior prazer que 
recebemos hoje em Portugal o 
homem de Estado ilustre, poe- 
ta, escritor e: pedagogo dos 
mais distintos que é o Presi- 
dente da República do Senegal, 
Leopold Sedar Senghor. 

A sua visita a Lisboa, 
acompanhado por sua esposa 
a senhora D. Colette Senghor, 
cuja presença entre nós é mo- 
tivo de satisfação e tanto con- 
tribuiram para o êxito desta 
visita, ficará assinalada como 
uma data das mais significati- 
vas para as relações do Sene- 
gal com Portugal e é com pro- 
funda alegria que dirijo a Vos- 
sas Excelências cordiais boas- 
-vindas em meu nome e no de 
minha mulher. 

E V. Ex: o primeiro chefe 
de Estado de um país africano 
que nos visita depois da histó- 


* rica data de 25 de Abril, que 


u O início de uma nova 


mi 
“era para Portugal, com deci- 


dida vocação para a libertade, 
democracia e respeito pelo di- 
reito dos povos. 


Definitivamente afastados 


dos graves erros do passado, 
acolhemos agora entre nós V. 
Ex.*, senhor Presidente, que 
sempre desempenhou um papel 
tão relevante de esclarecida 
ajuda e cooperação no processo 
de descolonização dos territó- 
rios sob a administração portu- 
guesa em Africa, cuja primeira 
fase culminou com o acordo da 
Penina. 

Teve V. Ex* designada- 
mente uma intervenção das 
mais importantes e oportunas 
no desenrolar das negociações 
com o P.A.LG.C., sendo Dakar 
o ponto de encontro dos pri- 
meiros contactos oficiais do 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros de Portugal, dr. Mário 
Soares, com os dirigentes da- 
quele movimento nacional de 
Hibertação. 

Por tudo isto é V. Ex. cre- 
dor de gratidão do povo portu- 
guês que agora o recebe com 
a mais amiga simpatia. 


- Mas, além de estadista imí- 
nente, acolhemos hoje também. 
entre nós o pensador insigne 
em cuja filosofia tomam devi- 
damente lugar os valores da 
civilização africana que, com- 
binados com os de outras civi- 


ção de um mundo novo, melhor 
lizações, conduzirão à forma- 
e mais justo. Ê 

E énos particularmente 
grato saudar em V. Ex* O 
poeta autor da «elegia das sau- 
dades» expressão tão nossa, 
em que exalta com emoção «a 
voz antiga, a gota de sangue 
português» que em si reco- 
nhece, 

Por todos estes motivos, 
pela sua amizade indefectível 
para com Portugal, a despeito 
das circunstâncias adversas de 
uma escura passagem da His- 
tória portuguesa que queremos 
esquecer, pela sua esclarecida 
e pronta colaboração, sempre 
que dela necessitâmos, pela 
sua presença ilustre de esta- 
dista, que tanto tem contri- 
buído para a união entre os 
homens e a paz dos povos de 
todos “os continentes — espe- 
cialmente o africano — quere- 
mos hoje aqui comemorar. 

Deste modo peço a todos os | 
presentes que me acompanhem 
num brinde pela República do“ 
Senegal e-pelo seu-povo, bem | 
como pelas prosperidades pes- 
soais de V. Ex.”, senhor Presi-. 
dente, e da genhora D. Colette 
Senghor.» 


«Vimos até vós para vos convidar 
à trabalhar em conjunto» 


= palavras de Senghor 


Em resposta, o presidente do culo depois des primeiro en- 


Senegal proferiu um discurso 
em que afirmou: 

«Eis de novo aqui reunidos 
portugueses e senegaleses, para 
um convívio fraternal depois de 
uma penosa e demasiado longa 
separação», 

É com grande emoção que a 
minha mulher e eu próprio, bem 
como a delegação que nos. 
acompanha, pisamos uma vez 
mais o solo português. Emoção, 
porque se trata de uma velha 
terra de civilização aberta ao 
universal, mas também porque 
ficamos em seu tempo particu- 
larmente sensíveis ao convite do 
Governo Português, que Vossa 
Excelência confirmou. 

As palavras que V. Ex* 
acabou de proferir tocaram- 
-nos, porquanto, para além do 
Chefe do Estado, elas diri- 
gem-se ao conjunto do povo 
senegalês, 

Se, na medida das nossas 
possibilidades nós ajudamos O 

Novo a descolonizar 
as antigas colónias, Hbertando 
ao mesmo tempo e consequen- 
temente o próprio Pov, portu- 
guês, isto far-se-la por si e 
por várias razões, 

Acontece primeiro, que nós 
somos dezenas de ares de 
senegaleses com portugueses 
e- muitas vezes com mais ou 
menos sangue português en- 
tre outros sangues. Só Os ori- 
ginários das Ilhas de Cabo 
Verde são mais de quarenta 
mil; acontece também que a 
Guiné-Bissau e as (lhas são 
nossos vizinhos; acontece aim. 
da que o PAIGC, como dizia 
o meu amigo Amilcar Cabral 
um mês antes da sua morte, 
no Congresso da União Pro- 
gressista Senegalesa, partilha- 
mos da mesma ideologia so- 
clalista, democrática mas ne- 
Bro-africana, pois nós preten- 
demos pensar e agir por nós 
próprios e para nós próprios. 

Acontece finalmente, que o 


contro, em contacto perma- 
nente, graças às feitorias que 
os portugueses tinham estabe- 
lecido ao longo dos setecentos 


“quilômetros da nossa faixa 


atlântica, a tal ponto que o 
nome de Togal, isto é Portugal 
designa a Europa. Ainda hoje, 
subsistem no Senegal vesti. 
gios destes antigos estabeleci- 
mentos muitas vezes fortes, de 
que a minha aldeia Joal, com 
um nome tão português é um 
bom exemplo. Mesmo o seu 
nome Diong, que vem de João, 
é português. 

Eis porque sem renegar a 
nossa História, porque, preci- 
samente, nós nada renegamos 
desta História, vimos até vós 
para vos convidar a trabalhar 


em conjunto: certamente, na | 


descolonização total de África, 
mas também na restituição ao 
Povo Português da sua verda- 
deira imagem, isto é, dos seus 
traços característicos e da-sua 
dignidade. 


IR ATÉ AO FIM 
DA DESCOLONIZAÇÃO 


Os laços que nos unem, não 
são de modo algum passagei- 
ros, acabo de o dizer, mas há 
mais do que isso. A indepen- 
dência readquirida há quinze 
anos, pelo nosso Povo e a liber- 
dade reencontrada pelo vosso, 
no dia 25 de Abril de 1974, 
leva-nos naturalmente, a uma 
compreensão, a um entendi- 
mento e a uma cooperação, 
baseada no mesmo respeito dos 
nossos próprios valores de civi- 
lização, na mesma procura de 
prosperidade pelo trabalho e da 


«justiça social para todos, en- 


Povo português é um Povo. 


amigo hã já quase cinco sé. 
culos. «Contudo, não foi para 
uma conquista, mas sim para 
uma «descobertas: para um 
encontro fraternal» — disse 
mais adiante o presidente 
Senghor ao referir-se ao sé- 
culo das grandes descobertas, 
esses tempos ionginquos que 
foram os testemunhos dos pri- 
meiros encontros dos povos 
dos dois países. E acrescentou: 

Os nossos dois povos fica- 
ram, durante mais de um sé- 


fim, na mesma vontade, para 
além dos laços bilaterais, de 
ver estabelecer-se a cooperação 
entre todas as nações para ela- 
borar, com uma nova ordem 
económica, uma civilização 
pan-humana, que será feita de 
todos os valores complemênta- 
res das civilizações diferentes. 

E' com uma profunda ale- 
gria que nós vimos o novo re 
gime português iniciar, corajo- 
samente, uma política de des- 
colonização radical nas suas 
antigas colónias. E eu sei que 
V. Ex. foi um dos principais 
artesãos deste fenómeno, que 
ficará como traço dominante 
no humanismo português do sé- 
culo XX. 


homem reflectido, que alia a 
uma grande cultura, uma ex- 
periência colonial profunda e 
variada, pois serviu, como ofl- 
cial, tanto em Angola como em 
Moçambique. 

Hoje, V. Ex. preside aos 
diferentes organismos do Mo- 
vimento das Forças Armadas, 
onde defende, com constância, 
os princípios da democracia e 
da disciplina, do trabalho e da 
unidade, pois só estas virtudes 
permitirão ao Portugal Novo, 
desenvovelr as suas forças pro- 
dutivas e, consequentemente, o 
seu nível de vida. E' assim 
que entrará verdadeiramente 
nesta Europa moderna .que se 
procura através da política de 
desanuviamento e de coopera- 
cão entre o Oeste e o Leste. 

Estou convencido, para vol- 
tar à Africa e ao Terceiro Mun- 
do, que tendo à testa, um ho- 
mem de cultura, de fé e de 
consciência como V. Exc.*, o 
Portugal Novo praticará uma 
política exemplar no continente 
negro como em outros lados, 
que irá até ao fim da descolo- 
nização, como testemunha o 
acordo que V. Ex. assinou, em 
15 de Janeiro, no Alvor, com 
os três movimentos de liberta- 
“ção de Angola. 

Angola está, assim, a assu- 
mir os comproómissos, formula- 
dos no próprio dia do restabe- 
lecimento da democracia no 
vosso País. Formulamos o voto 
de que a nova política africana 
de Portugal conduza, por todo 
o lado a uma cooperação dura- 
doura, entre nações e homens 
livres, “posto que baseada na 
reciprocidade, 


TRANSFORMAR 

A OULTURA PORTUGUESA 
- NUM HUMANISMO 

DO SECULO XX 


guns ! 
Portugal Novo de que, para 
além dos objectivos políticos 
e económicos, a vossa finali- 
dade é a transformação da cul. 
tura portuguesa no humanis- 
mo do século XX, 

Aqui ainda, nós nos encon- 
tramos. 

Lançando à alguns anos, 
um pláno de paz para resol- 
ver o problema da Guiné-Bis- 
sau e das Ilhas de Cabo Ver- 


de, mas também para além 
disso todo o problema das co- 
lónias portuguesas eu preco- 
nizava uma comuniâade cul- 
tural luso-afro-brasileira - que 
teve, seio alguns ecos no Bra- 
sil. O Governo português da 
época acolheu a ideia com des- 
confiança. Vossa Excelência 
muit, sensatamente devolveu 
a bola aos próprios africanos: 
aos povos das vossas antigas 
colónias que vão este ano ace- 
der todos à independência. 
Pela minha parte continua- 
rei a sustentar à tdeia. Como 
eu dizia: ao imaugurar o mês 
lo a cadeira de estudos 
francofonos na minha antiga 
Universidade de Paris-Sorbone. 
Constatei que no decorrer des- 
ta última metade do século 
XX, conjunto de civilização es- 
tavam em vias de se formarem 
sobre os cinco continentes. E 
eu citava no meio destes mun- 
tos culturais a lusofonia, E a 
nesma ideia que desenvolverei 
amanhã numa conferência que 
intitularei «Lusofonia e Negri- 
tude», Este mundo conta já 
mais de 131 milhões de almas. 
Eu falo disto hoje, e por- 
que no fundo Vossas Exce'ên- 
cias não se oporiam à forma- 
ção de um novo humanismo, 
não precisamente lusitano mas 
lusofono. A restauração da de- 
mocracia do desenvolvimento 
económico ide Portugal não se- 
riam senão os meios e as eta- 
pas. 


O PROGRAMA DE HOJE 


Hoje, na parte da manhã, 
o corpo diplomático acreditado 
em Lisboa, apresenta cumpri- 
mentos ao presidente Senghor, 
no Palácio de Queluz, após o 
que o estadista sencgalês e 
esposa, acompanhados das co- 
mitivas, visitarão os principais 
pontos de interesse histórico e 
turístico da capital. 

As-13,30 horas, no Palácio 
da Vila de Sintra, haverá um 
almoço oferecido pelo primei- 
ro-ministro, em honra de Sen- 
Ehor, o qual, a seguir, visi- 
tará o Palácio da Pena, após 
o que regressará a Lisboa à 
fim de, pelas 17 horas, visitar 
o Laboratório Nacional de En- 
genharia Civil. 

Finalmente, depois de um 
jantar intimo, em Queluz, o 
presidente do Senegal assisti- 
rá a um espectáculo de bai- 
lado, no grande auditório da 
Fundação Calouste Gulben- 
Xian, que será dado em sua 
honra, No intervalo da récita, 
os presidentes Costa Gomes e 
Senghor inaugurarão, nas ga- 
lerias das exposições tempo- 
rárias da Gulbenkian, uma 
exposição de um importante 
conjunto de obras do pintor 
francês Pierre Soulages, cons- 
tituída por 43 pinturas (dos 
anos de 1947 a 1973), uma 
colecção de gravuras, litogra- 
flas e uma tapeçaria. Pierre 
Soulages estará presente na 
inauguração. 


TOMA HOJE POSSE 
O ALTO COMISSÁRIO 
DE ANGOLA 


Hoje, pelas 10,30, ho- 
ras, o sr. Presidente da 
República dará posse ao 
alto comissário de Ango- 
la, Brigadeiro Silva Car- 
doso. 


PRESA SEM CAUÇÃO 
FUNCIONÁRIA 
DA EX-D. G. TURISMO 


Foi confirmada, sem admis- 
são de caução, a prisão da fun- 
cionária da extinta SEIT, di- 
recta colaboradora do eng. Al- 
varo Roquete, também preso, 
como já anúnciámos, acusada 
da prática de irregularidades 
na Direcção-Geral de Turismo. 

A arguida, Bernardete Cos- 
ta Luís, está nos calabouços 
da Judiciária, que prossegue 
nas investigações. No processo 
em curso, está incurso outro 


alto funcionário daqueles ser- | 


viços, o qual anda a monte. 


TOMOU POSSE 
O NOVO DIRECTOR-GERAL 
DOS HOSPITAIS 


O dr, Artur do Céu Couti- 
nho foi ontem empossado no 
cargo de director-geral dos 
Hospitais, pelo secretário de 
Estado da Saúde, dr. Oruz de 
Oliveira, em cerimónia realj- 
zada, ao tim da manhã, no ga- 
binete daquele membro do Go- 
verno. 


«É urgente definir o que se pre 
tende constituir em Portugal e o 
Povo tem o direito de saber para 
onde vai, Deve acabar-se com o mau 
ombiente que se tem vivido nos 
últimos meses, com boatos às vezes 
bem olarmistos. O País tem o di- 
reito de saber quais são os objec- 
tivos a atingir e os meios que se 
vão utilizar». 

As palavras são de Mário Soa- 
res, secretário-geral do Partido So- 
cialista Português, e foram ontem 
proferidas no decorrer de uma con- 
ferência de Imprensa, realizada num 
hotel da capital. Objectivo funda- 
mental do encontro com os jorna- 
listas — presentes em grande núme- 
fo, representando Jornais, Rádio e 
Televisão — era a comunicação do 
que havia sido decidido pela co- 
missão directiva do Partido, que 
reuniu no passado fim de semana, 
para debater a actual siluação por- 
tuguesa e, inclusive a permanência 
do P.S.P, na coligação governamen- 
ol. Tol como já ontem noticiávamos 
a principol deliberação do referida 
reunião, em“ que participaram qua- 
renta elementos delegados das ba- 
ses de todo o Pais, foi a do não 
abandono das posições mantidas no 
pelo que os 
ministros, secretários e subsecretá- 
rios de Estado, filiados no P.S. man- 
tem-se nas respectivas pastas gover- 


MÁRIO SOARES 


«O POVO TEM O DIREITO 
DE SABER PARA ONDE VAL 


namentais, atitude esto que muito 
contribuirá, por certo, para a supe- 
ração da actual crise política. 
Mário Soares, ladeado na mesa 
por Salgado Zenha, Armando Bace- 
lar, António Reis, Manuel Alegre, 
Marcelo Curto, Cataho Meneses, 
João Guterres, Alberto Antunes, Al- 
fredo Carvalho e Silvino Rego, prin- 
cipiou por expressar os motivos do 
encontro, afirmando que a comis- 
são directiva havia feito uma aná- 
lise pormenorizada da crise gover- 
mamental, pondo-se então a ques- 


“ tão de saber se o partido devia 


ou não continuar a avalizar, com 
o sua presença, o actual Governo. 
Como razão de fundo estava, con- 
forme salientou Mário Soares, a 
promulgação da lei da unicidade 
sindical, o que o dirigente socia- 
lista afirmou ser uma alteração de 
fundo no pacto M.F.A.-Partidos da 
Coligação, Todavia prosseguiu, as 
alterações introduzidos na lei, como 
a sua revisão no prazo de um ano, 
a não obrigatoriedade de inscrição 
dgs sindicatos, os eleições secretas 
dentro dos próprios sindicatos, a 
liberdade de filiação nos mesmos, 
foram modificações que melhoraram 
o lei, a qual, no entanto, <é injusto 
e até inconstitucional, abrindo uma 
crise profunda», O nosso interlocu- 
tor diria, oindo, sobre o mesmo 
assunto, que neste momento se 


assiste q uma escalada antidemocrá- 
fica e que a mesma seria aumen- 
tada se os socialistas se viessem 
embora do Governo, pelo que «a 
nossa saido abriria caminho para 
toda a espécie de aventura tota- 
titária, de esquerdo ou de direita», 


PROPOSTO UM DEBATE 
NA TV. ENTRE 
OS SECRETÁRIOS-GERAIS 
DOS PARTIDOS 
DA COLIGAÇÃO 


Pondo em destaque a decisão 
do <Conselho dos Vinte», em ga- 
rantir a realização das eleições, cno 
prazo previsto», O principal respon- 
sóvel do P.S. manifestou a sua cer- 
feza em que «há quem tenha medo 
das eleições e alguns partidos, como 
é o caso do M.D.P, constiluiram 

para que houvesse eleições livres 
icam essas mesmas elei- 


Porém, co Povo poruguês não 
é reaceionário» — continuou expres- 
sando a ideia de que hó que orien- 
tá-lo segundo a verdade, sabendo 
«o que se pretende cons! 
Portugal». Grande contribuição para 
que tal acontecesse seria, na opi- 
nião do Partido que representa, um 
debate televisivo entre os secretá- 
rios-gerais dos três partidos da co- 
ligação (P.S.P, PCP. e P.P.D.) ser- 


ÁLVARO CUNHAL 


E 


vindo de moderador um qualificado 
membro do M.EA, 

Em seguido, António Reis pas- 
sou a ler um extenso comunicado 
no qual se particulariza a exposi- 
são do secretário - geral e se dá 
conta das posições do P.S. acerca 
do momento político que agora se 
vive em Portugal. Assim, refere o 
aludido documento a dado passo 1 
<Na actual fese da nossa vida po- 
lítica, o Partido Socialista está em- 
penhado na concretização de uma 
aliança democrática entre o Movi- 
mento dos Forças Armadas e os 
partidos da coligação. Essa aliança 
que passa pela institucionalização 
do M.F.A, tem por objectivo a ins- 
touração de uma democracia poli- 
tica e é essencial para a realiza- 
cão integral do programa do M.F. 
A». E logo a seguir: SÉ dentro 
do quadro mais amplo da aliança 
democrática e na observância das 
suas regras que se situa a aliança 
socialista e, concretamente, rela- 
ções entre o Partido Socialista e 
o Partido Comunista Português». 

A concluir, e já no período de 
perguntas e respostas, abordou-se 
o problema da manifestação convo- 
cada para a próxima sexta-fi 
voltando a intervir o dr. Mário 
Soares, o qual considerou a convo- 
catória do Partido Comunista e M. 
D.P. para o mesmo dio, tumo contra 


«O boicote ao congresso do C.D.S. 
não partiu do povo do Porto» 


O secretário geral do Par- 
tado Comunista, deu, onvein 
a tarde, uma conferência de 
Imprensa, no centro de ira 
balho do PCP, em Alcântara, 
durante a qual fez a análise 
do momento político actual 
e respondeu a inúmeras per- 
guntas dos muitos jornaus- 
tas nacionais e estrangeiros 
presentes. Ladeavam-no Octá- 
vio Pato, do comité cenira! 
e Dias Lourenço, director do 
«Avante». 

No início da reunião, al 
varo Cunhal teceu várias 
considerações, principiando 
vor afirmar, em resposia a 
uma pergunta da Rádio Te- 
levisão Francesa, que «ui 
Portugal vamos para a fren 
te. Estou convencido que sim 

prosseguiu — que vamos 
para a frente. Há quem diza 
que se va para a esquerda, 
ha quem diga que se vai para 
a direita. No entanto, vamos 
diante e, nós, comunistas 
portugueses, vamos para a 
frente com a classe operária 
e as massas trabalhadoras 
do ncsso Pais. Vamos para à 
frente com todas as forças 
democráticas que queiram 
participar na construção do 
novo Portugal demccráticor 

Considerou depois, a for- 
ça metora do processo revo- 
lucionário «a aliança do pov” 
cem as Forças Armadas». 

Em relacão à proprsta le 
Mário Soares sobre um en- 
contro dos representantes 
dos partidos da coligação 
com a presenca de elemen- 
tos do MFA, disse que o PCP 
estava de acórdo com a rea- 
nião preconizada pelo secre- 
tário-geral do Partido Socia- 
Lista. 

Sobre se o PC continuava 
interessado na coligação, Ál- 
varo Cunhal disse que O par- 
tido nunca tinha afirmado 
o contrário, e considerou de 
marticular interesse, 0 facto 
de que os que haviam posto 
em causa a coligação de es- 
tarem dispostos a continua- 
-la. E acentuou : «Denois Jo 
tantas amescrs de saída do 
Governo. creio que os que 
defendem a unidade das tor- 
cas demecráticas vortugue- 
sas têm razões nara se sen- 
tirem sotisfeitos com este 
regresson 


n PROBLEMA 
DA UNICIDADE 


galtentou em seguida, que 
uma das dificuldades, fora o 
problema da unicidade sobre 
o qual fizera muito barulho, 
dada a sua má interpretação. 

«Estou certo de que os tra- 
balhadores socialistas, comu- 
nistas, mesmo os trabalhado- 
res do PPD. admito que os 
haja, todos podem conviver 
dentro de um sindicato» — 
afirmou o secretário-geral 
que considerou «unicidade» 
como uma consagração legal 
da liberdade sindical, dentro 
da qual os trabalhadores 
portugueses podem, ltvremen- 
te dirigir os seus sindicatos, 
decidir a sua orientação, ele- 
ger os seus dirigentes, não 
estando submetidos, nem a 
partidos nem ao Governo, 
nem ainda ao patronato. Afir- 
mou, também, que os socia- 
listas vão se sentir bem nesse 
sistema sindical. 

Depois de historiar a luta 
sindicalista travada pelo PC 
durante os longos anos de 
fascismo, Álvaro Cunhal su- 
blinhou que nela nunca 
actuaram muitos dos que 


hoje falam em liberdade e se 
«armam em campeões da li- 
berdade idos traba.hadores». 
A concluir as suas consi- 
derações, Álvaro Cunhal re- 


feriu-se, novamente, a alian- 


ga entre o Povo e as For 


ças E 
é - guerra civil. Álvaro Cunai: 
Armadas, através da qual se Euerra € STE 


MANIFESTAÇÃO E | 
CONTRA-MA: 
E o e 


realizará a construção de 
uma sociedade democrática 
em que o nosso Povo possa 
viver em liberdade, conside- 
rando tal aliança fundamen- 
tal para o momento presente. 
Sa'iento, aimda, que não se 
pode construir uma democra- 
cia em Portugal sem tocar, 
sem atingir os monopólios e 
os latifúndios, pois a reali- 
dade é que o desenvolvimento 
económico do País tropeça no 
poder dos monopólios. E 
acrescentou: 

«Para fazer sobreviver a 
Hberdade, é necessário limi- 
tar e, depois, liquidar o poder 
«monópolista latifundiários. 


SANTAS ALIANÇAS , 
CONTRA O P.G. 


Passando a responder às 
perguntas dos jornalistas e 
inquirido pelo Jornal do Bra- 
sil sobre a posição do PC em 
relação à tentativa de divi- 
sionismo e efectuada por vá- 
rias associaçõ s. politicas, no- 
meadamente «por. parte do 
CDS, PPD e PSP. eo seu 
aliado esquerdista MRPP>, 
álvaro Cunhal disse que «na, 
verdade em Portugal há mui- 
to quem veja a situação tal 
como ela é, traduzida na per- 
gunta feita: «depois de su- 
blinhar que a própria per- 
gunta continha a resposta, 
disse que «nos últimos tem- 
pos, em vários sectores da 
vida social e política portu- 
guesa, se formaram peque- 
So santas alianças contra o 

Co. 


A RTP perguntou por seu 
turno, quais as divergências 
existentes entre o PC. e o 
P.S. relativamente à consoli- 
dação duma aliança entre o 
MFA e os partidos da coliga- 
gação. Alvaro Cunhal retor- 
quiu que para atingir esse 
objetivo, o P.S. considera a 
necessidade de um amplo mo- 
vimento popular de massas, 
que corresponda às aspira- 
ções mais profundas dos tra- 
balhadores e do nosso Povo 
em geral. Disse que a demo- 
cracia não pode ser cons- 
truída pelo MFA sem esse 


o MFA, ei Instado 
por um jornalista estrangei- 
ro a tornar mais precisa a 
resposta . que, 
como já úinha. sublinhado o 
MFA não poderia terminar a 
sua intervenção na vida poli- 
tica nacional, logo a seguir 
ao 25 de Abril, e que a sua 
acção continua a ser neces- 
sária mesmo para além das 
eleições. E, precisou: «Até 
há pouco tempo, nem todos 
pensavam como o partido co- 
munista. Havia muitos secto- 
res que pensavam que o 


aos quartéis. Hoje, pode di!- 
zer-se que mão só o PC. mas 
também o PS têem como 
objectivo a consolidação de 
uma aliança entre o MFA e 
o movimento popular». 


FASCISTAS 
E REACCIUNÁRIOS 
FALAM DE GUERRA CIVIL 


O jornalista estrangeiro 
referiu o facto de, em Lis- 
poa, se falar muito numa 


pondeu que. 
«uversos meiis de comunica 
ção, conhecia a cpinião de 
muitos milhares de pessuas 
e não «via que os lisbuetas 
estejam a pensar na guerra 
civil». 

Acrescentou que há quem 
fale numa guerra civil, mas 
não era certamente o Povo 
Português que quer O regime 
demccráticc em Portugal. Tal 
afirmação partia de fascis- 
tas reaccicnários e estava 
ligada a uma outra ideia 
que aparece na propaganda 
tascista e contra revolucio- 
naria. É a ídeia — afirmou 
— de que o PC está a prepa- 
rar um golpe. O PC e militu. 
Tes para tomar o poder, para 
liquidar as liberdades demo 
cráticas e instaurar uma 
nova ditadura. 

Disse ainda, qué não ha- 
via, na realidade, a Intenção 
de qualquer golpe de Estado 
nem haverá guerra civil, mao, 
se há aventureiras contra 
revolucionários, que preten- 
dem agitar O preteriso peri- 
go do comunismo tal” ten- 
tativa lhes custaria múito 
carop. 


CONDENADO O «BOICOTE; 
AO CONGRESSO DA CDS , 


*- Relativamente aos inci 
dentes ocorridos com o con- 
gresso dorODS e como clas- 
silicava o PC aquele partido 
no contexto político actual, 
O secretário-geral esclareceu 
que o partido em reierência 
se afirma democrático, atir- 
ma querer respeitar a ordem 
democrática e querer viver 
as regras da democracia. Su- 
biinhou que no programa do 
CDS não se vê nenhum idcá- 
rio fascista, «mas o que é 
certo é que a sua organiza- 
ção e a sua actividade en- 
globam forças conservadoras 
e reaccionárias». Embora tai 
não se observe, visivelmente, 
nos órgãos de direcção, o 
mesmo não sucede ao nível 
das suas organizações locais 
e regionais, em que a acti- 
vidade do CDS, em muitos 
casos «se confunde com à 
dos antigos elementos fas 
cistas». Prosseguindo salien- 
tou que embira aquela asso- 
ciação política não seja «um 
partido fascistay todavia, 
«grande parte do nosso Pov) 
«9 vê com tal». «Mas — acres- 
centou — uma vez que elas 
não fazer abertamente, nas 
suas declarações políticas, 
uma propaganda fascista e 
que cumprem leis democra- 
ticas da formação dos par- 
tidos políticos e que regista- 
ram segundo os termos da 
lei, o seu partido no Supremo 
Tribunal de Justiça, têm di- 
reito a exercer a actividade 
política no nosso Paísy, Ra- 
zões porque o PC «condena- 
va severamente, a tenta- 
tiva, que acabara por resul- 
tar, de impedir a realização 
do referido congresso, Subli- 
nhou ainda, que tal tentativa 
não partira do povo do Por- 
to, tratava-se, afirmou, de 
uma accão provocatória con- 
trária aos interesses da Je- 
mocracia no nosso País, ser- 
vindo toda a propaganda da 
reacção e sublinhou, que, 
quelg maneira como fora 


executada, tinha a marca 
da conspiração c revo- 
lucicnária, responso.l.zando 
pelos factos ocorridos peque- 
nos grupos esquerdistas 
irresponsáveis». [E 


O jornalista espanhol refe- 
riu-se ao facto de Mário Soa- 
res ter considerado a manifes- 
tação marcada para o dia 31 
de Janeiro pelo P. C. e outras 
associações politicas, como 
uma contra manifestação. Al. 
varo Cunhal disse, tomava co- 
nhecimento de tal afirmação 
através da pergunta feita, pelo 
que não podia tomar a respon-. 
sabilidade de resp mder ao se- 
cretário-geral do P.S. Mas, 
considerando o fundo da ques- 
tão, «se tinha uma ideia exacta 
da significição das palavras 
contra manifestação, é uma 
manifestação que se organiza. 
para um confronto com uma, 
outra e, se possível, para im. 
pedir essa outra. Não é esse o 
caso. 

A propósito, disse que o 
povo tem o direito de se ma-. 
nifestar noutro lugir e que ti- 
nham sido considerados todos 
os cuidados ná manifestação 
orgamizada pelo P.C. para pre- 

“cisamente não coastituir uma 
contra manifestarão. Assim, 
enquanto a do P.S fora mcr- 
cada «a partir da Rotunda às 
18 horas», a organizada pelo 
P.C. partiria às 19 e 30 a três 
quilómetros de distância para 
chegar à Rotunda. Quando to- 
dos os socialistas já tivessem 
desaparecido». 

«Acrescentou que em virtu. 
de do P.S. estar ontem «com 
tão boas disposições de conti. 
muar no Governo, de colaborar 
com o P.C.», disse-se convenci- 

“do de que «será possível, var 
mos no caminho da cogpera- 
ção entre as forças democráti. 
cas organizar grandes manifes- 
tições em Lisboa, sejam comu 
nistas ou socialistas, mantes- 
tações contra a reacção, com- 
tra os monopólios, contra os 
inimigos do nosso Povo e não 
contra a classe operária e a 
sua vanguarda revolucionária», 

Na conferência, foi divulga- 
do um documento aprovado 
pelo comité centra? do PC. 
durante uma reunião plenária, 
decorrida anteontem, na qual 
se analisa a situação do psr- 
tido perante o momento polí- 
tico, os grandes problemas da 
hora presente, reforco do esta- 
do democrático, des>nlouiza- 
ção, grave situação económica 
e financeira; a relação entre 
movimento populsr e democrá- 
tico e o MPA como força mo- 
tora da revolução democráti- 
ca portuguesa; às eleicões para 
a assembleia constituinte ter. 
minando com um apelo à uni- 
dade em que se lê: 

«Consciente das suas res- 
ponsabilidades ante o Povo e o 
País, colocindo acima de tudo 
o objectivo da consolidação das 
liberdades e da restauração de 
um regime democrático esco- 
thido pelo próvrio Povo, O 
P.CP, apela para a classe ope- 
rária, para os trabalhadores, 
para todos os portugueses é 
portuguesas, para todas as for- 
cas ponulares e democráticas 
para que unam as suºs foreas, 
as suas energias, as suas ca- 
pacidades, na luta vara resol. 
ver os problemas urgentes da 

seguirem 


> 


NACIONAL 


DIZ O BOLETIM DO M.F.A. 


O Comércio do ports 


ituações ambíguas que traduzem 


hesitações e complacências 
não são mais admissíveis 


na presente fase da revolução 


O saneamento que não se 
faz como exigem as massas 
populares, as ambiguidades 
quanto à democratização, a 
inexistência de leis adequa- 
das à actual fase da revolu- 
ção e o empenhamento do 
MFA no desenvolvimento do 
Pais e que deve expressar-se 
para já, no plano económico, 
são abordados em termos 
enérgicos pelo Boietim do Mo- 
vimento das Forças Armadas, 
que hoje é posto à venda em 
todo o País. 

O editorial é do seguinte 
e importante teor: 

«Considera preliminarmen- 
te o programa do MFA, que 
«o saneamento da actual po- 
Jítica interna e das suas ins- 
tituições tornando-as pela via 
democrática, Indiscutidas re- 
presentantes do Povo portu- 
guês» é pressuposto essencial 
para garantir a execução dos 
objectivos patrióticos que pro- 
clama. 

As exigências de consolida. 
cão da democracia em Portu- 
gal e as circunstâncias excep- 
cionais em que tem decorrido 
a vida pública do País após o 
acto revolucionário de 25 de 
Abril impõem que a democra- 
tização em curso das insti- 
tuições, quer mitares e qe 
elvis — no seu tripl 
de saneamento, estames 
são e reintegração — seja le- 
vada a termo no mais breve 
espaço de tempo, 

E este aliás o sentimento 
geral do País, expresso nas 
mais variadas formas com 
crescente: intensidade, 'Trans- 
corridos nove meses, as ma- 
nifestações de perplexidade, 
impaciêrcia e mesmo indigna- 
ção multiplicam-se e a gene- 
ralidade das pessoas não con- 
sidera suficiente as explica- 
ções parciais que a espaços 

m a 1 So. usa o 


are: 
“correndo o à Como Cf e 
“ão pública, p 

A mais incompreensível das 
justificações apresentadas é, 
decerto a que aponta a ine- 

de leis adequadas, 
pois chega-se ao apur, de tal 
crítica ser produzida pelos 
próprios centros de poder com 
vocação e capacidade legife- 
rante: Em última análise pa- 
rece portanto que fica posto 
em causa o mecanismo de de- 
cisão, no sei, do Governo Pro- 
visório que, como é sabido, 
funciona, nos termos da lei 
constitucional, por colegiali- 
dade. 

Nesta hipótese, não have- 
Fla unanimidade de pontos de 
vista, quanto às soluções pre- 
conizadas o que, em certa me- 
dida se pode considerar natu- 
ral, atendendo à composição 
heterogénea da coligação go- 
vernativa. 

Assim sendo, compete ao 
M.F.A. quebrar esse ponto 
morto e assumir, neste domí- 
nio, a plenitude das suas res- 


PORTUGUÊS : 
o voto 


ponsabilidades revolucionárias 
como já o fez em relação à 
descolonização e acabará por 
fazê-lo, mais tarde ou mais 
cedo, no que diz respeito ao 
desenvolvimento económico. 

Deste modo, os três gran- 
des objectivos nacionais pro- 
clamados no programa (os 
3 dês), descolonização - demo- 
eratização-desenvolvimento, se- 
rão levados à cabo com a par- 
ticipação decisiva das Forças 
Armadas, de acordo com a 
vontade o Povo Português e 
com a intenção que ressalta 
da Jeitura progressista do com- 
promisso programático, 

As responsabilidades das 
Forças Armadas no processo 
de democratização deverão 
neste momento, exercer-se 


prioritariamente no sentido de 
pôr o aparelho de Estado ao 
serviço da democracia, 

A intervenção directa dos 
delegados das F.A. em todos e 
cada departamento da adminis- 
tação estatal, tonar-se inadiá. 
vel, estando mesmo a ser re- 
clamada pelos próprios traba- 
lhadores da função pública. 

Situações ambíguas extre. 
mamente escandalosas, que 
traduzem as hesitações e com. 
placências caracteristicas da 
primeira fase de transforma- 
ção histórica iniciada a 25 de 
Abril, estão fazendo baixar o 
nível de credibilidade do M.F.A. 
e não são mais admissíveis na 
presente fase de revolução. 

Nomeadamente, terá que 
ser considerado como «sabo- 


tagem>» a, processo de demo- 
cratização a repetida invo- 
cação de legalidade fascista 
e do legalismo jurídico, seja 
qual for a entidade que à 
sombra de tais argumentos te- 
nha vindo a retardar o sanea- 
mento político das institui 
ções. 

E no entanto bem certo 
que para obter o pleno rendi- 
mento da máquina burocráti- 
ca/administrativa, não basta 
proceder-se a um saneamento, 
mais ou menos drástico, dos 
elementos comprometidos com 
o deposto regime fascista. To- 
dos estamos conscientes que é 
necessário adoptar um con- 
ceito ampliado de saneamento, 
que abranja a reconversão das 
estruturas, dos métodos e das 


mentalidades, Muito paticular. 
mente destas últimas no duplo 
aspecto de competência pro- 
fisstonal e de dedicação ao 
trabalho. 

A tarefa do saneamento 
das instituições assim entendi- 
da requer portanto uma cola- 
boração estreita e sincera en. 
tre as F.A, o Governo Pro- 
visório e os trabalhadores da 
função pública, 

Estamos crentes que a 
grande maioria do funciona- 
lismo público está disposto a 
participar, activamente na 
construção da democracia do 
nosso País e que, assim sendo, 
desta urgente tarefa comum 
sairá reforçada a unidade en- 
tre o Povo trabalhador e as 
Forças Armadas», 


Elementos da F.N.L. À. 


assaltaram a Emissora Oficial 


-Raptado um dos redactores | 


NL ias rem 


LUANDA, 26 — Os traba- 
lhadores da Emissora Oficial 
de Angola ocuparam as insta- 
lações e decidiram suspender a 
programação até ser libertado 
o chefe de turno do noticiário, 
António Cardoso, raptado por 
indivíduos não identificados, na 
sequência de incidentes com 
elementos da F.N.L.A. 

Respondendo a um comuni- 
cado do comandante Jesuíno — 
afirmam os trabalhadores da 
emissora no seu comunicado — 
a FN.LA. emitiu um outro, 
contendo afirmações injuriosas 
para o Governo Português, acu- 
sando-o, inclusivamente, de ser 
responsável pelos graves inci- 
dentes de Julho, em que nume- 
rosas pessoas perderam a vida. 

O pessoal da Emissora de 
Luanda, ao receber o comuni- 
cado da F.N.L.A., contactou de 
imediato com o comandante 
Jesuíno, que ordenou a sua sus- 


A FNL.A. incluiu, contudo, 


VOTO 
UMA ARMA 


DO POVO 


6 socroto, 


no seu programa próprio, o 
comunicado. Mas, mal se deu 
pelo facto — acrescenta o co- 
municado dos trabalhadores da 
Emissora de Angola — o chefe 
de turno do noticiário mandou 
suspender o programa, 

Uma hora depois, Vaal Ne- 
to e vinte outros indivíduos en- 
traram na Emissora de Luanda 


Como ninguém obedecesse, 
Vaal Neto e diversos dos seus 
acompanhantes destruíram al- 
gum material, o que obrigou à 
suspensão temporária do pro- 
grama que estava no ar. 

Depois das reparações ne- 
cessárias, a emissora voltou a 
emitir, e logo Vaal Neto te'e- 
fonou a perguntar porque es- 
tava a emissora no ar, tendo 
pouco depois sido cortada a 
energia no centro emissor. 

Mais tarde — acrescenta o 
comunicado dos trabalhadores 
— o chefe de turno, António 


Ninguém podera exigir-te que digas qual o Partido Político 
em que vais votar e que tu, em tua consciência, consideras 


como o melhor 


para o futuro do nosso país, 


No dia das eleições deverás : 


— Comparecer na assembleia ou secção do voto da fregue- 
sia onde te reconsoaste. Tem om atenção que só podorá 


votar no local que te tivor 


ido indicado por edital que 


a tua câmara afixará 15 dias antes das oloições; 


— Aguardar. em fila, que aqueles que chegaram antes do 
ti votem; 


-— Quando chegar a tua vez, identificar-to ao presidento 
da mesa o qual, depois de to reconhecor, dirá o teu 
nome em voz alta; 


—Recober 


desto um boletim do voto; 


— Dirigirto « uma câmara de voto, situada próximo da 
mesa, na qual, sozinho e sem que ninguém possa ver 
o que fazos. assinalas com uma cruz o Partido Político 
que tiveres escolhido; 


— Dobrar o boletim do voto em quatro, para que ninguém 


possa vor o partido que 


scolh: 


— Entregar o boletim de voto ao presidente da mesa que, 
sem o desdobrar. o introduzirá na uma. enquanto os 


escrutinad: 


E como no boletim nác assinas, nem pí 


nada que não 


seja a cruz à front 


da mesa, descar- 


o nomo, nem oscrovos 
do partido político, 6 


impossível alguém vir a sabor om que partidc votasto. 


Cardoso, conhecido nacionalis- 
ta angolano que esteve 13 anos 
no Tarrafal às ordens da PIDE, 
quando se dirigia para casa ou 
já quando ali se encontrava 
terá sido interpe'ndo por indi- 
viduos não identificados, que 
o raptaram. 

Sem contacto com o Coman- 
do de Sector de Luanda fomos 
informados que não havia con- 
firmação oficial da prisão de 
António Cardoso, cujo pata- 
deiro continuamos a desconhe- 
cer. 

Os trabalhadores da Emis- 
sora Oficial de Angola, reuni- 
dos em assembleia magna, ho- 
je, dia 26 de Janeiro de 1975, 
aprovaram a seguinte moção: 

Considerando: 

1.º — As ocorrências graves 
que se registaram na Emissora 
Oficial de Angola, ontem, à 
noite 

2º — Que a prisão arbitrá- 
ria, antidemocrática e antipo- 
pular do nosso camarada de 
trabalho, António Cardoso, cria 
um precedente que os trabalha- 
dores desta emissora e os tra- 
balhadores de Angola, em ge- 
ral, não podem de forma ai- 
guma aceitar; 

Os trabalhadores da Emis- 
sora Oficial decidem: 

1.º — Suspender a progra- 
mação normal da Emissora Ofi- 
cial de Angola, mantendo ape- 
nas os noticiários referentes à 
prisão de António Cardoso; à 
Semana do Poder Popular e à 
Luta dos Trabaihadores de An- 
gola, em geral, até à liberta- 
ção do nosso camarada de tra- 
balho António Cardoso e expli- 
cação pública do assunto. 

2º — Que o departamento 
de Informação da Emissora 
Oficial de Angola não dé qual- 
quer notícia sobre a Frente Na- 
cional de Libertação de Ango- 
la (FN.L.A.), enquanto não 
forem pedidas desculpas públi- 
cas aos trabalhadores da Emis- 
sora Oficial de Ango'a pelos 
actos praticados na noite de 
25-1-75. 

3º—A emissão estará no 
ar durante toda a noite de ho- 
je, dia 26-1-75 e até à liber- 
tação de António Cardoso, com 
a presença, nos estúdios, da 
maioria dos trabalhadores. 

— Que se faça à ocupa- 
ção provisória da emissora, 
mantendo total vigilância até 
à libertação de António COar- 
doso, — ANTI. 


RECONCILIAÇÃO 
DE DISSIDENTES 
DO M.P.LA. 


LUANDA, 27 — Em avião 
especial, chegaram a esta ci- 
dade aiguns elementos da cha- 
mada «Revolta Activa» do M.P. 
L.A., entre eles Mário Pinto de 
Andrade, fundador do Movi- 
mento, e Gentil Viana. 

Segundo círculos afectos 
àquele movimento de liberta- 
cão, Mário Pinto de Andrade 
ter-se-ia avistado em Paris 
com o dr. Agistinho Neto que 
o convillou a vir a Luanda para 
conversações, com vista à «re- 
conciliação» dos elementos da 
«Revolta Activa» com o Mo- 
vimento, de que aliás nunca 
estiveram afastados. 

Parece mesmo que o dr. 
Agostinho Neto teria condvida- 


do Mário Pinto de Andrade a 
participar no Governo de Tran- 
sição, possivelmente no Colégio 
Presidencial, em representação 
do M.PL.A. 

Entretanto, chega amanhã, 
cerca das 13 horas a esta ci- 
dade, vindo de Brazzavilie, o 
dr. oaquim Pinto de Andrade, 
que é vice-presidente do M.P. 
L.A. e também um dos mem- 
bros da «Revolta Activa». — 
ANT, 


PROIBIDA A FLORESTAÇÃO 


Terça-feira, 28/1/75 


EM SOLOS DE APTIDÃO AGRÍCOLA 


Tendo a Secretaria de Es- 
tado da Agricultura conheci- 
mento, através dos seus dife- 
a serviços e principalmen- 

te em consequência das zecla- 
mações do povo, de acções de 
florestação em solos de aptidão 
agrícola, sobretudo em regiões 
de grande propriedade, e dada 
a necessidade que o País apre- 
senta de intensificar a produ- 
ção de alimentos, como tarefa 
prioritária no sector agrícola, 
encontra-se em fase de estudo 
um conjunto de medidas legais 
que visam regulamentar & or- 
ganizar as acções de floresta- 
cão e de exploração florestal. 
Todavia, considerando aquela 
Secretaria de Estado que «não 
se pode deixar de verberar tais 
acções, que constituem uma 
prática comodista da defesa 
de interesses individuais atra- 
vés do uso indevido da preprie- 
dade privada da terra, ex de- 
trimento dos interesses gerais 
do País», foi agora enxiado 
para publicação na folha cficial 
um despacho no qual se deter- 
minam as seguintes medidas 
imediatas: 

«a) Ficam proibidas ss ar- 
borizações em todos os terre- 
nos que estejam cartografados 
pelo Serviço de Reconhecimen- 
to e de Ordenamento Agrário 
(S.R.O.A.) nas classes de ca- 
pacidado de uso A, Be C, cem 
todos aqueles que, não estando 
cartografados, sejam conside- 
rados de aptidão agricols pe- 
tos serviços desta Secretaria 
de Estado, seja qual for = sua 
área. 

b) Em todos os terrenos 
que estejam cartografados pelo 
S.R.O.A. nas classes de capa- 
cidade de uso D-E e em tados 
aqueles que, não estando car- 
tografados, sejam considerados 
de aptidão florestal pelos ser- 
viços desta Secretaria de Es- 
tado, as arborizações só pode- 
rão efectuar-se depois de uuto- 
rizadas pela Direcção-Geral 
dos Serviços Florestais e Aqui- 
colas, salvo quando a floresta- 
Gão for orientada pelo Fundo 
de Fomento Florestal, quando 
o prédio a arborizar tenha 20 
ha ou mais, ou elas ocuzem; 
em mais do que um prédio, 
uma área continua igual ou 
superior a 20 ha, 


c) Para os efeitos da au- 


torização referida na alinea 
anterior devem os proprietá- 
rios, rendeiros ou societários, 
conforme os casos: 


1-— Juntar uma planta dos' 


prédios em escala não supe- 


rior a 1:25000 ao pedido de 
autorização, do qual deve cons- 
tar, além da localização, a in- 
dicação da espécie ou espécies 
a utilizar e o respectivo modo 
de instalação, 


2— Consultar qualquer dos 
serviços técnicos desta Secre- 
tania de Estado sobre a aptidão 
dos solos, quando estes não 
estejam cartografados pelo 
SR.0.A.». 


<BOICOTADO» O CONGRESSO 
DA 


INDÚSTRIA 


TURÍSTICA 


A mesa que presidiu a uma das secções do Congresso 


A reconversão de toda a má- 
quina turística portuguesa tendo 
em vista a nova situação polí- 
tica social no nosso País, era 
amplo tema para o primeiro 
congresso da indústria turística 
que decorre desde sexta-feira 
num hotel da capital com a pre- 
sença de mais de uma centena 
de pessoas interessadas no 
sector. 

O congresso reuniu cinco 
secções, hotelaria, agências de 
viagens, transportes, turismo so- 
cial e termalismo, desporto e 


outras actividades promotoras 
do turismo — que de acordo com 
os respectivos temas debateram 
questões próprias, 

Na sessão de sábado os con- 
gressistas apontaram as dificul- 
dades actualmente existentes pa- 


“ra o turismo de massa quer dos 


países socialistas, quer dos paí- 
ses capitalistas. Perante a hipó- 
tese da intervenção estatal do 
sector hoteleiros foi referido que 
tal não significa necessariamen- 
te a nacionalização. Entre a 
multiplicidade dos problemas 


Rosa COUTINHO no Governo Provisório? 


a Siemaas 


“fm pergunta à qUê não posso regonder» 


«Desta vez venho para fi. 
car disse o amirante Rosa 
Coutinho, à sua chegada a Lis- 
boa, vindo de Luanda onde 
ocupou durante vários meses 


os cargos de presidente da 
Junta Governativa de Angola 
e, mais tarde o de alto comis- 
sário. 

No aeroporto a aguardá-lo 


«UM DIA DE SALÁRIO PARA A NAÇÃO» 


Os trabalhadores portugue- 
ses vontinuam a aderir à cam- 
panha denominada «Um Dia 
de salário para a Nação». Sem 
alamdes, mas conscientes de 
que com o seu esforço tam- 
bém contribuirão para o forta- 
lecimento da via democrática 
no nosso Pais, enviam diaria- 
mente ao Ministério do Tra- 
balho quer endereçados ao ti- 
tular da pasta, capitão Costa 
Martins, quer ainda ao Secre- 
tário de Estado, dr. Carlos 
Carvalhas, donativos que au- 
mentam a já longa lista aos 
que querem participar na re- 
construção de Portugal e no 
apoio aos trabalhadores desem- 
pregados. 

Assim, foram recebidas mais 
as seguintes ofertas: 

Augusto Pinto, 120500; Tra- 
balhadores do Hotel Palace do 
Buçaco, 980500; Joaquim Luis 
Cravo, 140800; Trabalhadores 
da Textil Gravinos, 18.828350; 
José António Dias, 391$20; Tra- 
balhadores da SIUL, Sociedade 
Industrial de Utilidades 875860; 
Carlos Alberto Martins Bap- 
tista, 68500; Maria de Fátima 
Abreu Sampaio, 3.870800; Ma- 
ria A. de Andrade, 400800; Joa- 
quim Nogueira Alves, 127500; 
Maria Sinésia Soares dos Reis, 
700500; Trabalhadores da Lito- 
grafia Invicta, 3.286840; Eduar 
do de Sousa Amaral, 270800; 
Artur Alves de Sousa, 254500; 
Paulo da Silva Ranito, 253800; 
Trabalhadores da TBRAX— 
Indústria e Comércio de Em- 
balagens, 2.606$80; Trabalhado- 
res da Fábrica de Fiação e 
Tecidos de Lãs, 17.603820; Tra- 
balhadores do Grémio da La- 
voura de Braga, 957850; Tra- 
balhadores do Armazém de Te- 
cidos S. Pedro, 1.970800; Tra- 
balhadores da Siderurgia Na- 
cional, 13873860; Trabalhado- 
res do Comissariado do Desem- 
prego (Cast, de Vide), 465880; 
Trabalhadores da Bosch e Bay- 
lina, 15.558$80; Trabalhadores 
da Rádio Graça, 1886870; Tra- 
balhadores do Mercado Abaste- 
cedor do Rego, 17.072850; Tra- 
balhadores do Projecta, 7.389800 
Trabalhadores da Carpintaria 
de José Rod. Guerra, 6.417$00; 
Trabalhadores de Manuel da 
Silva Condes, 565500; Trabalha- 
dores de MOVIMOX — Indús- 
trias Metalúrgicas, 3.328$60; 
Trabalhadores do Hotel Guin- 
cho (secção restaurante e co 
zinha), 3.802$20. 


Entretanto os funcionários 
civis da Força Aérea, intima- 
mente ligados ao Movimento 
das Forças Armadas € 
em estreita colaboração com o 
Governo Provisório, ofereceram 
ao Ministério do Trabalho um 
dia do seu salário, cuja impor- 
tância se cifrou em 108.086560, 
destinada a apoiar os trabalha- 
dores do país, vitimas de des- 
pedimento, após o 25 de Abril. 

Por sua vez, o secretário de 
Estado do Trabalho, recebeu 
uma delegaçção dos trabalha- 
res da direcção geral de fisca- 
lização económica, que fizeram 
questão de entregarem àquele 
membro do governo a impor 
tância de escudos 61058520. 

O comando da Região Mili- 
tar do Porto, recebeu os se- 
guintes donativos, com destino 
aos Deficientes das Forças Ar- 
madas. 

Daniel de Sousa Loureiro, 
457870; Alguns trabalhadores 
da Singer Seving Machine 
Company», 3.347$60; Emprega- 
das da Firma Armazéns Mo 
reira de Pinho», 1030800; En- 
tregue pelo Sindicato Nacional 


dos Profissionais da Indústria 
de Conservas do Distrito do 
Porto, na Bataria Anti-Aérea 
Fixa de Leixões, do pessoal das 
tirmas «Alva, «Boa Novas, 
«Marques Neves», «Siena» é de 
D, Rosa Lopes, 18:390850; AI- 
guns trabalhadores da firma 
«Carlos Dunkel & Filhos, Lda., 
856530; | Sete trabalhadores da 
do Norte», 3971800; Vinte e 
quatro inválidos e reformados 
do Lugar de Tardariz, fregue- 
sia de 8. Pedro da Cova-Gon- 
domar, 2.420800 ; Doze empre- 
gados da firma «Armando de 
Sá, Lda», 1741550; Parte dos 
trabalhadores da « Companhia 
U. Fabril Portuense», 17.979870; 
António Rocha, 200800; Vários 
empregados bancários, enviado 
pelo Sindicato Nacional dé Em- 
pregados Bancários do Distrito 
do Porto, 4 108810; Colaborado- 
res da Empresa Boneville Oli- 
veira», 24.224800; Novo empre- 
gadas da Cantina da «Coope- 
rativa Lar do Servidor da A. 
P. D. L-SCRLo, 1025800; Al- 
guns empregados de escritório 
dos «Telefones de Lisboa e 
Porto-T. L, P.», 14.215830. 


Vão ser normalizadas 
as relações diplomáticas 
com o Congo 


BRAZZAVILLE — O Congo 
decidiu normalizar as suas rela- 
ções com Portugal — anunciou 
em Brazzaville o ministro congo- 
lês dos Negócios Estrangeiros, 
David-Charles Ganao. 

Ao anunciar a decisão, o mi- 
nistro dos Estrangeiros prestou 
tributo à política portuguesa de 
descolonização. 

O Congo - Brazzaville cortou 
relações diplomáticas com Por- 
tugal em 16 de Agosto de 1965, 
acusando Lisboa de não obser- 
var a Carta das Nações Unidas 
nem a declaração dos Direitos 
do Homem. 

Mas o corte de relações foi 
essencialmente motivado pelo 
desejo do Congo em auxiliar a 
total libertação da África, pelo 
menos segundo uma declaração 
oficial feita, em Brazzavilo, 
nessa altura. 

O Congo tem negado a Por- 
tugal direitos de sobrevoar o 


seu território, a utilização dos 
portos de mar congoleses e uma 
proibição sobre importações e 
vendas de todos os produtos 
portugueses — R. 


APOSENTADOS |, 
TRÊS FUNCIONÁRIOS 


DO MINISTÉRIO 
DO TRABALHO 


Sob proposta da Comissão 
de Saneamento e Reclassifica- 
ção do Ministério do Traba- 
lho, foram mandados aposen- 
tar, nos termos dos números 
1e 2 do Artigo 2º do de- 
creto-lei n.º 277/74, de 25 de 
Junho os licenciados António 
Pereira, Henrique Fernandes 
Alves Dinis e Duarte Aurélio 
Ferreira Nobre de Meneses. 


— dise 0 almirante ao regressar a Lisboa 


o novo alto comissário de An- 
gola, brigadeiro Silva Cardoso 
o outras individualidades, In- 
terrogado pelos jornalistas, 
Rosa Coutinho respondeu a 
várias perguntas. Aos inciden- 
tes de Luanda referiu-se do 
seguinte modo: 

«Registaram-se realmente 
alguns pequenos incidentes em 
Luanda que não têm pôr em 
dimensões preocupantes. Tra. 
ta-se de pequenos incidentes e 
hão-de surgir mais ao longo 
de todo este processo, e que é 
necessário encarar com con- 
fiança e com firmeza, para que 
o. processo de descolonização 
por via democrática, não seja 
falseado. 


São tomadas posições às 
vezes um pouco precipitadas, 
de pessoas pouco habituadas à 
via democrática e que fatal- 
mente terão de ser enguadra- 
das dentro de um processo de 
democratização de Angola que 
se passa paralelamente ao da 
democratização do nosso País». 

Quanto aos acontecimentos 
na cidade do Luso, que pode- 
riam trazer complicações à boa 
harmonia entre os três movi- 
mentos nacionalistas, afirmou: 

«E evidente que sim, mas é 
conveniente frisar que os acon- 
tecimentos do Luso também 
não tiveram as dimensões que 
alguma Imprensa especulativa 
e, até de certo modo muito 
tendenciosa, lhes tem dado». 

Voltando aos incidentes de 
Luanda e se houve contactos 
com os dirigentes da F.N.L.A., 
para sanar os mesmos, asse. 
verou: 

«B claro que houve. E não 
entre o Governo e a F.N.L.A. 
como entre o Governo e os 
outros movimentos de liberta- 
ção. Espero, portanto que es- 
ses incidentes sejam reduzidos 
à sua proporção, que é pe- 
quena. 

Finalmente um dos jorna- 
listas perguntou se podia con- 
firmar ou desmentir uma notí- 
cia da sua entrada para o Go- 
verno Provisório? 

£ uma pergunta a que não 
posso responder. Acabo de che- 
gar e nem sequer fui consul- 
tado. Além disso a minha opi- 
nião tem de prevalecer num 
caso desses. Apenas de mo- 
mento posso afirmar que volto 
ao serviço do País como sem- 
pre estive». 

«Angola será um grande 
País, tem à sua frente um 
grande futuro, e é necessário 
que o espírito de conciliação 
impere, de acordo com os diri. 
gentes dos três movimentos de 
libertação. Tudo o que, por 
fora se procurar fazer intervir 
neste processo é extemporâneo 
e, às vezes quase me apetece 
classificar de criminoso, porque 
é destinado a perturbar um 
processo de que Portugal e 
Angola se podem justamente 
orgulhar, disse ainda o almi- 


postos foi salientado o do en- 
cerramento de diversos Nessa 
durante a «época baixa» tendo 
sido porém, alvitradas soluções 
para este aspecto, 

Entretanto a posição dos sin- 
dicatos foi o «ponto quente» do 
congresso que contava além da 
participação dos dirigentes dos 
sindicatos da indústria hoteleira, 
guias e intérpretes e dos em- 
pregados de garagens e corre- 
lativos com os representantes 
das associações dos hoteleiros 
do Sul e do Norte e do Algarve 
e ainda dos transportes auto- 
móveis. 

Quanto à presença dos sindi- 
catos no congresso a Federação 
Regional dos Sindicatos do Sul 
dos profissionais da indústria 
hoteleira emanou uma eim 
cão em que salienta que a 
SE iapiçaa sao nada 
do algum significar concordân- 
cia de princípios com os promo- 
tores: organizadores e a grande 
maioria dos presentes», mas sim 
esquivar-se desta maneira a 
possíveis acusações que apon- 
tariam os sindicatos como ex- 
clusivamente dedicados a críti- 
cas destrutivas. 

Paralelamente os sindicatos 
aproveitaram o debate para 
apresentar uma ampla tese para 
completa remodelação na retor- 
mulação turística do País que 
foi apreciada de maneira muito 
diferente pelos congressistas o 
que levou os representantes dos 
primeiros a abandonarem os 
trabalhos, por verificarem a ten- 
dência reaccionária do congres- 
so, não participando também no 
almoço. 

Entre as conclusões apresen- 
tadas salientam 

Que o Governo Português re- 
conheça oficialmente a impor- 
tância transcendente do turismo 
para a valorização da Economia 
Portuguesa, o declare indústria 
prioritária e fomente as medidas 
adequadas ao seu desenvolvi 
mento. 

Que o Estado assegure a 
efectividade da legislação cria- 
da em ordem a acudir à situa- 
ção de crise que as pequenas 
e médias empresas de natureza 
turística e hoteleira enfrentam 
neste momento; que o Estado 
fazendo uso da legislação que 
criou em tal sentido faça a sua 
intervenção efectiva e oportuna 
nas empresas turísticas e hote- 
leiras, cujo futuro se apresenta 
seriamente comprometido evitan- 
do a sua perda definitiva; Que 
a intervenção do Estado, no en- 
tanto, se limite à recuperação 
dos empreendimentos hoteleiros 
que atravessam crise grave não 
assumindo na prática quaisquer 
aspectos concorrenciais com a 
iniciativa privada, 


REAPARECEU 
O «NOVO» 


JORNAL DO COMÉRCIO» 


Após um periodo de 
cinco meses de inter- 
rupção, reapareceu ontem 
o nosso prezado colega 
«Jornal do Comércio» 
agora verdadeiramente, 
um novo jornal com ex- 


do esforço dos 

dores do mais antigo diá- 
rio nacional, a quem en- 
dereçamos as nossas me- 
Mores feficitações bem 
bem como ao seu di- 
rector, dr. Fernando Tei- 
xeira que até há bem 
poucos dias esteve à fren- 
te de «O Comério do 
Porto», 


Terça-feira, 28/1/75 


O Comércio do Porto 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 27 DE JANEIRO DE 1975 


Chegue (Mínimo) (Máximo) 
SBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres 515584 57588, 
9599,62 
$66,456 
4836,89 
6504,80 
Deutch. Mark 10541,07 
Franco 981517 
Coroa - ASB18 458546 
Franco 586826 5565,96 
Xelim 154642 154702 
Markka 6590,02 — 6598,18 
Dólar 24509,8 248220 
Dólar - MSI4 24526 
Libra egipeia 
= => 
$03,7989 — 508,8208 
35549,2 35566,4 
Eve = 
S08,2871  S08,8331 
«ULEARINGS» 
| 
| Berlim (K. D. Alemã)... D. Mark (º). 138790 135928 
| Budapeste Forint o —S— 
|Madrid Peseta mes —  —S— 
Praga 4525,00  4820,27 
Varsóvia . —-— —s— 


Notas estrangeiras 


(- 


Africa Oc. e Equatorial . 
Africa do Sús . 

Alemanha .. 
América (de ) 
América (de 5a 20) 
América (de 50 a 1000) 
Argentina 
Austria 


Canadá (de 16 2). 
Canadá (de 5 a 1000). 
Dinamarca . 


NAVEGAÇÃO 
— MONMENTO NOS PORTOS 


PNR 


Deutch Mark do Deutch Notembank. 


COMPRA VENDA (a) 


29850 32850 
10825 10565 
23s10 24s10 
23560 24560 
23580 24580 
E E ni qts 
1544 1550 
567 s70 
2580 so 
28520 24520 
23890 RAs90 
4820 4850 


E) 


EM 27 DE JANEIRO DE 1975 
DOURO 


Não houve movimento na 
barra devido à ondulação. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


GRIPPEN (navio-motor no- 
rueguês) — De Lisboa com 
carga diversa, para Jerwell 
& Enudsen, Lda. 

LISELOTTE LONBORG 
(navio-motor dinamarquês) — 
De Belfaste, com batata de se- 
maente, para Burmester & Stuve 


a. 

SABINE (navio-motor ale- 
mão) — De Setúbal, com carga 
diversa, para Azevedo & Lima, 
Lda. 


SECIL NOVO (navio-motor 
português) — De Setúbal, com 
clinquer, para Companhia Geral 
de Cal e Cimento Secil. 


SAÍDAS : 


ATHENIAN SKY (navio 
-motor liberiano) — Para Rot- 
terdam, com carga diversa. 

GERDA (navio-motor dina- 
marquês) — Para Lisboa, com 
carga diversa. 

INKA (navio-motor alemão) 
—Para Antuérpia, com carga 
diversa. 

MARGRIET ANJA (navio- 
-motor holandês) — Para Bar- 
celona, com cargu diversa. 

SANDRA (navio-motor ita- 
Jiano)—Para Lisboa, com carga 


diversa. 
TEJO 


gordon e Antuérpia; «Schiema- 
ENTRADAS <Belen> (espa- 
nhol) de Cádis; 

«Shipmair HI» 

(holandês) de Bayonne, Inver- 
ven> (holandês) de Dunquer- 
que, Roue e Havre; «Duivien- 
drecht> (holandês de Norfolk, 


ao bebé. 


uu 


com guizos ! 


com milho; «Mai Lis» (holan- 
dês) de Watchet; <Ponta 
Garça» (português) de Ponta 
Delgada, com gado bovino; 
«Madalena» (português) de 
Funchal; «Litoral» (português) 
de Villagarcia e Mohamedia; 
«Krym> (russo) de Novoros- 
siski;; «Buko Maru» (japonês) 
de Le Verdon, em lastro. Todos 
com carga diversa. 


SAÍDAS <Aage Andrensen» 
(inamarquês) para 
Figueira da Foz; 
«Caberia Trader» (português) 


(dinamarquês) para Roterdão; 
«Claude» (sueco) para Roter- 
dão; «Se Serpent» (sueco) para. 
Golfo Pérsico, ambos em lastro; 
«Pacífico» (espanhol) para Bar- 
celona, Buena Ventura, Guaya- 
quill, Valparaíso «<Beleny (es- 
panhol) para San Juan de 
Puerto Rico e Cristobal; 
«Kuba» (ruso) para Las Pal- 
mas, em lastro; «Schiehaven» 
(holandês) para Setúbal; «Bra- 
tislavas checoslovaco) para 
Smalkalden; <Czauki» (polaco) 
para Rio de Janeiro e Buenos 
Aires; «Eagle Transporter» 
(americano) para Mena al Ah- 
medi, em lastro; «Golden Or- 
chid> (liberiano) para Leixões; 
«Gorco» (grego) para S. Tomé, 
Cape Town, Durban e Lourenço 
Marques; «Frigo», <Arico» (por- 
tuguês) para Lobito e Luanda; 
<Lobito» (português) para 
Luanda; «Ilha do Porto Santo» 
(português) para Faro e Aço- 
res; «João da Novas (portu- 
guês) para Açores, todos com 
carga diversa; «Litoral» (por- 
tuguês) para Gibraltar; cArya 
Omid> (iraniano) para Bandar 
Abbas, em lastro, 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


roLHETIM DE (D Comercio do Porto — 3.º-feira, 28 -1 -1975 


O senhor Riviêre tomou a palavra: 
— Vimos trazer-lhe um novo cliente! & o meu filho... 
— Que graça que ele tem! — disse o senhor Savinien sorrindo 


-— Muito bem, senhor, é uma escolha feliz... 
O negociante subiu uma escada e tirou dum armário uma caixa 


V//((, 


ES 


BOLSA DE MERCADORIAS 
DE LISBOA 


COTAÇÕES DA SESSÃO 
DE 27 DE JANEIRO DE 195 


MERUADOBIAS 


PRODOTOS CONTINENTAIS 
(Por quilograma 


OFERTAS 
Compra Venda 
Alfar triturads 2830 E 
Alpista . 14850 16500 
Amendoim 16500 8)  — 
Aveia 3845 381 
Centeio . 3550 — 
Cevada E) agto 
Cevada exótica 4500 as70 
Cevada santa .. 5530 s 
Fava açoriana 7500 — 
Fava mea... 6ST0 380 
Fava ratinha .. 6870 = 
Feijão branco . 17500 19800 
Feijão catarino 21 
Feij encarnado 
Feijão frade . 


Feijão manteiga 
Grão gramicha 
Grão preto 
M'lho amar 
Milho amarelo 
Milho branco .. 
Tremoço branco 
Tr Alexandria 
Trevo da Pérsia 
Tr. Pérsia maral 
Vicias benghal. 
Vie. macrocarpa 
Vicias vilose 
Chicórin Açores 


OFERTAR A PRAZO 
Entrega em Março 


Avela 
Cevada 


3880 
5820 


a) Grado; b) Beira Baixa; c) Hi- 
brido; d) Nova. 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias : 


TURNO 2 
Ató às 22 horas 


NACIONAL — Rus Senhora da 
Luz, 166 — Foz — Telef 680833. 

BOAVISTA — Rua da Boavis- 
ta 801 — Teler. 25443. 

COSME — Run de Costa Ca- 
bral, 684 — Telef 481511. 

S DINIZ — Rua de 8, Diniz, 438 
— Télot 482281. 

SOEIRO — Rua de Santos Pou- 
sada, 71 — Telet. 51370. 

VITALIA — Praça da Liberda- 
de, 34 — Telet, 24133. 

ALBERTO PERREIRA — Rua 
da Estação, 100 — Telef. 51302. 

ANTERO DE QUENTAL — Rua 
Antero do Quental, 5% — Tele- 
fone 485048. 

ANTUNES — Rua do Bonjar- 
dim, 485 —- Telef, 27935. 
PEREIRO — Rua da Preciosa, 35 
— Telet, 681027, 


iso ERA ce 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DA GIESTA — 
Rua D. Afonso Henriques, 206 
— Areosa. 


GONDOMAR — VALBOM 
FARMACIA LOUSA — Praça 
do Município — Gondcmar. 


A partir das 22 horas 


NACIONAL — Rua Senhora da 
Luz, 156 — Foz — Telef. 680888. 

ANTEKO DE QUENTAL — Rua 
Antero de Quental, 520 — Tele- 
fono 485048, 


HERCULANO — Rua Alexandre 
Herculano, 384 — Telef. 27948. 


ALBERTO FERREIRA — Rus 
da Estação, 100 — Telef 61302. 


ALFENA — ERMESINDE: 
FARMACIA MAG' — Rua 6 de 
Outubro, 1132. 


GAIA: 
FARMACIA PORTELA — Rus 
Marquês Sá ds Bandoira, 208. 
FARMACIA MACEDO — Rua 
Cândido dos Reis, 163 


RIO TINTO 
FARMACIA PERBIRA — Ven- 
da Nova. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 27 DE JANEIRO DE 1975 


Pressão atmosférico 
(nivel do mars 


HORAS 


s 
Temp. ar às 18 h 
Temp.* máxima ... 
Temp." mínima 
Humidade mínir 
Temp. m. na relva 


Vento em kh. 


Rajada máxima ... 75 às 7847 
R correspondente SSW 

Rumo dominante.  WSW 

Chuva em M h.... 89 m/m 


TABELAS 
(DAS MARÉS 


Dias Baixa-mar — Prela-mar 


28 — 10,03/22,16— 4,11/16,36 
29 — 10,47/28,00 — 4,54/17,20 
30 — 11,81/23,45 — 5,88/18,01 


ALTURAS 
28 — 0,12/ 0,18— 3,85/ 3,69 


29 — 0,04/ 0,14 — 3,94/ 8,71 
0,08/ 0,22 — 8,90/ 3,62 


30 — 
4 
LUA — Quarto minguante na 
segunda-feira. 
SOL — Nasce amanhã às 8,49. 
Ocaso às 18,47. 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
O Comércio do Porto 


Continente o Ilhas: 


Províncias Ultramari- 
nas, Espanha o Br 


1 355500 
705500 


Inglaterra,” América 
do | Norte, . França, 
Iália, Alemanha. etc. 
12 mo É. 2070500 
6. meses. . 1065500 


PARA, O ULTRAMAR — Acei 
fam-se, par períodos su- 
cessivos, ou” alternados, 
ao preço do 4500, cada 
exemplar, sendo: concedi- 

condições 


PARA O ESTRANGEIRO — 
Também, por periodo: 
sucessivos ou altornades, 
do preço do 6520 
exemplar, | via, normal. 


FÉRIAS — Por: poríodos 
mínimos de dez, dias) ao 
preço de 4500 cada, oxom- 
plar: 


As assinaturas somente serão 
consideradas contra pa- 
gamento adiantado. 


Em ARCO OF GAÚLHE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


EOSPITAIS 


AS E HORAS DE VISITA 


CONDE VE FERKEIKA 


4 semuna das ló a: 16 DO 
ras todus us dias (cads 
possua 5800) Des 16 às 18, 
por periodos de meis hora. 
cada pessos 10800 


As quintus-teiras + domin- 
Eos: visitas grátis com O 
mesmo horário 


JOAQUIM URBANO 


— A semuns; das 1ó as 16 horas 
cada pessoa 5800 (15 minu- 
tcada pessoa 10800 (15 mi- 
nutos). 


Aos domingus: às mesmas 
horas, preços e condições. 


- As quintas-feiras e domin- 
gos (só para 2 familiares 
muito próximos): visita grá- 
tis das 16 às 16 horas (me- 
diante senhas distribuídas 
à quinta-feira dae 14 ds 16 
boras, no Serviço de Admis- 
são de Doentes) 


MAGALHAES LEMOS 


— As terças, quintas e domin- 
gos, das 15 às 16 horas vi- 
sitas grátis Nos outros dias, 
também das 15 às 16, onda 


MARIA PIA 


— A semana: visita todos os 
dias das 17 às 1730 boras 
(cada pessos 5500) 


— As quintas-feiras n. visitas 
são gratuitas. 


- Aos domingos, das 1030 às 
1 horas Visita gratuita 
para os pais As restantes 
pessoas pagam 5500. 


MILITAR 


— A semuna: quinta-feira das 
15 às 17 horas. 


— Aos domingos. das 15 às 1? 
horas 
As visitas são grátis 


RODRIGUES SEMIDE 


— & semuns: visito todos os 
dias das 16 às 17 borns 
(cada preson 5500) e Ina 1? 
às 18h (em periudos ge 20 
minutos) Cada pessoa 10500 

— As quintas-feiras e domingos 
os doentes têm 2 senhas para 
visita grátis. 


= Aos domingos, das 11 às 12 
horas (cada presen 5800) » 
das 15 às 16 horas (periudos 
de 20 minutos) 10800 cada 


pessoa. 


SANATÓRIO D. MANUEL O 


— À semans; terças, quintas e 
sábados, das 16 às 17 horas 


- Fora dos dias aormate po 
derseá visitar ns doentes 
se o médico autorizar. 


SANTO ANTÔNIO 


-— A semana: das 16 às 17 h 
(5800 por pessun) e das 1? 
às 18 h (10800 pur precos) 


— As quintas-feiras: cada doen- 
te tem direito a 2 senhas 
pars visita grátio par a 
visita das 16 às 17 noras 


— Aos domingos: das 11 da 14 
horas (5800 por pesson) Os 


doentes têm direito n 2 senhas 
ra visito grátis e dae 15 

18 horas (periodos de 20 
minutos). 10500 por pessoa. 


SAO JOAO 


— A semana: das 16 às 17 b 
(5800 por pessoa) 


— As quartas e sextas-feiras 
cada doente rem direito a 
2 senhas para visita grátia 


a, 
) 


DD) 


) 


ARMAZE 


Em Matosinhos. 
Telefone, 931194. 


MOBÍLIA QUEEN - ANNE 


Quarto de casal. Em mogno. 
Como novo. Muito em conta. 
R. de Costa Cabral, 674, Tele- 
fone 488521, 


PIANOS USADOS 


Armados em ferro ou madeira, 
Bons preços. R. de Costa Ca- 
bral, 674. Tel. 488521. 


Carta a este Jornal ao 


BELICHES 


APROVEITAMENTO 
DE ESPAÇO 
Modelos 4s00sitasos na R.P.1 
A PRODUTIVA 
DIVAS — MOVEIS 
Rua da Plestla, 27 — PORTO 
Teletono, 21091 


AO MARQUES, com 2 
quartos, cozinha, sala 
de jantar, quarto banho 
completo. 

Preços desde 685.0005. 
TRATA E MOSTAA : 

Gentil Gomes da Costa 
R, Fornandes Tomás, 664-1.— 


ESTABELECIMENTO 
3.500.000$00 
NAS ANTAS, c/ inqui- 
lino idôneo. 
TRATA E MOSTRA: 


Gentil Gomes da Costa 
A. Fernandos Tomás, 664-1 
Telets 280834 381032 


COMPLETE A SUA 
BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO 
OS INTERESSANTES 
ROMANCES 


DA BIBLIOTEUA DE 
O Comercio do Porto 
Por 


10SUU cada exem- 
plar, pode adquira os se- 
guntes romances perten 
centes a Biblioteca de «OU 
Comércio do Porto» conhe 
cidos pela interessante e 
moralizadora leitura, na- 
vendo, no entanto, de al- 


guns numeros já poucos 
exemplares: 
— «Granao Odw tornando 


Grande Amor» 
— «4 Herança do sacrifimo» 
— A Estrangeiras 
— «A Tia Marao» 

— «4 Caso du Verror» 

— «Ouro sobre ázubs 

— «O Horderro de Atravab 
— eSumbro e Luz 

— «Brasi Amador 


PRÉDIO por 1.000 contos 


Vende-se, próximo da Rua do Campo Alegre, construção 
de há 14 anos, r/c e 2 andares, direitos-esquerdos, alugado a 
6 inquilinos de habitação. Trata-se com o próprio. 


* 622. 


4 


ANTÓNIO DA SILVA ARAÚJO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


BRILHANTES, JOIAS, MOEDAS, 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 
Compra: SILVEIRA — Avaliador 
oficial. Rua Gonçalo Cristóvão, 25 
— Teletone 22904. 


Sua Esposa, Filho, Nora e restante Família, profun- 
damente sensibilizados pelas provas de simpatia e pesar 
que lhes foram patenteadas pelos seus bons amigos por 
ocasião do seu falecimento e funeral, agradecem por 
este ÚNICO MEIO, muito reconhecidos, a todas as pes- 
soas que os acompanharam no doloroso transe por que 
passaram. 

Aproveitam o-ensejo para comunicar que a missa 
do 7.º dia se realiza hoje, dia 28, pelas 19,30 horas na 
igreja de Mirag 


Porto, 28 de Janeiro de 1975 


MOBÍLIA DE TORCIDOS 
e TREMIDOS 


Escritório em pau-preto. Com- 
posta de: estante de duas por- 
tas, Secretária e três cadeiras 
em sola, Rua de Costa Ca- 
bral, 674, Tel. 488521. 


2 MÁQUINAS REGISTADORAS 
Telefone, 9832876 


D. Emília de Jesus Bessa 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família agradece, muito reconhecida, por este único meio, 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa. extinta, 
e participam que a missa do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, 
se celebra amanhã, quarta-feira, pelas 10 horas, na igreja de 
Nossa Senhora do Carmo. 


Porto, 28 de Janeiro de 1975 


ANDARES 


600.000$00 
EM BOA ZONA, junto 
a transportes, com 3 
quartos, 2 q. banho, 
cozinha, sala de-jantar, 


garagem individual, 
TRATA E MOSTRA : 


Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomóc, 664-1.º 


MANUEL COELHO BARBOSA 


(SERRAÇÃO DE MADEIRAS) 


Vem agradecer por este UNICO MEIO, a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral de seu Pai Alberto de Sousa 
Barbosa (Coelho), ou que de qualquer modo lhe manifestaram 


Telois. 380834 - BB1032 


ESSES EE o seu 1 . 

SS = pesar, e ao mesmo tempo participa que a missa de 7.º dia 

E ES JAtSSÍEIE | seresliza hoje, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Rebordosa. 

ES(ASSUSIS E 

ESLTSssisis REBORDOSA, 28 de Janeiro de 1975. 

ESLIISiSa ! 

FSB! SS 

A DANÇAR EFE 
mese cmo] ALBERTO DE SOUSA 

individuais, todas as danças. 

R. Fern. Tomás, 125-3.º, Tele- 

geo BARBOSA «COELHO» 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Dj) 


ordosa. s 


CORTEGAÇA 


Celestina Marques da Silva Rola de Lima 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Seus filhos, genro. nora, netos e demais família vêm por este 
eio agradecer a todas as pessoas das suas relações e amizade as 
anifestações de pesar e solidariedade recebidas aquando do seu fu- 
neral, que se realizou no passado dia 24 do corrente, e aproveitam 
a oportunidade para informar que a missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã, dia 29, pelas 19 horas, na igreja matriz de Cortegaça, 
apresentando a todos os que puderem assistir ao piedoso acto a ex- 
pressão indelével da sua gratidão. 


Cortegaça, 28 de Janeiro de 1975. 


vende-se aa Casa Teixeira, de 
A Teixeira de Andrade — 
Junto à estação de Caminho 
de Ferro. 


horas (7550 


pessoa). 


MAIA 

FARMACIA DO BOM DES- 
PACHO — Rua Eng.º Duarte Pa- 
checo, 249. 

AVEIRO — «Moura»,  tele- 
fone, 22014. 

COIMBRA — «Machado», te- 
lefone, 23767; «Sitália», telef. 


23234; «Luciano & Matos», tele- 


fones, 22147 e 22148. 
ESPINHO — «Santos», tele- 
teno, Gt DE TIPOGRAFIA E OFFSET 


S. JOÃO DA MADEIRA — 


«Central», telef. 22319. 


VIANA DO CASTELO — 
«Central», telef. 22527. 


VILA REAL — «Barreira», 
telef. 22862. 

VISEU — «Pinto», tele- 
fone, 22325. 


— Previno-o — prosseguiu o senhor Riviêre — de que poderá 
prever um aumento na sua cifra de negócios! Ora o que nós dess 
jamos é qualquer coisa que divirta o menino, por exemplo uma argola ' | 


de cartão cheia de argolas de todas as espécies. Agitou-as alterna- 


damente: argolas de prata com sonoridades suaves, argolas de 
madeira, de marfim mais brandas na sua ressonância, argolas de 
celulose evocando o som das matracas, e o seu olhar sorridente 
interrogava os três olhares virados para ele. 

O senhor Riviére, muito embaraçado, olhava para o filho que, 
medusado por tanto ruido, hesitava entre o sorriso e as lágrimas. 

— Pois bem, Brigitte — disse o pai do menino — é a senhora 
quem deve escolher. 

— Parece-me bem esta — respondeu ela designando uma argola 
de prata rodeada por um circulo de marfim. 

— Era a que eu teria também aconselhado ao senhor — disse 
vivamente Savinien aprovando com um gesto de cabeça. 

Gaspar Riviêre declarou: 

—- Está comprada. E esta argola a que levamos. 

O comerciante embrulhou cuidadosamente o objecto e depois, 
indo à outra caixa, tirou de lá um alfinete dourado, tendo como 
enfeite uma florzinha verde. 

— Peço-lhe que aceite esta pequenina lembrança, minha senhora, 
que lhe recordará a direcção da casa. Dá-me licença? — perguntou, 
tentando espetar o alfinete no véu de Brigitte. 

Savinien picou-se no dedo que levou vivamente aos lábios. 

— Oh! desculpe-me, sou um desastrado ! 

— Espere-—disse então o pai do menino—dê cá, vou eu tentar... 

Aproximou-se dela para fixar o alfinete com precaução. 

Os seus dois rostos estavam tão perto que ele sentia na face 
o hálito da jovem senhora e o esforço que fez para reter a sua 
própria respiração congestionou-lhe o rosto e fez-lhe tremer as mãos. 
Passou o dedo por baixo do véu, aflorou-lhe a fronte, sentiu a dogura 
da pele, a fínura dos cabelos. 

— Obrigada, senhor Riviêre — disse ela levantando-se, 

- Quanto devo? — perguntou Gaspar ao comerciante. 

— Vinte e dois francos, senhor. 

— E um «sou» pelo alfinete, sem o quê... 

— Ah! Sim, concordo — respondeu Savinien rindo. 


— Ao domingo: das 15 às 16 
por pessua) e 
das 16 às 17 horas (5500 por 


PARA OS SEUS TRABALHOS 


Consulte as OFICINAS GRÁFICAS 
da Empresa de «O COMÉRCIO DO PORTO> sau 
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e vendido ao estabelecimento 
do sr. Joaquim Dias da Silva 


Deu uma volta à sua caixa para acompanhar os clientes, mas, 
com a precipitação, fez cair um pequeno vaso que se foi quebrar 
aos pés de Brigitte. 

— Meus Deus ! — exclamou — que desastrado que estou hoje! 

— E vidro branco! Isso traz felicidade! — disse ela, sorrindo. 
— Até à vista, senhor. 

Savinien Lerroux viu-a partir acompanhada de Gaspar Riviêre 
e seguiu-a muito tempo com os olhos, sentindo de repente uma 
estranha comoção. 

Achava-a linda como um amor, a esta jovem mulher com o 
seu rosto de madona, o seu ar que prendia o coração, e os seus 
olhos que riam constantemente. Era com certeza a ama e contudo, 
ao bebé, ela olhava-o como a um milagre, inteiramente pronta, ter- 
-seiia dito, a atirar-se ao lume por causa dele, se preciso fosse. 

Que idade podia ela ter? Moraria no bairro? Voltaria com a 
criança? Chamava-se Brigitte... Era tudo o que sabia a seu respeito. 

Encolheu os ombros. Porque fazia a si próprio tantas pergun- 
tas sobre coisas que no fim de tudo não lhe interessavam? <Absur- 
do!», pensou ele. 

Admirado da sua perturbação, como um homem enredado num 
enigma insolúvel, com a ponta do pé, sem Os ver, espalhava à sua 
volta os restos brilhantes do vaso quebrado. 


Na sala transformada em quarto de criança, um lindo pequeno 
leito, todo lacado de branco, havia substituído o berço. E a cadeirinha 
de rodas, com sua mesinha à frente e um adorno de esferas multá- 
cores, tomava ares de pedestal onde, como déspota, se instalava 
o jovem François, ao qual Brigitte se prendia cada vez mais. 

Ela, contudo, sabia que, passados tempos, teria que o deixar. 
Pensava muitas vezes nisso, com o coração um pouco apertado, 
enquanto guiava a marcha hesitante do bebé, o que a enternecia ao 
vê-lo, sobre as suas pernas pouco seguras, dar 0s primeiros passos 
com bamboleamentos adoráveis. 
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António Ferreira 

Maria do Céu Vidal de Lima 
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Oliveira e Marido 


Maria Manuel Vidal de Lima 
Vítor Manuel Vidal de Lima 
Rolando Mannel Vidal de Lima e Esposa 
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Aquela grande sala tornara-se o seu universo. Era um 
critivel caos de criança onde um cavalinho de báscula, camiões de 
madeira, pirâmides de cubos, colecção de animais de todas as 
cles formavam um carnaval multicor no qual a exuberância do 
queno encontrava o seu entretenimento. 

Naquele instante, sentado no seu parque, François lutava corpo 
a corpo com um urso de pelúcia que já só tinha uma perna. Todos 
os rechonchudos membros do bebé agitavam o ar com uma raiva 
destrutiva. 

Palrando, resmungando, puxando a ponto de quase perder o 
fôlego, queria a última perna e havia de tê-la! E teve-a! Então, 
com grandes gritos, chamou Gigi. 

Desgrenhado, mais sujo que um filho de carvoeiro, agarrado 
com uma mão ao seu parque e brandindo com a outra o seu troféu, 
ofereceu-o ao sorriso de Brigitte que viera a correr. 

E o seu galreio complicado, mistério de sílabas informes, expli- 
cava bem a luta, o esforço, a vitória, a oferta e a dum 
beijo que a ama deslumbrada lhe deu, levantando-o nos braços e 
apertando-o contra o coração, 

—E para mim esta perna, Fanfan? Que amor! Tu vês? eu 
guardo-a no meu b.lso, tu vês? E tu és o meu muito querido! — 
disse, enquanto c olhar solene da criança seguia o seu gesto. 

satisfeito, feliz e fatigado, aninhou a cabeça na con- 
cavidade do ombro acolhedor e, baixando as pálpebras, adormeceu 
subitamente como fazem as crianças para trem prosseguir em sonhos 
os jogos da realidade. 

Ela embalava-o, louca de ternura. Nos seus lábios flutuava 
uma melodia, até os olhos lhe sorriam. A perna arrancada, a desor- 
dem, que importância tinha isso? 

N verdadeira felicidade não consistia em embalar esta criança 
adormecida, confiante entre os seus braços? em contemplar as suas 
pálpebras transparentes, as suas maduras húmidas na fronte, o 
seu terno rosto todo inflado pelo sono? 

P (Continua) 


7/77/4000 iii 


| que se passa em cena contra- tado numa cadeira precisamen- . do o pensamento, tenta comu- tual: «On dirait un môme». 
diga muitas vezes as palavras te ao centro do quarto. Hamm nicar o incomunicável. Apesar Mas não está seguro de o ter | 
| pronunciadas pelos perso- é o patrão, o egoista, o tirano desta desvalorização da lingua visto, esse signo estranho de 
| mnagens. é ao mesmo tempo um homem ' k gem, ela é a única coisa que uma vida que continua. De 
1 Para explicar a peça, não pueril que brinca com um cão ta-os com rudeza. Tal como dúvidas, Hamm acaba por pro- rosto um lenço manchado de brevivente, de quem só ele tem resta ao homem, «C'est les mots qualquer modo, é o «tournant» 
podemos abordá-la com a in- de peluche, que necessita de Clov, turii.m eles são as suas nunciar a palavra «fils» e não sangue. Resta unicamente aos piedade. Clov serve-lhe de olhos on n'a rien d'autre», Por isso, da história. A aparição con- 
| tenção de estabelecer em ter- afectividade, que suscita pie- vitimas: «Maudit fornicateur!» «serviteur». Ou considera Clov personagens o sofrimento. assim como ele servia o pintor * Hamm pede a Clov para ouvir vence Hamm que o momento 
1 dade. «Pourgoi m'as-tu fait?» são verdadeiramente seu filho ou da história. E como os homens a sua história, pede a Nagg de partir, a última parte do 


Fim de Partie é uma peça 
que só poderá ser analisada, se 
primeiro à integrarmos dentro 
do teatro do absurdo, Este tipo 
de teatro renuncia à argumen.. 
tação do absurdo da condição 
humana, limitando-se a mos- 
trá-lo na existência. A ansie- 
dade do homem perante o 
absurdo da vida é em geral o 
tema das peças do Beckett e 
em particular o de Fin de 
Partie. 

O teatro do absurdo visã 
também uma depreciação da 
linguagem fazendo com que o 


mos exactos e determinados o 
que ela significa. Facto regis- 
tado por Esslin, é que Be- 
ckett, ao ser interrogado por 
Alan Schneider sobre quem era 
e o que significava Godot (da 
peça En Attendant Godot), 
respondeu que se o soubesse o 
teria dito na peça. Pelo contrá.. 
rio, não podemos cair num 
'>o de explicação simplista. 
Podemos sim, submeter a peça 
a um exame minucioso isolan. 
do temas e discernindo elemen- 
tos que sirvam para a formar. 

Fin de Partie é uma peça 
que procura comunicar o sen- 
timento de ansiedade e deses- 

do homem por ser inca- 
paz de descobrir um sentido à 
existência. Segundo Ionesco, 
«est absurde ce qui n'a pas de 
but». O tema de Fin de Partie 
não é perfeitamente claro, não 
é finalmente resolvido, nem o 
problema apresentado encontra 
uma solução concreta. A peça. 
não tem cenário propriamente 
dito, nem intriga, nem perso- 
nagens no significado conven- 
cional, 

Fin de partie decorre num 
espaço fechado, estanque, com-. 
pletamente isolado do mundo 
exterior. Nesse quarto pratica- 


mente nu, que provoca em nós, 
leitores, a claustrofobia, estão 
presentes quatro personagens. 
que não são mais do que in- 
carnações de atitudes huma- 
nas. Esses personagens agru- 
pam-se em pares simétricos. 
De um lado, dois homens: pai 
e «filho», do outro, um homem 
e uma mulher: marido e mu- 
her, 

Hamm, homem idoso, cego, 
paralisado, incapaz de se le 
vantar, é & figura dominante, 
o ponto fulcral da peça. Por 
isso mesmo se encontra sen- 


Clov é o servo, também fi. 
sicamente doente; é incapaz 
de se sentar. 

A relação entre Hamm e 
Clov é a de carrasco-vítima. 
Clov detesta Hamm: «Si je 
pouvais le tuer, je mourais con- 
tent» e quer deixá-lo, mas é 
escravizado por Hamm e tem 
de lhe obedecer «Fais ceci, fais 
celã et je le fais... Pourquoi?> 
Uma das forças fundamentais 
da peça reside na pergunta:- 
Clov terá coragem suficiente 
para abandonar Hamm? 

Os outros dois personagens 
são Nagg e Neil, os pais de 
Hamm, dois estropiados que 
estão lado a lado dentro de 
dois bidões do lixo em frente 
da parede. Estão presos, à es. 
pera de morrer. Em si são duas 
figuras grotescamente senti. 
mentais que repetem sempre 
as mesmas recordações para 
ocupar o tempo, para matar 
as horas, históricas nauseabun- 
das que assim como o mundo, 
também se esgotam. 

Hamm detesta os seus pais, 
assim como os pais o detestam. 
O ódio é reciproco e Neil che- 
ga a incitar Clov a deixar 
Hamm; «Deserte». Hamm tra- 


O Comércio do Porto 


FIN DE PARTIE 


Samuel Beckett 


eles os culpados do sofrimen- 
to de Hamm porque foram eles 
que lhe deram a vida e por 
isso devem pagar. 

A crueldade de Hamm é por 
outro lado a única coisa que 
o tira da solidão. Porque, no 
fundo, com todo o seu sadismo, 
Hamm tem necessidade de afec- 
to, razão talvez que o leva 
a pedir a Clov que o beije. 
Hamm e Clov encontram-se li- 
gados por uma reiação de in- 
terdependência que os impede 
de se separarem. Talvez essa 
interdependência resida na hi- 
pótese de Clov ser filho adop- 
tivo de Hamm. Com efeito, na 
história de que Hamm se ima- 
gina narrador e da qual ele 
compõe uma passagem todos os 
dias, há uma altura em que a 
narração incide sobre uma, 
criança esfomeada cujo pai 
implora a Hamm para ficar 
com ela, Poder-se-ia dar o caso 
de Clov ser essa criança, até 
porque a certa aitura, Hamm 
diz a Clov: «Sans moi... pas 
de pêres. 

A situação da peça, vista 
por este novo ângulo, seria a 
de um filho que tenta, desde 
que nasceu, deixar o paí. Ain- 
da que com o sentimento de 


ANA CRISTINA GONÇALVES 


o chamamento deve-se ao facto 
de Hamm se encontrar total. 
mente só e por este nome car. | 
regado de afectividade prender 
ainda Clov, evitar que ele parta 
para longe do «pai». 

Fin de Partie é uma peça 
que não trata acontecimentos 
com um começo e um fim de- 
finidos, mas situações que se 
repetem e se repetirão sempre. 
E talvez por esta razão que 
Clov acabará por nunca dei- 


mostra o esgotamento tento 
do último sopro de vida até à 
sua paragem total. 

A primeira frase da peça, 
pronunciada por Cloy, introduz. 
-nos imediatamente no ambien. 
te e traça desde logo os lmi- 
tes da «acção»: «Fin, c'est 
fini, ca va finir, ça va peut- 
-être finir». Há uma repetição 
acompanhada de uma grada- 
ção que nos indica que o jogo 
se aproxima do fim. Este fim 
duvidoso que eles to 
fim do suplício de viver. Lite- 
ralmente, como diz Nadeau, «ils 
sont occuppés à mourir». Os 
bidões estão cobertos com um 
lençol, assim como o persona- 
gem Hamm, que tem sobre o 


ESTÁ PATENTE AO PÚBLICO, EM 
MUNIQUE, UMA EXPOSIÇÃO DA 
ARTE INGÉNUA EM TODO O 
MUNDO, QUE COMPREENDE TRA- 
BALHOS DE DEMENTES, OUADROS 
PINTADOS POR CRIANÇAS, EXEM- 
PLOS DE ARTE- DE POVOS PRIMI- 
TIVOS' E AINDA ARTESANATO DO 
SÉC. XIX. A GRAVURA REPRODUZ 


«Que fait Nagg?» 
«Il pleure» 
«Done, il vit» 


O sofrer identifica-se com 
a vida, Viver é sofrer, é mor- 
rer e nunca se acaba de mor- 
rer, nunca se acaba com a mor. 
te lenta que começa a devo- 
rar-nos desde à nascença. «La 
vie est une mauvaise piaisan- 
terie» e segundo um persona- 
gem de Beckett mais valia não 
se ter nascido. «Ce n'est pas 
de mourir que nous devons in- 
criminer les dieux, mais de 
vivres. 

O homem é não só incapaz 
de viver como é incapaz de 
morrer «Quand je tomberai, je 
pleurerai de bonheur», diz 
Clov. 

Hamm evoca uma recorda- 
ção que é o símbolo da mesma 
situação descrita em Fin de 
Partie. E a história do louco 
que acreditava que o fim do 
mundo tinha chegado. Hamm 
conduzia-o pela mão e mostra- 
va-lhe a beleza das coisas. Mas 
o louco só via cinzas, era o 
único que tinha sido poupado 
e esquecido pela morte. O mun- 
do de Hamm é semelhante, Ele 
próprio é um louco, único so- 
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se substituem e se repetem, 
também um dia, Clov será ve. 
lno, louco e cego como Bamm. 
Deixará de se poder levantar, 
ficará paralisado com a única 
diferença de que Hamm o tem 
a ele e Clov não terá ninguém, 
porque nessa altura já nivguém 
existirá. Eles são os últimos 
sobreviventes, os últimas jo- 
gadores da partida da via. 

Fin de Partie produziu no 
público um grande efeito. O 
público sente que se trata de 
um conflito de natureza uni- 
versal. Essa universalização de 
situações é-nos dada a vários 
momentos da peça, pelos pró- 
prios personagens: «Towte la 
maison pue le cadaver» 

«Tout Punivers» 


O facto de Beckett cslocar 
o público frente aos seus pró- 
prios medos e ansiedades, pro- 
duz um efeito de catarse e li- 
bertação. Para este mesmo 
efeito contribui também o tipo 
de linguagem usada na peça. 
A obra inteira de Beckett é 
uma tentativa de nomear o ino- 


A impossibilidade de expres- 


Beckett e de Fin de Partie, 


Hamm: <On n'est pas en train 
de signifier queique chose?» 

Coy: «Slgnifler? Nous, elgni- 
fier! Ah elto eat bonne!> 


como toda a acção, torne-se 
um jogo, um 

tempo esvazia a linguagem de 
significação. Ela, desvalorizan. 


para o escutar em troca de um 
bombom. Quando nada se tem 
já, o homem recorre à enun- 
ciação, às palavras. - 

O factor tempo é também 
muito importante na medida 
em que acentua o esgotamento 
da vida. O discurso é entrecor- 
tado de silêncios, Há uma se- 
paração nítida e profunda 
tre o <autrefois» e o «au- 
jourd'hui». O tempo parou. 


Hamm: «Quelle heure est-il> 

Clov: La même que d'habi- 
tudos. 

Hamm: «Quel temps fait-ii?> 

Clov: «Le même que d'abitude». 


A vida é marcada unica- 
mente pela rotina: «C'est Yheu- 
re de mon calmant»; «C'est 
Theure de mon histoire». 

Podemos dizer que Fin de 
Partie é uma tragédia gro- 
tesca. Certas interrogações e 
afirmações metafísicas são 
transformadas em situações 
amargamente ridículas: «Je 
me demande une intelligence, 
revenue sur terre, ne serait- 
-elle pas tentée de se faire des 
idées, à force de nous obser- 
ver?... Dire que tout cela 
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m'aura peut-être pas été pour 
rien!>, diz Hamm. 


«J'ai une puce», diz Clov. 

A frase de Clov interrompe 
abruptamente a fala trágica 
de Hamm. 'A sua função é pre- 
cisamente meter a ridículo a 
condição humana. 


Fin de Partie é o jogo do 
impossível. O próprio fim é 
impossível. Pela última vez, 
Olov olha pela janela através 
do seu telescópio e descobre 
qualquer coisa fora do habi- 


jogo do fim, chegou. Hamm 
diz: «C'est fini, Clov, nous 
avóns fini. Je n'ai plus besoin 
de toi». Mas ele não crê, toda- 
via, que Clov seja capaz de 
partir, de o abandonar. Mas, 
resoluto, Clov decide-se: «J'ou.. 
vre la porte du cabanon et 
m'en vais». 

E enquanto Hamm, cego, se 
abandona num último monó- 
logo de recordações (mas a 
memória provoca tanta dor 
como a vida...), Cloy aparece, 
pronto para partir e escuta, 
imóvel, o discurso de Hamm. 

Quando o pano cai, ele ain. 
da lá está, no mesmo lugar. 
Partirá? Tal como Nagg e 
Nell estão impossibilitados de 
andar, Hamm de se levantar e 
de ver, o cão de peluche de 
se manter de pé, a maré de 
movimentar-se, o próprio jogo 
da vida de acabar, Clov está 
não só impossibilitado de se 
sentar, como de partir. 

Não será este jogo a pro- 
cura da razão de um jogo sem 
razão? Mas também a própria 
razão é recusada aos jogadores. 

Como diz Hamm: «Fin de 
Partie, vieille fin de partie 
perdues». 
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E BILINGUISMO 


Antes de nos debruçarmos 
sobre o estudo do bilinguismo 


Ele diz também quo a unidade” 


da língua é uma unidade tout 


tempos biblicos até hoje nunca 
o homem terá deixado de fazer 
esforços no sentido dessa re- 


ARNALDO SARAIVA 


purt, ou e tm) fa a 


DE IVAN GENE- , como o prova a pró. É bias ne 


línguas, que mílias, 


PEDRO NUNES foi um matemático portu- 
guês do Século XVI. Com efeito nasceu 
em 1502 e morreu em 1579. ” 

Personalidade central da cultura portu- 
guesa é notável a sua obra no campo das 
Matemáticas, dizendo dele o matemático. 
Rey Pastor: R 

«.. enriqueceu a Matemática com ideias 
verdadeiramente geniais, que o colocam a 
uma altura imensa sobre os outros mate-, 
máticos portugueses e espanhois daquela 
época e, talvez, de todos os tempos.» 

Sobre este português extraordinário 
escreveram-se, aqui, alguns artigos já. 

Depois de se coligirem algumas notas 
biográficas sobre este matemático, notas 
que nesses artigos foram publicadas, come- 
qou-se a falar de uma das suas principais 
obras: «Libro de Algeha, em Aritmética y 
Geometria», «compuesto por el Doutor Pedro 
Nufey, Cosmographo Mayor del Rey de 
Portugal y Cathedratico de Mathemáticas 
en la Universidade de Coymbra». 

Este livro foi publicado em 1567, mas 
tinha sido escrito «há perto de trinta anos». 
Ora aconteceu que a escrita que nos nossos 
dias se usa nos livros de matemática não 
era usada nesse tempo. 

Realmente, Francisco Victe que «esta- 
beleceu o uso das letras para representar 
todas as quantidades conhecidas ou des- 
conhecidas» nasce em 1540. Assim, o que 
nós hoje representamos por 7 designa 
Pedro Nunes por «coisa». No que hoje 
referimos por b x, Pedro Nunes diz que b 
é o número de coisas. 2? designou Pedro 
Nunes por censo. 

A equação z!-+bw=c seria referida, por 
Pedro Nunes nos seguintes termos: 

«Censo e coisas iguais a número». 

Vimos num dos artigos anteriores, que 
Pedro Nunes estudou as seguintes igual- 
dades a que chamou conjugações e nós, 
hoje, chamamos equações: 

awi=bz, censos iguais a coisas. 

2) az!=c, censos iguais a número. 

3) bz=c, coisas iguais a número. 

4) 2+br=c, censo e coisas iguais a 
número. 

.5) bz+e=2", coisas e número iguais 
a censo, 

A cala uma destas conjugações fez 
corresponder uma regra para encontrar «a 
coisa». Vimos, também, que a regra corres- 
pondente à conjugação vi+e=bz é pres 
cisamente o resultado que se obtém apli- 
cando a fórmula, 


segmento d b que considera «el lado del 
censo». 


Constrói o quadrado d b f e cuja área 
é o censo, hoje 2º, sendo assim, o rectângulo 
a b fg tem, como medidas, o número de 
coisas, hoje b, e o valor desconhecido de 
coisa, hoje 2. 

A área deste rectângulo é o número 
de coisas, hoje bz, 

O quadrado c b k j tem, para área, 
um valor igual ao resultado de multiplicar- 
mos «em si a metade do (63º dps coisas 
criando quadrado», hoje (3) 


Em seguida refere que o rectângulo 
acrgeo rectângulodbko são iguais. 

Como a d e g tem área igual a c, pois 
adicionado ao censo, d b fe, dá o número 
de coisas, retirar ao quadrado e b k y, 
o rectângulo a d e g é a mesma coisa que 
tirar-lhe o rectângulo d b k o e o rectângulo 
cderficandoreoy que Pedro Nunes 
demonstra ser um quadrado. Extraindo a raiz 
ao número resultante, como indica Pedro Nu- 
nes, obtém-se a medida de r e. Subtraindo 
essa medida à medida de c b que é metade 
do número de coisas obtém-se a medida do 
lado de d bfe 

Ora a medida desse lado é o valor de 
coisa, isto é de q. 

Na segunda parte, considera a coisa 
maior que metade do número das coisas. 

Isto é, diz: «pongamos de princípio no 
hayiendo mudança em el número que se 
propuso ny en el número de las cosas, que 
el lado del censo no sea d b mas séa a dy. 

Na figura a d t p é um quadrado. Como 
a dé lado'do censo, a  p té o censo 
ecbijk, tomo já se disse, é metade do 


número El coisa multiplicada por si própria, 
hoje (E b 
z 


O número dado, hoje c, é a área do 
rectângulo a d e g, área que é igual à 
aa le c d e r adicionada da área de 

o. 

Portanto, tirar ao quadrado c b k j 
o valor de c é obter a área do quadrado 
reoj. 

Extrair a raiz ao resultado é obter a 
medida de r e igual à de c d. Esta medida, 
adicionada a a c, metade do número de 
coisas é a d ou seja a coisa, isto é, 7. 

De forma análoga justifica Pedro Nunes 
as outras cinco regras. 

Como disse já, a melhor 


“RALIC, PATENTE NAQUELA EXPO- 
SIÇÃO «ARTE DOS INGÉNUOS» 


A palavra, ou a sua corres- 
pondente bilingue, aponta. eti- 
mologicamente para um fenó- 
meno teratológico, uma anor- 
malidade — ou uma exuberân- 
cia grotesca (glotesca). E essa 
ideia é confirmada pela manei- 
ra como a tradição ocidental, 
ou o livro que mais à tem ali- 
mentado, a Bíblia, história ou 
caracteriza o aparecimento do 
biinguismo ou do plurilinguis- 
mo humano (não individual). 
Eis o que nos diz o Antigo Tes- 
tamento, no livro do Génesis, 
u” (1-9): 


«Havia na terra toda uma só 
língua e as mosmas palavras. 


Noé) encontraram uma planície 
na terra do Senaar, e aí se fi- 
xaram. Disseram uns para os 
outros: Vamos, fabriquemos tijo- 
los e cozámo-los ao fogo. E ser- 
-viram-so de tijolos como de pe- 
dra, e de poz como de cimento: 
e disseram: Vamos, construamos 
uma cidade o uma torro cujo 
cimo toque o céu e tornemos 
glorioso o nosso nome antes de 
nos dispersarmos pela face da 
terra. 

Doscou Javé para ver a ci- 
dado e a torro quo edificavam 
os filhos de Abraão, e disse: 
Eis que um só é o pov 
só a sua língua: elo i 
zer esta obra, o não dosistirá 
de a fazer até quo a leve a cabo. 
Vamos pois, desçamos e confun- 
damos a língua dos homens, 
para que não se entendam uns 
com os outros. E assim os dis- 
persou Javó pela face da terra, 
e deixaram de edificar a cidade. 
A qual foi chamada Babel, por- 
que nela foi confundida a língua 
de toda a terra, e dela os fez 
portir Javé para todas as part 
da terra» 


O que esta passagem bíbli- 
ca nos diz ciaramente é que o 
fenómeno do plurilinguismo 
surge na história ocidental 
(lendária ou não, pouco im- 
porta para o caso) como um 
castigo, e um castigo visando 
fundamentalmente a dispersão, 
a deriva, a desunião ou a de- 
sunidade dos homens. 

Mas o episódio também diz 
muito mais do que isso, em- 
bora o que ele diz a mais seja 


ANO XXIV — SUPLEMENTO N.º 6 


dade dos homens se Fm es 
forja e se traduz no desafis ou 
na ameaça a Deus, isto, £, no 
desejo de unir o céu e a terra, 
ou na construção da cidade, na 
busca do novo, na audácia, no 
engenho, no trabalho. 

O relato bíblico. parece-nos, 
pois, altamente eloquente, quer 
o consideremos histórico, quer 
o consideremos pético (e hoje 
temos boas razões para sere- 
ditar na existência de uma 
«torre de Babel» — um «zig. 
gurat» das planícies qassopo= 
tâmis embora também 


do desafio a Javé e do toque 
do céu; pois os próprios babi- 
lónios se contentariam, talvez, 
em aplicar o seu trabalho e o 
seu engenho ne construção de 
uma torre única, ímpar, cuja 
altura traduzisse a sua capa- 
cidade e o seu poder — desejo 
e símbolo que a nossa civili- 
zação bem conhece. Mas o re- 
lato bíblico é eloquente porque 
se por um lado dá o monolin- 
guismo como condição de unl- 
dado criadora, por outro dá o 
plurilinguismo como um cas- 
tigo, sim, mas um castigo di. 
tado pelo ciúme de Javé contra 
a ousadia e a inventiva dos ho. 
mens que, além do mais, luta- 
vam contra a monotonia da pla- 
nície (torre) ou do «deserto» 
(cidade). 

Sob esse ; portanto, 
o bilinguismo, o plurilinguismo, 
foi um sinal positivo; o verda- 
deiro castigo teria sido a mu- 
dez, ou a morte, ou a mudança 
não já de língua mas de inte- 
Hgência. 

Assim, o castigo valeu tam. 
bém como um prémio, pois 
velo quebrar a monotonia lin- 
guística, velo tornar visíveis, 
ao nível mais óbvio, o verbal, 
as diferenças que existiriam 
nas comunicações ou concep- 
ções dos homens, e veio pedir 
o estorço destes, já sem o «ca- 
deau» de Javé, se não para a 
construção, em Babel ou E 
res, de uma nova torre, 
menos para a parana de de 
perdida unidade, que imptica- 
ria decerto uma nova derrota 
de Javé. 


- pria história « 
têm viajado de uns lugares pa- 
ra outros, que têm perdido e 
ganhado utentes, que têm en- 
riquecido ou empobrecido umas 
à custa das outras, que têm 
convivido umas com ag outras. 
Ignoramos quantas línguas 
terão existido depois da con- 
fusão de Babel, ou quantas lín- 
guas já terá conhecido a huma- 
nidade; mas sabemos que um 
dicionário do início dos anos 
30 contou 12.000 línguas dife- 
rentes, e que já em 1948 a pró- 
pria Bíblia dava uma belo tes. 
temunho da Babel humana, 
pois, segundo a Sociedade Bí. 
biica, só os Evangelhos conta- 
vam já traduções em' 770 lín- 
guas (1). ' 

Nos nossos dias, calcula-se 
que existem «três a quatro mil 
línguas» (2). Linguistas france- 
ses e americanos identificaram. 
2796 idiomas usados no mundo, 
sem contar com os dialectos 
menores (3). Essas línguas po- 
dem agrupar-se em 10 qu 11 fa. 


LE LANGAGE (1973): 


Sa. 
discrepâncias ou... distâncias 
entre o primeiro e o « ; 
pelo que concerne ao Iguês, 
deve dizer-se que, em 1975, ele 
já ultrapassou em muito os 
95 milhões que lhe atribui o 
dicionário de Pottier (só no 
Brasil deve haver à volta de 
100 milhões), e também já 
deve: ter ulti jo o nú- 
mero que lhe atribui Le Monde, 
sendo hoje talvez a sexta lín- 
gua mais falada no mundo (e 

* com tendências para aumentar, 
o que deveria fazer pensar os 
nossos políticos actuais, já que 
os políticos de antes do 25 de 
Abril também falharam estron- 
dosamente no domínio linguís- 
tico). 

E se agora já não faltam 


(grego, itálico, céltico, germa- 


nico...),a chamito-semítica 
(árabe, hebraico, etiope...), à 
mediterrânica antiga (etrusco, 
sumério...), a basco-caucasia- 
na (basco, georgiano...), eto., 
ete. 

Mas se na confusão de Babel 
cada homem tinha talvez a sua 
língua própria, hoje pode ha- 
ver grupos enormes a falar a 
mesma lingua. 

As 149 das línguas existen. 
tes são faladas, cada uma, por 
um milhão ou mais de homens; 
13 linguas mais faladas no 
mundo são usadas por dois bi- 
liões e meio de pessoas, ou seja 
dois terços da população mun- 
dial (4). 

De acordo com o dicionário 
Le Langage, dirigido por Ber. 
nard Pottier, de 1973, ou com 
uma informação do Le Monde 
de 2/1/1975, que se baseou nos 
trabalhos de vários «experts», 
são as seguintes as línguas 
mais faladas do mundo: 


LE MONDE (1975): 


todos para a aprendizagem rá- 
pida das línguas (que todavia 
se tornam dia a dia mais com- 
plexas), também não falta 
quem proponha línguas de uni- 
dade universal, o equivalente 
da língua pré-babélica e aí te. 
mos o esperanto, criado em 
1887 pelo judeu polaco Lejzer 
Zamenhof, o ido, a interlíngua, 
ea língua proposta pela argen. 
tina Eva Ikoff a partir das 
línguas existentes... 


n)— Cfr. o artigo de Tullio de Mau- 
ro, «Esperonto e babeles, in Passe 


. noiros du Savoir Modernes, 
ier, Paris, Centre dEtdo 
ai satrrpreciton deita Laio 9a, 


bd S | maneira, o processo mais natu- como regraliaoprexado nas let: 
Pp Nos Gonhatar Pedra Hansa É turas que dele têm sido feitas. E a verdade é que desde cs gramáticas e dicionários ou mé- 4—bid. 
| A equação 2!+c=bz, ou seja &?—br+c=0 percorrer a sua obra. Seria para 
— Esta regra é: mim interessantíssimo continuar 

j «Quando o censo e o número forem ansanacravos Aparados tac agro 
* iguais às coisas, multiplicaremos em si a dável conversa aee «notas 
* metade do número das coisas, criando K de viagem» através deste livro 
| quadrado, do qual tiraremos o número pro- curiosíssimo. 
| posto e do que ficar tomaremos a raíz, a Mas Pedro Nunes tem mui- 
| qual juntando-a, com metade do número tas obras e isso, obriga-me a 
| das coisas, ou tiran se quisermos, nos deter-me pouco tempo em cada 
| dará o valor da coisa» uma para assim conseguir re- 
o É interessante ver como Pedro Nunes Fe F | gistar, aqui o Índice delas, único 

justifica esta regra. mérito destes artigos que, in- 
Ê Para isso, observemos a figura que acom- sisto, são apenas, para o leitor, 

panha este artigo. a indicação de que houve, em 
| Nela Pedro Nunes desenha um segmento - Portugal, um matemático ilustre, 
| de recta a, b (usa letras minúsculas para c D B para os Mestres, um pedido para g 

-marcar, pontos), cuja medida é «o número queraiulguam into dosilleitos ORIENTAÇÃO DE 

as coisas», y 
Divide esse segmento ao meio pelo pes Leitos po e tam (nica 

ponto c. Note-se que divide a demonstração a dtp é um quadrado em conhecer 08 x SILVA TAVARES 

em duas partes: na primeira, considera «ser cbk j é um quadrado nha gente», tudo aquilo que ve- 

menos el lado del censo que la mitad de dbfo é um qua nha testemunhor do valor do 

a b assi como es d b» e marca, em a b, o reo j é um quadrado «pensamento português». 


PRÓXIMO NOMERO: EM 11 DE FEVEREIRO 


ada nie 


Terça-feira, 28/1/75 


«A. 6. DA CUNHA MORAIS, LIMITADA» 


SEDE NO PORTO 


Certifico para efeitos de 
publicação que por escritura de 
31 de Dezembro de 1974, exa- 
rada de fis. 54v. a 72 do livro 
para escrituras diversas F-12, 
do 8.º Cartório Notarial do 
Porto que, o capital da socie- 
dade sob epigrafe que era de 
800.000$00 toi elevado para 
2.400.000$00, sendo a impor- 
tância do aumento subscrita do 
modo seguinte: 


—500.000500 pelo sócio MA- 
NUEL ANTÓNIO 
MIRANDA DE 
MENDONÇA; 

— 20.000500 pelo sócio MA- 
RIO DE MORAIS 
AFONSO; 

— 40.000500, em comum, pelos 
sócios D. CLOTILDE 
SEABRA AFONSO, 
ROGÉRIO AFONSO 
DE SEABRA LEI- 
TÃO CARDOSO e 
FRANCISCO DE 
ASSIS SEABRA 
AFONSO CARDO- 
so; 

—<100.000800 pela sócia D. CA- 


—180.000$00 pela sócia D. MA- 
RIA LEONOR CAM- 
POS MORAIS; 

— 80.000$00 pela sócia D. MA- 
RIA ODÍLIA DA 
SILVA MAIA DA 
PAZ DOS REIS; 

—180.000800 pelo sócio AN- 
GELO AUGUSTO 
CAMPOS DE MO- 


— 40.000500 pela sócia D. MA- 
RIA ROSA MO- 
RAIS; 

— 40.000500 pela 
sócia «FERN, 
BEGONHA — IM- 
PORTAÇÃO E EX- 
PORTAÇÃO, S. A. 
R. Lo; 

—100.000500 pela sociedade só- 
cia «ALGODOES F. 


—820.000800 pela sociedade só- 
cia «A ALGODOEI- 
RA W. STAM, Ld.'». 


Que os sócios da referida 
sociedade <A, C, DA CUNHA 
MORAIS, LIMITADA», que 
possuíam nessa sociedade plu- 
ralidade de quotas procederam 
à unificação calda qual, dessas 
suas mesmas quotas, 

Foi remodelado totalmente 
o pacto regulador da mesma 
sociedade, o qual ficou sendo 
constituido pelos artigos se- 
guintes: 


DA», com sede, domicílio e es- 
tabelecimento fabril na fregue- 
sia de Crestuma, concelho de 
Vila Nova de Gaia, com início 
em um de Junho de míl nove- 
centos e trinta e três e duração 
vor tempo indeterminado. 


Artº 2º 


O objecto social é a imdús- 
tria de fiação, tecelagem e arti- 
gos que se relacionem com as 
indústrias têxteis, especialmen- 
te de algodão. 


Arte 3.º 


O capital social é de 
2.400.000300, está integratmen- 
te realizado em dinheiro e ou- 
tros valores constantes da res- 
pectiva escrita e 
à soma das quinze seguintes 
quotas: uma quota do valor 
nominal de 710.000$00, perten- 
cente ao sócio MANUEL AN- 


uma 
nominal de 340.000$00, perten- 
cente à sociedade sócia «A 
ALGODOEIRA W. STAM, LI- 
MITADA>»; duas quotas do va- 
lor nominal de 220.000800, 
cada, pertencentes uma a cada 


nominal de 200.000500, perten- 
cente à sociedade sócia <FER- 
NANDO BEGONHA -— IM- 
PORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO. 


'TTADA>; uma quota do valor 
nominal de 150.000$00, perten. 
cente à sociedade sócia «AL- 
GODÕES F. ROCHA GON- 
CALVES, SOCIEDADE ANO- 
NIMA DE RESPONSABILI- 
DADE LIMITADA»; uma quo- 
ta do valor nominal de 
150.000$00, pertencente à sócia 
D. CAROLINA MENDONÇA 
DE MORAIS MOURA; uma 
quota do valor nominal de 
1204 000500, pertencente à sócia 

D. MARIA ODILIA DA SILVA 
MATA DA PAZ DOS REIS; 
uma quota do valor nominal 
de T0.000500, pertencente, em 


DE MORAIS, ANGELO AU- 
GUSTO CAMPOS DE MO- 
RAIS e D. MARIA LEONOR 
CAMPOS DE MORAIS DE 
OLIVEIRA; uma quota do 
valor nominal de 60.000500, 
pertencente à sócia D. MARIA 
ROSA MENDONÇA MORAIS 
TEIXEIRA; uma quota do va- 
lor nominal de 40.000$00, per- 
tencente 8o Sócio Dr. MÁRIO 
DE MORAIS O; uma 
quota do valor nominal de 
40.000500, pertencente ao só- 
cio CARLOS AUGUSTO MAR- 
QUES AFONSO; uma quota 
do valor nominal de 60.000500, 
pertencente, em comum e sem 
determinação de parte ou, di- 
reito, aos sócios D. CLOTILDE 
SEABRA AFONSO, ROGERIO 
AFONSO DE SPRBRA LEI- 
TÃO CARDOSO FRAN- 
CISCO DE ABSIS! SBABRA 
AFONSO CARDOSO; — e — 
duas quotas do valor nominal 
de 10.000500, cada, pertencen- 
tes uma a cada um dos sócios 
Engº MANUEL JOSE DIAS 


SAMPAIO DE MORAIS e 
* ALMIRO DIAS LEITE 
'AIO DE MORAIS. 


Ame 4º 


Não são exigíveis presta- 
ções suplementares ge capital, 
mas os sócios poderão fazer à 
sociedade os suprimentos de 
que ela carecer, nas condições 
que forem previamente 
em assembleia geral. 


ame 5.º 


A gerência da sociedade é 
exercida por um a três geren- 
tes, eleitos em assembleia ge- 
ral, com dispensa de caução; 

$ 1º—Sendo a gerência 
exercida por dois ou três ge- 
rentes, serão necessárias as 
assinaturas de dois gerentes 
para obrigar a sociedade. No 
caso de haver gerente único 
será suficiente a assinatura 
desse gerente; 

$ 2º— A assembleia geral 
poderá considerar um ou mais 
dos gerentes como gerentes- 
-delegados, os quais ficam com 
os mesmos poderes dos geren- 
tes únicos, bastando, portanto, 
a sua assinatura para obrigar 
a sociedade; 

$3.º— Aos gerentes fica ex- 
pressamente proibido fazer le- 
vantamentos por conta de lu- 
eros prováveis, obrigar a so- 
cledade em fianças, abonações, 
letras de favor e em quaisquer 
outros actos 'ou contratos de 
responsabilidade alheia; 


para eleição de gerentes, efec- 
tuar-se-ã de três em três anos, 


Arte 6º 


As cessões, totais ou par- 
ciais, de quotas entre sócios 
ficam livremente permitidas; 

$ 1º — As cessões a estra. 
nhos ficam dependentes do ex- 
presso e prévio consentimento 
da sociedade, à qual fica reser- 
vado o direito de preferência, 
direito que passará aos sócios 
não querendo ou não podendo 
aquela usar dele, e pelo preço 
correspondente ao valor apura 
do em face do último balanço. 
Se mais de um sócio preten. 
der a quota alienanda, será ela 
dividida em proporção da quo- 
ta que cada um já possuir e 
conforme for legalmente pos- 
sível; 
$/22—0 eócio que preten- 


O Comércio do orto 


pagamento ou consignação em 
depósito do preço ou da sua 
primeira prestação. 


Art. 9.º 


Anualmente será dado ba- 
lançó, com referência a trinta 
e um de Dezembro; os lucros 
líquidos apurados, depois de 
deduzida a percentagem de 
cinco por cento para o fundo 
de reserva legal e quaisquer 
outras percentagens para fun- 
dos especiais que a sociedade 
resolva criar, serão divididos 
pelos sócios, na proporção das 
suas quotas. 


=CICLO PREP 


Artº 10º 


As assembieias gerais serão 
convocadas por meio de car- 
tas registadas com aviso de re- 
cepção, expedidas com a ante- 
cedência mínima de oito dias, 
Sempre que a lei não prescreva 
prazos ou formalidades espe- 
ciais. 

Arte 11º 


Dissolvendo-se a sociedade, 
por qualquer motivo legal, se- 
rão liquidatários os sócios, que 
procederão à Hquidação e par- 
tiha como convencionarem, 
salvo se outra coisa for deli- 
berada em assembleia geral. 


Disposições transitórias, 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


CONCURSO PARA FORNECI- 
MENTO DE FIO E CABO DE 
COBRE ISOLADO, ELEC- 
TROLITICO 


Faz-se público que, até às 
15 horas do dia 20 do próximo 
més de Fevereiro, se recebem 

propostas na Secretaria destes 
Servicos Municipalizados, à 
Rua 14 de Outubro, n.º 343, 
Gaia, para o concurso em 
epígrafe. 


Base de licitação 1411 760800 
Depósito provisório 35 294800 


O Programa do concurso e 
o Caderno de Encargos encon- 
tram-se patentes aos interessa- 
dos, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
na Secretaria destes Serviços 
Municipalizados. 


VILA NOVA DE GAIA, 27 
de Janeiro de 1975 


Arte 12º 


Fica desde já nomeado ge- 
rente-delegado até à próxima 
assembleia geral para eleição 


MENDONÇA, 
Artº 13.º 


A próxima assembieia geral 
para eleição de gerentes rea- 
lizar-se-á no prazo de quinze 
dias a contar de hoje. 

Está conforme o original. 


Porto e Oitavo Cartório No- 
tariai, três de Janeiro de mil 
novecentos e setenta e cinco. 


O Ajudante do 8.º Cartório, 
mtoo Amora as ú 


DR. RUFINO RIBEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Comsultos dos 9 às 12 6 14 


mhos, deverá comunicar a sua. 


intenção à sociedade e demais. 


sócios, por meio descarta re="4 


gistada, com aviso de recepção; 
se dentro de trinta dias, a so- 
ciedade e os sócios não tiverem 
manifestado a sua vontade, 
por aquele mesmo meio, fica o 
referido sócio habilitado a ce- 
der a sua quota a quem en. 
tender; 

$ 3º — Se a operação de 
venda não se concretizar den- 
tro de cento e oitenta dias, terá 
de ser solicitado novo consen- 
timento para o efeito. 


Ame 7º 


Por falecimento ou inter- 
dição ou inabilitação do qual. 
quer sócio e não sendo delibe- 
rada a amortização da respec. 
tiva quota, ou não querendo os 


com uma carrinha 


CITROENAAK 


A “<O Cométcio do Pesto 


EXTENSIVO. A TODOS-OS PONTOS DO 
MUNDO: ONDE-HOUVER POR 


UGUESES 


O ES cursos “AUDIO- CORRESPONDÊNCIA” 


EM CASA... 


NO CAMPO... NA PRAIA... 
JOVENS... ADULTOS... 


NO AUTOMÓVEL... 
TODOS PODEM OBTER: 


RATORIO 

“= CURSO GERAL (antigo 3º, 4º e 5º anos do Liceu) 
= CURSO COMPLEMENTAR: (antigo 
“CCADMISSÃO A UNIVERSIDADE «AD HOCN 


(para maióres de 


"e 7º anos) 


25 anos e possuindo só a 4º classe) 


LISBOA — Largo General Joaquim José Machado,3-r/cEsq. T.-78 12 99 
PORTO — Rua Gonçalo Cristóvão, 140 - 1º Esq. T. — 31 96 28 


Último prazo das inscrições—31 de Janeiro 


SINDICATO DOS BANCÁRIOS 
DO PORTO 


CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


A requerimento da Direcção e usando da competência 
que me confere o artº 43º dos Estatutos, convoco a Assem- 
bleia Geral deste Sindicato para o dia 30 de Janeiro próximo 
(quinta-feira), com início às 21 horas, a realizar no Salão da 
FNAT, sito à Praça da Batalha, n.º 32, desta cidade, com 


a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 


C.C.T.— Deliberação sobre a conclusão do processo nego- 
cial do Protocolo apresentado ao Grémio, 


Se à hora marcada não comparecer número legal de Só- 
cios, funcionará a Assembleia, meia hora depois, com qual- 
quer número. 


Porto e Sindicato dos Bancários do Porto, 28.de Janeiro 
de 1975 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
em exercício, 


a) Rui Pinto de Sousa 


|câmana MUNICIPAL | 
DE VALONGO 


SERVIÇOS TÉCNICOS 


CONCURSO PARA O FOR- 
NECIMENTO DUM TRAC- 
TOR EQUIPADO COM SIS- 
TEMA DE REBOQUE, TO- 
MADA DE FORÇA E PA 
CARREGADORA, COM CA- 
POTA RÍGIDA. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2.º JUIZO 


ANÚNCIO 


1º PUBLICAÇÃO 


Faz-se público que se reali. 
za no dia 7 de Fevereiro pró- 
ximo, pelas 18 horas o concurso 
para o «FORNECIMENTO 
DUM TRACTOR EQUIPADO 
COM SISTEMA DE REBO- 
QUE, TOMADA DE FORÇA 
E PA CARREGADORA, COM 


NOVO... 


ESTUDO. 


DIFUSÃO CULTURAL HD 25 A EXIGÊNCIA DO PÚBLICO OBRIGOUNOS A PRORROGAR O PRAZO DAS INSCRIÇÕES. 
ATÉ AO DIA 31 DE JANEIRO. POR TAL, E CONTINUANDO A SUA DIFUSÃO CULTURAL O HD 25 OFERECE A TODAS 
AS PESSOAS AS LIÇÕES ESCRITAS E CASSETES, RESPEITANTES AOS MESES DE OUTUBRO E 
NOVEMBRO 74, A QUEM SE INSCREVER ATÉ À DATA ACIMA MENCIONADA. O HD 25, abre-vos as portas... 


VANTAGENS PARA TODOS )||j 


O SEU FUTURO 


OU DE UM SEU AMIGO 
Não :DEITE FORA 
Peça, INFORMAÇÕES 
GRATIS 


SEM ES 
COMPROMISSO 


ENSINO... 
DIFERENTE... 


Hz5 


LIVRE 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


SERVIÇOS TÉCNICOS 


CONCURSO PARA O FOR- 
NECIMENTO DUMA VIA- 
TURA CISTERNA PARA 
ASPIRAÇÃO AUTOMATI- 
CA, TRANSPORTE E ES- 
PALHAMENTO DE ESGO- 
TOS E ESTRUMES PRO. 
VENIENTES DE FOSSAS. 


Faz-se público que se rea- 
liza no dia 7 de Fevereiro pró- 
ximo pelas 18 horas o concurso 
para o «FORNECIMENTO 
DUMA VIATURA CISTERNA 
PARA ASPIRAÇÃO AUTO. 
MAÁTICA, TRANSPORTE E 
ESPALHAMENTO DE ESGO- 
TOS E ESTRUMES PROVE. 
NIENTES DE FOSSAS». 

As propostas, em carta fe. 
chada e lacrada, deverão ser 
entre nesta Câmara até 
às 18 horas do dia 7 de Fe- 
e 

base de licitação é de 
95 60050: 

O Programa do Concurso e 

“o Caderno de Encargos podem 
ser consultados” Epis dt 

em todos os“dias úteis du: 
É Rg Dorna motimois dg" expe-! po 


Valongo e Paços do Conce- 
Tho, 22 de Janeiro de 1975 


O Presidente da Comissão 
Administrativa, 


Manuel Borges Rodrigues 
Aresta 


ESTE INVERNO PARA O AQUECIMENTO DA 
SUA FABRICA OU OFICINA 


IDEA TETEO am menrens 


O MÁXIMO EM 
GERADORES DE AR QUENTE 


Milhares de aparelhos DANTHERM 
a trabalhar sem problemas consti- 
tuem a sua garantia de QUALIDADE 
e EFICIÊNCIA 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


SOCEQUI 


EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, 


RUA DELFIM FERREIRA 351 - 363 
TELS. 65556 - 690000 - 690781 — PORTO 


soc. LDA. 


LAVRADOR, 


QU NZENÁR O AGRICOLA 


NOME 


MORADA 


oturo anual 100500 


ar TE A 


“tam nto 06 da ERA Bm aa 
O COMÉRCIO DO PORTO & Queirós 


vende-se na Casa Peixeira de | Certifico que, por escritura 


A. Veixeiry de Andrade — | ge 5 de Janeiro de 1970, exa- 
Junto à estução de Caminho | rada a fl. 59 vº do livro 


de Verro. n.º 27-B do 8º Cartório Nota- 
rial do Porto, anós cessão feita 


por José da Silva Quorós a 
D. Rosa da Conceição Gumes 
Trindade do quinhão de 25 0005 
que possuía no cspital da so- 
cledade comercial em nome 
colectivo Bernardino Ferreira 
& Queirós, com sede no Porto, 
foi pelo cedente prestado con- 


herdeiros aparta-se da socie- 
dade, nos termos do artigo se- 


gasta menos, 


pq ganha mais, 
representantes do falecido, in- vive melhor. 


terdito ou inabilitado que exer- 
cerão em comum os direitos 
inerentes à respectiva quota, 


porque 
lescudo élescudo 
ellitro éllitro 


5 único — É oroereceão a ex. 
tinção por qualquer forma ope- 
rada de qualquer sociedade 
sócia da presente sociedade 
fica salvaguardado o direito 


“FILINTO MOTA, SUCRS, LDA. 


respectivos sócios ou accio- 
Mistas, que a, assembleia. geral AGENTE DISTRITAL 
indicar, de adquirirem a quota AV. DOS ALIADOS, 180 
da, sociedade extinta. TEL: 24532-33938-22998 
Arte 8º PORTO 
V. IECHAL 
A sociedade poderá amorti- AVE MAREC dep COSTA, 539 


zar quotas nos casos seguintes: 
a) — Por acordo com os res. 


BRAGA 


ectivos possuidores; 

o Por insolvência ou AV. COMBATENTES, 272 
falência dos respectivos titu- : 23887 

lares; VIANA DO CASTELO 


c) — Quando a quota for 


FAÇO SABER que no pró- 
ximo dia 14 de Fevereiro, pelas 
14,30 horas, à porta deste Tri- 
bunal do 2.º Juízo Civel — 2.º 
Secção — sito no Palácio da 
Justiça da cidade do Porto, vai 
ter lugar a ARREMATAÇÃO 
em hasta pública e em 2º 
PRAÇA, o CREDITO LITI- 
GIOSO da quantia de Esc. 
95.000$00, penhorado nos autos 
de execução de sentença que 
A. SOARES & SOARES, com 
sede na Rua de Entreparedes, 
16, Porto, e OUTROS, mo- 
veram contra os executados 
— MANUEL AUGUSTO DA 
COSTA E SILVA e mulher 
ANA DA CONCEIÇÃO DA 
SILVA VERDADE, residen- 
tes na Rua Bernardino Barros 
Júnior, 419, Canidelo, Vila 
Nova de Gala, sendo devedor 
desse mesmo Crédito JOSE 
MARIA RIBEIRO DE AL- 
MEIDA, residente na Rua Ro- 
ri , 257, Porto, o qual será 
entregue no acto da praça a 
quem maior preço oferecer 
acima de metade do seu valor. 


“8/9; 


CAPOTA RIGIDA». 

As propostas, em carta fe. 
chada e lacrada, deverão ser 
entregues nesta Câmara até às 
18 horas do dia 7 de Feve- 
reiro. 

A base de licitação é de 
180 000500. 

O Programa do Concurso e 
Caderno de Encargos podem 
ser consultados nesta Câmara, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente. 


Valongo e Paços do Conce. 
lho, 22 de Janeiro de 1975 


O Presidente da Comissão 
Administrativa, 


Manuel Borges Rodrigues 
Aresta 


— EXCURSÕES 75 


VIGO todos as quintas e sabados; 
FÁTIMA e GRUTAS todos os domin- 
gos; 5. MAGO DE COMPOSTELA 
SERRA DA ESTRELA 15/2; 
AMENDOEIRAS DO DOURO 2/3; 
OLHANENSE-PORTO, CARNAVAL e 


arrestada, penhorada, arrolada 
ou sujeita a arrematação ju- 


d) —Por falecimento de 
sócio, quando a quota venha 
a pertencer a quem não seja 
descendente, , ascendente ou 
cônjuge do falecido, excepto na 
circunstância do herdeiro ou 
“herdeiros serem já sócios da 
sociedade; 

e) — Quando a quota tenha 
sido cedida sem prévia autori- 
zação da sociedade; 

f) — Quando o sócio tenha 
requerido imposição de selos e 
arrolamento dos bens da socie- 
dade; 

$ 1º—O preço da amor- 
tização será: no caso da alínea 
a), o que for acordado; nos 
casos das alíneas b), C) e d), 
o valor apurado em face ao 
último batanço, adicionado dos 
saldos credores e deduzidos dos 
saldos devedores de quaisquer 
contas do sócio titular da quota. 
amortizada; nos casos das alí- 
neas e) e £), apenas o valor 
nominal da quota; 

52º — O valor da amor- 
tização será notificado ao pos. 
suidor ou possuidores das quo- 
tas, aliás, da quota amortiza- 
da, e o seu preço será pago 
em prestações semestrais e 
iguais, até ao máximo de seis, 
acrescido ao juro do Banco de 
Portugal ao tempo ao venci- 
mento da prestação; 

$ 3.º Considera-se. reatiza- 
da a amortização pela outorga 
da respectiva escritura e pelo 


CITROEN * AK 


SINDICATO DOS AJUDANTES DE FARMÁCIA 
E OFÍCIOS CORRELATIVOS 
DO DISTRITO DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


SECTOR DA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA 


Ao abrigo do disposto no Art.º 27.º dos Estatutos, convoco a 
Assembleia Geral, para reunir em SESSÃO EXTRAORDINA- 
RIA, pelas 21,30 horas no dia 1 de Fevereiro, na Delegação da 
FN.AT, no Porto, sita à Praça da Batalha, n.º 32, com & se- 


guimte 
ORDEM DE TRABALHOS : 


1. — Informações; 
2. — Sindicato da Indústria Farmacêutica; 
8. — Contrato Colectivo de Trabalho. 


Porto, 27 de Janeiro de 1975 
PerA DIRECÇÃO PROVISÓRIA, 


Manuel Henrique Ribeiro Sarmento 
(Presidente) 


AMENDOEIRAS NO ALGARVE part. 
31/1 8 o 22/2 — AGÊNCIA DE 
VIAGENS E TURISMO ESCAMARÃO- 
TUR — A. Herc, 225. Tel, 311400. 


Porto, 
1975. 


22 de Janeiro de 


O Juiz de Direito, 
José Isolino Enes Calejo 


O Aj. de Escrivão, 
Manuel Gonçalves Lopes 
Pereira 


NO PADRAO DA LEGUA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


8 vendido na Papelaria do 
er. A. F. Rodrigues 


PALAVRAS, CRUZADAS 


Solução do problema n.º 3882 


HORIZONTAIS: 1 — Gs 
3 —Chapieina. 4— Ros. Amo. Ina 
5 — Erros. Urdes. 6 — Unir, les. 7 — 
Naval. Caia. 8-—Oca. Aba. Cor 
9 — Arabescos. 10 — imorais. 1 — 


5º e 6 
5*e 6 


NA NOSSA SEDE AO 


Terreiro da Sé, n.º 
MÓVEIS ANTIGOS E DE ESTILO — PORCELANAS PORTUGUESAS E ESTRANGEIRAS — FAIANÇAS 


PORTUGUESAS (GRANDE E 
— VIDROS E CRISTAIS — 


Arara. Agência 
VERTICAIS: 1 — Reúno. 2 — Comaca. 

3 —Charivorl, 4 —Cos. Ora. Ama. 
5 — Aspas. Labor. B—Utem. Bora. 
7— Solou. Casar. 8—aAil. Ria Cia, 
O — Anldricos: 10 — Aneiros. 1— 
Assar. 


APRESENTAMOS UI 
E MARAVILHOSO 
APARELHO AUDITIVO. 


CASA SONOTONE 


PORTO-PRAÇA DA BATALHA, 92-1º TELF. 315602 
LISBOA-POÇO DO BORRATÉM, 33s4 TELF. 86 8352 


LEITE ESPECIAL 
PASTEURIZADO SUIL 


E um leite integral transportado em cadela de mo 
Faça como nas principais Cidades do Mundo 


BEBA LEITE ESPECIAL PASTEURIZADO 


A Sull ode à sua disposição o Leite Especial Pasteurizado 


e dos seus filhos também. Faça os seus pedidos através 


Oo Telet. 481276 


LEILAO 


ANTIGUIDADES E OBJECTOS DE ARTE 


FEIRAS — DIAS 30 E 31 DE JANEIRO 


» —pDIAS 6 E 7 DE FEVEREIRO 
às 21 horas 


3—- Porto 


VARIADA COLECÇÃO) — PORCELANAS DA CHINA (C.* DAS ÍNDIAS) 
PRATAS — RELÓGIOS DE CAIXA ALTA E DE MESA — BIBELOTS, 


e muitos objectos de difícil descrição — QUADROS DE VÁRIAS ÉPOCAS E ESCOLAS — ESTÃO 
REPRESENTADOS ALGUNS DOS MAIORES NOMES DA PINTURA CONTEMPORÂNEA PORTUGUESA. 
MINIATURAS NÁUTICAS — MEDALHÍSTICA 


VANDOMA 


Portuense de Leilões. Lda. 


LEILOEIROS — ANTIQUÁRIOS — GALERIAS DE ARTE 
— Telef. 318557 —— 
EXPOSIÇÃO — QUARTA-FEIRA, 


das 15 às 19 e das 21 às 24 horas 


sentimento para que o seu 
nome continue a flgurar na 
firma social, 


Extraída em 
com o original. 


conformidade 


8.º Catrório Notarial do Por- 
to, 10 de Janeiro de 1970 


O Ajudante, 
José Maria Pereira 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


Sirdiccto Nacional 
dos Empregados 
dos Serviços Administrativos 
da Marinha Mercante, 
Aeroravegação € Pesca 


SECÇÃO DO PORTO 
CONVOCATÓRIA 


Convocam-se toldos as caso- 
ciados, para uma Assembleia 
Geral, a realizar no dia 30 de 
Janeiro de 1975, pelas 21,30 h., 
no SINDICATO DOS PROFTS- 
SIONAIS DE SEGUROS, sito 
na Rua do Breiner, 259-Porto. 


ORDEM DE TRABALHOS: 


2— Informações sectoriais; 
3 — Assuntos gerais. 
Pero Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 
Mário Cabral 


Em ROSSAS (Minho) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabele. mento 
do sr, Artur Antônio Azevedo. 


à MUTAÇÃO À VISTA NA INDOCHINA 


NO MÉDIO ORIENTE E NA EUROPA | 


PA CART 


Nos extremos da área geo-política transcontinental que 
abrange os centros de pressão e decisão dos dois 
mundos, em que o mundo se dividiu após a última 

guerra, em Pequim e Washington, fala-se abertamente 

de guerra. Chu En Lai, enfermo, nunca escondeu o seu 

pessimismo. A confrontação dos impérios soviético e 

americemo, com o seu epílogo — a guerra — foi sempie 

denunciada pelo velho <leader» chinês como inevitável. 

Se assim não fosse — eis a sua interrogação de sempre 

— paar quê essa fabricação frenética de super-arma- 

mentos, alheia à lucidez e ao simples bom senso ? 


O presidente Ford, envolvi- 
do nas sequelas de um escân- 
dalo, o caso Watergate; tem 
outro nos braços, o esclareci- 
mento das tarefas secretas, 
internas e externas, da CLA.. 
Descarregando nos ombros do 
seu segundo, o governador 
Rockfeller, o encargo de es- 
clarecer esse imbróglio, o pre- 
sidente não deve ter ilusões 
sobre o resultado da sua ma- 
nobra. A ele caberá a respon- 
sabilidade de resolver e do que 
fizer depende o futuro de um 
poderoso mecanismo político e 
policial, cuja falta os Estados 
Unidos - dificilmente suporta- 
riam, numa altura em que o 
horizonte internacional voltou 
a toldar-se. 

Basta lançar a vista para 

+ os quadrantes por que se dis- 
persa a rivalidade dos gran- 
- des, para constatar um previ- 
sível endurecimento de posi- 
ções. O termómetro das rela- 
ções americano-soviéticas atin.. 
giu o seu ponto mais baixo, 
com a chamada a Moscovo do 
embaixador Dobrinine, infati- 
gável colaborador do desanu. 
viamento. Com dificuldade 
Brezehnev, ou os seus suces- 
sores, descobrirão personali- 
dade do mesmo calibre profis- 
sionial, para que as teses so- 
viéticas sejam acreditadas na 
capital americana. Negociador 
exímio, a sua intervenção pes. 
soal, árdua se tivermos em 
conta a rigidez do sistema so- 
viético, tem evitado diversas 
crises e o agravamento de ou- 


tras. Desde que assumiu o 
cargo mais espinhoso da diplo- 
macia do nosso tempo, o seu 
tacto e experiência tém reali. 
zado prodígios para limar ares- 
tas e evitar o recurso ao tele. 
fone vermelho. Conhecendo as 
manipulações e artifícios do 
seu interlocutor, o secretário 
de Estado, Kissinger, esse co. 
nhecimento tem-lhe servido 
para realizar uma tarefa que 
se afigurava impossível. 

O que está a passar-se não 
pode construir, porém, surpresa 
para as , mesmo super- 
ficialmente informadas sobre 
os acontecimentos dos últimos 
meses, desde que, em seguida 
às eleições suplementares rea 
lizadas em França, no Outono 
do ano passado, se esboçaram 
sintomas do rompimento entre 
socialistas e comunistas da- 
quele país. O que ali se deu 
reflectiu, os tramites de um 
conflito incomparavelmençe 
mais vasto, travado entre Mos- 
covo e Washington, nos domí- 
nios dos armamentos, da eco- 
nomia e das relações interna- 
cionais. O senador Jackson, 
com o apoio da maioria dos 
seus colegas, anulou os esfor- 
ços envidados no âmbito do 
desanuviamento pelos inspira- 
dores e artífices dessa política, 
acelerada em seguida à assi- 
naura do tratado de comércio 
russo-americano de 1972. 
Entretanto as mutações nas 
duas capitais, e não apenas 
nelas, foram de tal ordem, que 
é impossível estabelecer um 


paralelo entre as situações 
correspondentes, naquela época 
e na actualidade. Dos homens 
envolvidos nessa provação, nem 
todos resistiram às suas vicis- 
situdes, sendo já elevado o 
número de baixas: Nixon, 
Brezhnev, Marchais, Chu En 
Lai, para referir apenas os 
mons conhecidos e destacados. 
Mais do que os homens, as suas. 
iniciativas assumiram gravi- 
dade que justifica o alarme de 
que dão conta as declarações 
de Chu En Lai e do presidente 
Ford. 


A aprovação, pelo Senado, 
da lei de comércio externo 
fez-se em termos que os diri- 
gentes soviéticos consideraram 
não apenas inaceitáveis mas 
ofensivos. Para esses dirigen- 
tes, mais Importante do que 
o prometido tratamento de 
nação mais favorecida, interes- 
sava a abertura de créditos 
vultosos no Banco de Importa- 
ção e Exportação. Ora a cifra 
das concessões americanas ele- 
vou-se apenas a 300 milhões de 
dólares, em quatro anos, ou 
seja a média anual de 75 
milhões, o que deve conside- 
rar-se trrisório. Coincidiu a 
discussão da lei no Senado com 
o endurecimento da atitude dos 
Estados Unidos, resultante da 
ameaça de novo agravamento 
do preço do petróleo pelos 
países produtores. Kissinger 
ameaçou-os, por sua vez, com 
uma Intervenção militar no 
caso de eles tentarem «estran- 
gular» a economia das nações 
ocidentais e do Japão. 


As declarações do secre- 
tário de Estado em 14 do 
corrente, corroboradas pelo 
presidente Ford, tiveram efeito 
explosivo e foram completadas 
pelas seguintes palavras, anun- 
ciadoras de novo agravamento 
da situação: <A conjuntura é 
excessivamente delicada, Se a 
União Soviética intensificar a 
sua opressão, os Estados Uni- 
dos resistirão, com firmeza, e 
como um povo unido». O sena- 
dor Scott, «leader» republicano, 


INAL 


exprimiu-se em termos que não 
deixam dúvidas sobre o apoio 
que no Congresso teria qual- 
quer decisão drástica do seu 
governo. Isso não impediu que 
a pressão a que se referiu 
Kissinger se acentuasse no 
Vietname e Camboja, no Médio 
Oriente e na Europa ocidental. 
Na península indo-chinesa rea- 
cenderam-se as hostilidades e 
recomeçou a nova escalada 
guerreira, de que as populações 
locais são as tristes vítimas. 
No Médio Oriente, prossegue 
o duche escocês, característico 
desta fase da competição russo- 
-americana, caracterizada pela 
intervenção moderadora da 
Arábia Saudita e do Irão. 
Faiçal e o Xá viajaram para 
atrasar a explosão, cujo resul- 
tado receiam. A anunciada 
digressão de Kissinger no tea- 
tro dos seus êxitos ultrapas- 
sados, não terá qualquer efeito 
na sequência dos acontecimen- 
tos, alheios à influência que 
outrora pôde exercer. 

Na Europa Ocidental, o 
manifesto dos partidos comu- 
nistas dessa região, com excep- 
ção do islandês, tem alcance 
que não pode ser minimizado. 
Coincidiu o seu aparecimento 
com a crise da frente das 
esquerdas em França, agravada 
pela doença do secretário-geral 
do P. C., Marchais. Como os 
seus antecessores, Maurice 
Thorez e Waldeck Rochet, o 
actual secretário - geral desse 
partido sofreu um ataque car- 
díaco, resultante da crescente 
tensão a que tem estado sub- 
metido desde que, no Congresso 
de Vitry, falara durante sete 
horas seguidas sem mostrar 
sinais de fadiga. A série de 
discursos e intervenções a que 
foi obrigado, teve graves 
repercussões na saúde de Mar- 
chais, cuja sucessão se con- 
sidera aberta e cujo sucessor 
pode ser o moderado Laurent 
ou o duro Leroy que, com 
Marchais, constituíam a 
«trolka» de Paris, equivalente 
à «trolkas de Moscovo, afec- 
tada pela doença de Brezhnev. 


Terça-feira, 28-1-1975 


U ppm 
E, AGORA, Faço) 


NTO 


ia os 
O REMEDO FAÇA EFENO, voy 


CORMMR-LHES O CABELO 


ema mo 
QUE 


MAS, PRIMEIRO, DESGAMOS. ESTAMOS 


MELHOE “À EM Baixo. 


2— Armadilha para 'sássaros. 

3 — Chapéu usado pelas mulheres 
do Douro, 

4—Fiato, Patrão. Sutixo diminu. 
two (tem). 

5 — Enganos. Teces, 

8 — Juntar. Bonança. 

7 — Respoltantos a navios. Desa 

8-— Escavada. Bordo. Panido 


HORIZONTAIS 


1— Origem. 


HELENISMOS PORTUGUESES 


e por DR. ANTÔNIO FREIRE 


9 — Ornatos caprichosos à moda dos 


Vocábulos. vindos do Grego através das línguas românicas 


R deficiência de conheci- 
mentos linguísticos, mul- 
tos erros se cometeram no 
diagnóstico do étimo que deu 
origem a palavras portuguesas. 
DUARTE NUNES LEÃO, 
por exemplo, no cap. VIII de 
Origem da lingua portugueza, 
diz que alcatruz provém do lat. 
aquae ductus, quando é sabido 
que deriva do grego wúsos (lat. 
cadus )por intermédio do árabe 
al- cadus (esp. alcaduz, arca- 
duz). O mesmo A. deriva alvei- 
tar de beitar, sem esclarecer 
gue tal palavra provém do gr. 
inrmriarpos, pelo árabe al-beitar 
(esp. albeitar). 

“Também Fr. JOAO DE SOU- 
SA, erudito do século XVIII, au- 
tor de Vestígios da lingua ara- 
bica em Portugal, parece igno- 
rar a origem helénica de vocá- 
bulos, a que atribui étimo ará- 
bico. Diz, por exemplo, que albri- 
coque vem do árabe al-barcoc, 
sem mencionar O gr. srpaixóxior; 
do mesmo modo, atribui a 
late o étimo ar. quirat, mas 
não se refere ao termo grego 
xepárior, que está na origem 


remota da palavra. A verdade 
é que albricoque provém do 
gr. repeirior, pelo árabe quirat 
(esp. quilate): a antiga forma 
portuguesa era quirate. 

O Dicionário de MORAIS é, 
não raro, impreciso a respeito 
de étimos arábicos e muito 
omisso a respeito de vocábulos 
gregos, particularmente topó- 
nimos e antropónimos. Pelo 
que ao árabe diz respeito, pro- 
põe, por exemplo, para alam- 
bique o étimo arábico al (art.) 
eo gr. Ea quando já em 
árabe existe al-ambic (esp. 
alambique). Do mesmo modo, 
dá a alcaparra o étimo gr. 
ndarmapis+ O art. ar. al: ora, já 
em árabe se encontra al-cabbar 
(esp. alcaparra). 

O mesmo não acontece com 
o insigne arabista português, 
Dr. David Lopes, a quem a 
filologta portuguesa tanto fl- 
cou devendo em matérias de 
estudos arábicos. Fazem-lhe 
imteira justiça, entre outros, 
o Prof. Rebelo Gonçalves, o 
Dr. Francisco Velozo e o Dr. 
Pedro Machado. 


Outra obra valiosa para o 
tema que nos ocupa é a do 
Dr. W. ENGELMANN, Glos- 
saire des mots espagnols et 
portugais dérivês de Varabe, 
editada em 1861 e refundida 
em 1869 pelo Prof. da Univer- 
sidade de Leyde, R. DOZY. 

Ao Dr. David Lopes se ficou 
devendo a heurística, pela pri- 
meira vez, da etimologia da 
palavra mesquita. A origem 
está no ar. maçged; mas houve 
um intermediário no gr.-biz. 
couayiõa, que foi transmitido ao 
português pelo esp. mezquita 
(Cfr. Rebelo Gonçalves, Os ele- 
mentos gregos do Vocabulário 
português, Lisboa, 1930, p. 29). 

Bastantes vocábulos vêm-nos 
do gr. medieval dos séculos XII 
e XIII, mediante o francês, o 
espanhol e o italiano. Palavras 
como acídia (dxnôla), esmeril 
(onepis) é farol (papõs) têm, 
na opinião do Prof. REBELO 
GONÇALVES, todo o aspecto 
de haverem resultado dos cor- 
respondentes. castelhanos. Ou- 


tras, como botica (dmodjxn). 
galé (yaxaia) é tapiz (rasrúrior 
tiveram como intermediárias 
formas francesas antigas: bou- 
tique, gallee e tapiz. Por sua 
vez, guitarra (wa), ou velo 
directamente do ital. chitarra, 
ou desta mesma palavra por 
meio do espanhol. 

2 de notar a passagem do 
timbre e a i em vocábulos como 
&xnbla> acídia (lat. acedia), 
amodjen> botica (lat. apothes 
ca), ramirior> tapiz (lat. ta- 
pes, etis); o que prova a lotiza- 
ção do y no grego dos últimos 
séculos medievais, sem que isso 
justifique a pretensão do céle- 
bre humanista alemão do Re- 
nascimento REUCHLIN, o qual 
sustentava que O n já no grego 
antigo soava exactamente como 
um í, e não como e longo. 
Já demonstrei por mais de uma 
vez que tal teoria não cor- 
responde à verdade filolózica: 
a pronúncia etacista de Eras- 
mo deve prevalecer, quanto ao 
grego antigo, sobre a iotacista 
de Reuchlin. 


CARNCIRO + 2013 a 20/4 


— SAUDE — Estável. 


— TRABALHO — Modioorisade de rem- 
dimentos por razões efectivas. 


— AMOR — Problemas a resolver com 
sensatez. 


TOURO « zum a 215 


— SAGDE — otima. 


— TRABALHO — Visão clara dos no 
gócios. 


— AMOR — Não se meta om tra 
balhos, 


GÊMEOS + 2215 a 216 


— SAÓDE — Reumatismo & vesícula 
em causa. 


— TRABALHO — Mau readimento. 
— AMOR — Aiheamento emoc'onal. 


CARANGUEJO + 2216 a 2317 


— SAGDE — Fígado e rins em mau 
funcionamento. 

— TRABALHO — Muito estorço em 
perspectiva. 

— AMOR — Poucas probabilidados de 
dxito, 


LEÃO + 240 a 2318 


— SAUDE — Bos. 


— TRABALHO — Normalidado nos 
negócios. 


— AMOR — Inquistação sem motivo. 


VIRGEM - 24/8 a 23/9 


— SAÚDE — Tome muito cuidado 
consigo. 


— TRABALHO — Nada de especial ou 
de Importância a registar-se, 


— AMOR — Boas porspootivas, 


“BALANÇA + 24/9 a 23/10 


— SAUDE — Sem alt 


— TRABALHO — Não ss preocupo 
com pequenas desimteligências 


— AMOR — Signo pouco favorável, 


ESCORPIÃO - 24/10322111 


— SAUDE. — Um tanto poriclitante, 


— TRABALHO — Boas perspectivas 
erolissionais. 

— AMOR — Condições particularmente 
óptimas. 


árabes. 


1 — Mentira. 


10 — Escandalosos. 


SAGITÁRIO 23111 a 22112 


— SAUDE — Dores do cabeça é ton- 
turas. 


— TRABALHO — Irtitação por motivos 
de rivalidade mesquianas. 


— AMOR — Deixeso viver como 
vivo... 


CAPRICÓRNIO « 2311232011 


— SAUDE — Dores reumáticas, 


— TRABALHO — Nada do novo a 
assinalar. 


— AMOR — Vá pam a frente o 
decida-so. 


(Ver solução da penúltima página.) 


NUTos | DE EFECUS) 
A MANOBRA DE VIEAGEM. 


VERTICAIS 


1 


Agrupo. | 
2 — Condutor de elefontos, 
3 — Chinfeim. 


4—Rio afluento do Douro. “Agora. 
Quer eulto. 


& — vírgulas dobradas, Trabalho. 
6 — Joeirom. Falso. 

7 — Estampilhou.. Combinar. 

8 — acolá. Graceja. Rema para trás, 

9 — Privados do água. 

10 — Que produzem ano sim, ano não. | 
11 — Repassar ao fogo. 


exspenctão 
esemitioa 


- AQUÁTIO + 2101 a 1912 


— SAÚDE — Perturbações estomacais. 


— TRABALHO — Travará acesa dis 
cussão com os chefes em proveito — 


dos outros. 


— AMOR — Normalidado emocionar. 


— TRABALHO 
coisas o não se precioito. 


PEIXES « 20/2 a 21/3 


— SAÚDE — Sem alteração eonsivel. 


coror es 


— AMOR — Francamente dostavorável. 


